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1. ETAPA DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

Resultado de um esforço coletivo, a Educação Infantil de Potim 

construiu Diretrizes Municipais como uma proposta norteadora para o 

trabalho nas escolas municipais com as crianças em idade de 1 a cinco 

anos 5 anos e 11 meses, que foi finalizada e aprovada pela Câmara 

Municipal no ano de 2016.  

Com a BNCC (Base Nacional Comum Curricular), a partir de 2017 

entende-se a necessidade de adequar os termos e alguns fundamentos 

para que estejam em concordância com os demais municípios brasileiros 

considerando os diferentes contextos e dentre eles o município de Potim 

ressaltando os saberes e práticas dos nossos educandos. 

 Para tal, considera as concepções atualizadas acerca da infância 

e da educação, compreendidas como direitos fundamentais à construção 

da cidadania e em favor do respeito à humanidade das crianças. 

De maneira interdisciplinar, o documento curricular é dividido por 

grupos de faixa etárias explicitados com a seguinte divisão: Campos de 

Experiências, organizados em cinco campos: o eu, o outro e o nós; traços, 

sons, cores e formas; corpo, gestos e movimentos; Escuta, fala, 

pensamento e imaginação; espaços, tempos, quantidades, relações e 

transformações. Em cada campo são definidos objetivos de aprendizagem 
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e desenvolvimento e finalmente são postas as aprendizagens a serem 

vivenciadas pelos bebês, crianças bem pequenas e crianças pequenas. 

Assim, neste documento curricular, se buscou conciliar teoria e prática, 

uma práxis que possa cumprir a função social e política da educação 

infantil nas instituições de ensino e aprendizagem. Seja nos princípios 

éticos, políticos ou estéticos, se espera que este documento possa 

subsidiar a educação, a formação, o desenvolvimento, a autonomia, o 

protagonismo e a poética inerente das crianças no contexto da cidade de 

Potim com todas as suas diversidades e especificidades. 

 

A Educação Infantil é uma importante fase da formação e do 

desenvolvimento da criança no contexto escolar. Como a própria 

etimologia da palavra sugere, levar, instruir, extrair de dentro para fora, 

neste plano de ensino se considera as crianças como sujeitos históricos e 

de direitos, com uma vivência primeira na sua cultura e sociedade, 

cabendo à escola conciliar, criar e recompor seus saberes e vivências, 

considerando o que ela já são e visando seus potenciais. Trata-se de uma 

educação que se prospera de maneira prioritária nos processos de 

relação, de dialogismos, nas práticas cotidianas, nas relações afetivas e 

em torno dos diversos saberes que envolvem a criança. Deste modo, a 

concepção deste nível de ensino pressupõe o protagonismo das crianças 
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enquanto sujeitos coparticipes das suas construções. Neste processo e 

por meio das diversas linguagens, elas mesmas, mediadas pelo professor, 

dão sentido as suas existências, formulam suas identidades e se tornam 

íntegras na medida em que se desenvolvem nos elementos afetivos, 

motores, sociais e cognitivos. Em face do desenvolvimento dos sujeitos a 

quem está destinada, é uma educação que se dá pelo viés da curiosidade, 

do explorar, do descobrir o mundo, as coisas, o outro e a si. Pela 

brincadeira como experiência da cultura infantil e pela ampliação dessa 

experiência até a fase adulta, é na educação infantil que começam a se 

erguer os pilares fundadores do Ser-Cidadão: político, ético e estético. 

Está, portanto, ligada ao que Sarmento (2005) denomina “sociologia da 

infância”, que compreende a criança em seus aspectos biológicos, mas, 

sobretudo, essencialmente inserida no meio social local e global. 

 

1.1 Bases Legais: Oferta e Atendimento 

Segundo Kramer (1995, p. 55), "na década de 1920, educação 

significava possibilidade de ascensão social e era defendida como direito 

de todas as crianças, consideradas como iguais". Neste tempo, o cuidado 

à infância caracterizava-se por sua função filantrópica, até que nas 

décadas de 40 e 50, por meio do Departamento Nacional da Infância, 

passou também a ser estimado pelos aspectos da saúde. Então, na 



 

 
 

4 

década de 70, em São Paulo, o “Movimento de Luta por creches” 

reivindicou melhores condições na educação infantil, como afirma (1997, 

p. 49). 

O Movimento de luta por creches, sob influência das mulheres, 

dispunha suas reivindicações aos poderes públicos no contexto por 

direitos sociais e da cidadania, mudando e acrescendo significados à 

creche enquanto instituição. Esta começa a aparecer como um aparato 

especializado para atender e educar a criança pequena, que deveria ser 

percebido não mais como um mal necessário, mas como alternativa que 

poderia ser organizada de forma a ser apropriada e saudável para a 

criança, importante à mulher e a família. 

Diante da trajetória que a criança e a educação infantil 

perpassaram, é importante salientar os caminhos que abriram os novos 

espaços, as novas perspectivas que apontam, nos tempos atuais, a 

Educação Infantil. A partir deles, não se pode perder de vista como estão 

contextualizados no tempo e no espaço presente, ou seja, no Capitalismo, 

o qual tem sido orquestrador da formação do ser humano. Portanto, antes, 

seja pelos modelos tradicionais, tecnicistas, positivistas, ou hoje pela 

lógica mercadológica, houve e há uma complexidade envolta na formação 

escolar da criança. Entretanto, a partir da construção de uma outra 

história, todo os esforços e lutas de entidades envolvidas com a infância 
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buscaram encaminhar a educação da criança, valorizando-a enquanto 

sujeito social e cultural, com uma identidade, advinda de um lugar e, 

sobretudo, como um ser-cidadão. 

É importante explicitar um breve apanhado das principais 

legislações conquistadas durante esse “caminhar”, as quais subsidiaram 

esse novo olhar para a criança. Seja as conhecendo ou novamente 

refletindo sobre elas, espera-se que uma vez postas, seja possível 

vislumbrar os esforços antes mencionados, reforçar a imprescindibilidade 

da criança na sociedade e fomentar as práticas, efetivamente, de uma 

Educação Infantil de qualidade. 

Parte-se, assim, da primeira afirmativa: a Educação Infantil, como 

primeira etapa da Educação Básica, é um direito. Dentre a legislação que 

assegura tal proposição, a Constituição Federal, afirma no Art. 206: 

 É direito da criança: Igualdade de condições para acesso, 

permanência e pleno aproveitamento das oportunidades de 

aprendizagem propiciadas (BRASIL, 1988, Art. 206). 

Ainda na Carta Magna, conforme Art. 208, inciso IV: 

  “O dever do estado com a educação será efetivado mediante a 

garantia de: atendimento em creches e pré-escolas as crianças de 

0 a 06 anos de idade”. 
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‘O texto, portanto, é enfático ao ressaltar a importância da ‘criança’ 

e não apenas 

o ‘direito’, mas o que há de democrático neste direito que é a sua 

abrangência para todas elas. Vislumbra e decide que as creches e as pré-

escolas sejam espaços de ensino, assim como de certo modo guardiãs da 

infância das crianças, cujos responsáveis necessitam estar inseridos no 

mundo do trabalho. 

Então, um outro avanço importante se deu. A promulgação do 

Estatuto da Criança e do Adolescente- (ECA) – Lei N° 8.069/90. Na lei, a 

criança tem por direito o gozo de todas as prerrogativas que constituem a 

pessoa humana. Para isso, enfatiza no Art. 54, inciso IV: 

 que é “dever do Estado assegurar à criança o atendimento em 

creche e pré-escola às crianças de zero a seis anos de idade” 

 

Um marco legal da educação nacional, a Lei de Diretrizes e Bases 

(9.394/96) confere ainda mais atenção à educação Infantil, na qual os Art. 

29, 30 e 31 afirmam ser essa educação destinada a crianças pequenas, 

como sendo a primeira etapa da educação básica, enfatizando o início do 

processo educativo da criança. Esta mesma Lei define em seu bojo a 

necessidade de formação em nível superior, aos professores para 
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atuarem nesta etapa da educação, garantindo, porém, formação mínima 

em magistério. 

Já em 2006, foi promulgada a Lei Federal nº 11.274/2006, a qual amplia o 

Ensino Fundamental para nove anos e, com isso, se redefiniu a faixa etária 

do público da Educação Infantil, ou seja, devendo atender as crianças de 

0 a 5 anos de idade. Assim, a criança desde os seus primeiros momentos 

de vida já passa a ser atendida nas creches e pré-escolas. 

Com a promulgação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil, ocorrida em 2009, discutiu-se ainda mais a importância 

de na Educação Infantil. 

Nas diretrizes, a criança é compreendida como um “sujeito histórico 

e de direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas que 

vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, 

fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e 

constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura” 

(BRASIL, 2009, p.12). Assim, no Art. 8º as DCNEI, afirma-se. 

A proposta pedagógica deve garantir à criança o acesso a 

processos de apropriação, renovação e articulação de conhecimentos e 

aprendizagens de diferentes linguagens, assim como o direito a proteção, 

à saúde, à liberdade, à confiança, ao respeito, à dignidade, à brincadeira, 

à 
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convivência e à interação com outras crianças (BRASIL, 2009). 

É salutar ressaltar que a partir desta Lei, a frequência torna-se 

obrigatória, devendo a criança obter o mínimo de 60% do total de horas a 

serem cumpridas que é de 800 horas anuais, distribuídos em 200 dias 

letivos. A referida Lei reporta-se também aos cuidados e exigências com 

a documentação de escrituração escolar das crianças que por sua vez 

deverá ser melhor sistematizada em prontuários que atestem os 

processos de aprendizagem e desenvolvimento biopsicossocial da criança 

pequena. 

No novo PNE (Plano Nacional de Educação), elaborado para o decênio 

2014-2024, a meta é a universalização, até 2016, a Educação Infantil na 

pré-escola para as crianças de 4 a 5 anos de idade e ampliar a oferta de 

Educação Infantil em Creches de forma a atender, no mínimo, 50% das 

crianças de até 3 anos. 

 No município de Potim, de acordo com a resolução vigente, existem 

critérios para o atendimento preferencial de vagas a Educação Infantil de 

06 (seis) meses a 3 (três) e 4 (quatro) e 5 (cinco) anos em período integral 

em Potim –SP  

1º- Vulnerabilidade Social;  
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2º- Crianças desacompanhadas de pais ou responsáveis, por diferentes 
motivos comprovados, no ambiente familiar (trabalho);  

3º- Ordem de data de solicitação de vaga.  

1.2 Concepções de Infâncias 

O conceito de infância, enquanto uma categoria social e fase 

específica da existência humana é parte de uma discussão muito recente 

em termos historiográficos. Ariès (1981) foi um dos precursores no 

desenvolvimento de estudos acerca da noção moderna de infância, 

contribuindo para o iniciar de discussões que convergem para o 

entendimento de que o sujeito criança veio sendo visto de diferentes 

maneiras ao longo dos tempos até chegar na compreensão que se tem 

como referência atualmente. 

Para Heywood (2004), a preocupação pelo período da infância é 

um fenômeno recente, muito por conta dos poucos registros que se têm 

sobre as memórias e experiências de infância em épocas passadas, pois 

havia pouco interesse em conhecer as especificidades dos sujeitos nessa 

etapa da vida. Na sociedade medieval, por exemplo, a centralidade em 

assuntos religiosos retirou muitos temas do foco de interesse da época e 

a infância foi um deles. Além disso, o foco na vida adulta era predominante 

em detrimento à infância. 
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A modernidade trouxe a ideia de que a criança, tida como ingênua, 

pura e ociosa, fazia parte de um período que precisava ser alvo de 

investimentos morais, educacionais e de cuidados com a saúde. Com isso, 

se promoveu um modelo de infância universal que foi divulgado e 

projetado a partir do padrão burguês de criança, com base em critérios de 

idade e dependência do adulto, característicos de um tipo específico de 

papel social por ela assumido no interior dessa classe. 

O olhar atual sobre a infância é uma construção forjada na 

modernidade. Segundo Stearns (2006), neste contexto, a infância vai 

englobar três questões essenciais e inter-relacionadas, que irão influenciar 

e promover um novo modo de ver as crianças. A primeira envolve a 

passagem da infância, até então voltada ao trabalho, para a escolaridade; 

a segunda diz respeito à decisão de limitar, levando em consideração os 

altos custos, o tamanho das famílias a patamares mais baixos; e, por fim, 

a redução da taxa de mortalidade infantil. 

Na atualidade, muitos estudos são realizados no sentido de pensar 

a infância como uma categoria heterogênea que vê as crianças como 

sujeitos sociais e historicamente situadas em determinado contexto, e 

constituídos pelas interações e experiências vivenciadas nas suas 

realidades, o que implica dizer que seu desenvolvimento se dá entre 

outros seres humanos, em um tempo e espaço determinado. 
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A infância, portanto, é um produto que se constitui a partir de um 

conjunto de características que possibilita pensar que ela não existe 

somente de uma forma nem vivencia as mesmas realidades, haja vista 

que nem toda infância é repleta de tempo livre para brincar, de ausência 

de responsabilidades adultas e de direitos a saúde e educação de 

qualidade assegurada. Convergindo com essa compreensão, Souza 

(2007) considera a criança como: 

 

[...] sujeito individual que carrega desde o nascimento as 

expectativas 

sociais e ao desvendar o mundo e mergulhado nele 

aprende ou pode            aprender a se constituir individuo, 

alegoricamente como espécie de um 

cristal, é pedra, pois sedimentada pela formação; todavia o 

desenho 

toma forma própria. (Souza, 2007, p. 74). 

Nessa perspectiva, não se pode entender a infância de maneira 

homogênea, haja vista que na realidade não existe uma maneira exclusiva 

de vivê-la, pois não se tem apenas uma única, mas sim várias infâncias 

(FREITAS; KUHLMAM JR, 2002), que devem ser visualizadas a partir de 

suas especificidades econômicas, sociais e culturais. 
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É possível, desse modo, falar em infância pobre, rica, oriental, 

ocidental, urbana, agrária, 

indígena, ribeirinha, quilombola, etc. Cada qual constituída por 

características que se aproximam e se distanciam entre si e seus próprios 

pares. 

A infância precisa ser entendida também como fase da vida em que 

os sujeitos que nela se encontram não sejam tomados como um projeto a 

ser concretizado, o vir a ser, o que ainda não é e precisa ser preenchido 

para deixar ser incompleto. Essa visão foi, historicamente, alicerçada no 

próprio significado etimológico do termo infância que, conforme Lajolo 

(2011), tem origem na língua latina: infante (in: prefixo que indica negação; 

fante: particípio presente do verbo latino fari, que significa falar, denotando 

a ideia de ausência de fala). 

Partindo desse princípio, a criança por muito tempo foi concebida como 

um ser que não fala, logo, que não tem como produzir a partir do seu viés 

sua própria história. 

Sendo assim, 

[...] por não falar, a infância não se fala e, não se falando, 

não ocupa a 

primeira pessoa nos discursos que dela se ocupam. E, por 

não ocupar 
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esta primeira pessoa, isto é, por não dizer eu, por jamais 

assumir o lugar 

de sujeito do discurso, e, consequentemente, por consistir 

em um 

ele/ela nos discursos alheios, a infância é sempre definida de 

fora 

(LAJOLO, 2011, p. 230). 

O silenciamento da criança sinaliza sobre ela um posto de subalternidade, 

aqui compreendida quando há a supremacia de um sujeito em detrimento 

de outro, na medida em que é lhe é negada as instâncias de fala. Spivak 

(2010, p.126) afirma que tal negação, a qual resulta de processos 

hegemônicos, orquestram a negação de representação, de dialogismo, de 

uma participação ativa e política do sujeito na sociedade. A criança, 

portanto, se compreendida de maneira inferior ao adulto, se calada, já que 

‘o subalterno não pode falar’, tem negada a sua voz, através da qual 

manifesta suas formas de pensar e, consequentemente, seu ‘existir’ 

social. Para Freitas (2007, p. 90), as crianças parecem basicamente ser 

aquilo o que delas se fala, uma vez que “são os incapazes em relação aos 

capazes; são os ociosos em relação aos produtivos, são os normais em 

relação aos anormais”. 
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Entretanto, essa visão limita o sujeito criança, fazendo desse alheio 

e estático perante aos fatos e condicionantes que emergem em seus 

contextos reais de interação. Esse pensamento perdurou por muito tempo 

inclusive nas pesquisas científicas, em que a criança foi tratada como 

objeto a ser medido, observado, descrito, analisado e interpretado, ou 

seja, sempre como o outro em relação àquele que a nomeia e a estuda. 

Se a criança é aquela que não fala, está em desenvolvimento, é 

incompleta e não tem o que falar, não apresenta capacidade de expressar 

suas particularidades, ela apenas imita, reproduz o adulto. 

Martins Filho (2006) verifica na referência do estado, ao investigar 

os processos de socialização entre crianças e entre estas e os adultos, 

constatou que a forma como os adultos percebem as crianças reflete nas 

relações e nos modos como estes se dirigem a elas. Para o autor, se o 

adulto considera a criança como ator social ele a ouve e respeita as suas 

especificidades e suas manifestações culturais, mas se o adulto tem uma 

visão de criança como sujeito padronizado continuará a tratando como ser 

sem vontades próprias, incompleto, moldável e apenas imitadora de 

práticas culturais alheias. A criança, hoje, é vista não somente como 

sujeito de direitos, a partir de toda a legislação oficial que ampara e 

legitima suas necessidades, mas também como produtora de cultura, e 

não mais como simples reprodutora das manifestações realizadas no 
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universo adulto. Assim entendida, a criança é concebida como Sujeito 

histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas 

que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, 

fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e 

constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura 

(BRASIL, 2010, p. 12). 

O sujeito criança, ao ser tratado como protagonista no seu processo 

de socialização e interação com o mundo, a partir das relações entre seus 

pares e com os adultos, constrói interpretações particulares, apresentando 

certa autonomia para estabelecer significados de suas vivências. Como 

bem afirma Sarmento (2004), as crianças experimentam a cultura em que 

se inserem distintamente da cultura adulta, produzindo uma que lhes é 

própria, logo, a questão fundamental no estudo das culturas infantis é a 

interpretação da sua autonomia em relação aos adultos. 

É justamente nessa direção e da busca em ouvir a criança e 

compreender as suas culturas, que várias áreas do conhecimento, como 

a Psicologia, a Sociologia, a Antropologia e a Educação vêm se 

direcionando para a infância, uma vez que hoje já se reconhece que desde 

a mais tenra idade, nas suas interações sociais, os sujeitos vão somando: 

[...] impressões, gostos, antipatias, desejos, medos 

etc., desenvolvendo 
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sentimentos e percepções, cada vez mais 

diversificados e definidos, 

atribuindo significados, construindo a sua identidade. 

(CRUZ, 2008, p. 

13). 

 

Compreender e dar visibilidade as infâncias pode ser o iniciar de 

sua valorização e reconhecimento enquanto categoria social, pois, 

segundo Quinteiro (2002), as crianças têm muito a dizer sobre as suas 

formas de ver o mundo, sobre preconceitos, sobre o poder e a autoridade 

que os adultos exercem sobre elas. Ainda, precisa-se conhecer mais sobre 

as culturas infantis, os modos de vida das crianças, as crianças que 

frequentam a escola, como aprendem, o que aprendem, o que sentem e 

o que pensam. 

Nesse sentido, ao se tomar as múltiplas infâncias vividas em 

contextos heterogêneos, o entendimento de que os sujeitos que delas 

fazem parte são crianças concretas, vivas, reais e que tem algo a dizer a 

partir de seus olhares, contribui, sobremaneira, para subsidiar ações de 

outras pessoas e entidades que possibilitam a elaboração de currículos, 

práticas e programas que tomam como ponto de partida as crianças e suas 
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especificidades, para que de fato estas tenham condições de usufruir de 

suas infâncias. 

 

1.2  A Educação Infantil: Importante Etapa do Processo de 

Aprendizagem da Criança 

Constituindo-se como a primeira etapa da Educação Básica, a 

Educação Infantil deve ser garantida em creches, para crianças de 0 a 3 

anos e em pré- escolas, para crianças de 4 e 5 anos, sob a 

responsabilidade, prioritariamente, dos poderes públicos municipais, 

integrando o Sistema Municipal de Ensino junto com Ensino Fundamental 

(LDB no 9.394/1996)12. 

Desta forma, com base na concepção de infância assumida neste 

documento curricular, reafirmamos o direito da criança ao atendimento 

educacional em consonância com a LDB no 9.394/1996. A lei determina 

que a Educação Infantil tem como finalidade o desenvolvimento integral 

da criança até cinco anos de idade, em seus aspectos  A Constituição 

Federal de 1988, no capítulo VIII, art. 227, estabelece o direito dos 

trabalhadores, pais e responsáveis, à educação de seus filhos e 

dependentes de 0 a 6 anos, além de considerar direito da própria criança. 

A lei determina que a Educação Infantil tem como finalidade o 

desenvolvimento integral da criança até cinco anos de idade, em seus 
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aspectos físicos, psicológicos, intelectuais e social, complementando a 

ação da família e da comunidade. (BRANDÃO, 2008). 

No que se refere às duas formas de atendimento da Educação 

Infantil, é preciso analisar separadamente as faixas etárias de 0 a 3 anos 

e de 4 a 5 anos, porque foram grupos tratados diferentemente, quer nos 

objetivos, quer nas demandas, às instituições que atuam nesse nível, 

sejam públicas ou privadas. 

As preocupações com o atendimento de crianças da Educação 

Infantil devem se pautar cada vez mais na qualificação dos profissionais 

que atuam nesse nível, no desenvolvimento dos programas e currículos, 

na disponibilidade de mobiliário, equipamentos lúdicos e outros materiais 

pedagógicos adequados e necessários para os espaços. 

Apesar de a Educação infantil e o Ensino Fundamental serem 

etapas de escolarização diferentes, do ponto de vista da criança e da sua 

experiência não há fragmentação. Nesse sentido, os professores e as 

instituições é que muitas vezes opõem e/ou fazem distinção 

desnecessárias entre esses níveis de ensino, desconsiderando a criança 

e, consequentemente, negligenciado sua construção sócio-histórica e, 

sobretudo, sua experiência como sujeito cultural. 

Questões relacionadas à alfabetização ou não na Educação Infantil 

ou no Ensino Fundamental ou como integrar esses dois níveis da 
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Educação Básica continuam recorrentes. O importante é perceber que as 

crianças permanecem crianças, sejam na Educação Infantil ou no Ensino 

Fundamental. O importante e que estes níveis sejam indissociáveis, ou 

seja, que as crianças sejam carregadas de conhecimentos e afetos, 

saberes e valores, cuidados e atenção, seriedade e riso e, acima de tudo, 

ludicidade. 

1.3 O Brincar como Direito 

Para que possamos iniciar nosso diálogo sobre “O brincar 

como direito” e intercruzar suas bases com a Educação Infantil, 

antes, é importante que situemos o leitor sobre de qual lugar 

estamos falando quando vamos ao encontro da ação do brincar. 

Que concepções estão atreladas e caminham juntas a esta ação. 

Oliveira (2012) conceitua o brincar como algo aprendido nas 

interações sociais e no contato com as manifestações culturais 

produzidas e destaca a atuação do professor como colaborador na 

ampliação e redimensionamento da ação do brincar à medida que 

observa, reflete, planeja e intervém oferecendo às crianças novos 

elementos, disponíveis na cultura, para dialogar com crianças em 

diferentes espaços e tempos. 

Consideraremos neste texto o brincar como ato revelador à 

existência da criança como pessoa, a sua identidade. Por isso, está 
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atrelado a sua própria razão de ser no mundo. Afinal, brincar é algo 

muito sério porque envolve uma gama de conhecimentos 

complexos e refinados, elaborados e reelaborados, por pessoas 

humanas ocupantes de um tempo histórico chamado infância. 

Durante esta etapa irão viver experiências e desfrutar múltiplos 

prazeres em um movimento constante e sempre renovado que 

caracteriza a atitude do brincar. 

Assim, é basilar que, antes que nos aprofundemos em 

qualquer análise, assumamos o   brincar como direito da criança. 

Tal atitude nos coloca diante de uma situação de justiça social, de 

políticas públicas, de direito universal que: “em todas as medidas 

relativas à infância será dada prioridade aos melhores interesses 

da infância (NAÇÕES UNIDAS, 2002, p. 13). 

Outro movimento fundamental ao qual somos impelidos é 

desarticular a noção 

do ato de brincar apenas a educação infantil ou a escola, tampouco 

o brincar é campo restrito da ação da criança. É necessário alargar 

o olhar para as infâncias e as crianças para melhor 

compreendermos que o brincar não está amarrado à escolarização, 

e é imperioso desescolarizá-lo. O brincar pertence à vida do homem 
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na Terra, mais particularmente ao tempo do ser-criança e se articula 

com os modos de ser e as produções culturais terrenas. 

Ao assumirmos a concepção de criança como ser de 

capacidades e potencialidades, haja vista que conseguem, mesmo 

antes de falar ou andar, elaborar e reelaborar conhecimentos 

complexos concretamente observáveis nas ações que realizam e 

nas linguagens que articulam nos comprometemos com uma 

concepção emancipadora de homens e mulheres que interagem no 

mundo e com o mundo. Para entendermos melhor a perspectiva em 

que a trilogia histórico-humano-cultural se apresenta é necessário 

que nos vejamos como seres em permanente processo de 

constituição. Deste modo, a cultura nos constitui, dialeticamente. 

Essa noção nos ajuda a pensar que a cultura “é inerente ao existir 

humano e faz parte do seu processo histórico de humanização” 

(OLIVEIRA, 2015, p. 35). As diretrizes curriculares nacionais para a 

Educação Infantil nos ajudam a entender esta ideia ao definir a 

concepção de criança como [...] sujeito histórico e de direitos que 

se desenvolve nas interações, relações e práticas cotidianas a ela 

disponibilizadas e por ela estabelecidas com adultos e crianças de 

diferentes idades nos grupos e contextos culturais nos quais se 

insere. Nessas condições ela faz amizades, brinca com água ou 
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terra, faz-de-conta, deseja, aprende, observa, conversa, 

experimenta, questiona, constrói sentidos sobre o mundo e suas 

identidades pessoal e coletiva, produzindo cultura. (BRASIL, 2013, 

p. 86). 

A criança é sujeito histórico, pois ocupa lugar em um tempo real e 

revela-se sujeito cultural, pois é ser de criação e assim, é produtora 

de cultura. E o que significa considerar a criança como sujeito? 

Considerar a criança como sujeito é levar em conta, nas 

relações que com ela estabelecemos que ela tem desejos, ideias, 

opiniões, capacidade de decidir, de criar, de inventar, que se 

manifestam desde cedo, nos seus movimentos, nas suas 

expressões, no seu olhar, nas suas vocalizações, na sua fala 

(FARIA e SALES, 2012, p. 56). 

A relação estabelecida pela autora aproxima e intercruza os 

conceitos de sujeito e criança. O resultado desta aproximação nos 

revela que a criança é um sujeito e é como sujeito que chega à 

escola, e não meramente como “aluno”. Nesta condição de ser 

humano e de pessoa, a criança deve ser considerada em suas 

especificidades e linguagens, características múltiplas que devem 

ser conhecidas por todos os profissionais que com ela se 

relacionam. 
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É necessário, portanto, que estas concepções criança-

sujeito-histórico-cultural saiam 

das páginas dos livros, artigos e documentos oficiais, seja 

desarticulada de uma fala mecanizada e inoperante e se transforme 

em atitude real, significativa para que assim crie raízes no coração 

da escola, faça sentido na prática escolar, na vida dos professores, 

gestores, coordenadores pedagógicos e ganhe campo de atuação 

significativa na identidade de cada pessoa e da comunidade 

escolar. 

Só conseguiremos construir um verdadeiro modelo de escola 

democrática se iniciarmos um processo de desconstrução das 

velhas concepções que se configuram em práticas estéreis e pouco 

ou nada conectadas com as experiências da vida real das crianças. 

O brincar é expressão legítima onde se intercruzam múltiplas 

linguagens reveladas em pensamento e movimento que exercitam 

autonomia, argumentação, criação, direitos dentre tantas outras 

premissas constituintes do ser criança, articulados em expressão e 

linguagem e como ação promotora de aprendizagem. 

A experiência com as crianças deve passar pelo crivo do sensorial. 

Para tanto, 
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devemos estabelecer uma relação íntima com o que venha a ser 

“experiência”. Como a 

escola estabelece a relação com a experiência? Experiência das 

relações entre os adultos, entre adultos e crianças, entre crianças 

e crianças. Como está a qualidade das experiências humanas 

vividas pelo espaço educacional que você interage? As Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil – DCNEI 

estabelecem que as interações e brincadeiras são os eixos 

norteadores de práticas promotoras do aprender. 

Mas, de fato não estamos falando de qualquer prática ou 

qualquer situação de aprendizagem, mas de situações que 

efetivamente signifiquem para aquela criança e ou grupo; 

Experiências que façam sentido para elas nos contextos que falem 

e dialoguem sobre o mundo delas, mundo este do qual o adulto 

deve se aproximar para conhecer, interagir para que dele também 

possa aprender. 

Brincar implica em estabelecer vinculações entre o plano 

imaginário e o real. A criança reproduz a realidade ao mesmo tempo 

que articula com o plano da imaginação. 

Na Educação Infantil, no âmbito da escola, cabe ao professor 

proporcionar experiências ricas e diversificadas visando  [...] 
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observar e constituir uma visão dos processos de desenvolvimento 

das crianças em conjunto e de cada uma em particular, registrando 

suas capacidades de uso das linguagens, assim como de suas 

capacidades 

sociais e dos recursos afetivos e emocionais que dispõem 

(BRASIL,1998, 28). 

As DCNEI (BRASIL, 2009) enfatizam o direito da criança de viver a 

infância e de se desenvolverem e destacam a educação infantil 

como o lugar do encontro onde as experiências acontecerão de 

modo que, por meio dessas vivências as crianças poderão 

amadurecer suas compreensões a cerca da vida e do mundo, de si 

mesmas e do “outro”. 

Paralelo a isso, colocam em prática “formas de agir, sentir e pensar” 

(BRASIL, 2009, p. 

93). 

É interessante destacarmos que o brincar não só existe e tem 

sentido no momento em que a criança chega à Escola ou à 

Educação Infantil. O brincar e a brincadeira são ou deveriam ser 

objeto de estudo permanente para quem transita pela infância de 

um modo geral. O brincar traduz e revela quem são as crianças, 

como pensam, ou organizam seu pensamento, o que vivenciam em 
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seu cotidiano e culturas, bem como revelam suas interações com 

adultos e seus pares. 

Portanto, este espaço não é suficiente para adentrarmos de 

fato na expressão de abrangência, naquilo que chamamos 

“mergulho em águas mais profundas com o brincar, crianças e 

infâncias”. Precisaríamos compreender como nos diferentes 

tempos e culturas se pensou o brincar e o modo como às 

concepções foram se reconfigurando e até mesmo se equivocando 

a partir do momento que adentraram no espaço escolar. 

 
 
1.4 A Relação Família e Escola 
 

A educação infantil enquanto primeira etapa da educação básica apresenta uma 

variação das demais etapas de ensino quando apresenta a família como importante 

articuladora no processo de aprendizagem das crianças, pois é nesse primeiro momento 

de suas vidas em que elas são afastadas física e temporariamente de suas relações 

parentescas. 

Podemos dizer que esse é o primeiro momento de transição que a criança passa 

ao “deixar” seu lar para começar a construir seu vínculo com o espaço de educação 

formal que chamamos de escola, no caso, de creche ou unidades de educação infantil. 

No entanto, essa separação não pode em hipótese nenhuma transformar-se em 

rompimento, visto que a educação dessa criança deve ser complementar e articulada 
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com a que é oferecida pelas suas famílias, como destaca a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional, nº 9.394/1996, no art. 29, “A educação infantil, primeira etapa da 

educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis 

anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, completando a 

ação da família e da comunidade”. 

À escola cabe o papel de incluir a família no processo de desenvolvimento da criança 

frente ao projeto educacional, estimulando e contribuindo assim para que se estabeleça 

uma relação de confiança entre os sujeitos e entidades responsáveis pela educação 

dessa criança. Situação que possibilita ainda que a família participe efetivamente do que 

se propõe para os cuidados e o processo de aprendizagem na educação infantil e das 

ações que constam na proposta pedagógica dos espaços educacionais. 

A Base Nacional Comum Curricular propõe direitos de aprendizagem de conviver, 

brincar, participar, explorar, comunicar, conhecer-se, e esses direitos para serem 

consolidados devem buscar pautar-se nas experiências de aprendizagem, experiências 

concretas na vida cotidiana que levam à aprendizagem da cultura, pelo convívio no 

espaço coletivo, e a produção de narrativas, individuais e coletivas, por meio de 

diferentes linguagens (BRASIL, 2017). 

A relação entre escola e família mostra-se fundamental para favorecer a articulação 

entre as experiências ora citadas e os saberes que serão aprendidos para garantir o pleno 

desenvolvimento da criança, ou seja o processo de aprendizado se constituirá dentro das 

interações sociais, visto que, segundo Vygotsky (1991) a criança é um sujeito histórico 
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que se constitui a partir de interações e das relações sociais que são estabelecidas desde 

muito cedo por ela. Cruz (2016) nos chama a tentar entender as expectativas tanto da 

escola quanto da família frente ao processo de aprendizado das crianças, 

particularmente ao que tange o processo de leitura e escrita, pois para a autora o 

entendimento sob as expectativas é fundamental “[...] para analisar as convergências e 

divergências destas com o que é proposto às crianças na Educação Infantil e estabelecer 

um diálogo mais profícuo emrelação a esse tema.” (p. 16) 

Nesse contexto de relação exitosa em prol do desenvolvimento biológico, 

afetivo, emocional, cultural e social da criança, a escola precisa demonstrar solidez em 

seus conceitos e concepções acerca do que defende para a educação infantil e isso deve 

se refletir nos profissionais que cuidam e educam as crianças, para que assim se legitime 

junto a família que o brincar, o imaginário, a fantasia, os desejos, os pensamentos, as 

falas, os movimentos corporais são importantes e imprescindíveis para processo de 

aprendizagem. 

Cruz (2016) ainda destaca que a tentativa de manter diálogo entre família e 

escola, historicamente mostrou-se difícil pois põe em evidência o julgamento por parte 

de cada um desses sujeitos faz um do outro. Para a autora ainda que as reuniões não 

facilitem a “[...] oportunidade de maior conhecimento e troca entre os profissionais da 

escola e os familiares das crianças” (p. 22). Esse mesmo contexto de tensões e conflitos 

que interpõe-se no cotidiano dos espaços educacionais e envolvem professores e 
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famílias, retrata momentos de cooperação e parceria entre os mesmos sujeitos que 

buscam garantir o desenvolvimento integral da criança. 

Para a constituição de uma legítima parceria na busca da qualidade do ensino, 

Paro (2018) propõe uma perspectiva de participação da família junto construção de 

gestão democrática de escola, pois assim geraria maiores benefícios para os sujeitos que 

constituem o espaço escolar e seu entorno. O autor nos afirma que “É possível imaginar 

um tipo de relação que não consista simplesmente de uma “ajuda” gratuita dos pais à 

escola. (p. 39), mas a efetiva participação aos preceitos pedagógicos da instituição na 

busca de contribuir para a melhoria do ensino. 

Paro (2007) nos leva a pensar na relação democrática dentro do espaço escolar. Segundo 

o autor precisamos refletir que para a materialidade dessa relação é necessário 

compreender os problemas que envolvem esse vínculo família e escola, ponderar acerca 

dos valores que transitam nessa correlação e avaliar suas potencialidades. 

Uma das principais características levantadas por Paro (2007) que é importante 

enfatizar ao tratar da relação família e escola é o afeto constituído junto aos seus alunos, 

sejam crianças ou adolescentes. Esse afeto mostra-se como elemento importante no 

estabelecimento de referência educacional para a família e, principalmente, na 

constituição do respeito entre professor/a e aluno, pois como nos afirma o autor: 

Respeito não apenas a sua condição de criança, que deve ser cuidada, protegida e 

tratada com carinho, mas também a seu direito de apropriar-se da cultura e de 

manifestar-se, sem constragimentos deletérios, seu pensamento e sua emoção. O afeto 
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supõe empatia e compromisso do educador com o educando, com a preocupação de 

reforçar a condição 

de sujeito deste, estabelecendo uma relação humana que não seja fria e exterior, 

ocupada apenas em oferecer conhecimento para serem apreendidos, mas sim calorosa 

e cúmplice da própria formação de personalidade do educando (PARO, 2007 p. 52). 

Paro (2007) nos revela ainda que é importante compreender esse afeto não no 

sentido piegas, de “autoajuda” ao professor, mas entender o afeto de forma a auxiliá-lo 

no melhor desenvolvimento das suas atividades de ensino junto às suas crianças e/ou 

adolescentes. 

Ao discorrer sobre a relação família e escola, esta última instituição necessita 

compreender e acolher a organização familiar que historicamente vem se constituindo, 

particularmente às do século XXI e, ainda considerar que as crianças são sujeitos 

históricos pertencentes a etnias e povos diversos, de culturas diferenciadas. Nesse 

sentido, ao propor maior interação entre família e a escola, na busca de estabelecer uma 

relação mais forte e constante, essa relação deve estar pautada acima de tudo no 

respeito, na superação de preconceitos ou estigmas evitando dissabor e dor às crianças 

que pertencem à diferentes famílias que hoje constituem a sociedade brasileira 
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1.5 Como estabelecer parcerias entre famílias e escola? Quais 

estratégias já são utilizadas e quais podemos utilizar para ampliar a 

parceria entre escola e família? 

 

A família deve participar do desenvolvimento educacional do seu filho 

juntamente com a escola. Sabemos desta difícil tarefa e por isso nós, 

como educadores, devemos pensar em estratégias que possibilitem essa 

parceria como: 

· A recepção e atenção adequada das famílias na escola. Por exemplo: 

todos os dias, na hora da entrada, acolhemos as famílias carinhosamente. 

Nesse momento, a família pode relatar algo que achar necessário e terá o 

devido atendimento por toda equipe escolar. 

· A escola também procura conhecer a realidade de cada família, suas 

características e necessidades; 

· Permitir à família o acesso à escola – conhecendo a rotina das aulas, 

alimentação, higiene e o próprio espaço. Os familiares têm direito de ter 

acesso à escola. Esse acesso é diário, mas pode ficar mais intenso no 

período da adaptação ou em momentos em que a família ou a escola 

sentirem essa necessidade. 
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· Durante o período de matrícula, conhecer família e criança através de 

uma entrevista: a família – perfil socioeconômico e a criança – seus 

hábitos, gostos e preferências. 

· Em interações nas reuniões, eventos proporcionados pela escola como: 

festas, culminância de projetos, feiras, mostras e outros. 

· Respeitar as diferenças socioculturais, religiosas e familiares. 

· Reuniões esclarecedoras em relação a alguns temas como: Adaptação, 

Conflitos, Data de corte. 

 

 

 

1.5.1Como estabelecer canais de comunicação entre as famílias? 

 

 Entrevista de ingresso da criança na escola: Através da entrevista 

o professor e diretor poderão conhecer de forma pessoal as 

características da criança que está chegando e inicialmente poderá 

ser traçado seu perfil. Em relação à família, a entrevista ajudará no 

primeiro contato, onde as políticas da unidade poderão ser 

esclarecidas de maneira que eles possam compreender, 

aproximar-se e valorizar a tarefa educativa. Esta ferramenta 
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poderá ser utilizada no ato da matricula onde se dá o primeiro 

contato entre família e escola. 

 Através de informativos (folhetos, folders, jornais) distribuídos 

mensalmente aos pais compartilhando ações desenvolvidas pela 

unidade como, por exemplo, um passeio realizado a biblioteca 

municipal, com intuito de transmitir os acontecimentos e inseri-los 

através dessas e de outras informações no contexto da escola. 

 Redes Sociais: Atualmente, com as redes sociais inseridas em 

nossas vidas devemos utilizar esta ferramenta como um canal de 

comunicação eficaz com a família como, por exemplo, blogs, 

facebook e sites, onde podemos postar datas de eventos, fotos, 

comunicados que podem ser transmitidos de forma instantânea 

aos pais. Para realizar essa ação, devemos estar atentos aos 

termos de privacidade e não usar somente essa ferramenta como 

forma de comunicação, afinal nem todas as famílias têm acesso. 

 Quadros de avisos: Para atender aos pais que não têm acesso à 

internet seriam instalados (entrada da escola, porta da sala de 

aula) quadros de aviso facilitando a visualização com o objetivo de 

informar a família sobre os eventos ocorridos na escola. 
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1.5.2Quais são os conflitos mais frequentes enfrentados entre família 

e escola? Como conduzir? 

 

A relação entre a família e a escola no decorrer do ano pode 

apresentar alguns conflitos: 

Insegurança dos pais em relação à escola, aos professores, auxiliares e 

toda equipe escolar. Por isso e para melhorar a relação entre família e 

escola, devemos estreitar as relações compartilhando mais nossas ações 

com as famílias e convidando-os a participarem de algumas dessas ações; 

A visão do educador em relação às famílias e suas responsabilidades, 

por exemplo: quando uma mãe vem questionar sobre a aprendizagem do 

seu filho, o educador deve saber ouvir e pensar em estratégias para 

compartilhar características do desenvolvimento e informações sobre as 

aprendizagens da criança e do grupo. 

No processo do desenvolvimento da autonomia uma das ações muito 

comuns é compartilhar com a criança o progressivo controle sobre seus 

pertences pessoais. Nesse processo, eventualmente perdem-se alguns 

objetos ou roupas, o que gera um desconforto na relação entre a família e 

a escola. Para minimizar conflitos dessa natureza podemos compartilhar 

com as famílias as ações que desenvolvemos na escola, com o objetivo 
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de tornarmos a criança mais autônoma nesse processo que é gradativo. 

Sabemos que apesar da família ter identificado alguns pertences da 

criança com o nome, esses ainda se perdem e que a escola e o educador, 

mesmo envolvidos no projeto de dar progressiva autonomia às crianças 

com relação aos cuidados com seus pertences pessoais, não deixa de ter 

responsabilidade sobre eles junto com a família. Quando perder alguma 

coisa na escola, orientar o pai ou a criança sobre responsabilidades (dos 

pais, por exemplo: de nomear os pertences da criança); não eximindo a 

tarefa do educador de mediar as aprendizagens (sabendo trabalhar a 

autonomia da criança para com seu material e ajudando sempre que 

necessário). 

Ou de algum coleguinha que a “criança está reclamando” orientar os pais 

que todos estão se socializando e precisam compartilhar e aprender a 

viver harmoniosamente. 

Assim, o diálogo é o ponto de partida para o início do processo, “ouvir” as 

partes envolvida. 

 

1.6 Organização dos Espaços, Materiais e Tempos 

 

Como podemos perceber os espaços, tempos e materiais devem 

ser pensados no contexto da educação infantil de forma lúdica dando 
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oportunidade para que as crianças possam exercitar sua criatividade, 

exploração e descobertas. Guimarães (2010) nos ajuda a entender melhor 

a perspectiva dos espaços tempos e materiais ao afirmar: O espaço ele 

não é só um pano de fundo para as aprendizagens. O espaço interfere 

diretamente na aprendizagem das crianças. Ele é 

inclusive entendido, em algumas experiências educacionais, como 

interlocutor como “Terceiro Educador”, inclusive. Porque ele desafia 

porque ele instiga as crianças à exploração ao movimento, a produção de 

linguagens. 

Perceber o espaço como algo vivo e que dialoga com o processo 

educacional é entendê-lo como interlocutor. Da mesma forma, pensar em 

estratégias que possam fazer com que a curiosidade e a criatividade das 

crianças estejam sempre sendo estimuladas por este ambiente é criar 

possibilidades novas e imprevisíveis para que elas se desenvolvam com 

qualidade e prazer. 

Na maioria das vezes o que observamos em nossas práticas com a 

educação infantil é que o professor ainda está preso as velhas práticas 

promovendo, quase sempre, atividades repetidas e que priorizam grandes 

grupos de mesma faixa etária. 
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Todos fazem ao mesmo tempo as mesmas coisas limitando rotinas 

e metodologias, fixando procedimentos e cerceando possibilidades de 

crescimento humano-intelectual o que é mais comprometedor ainda. 

Alargar o olhar para repensar a organização do espaço requererá 

uma mudança ampla nos caminhos da escola. Mudança esta que deve 

partir de um movimento coletivo da escola e não apenas de mentes que 

pensam de forma isolada. Repensar o papel do professor (OLIVEIRA, 

2012) 

O espaço deve proporcionar além do acesso e disponibilidade de objetos 

de diferente formas, texturas e tamanhos, promover a interação entre as 

crianças, não só de mesma faixa etária mas também de faixas etárias 

diferentes de modo que semanalmente as crianças possam interagir em 

grupos diferentes dos que aquele estabelecido em sua turma de origem. 

Vale ressaltar que todas as reflexões aqui feitas devem estar em 

consonância com a proposta pedagógica curricular da instituição enquanto 

projeto pedagógico maior que rege e dá direção as intervenções 

estabelecidas, sem deixar de problematizar em sua constituição a 

complexa relação histórica-politica-socio-econômica e cultural das 

relações humanas imbricadas. O modo como as concepções de criança e 

infância dialogam promoverá ou não a interação entre crianças-ambientes 

e aprendizagens (OLIVEIRA, 2012). 
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Para esta autora a construção de ambiente de convivência e 

aprendizagem na educação infantil necessita ser analisada sob a 

perspectiva de diferentes dimensões que precisam dialogar entre si para 

ultrapassar uma lógica limitada que nos conduz ao olhar ingênuo de que 

o espaço está restrito apenas ao aspecto espacial, mas se amplia em 

outras direções envolvendo: 

a) Dimensão interacional – diferentes perspectivas de interação entre 

crianças 

de diferentes faixas etárias e destas com adultos; 

b) Dimensão física –considera o espaço como elemento educador. 

Assume portanto perspectiva de assegurar, estimular, renovar e planejar 

sempre novas formas de estabelecer formas diversas de organização. Por 

isso ele precisa ser pensado inclusive pelas próprias crianças. Exigirá do 

professor um olhar sensível para perceber que ali naquele espaço elas se 

sentem melhor do que o espaço originalmente pensado pelo professor, 

por exemplo. 

c) Dimensão temporal – implica em considerar a qualidade do tempo vivido 

pelas crianças na instituição. O que Arroyo (2011) denomina em “direitos 

a tempos-espaços de um justo e digno viver”. Implica em tornar o tempo 

produtivo, com etapas distintas e sempre renovadas. Isso também implica 
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em protagonizar o olhar das crianças em relação a ordem estabelecida 

para as atividades, ao tempo de duração de cada uma delas. 

d) Dimensão funcional – considera a real função e significado dos espaços 

e suas possibilidades. Estão de fato a serviço das crianças? Contemplam 

na prática suas necessidades de segurança, mobilidade, descanso, 

alimentação, criação, exploração? Podem contemplar mais de uma função 

de acordo com a motivação e ideias socializadas por professores e 

crianças? Estas são algumas perguntas que podemos nos fazer como 

profissionais adultos mas podem ser feitas às crianças de modo a saber 

como estão se sentindo naquele ambiente, quais suas impressões sobre 

eles. 

Estas dimensões nos ajudam a pensar um pouco mais sobre o espaço 

como partícipe do processo de aprendizagem no sentido de ser entendido 

como comunicador e termômetro para os índices de qualidade no 

ambiente escolar. Sempre lembrando que, para além do espaço físico e 

das estruturas aparentemente rígidas em que convencionalmente 

entendemos o tempo e os materiais, existe a humanidade que reside em 

cada criança, as interações subjetivas que superam e burlam a lógica que 

pensamos deter e a complexidade da existência humana que busca 

incessantemente mudanças e transformações. Se a educação não se der 

nesse movimento não é de fato educação. 
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1.7 Organização Curricular da Educação Infantil: Campos de 

Experiência 

 

O documento curricular do municipio de Potim apresenta como 

concepção de organização do conhecimento os eixos estruturantes que 

se configuram como campos temáticos/experências de acordo com a 

BNCC, amplos e privilegiados, capazes de mobilizar 

conhecimentos/conteúdos eleitos na escola e tratados cientificamente, no 

confronto com saberes produzidos historicamente e reelaborados por 

homens e mulheres. Os eixos estruturantes são os que baseiam a 

concepção tanto da Educação Infantil como do Ensino Fundamental, na 

proposta do município de Potim. No entanto, considerando as 

especificidades da Educação Infantil os eixos estruturantes, já manifesto 

dentro das legislações que discorrem acerca desse nível de ensino, e que 

subsidiam as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças são as 

interações e a brincadeira. 

Enquanto eixo estruturante, as interações estão diretamente 

relacionadas com o processo de desenvolvimento do sujeito criança 

enquanto um ser social, pois segundo Vygotsky (1998), a aprendizagem 

não acontece de maneira isolada, mas na relação com outro onde se 
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combinam o social e o cultural. O autor afirma ainda que o 

desenvolvimento da criança se constitui inicialmente na perpectiva 

interpsicológica, ou seja, na relação entre sujeitos. Posteriormente na 

perspectiva intrapsicológica, que diz respeito ao desenvolvimento interior 

da criança. 

As interações mostram-se em harmonia com o eixo estrurante da 

brincadeira, pois esta última se promove na interação entre os sujeitos e 

com o mundo. A brincadeira instiga naturalmente o desenvolvimento da 

criança, possibilitando inúmeros benefícios na constituição desse sujeito, 

visto que o brincar relaciona-se essencialmente com o processo de ensino 

e aprendizagem da criança. Para Vygotsky (1998) essa relação do brincar 

com a aprendizagem se confirma quando o autor afirma que: “A essência 

do brinquedo é a criação de uma nova relação entre o campo do 

significado e o campo da percepção visual, ou seja, entre situações no 

pensamento e situações reais.” (p.137). 

Segundo a BNCC (2017), os eixos estruturantes da educação 

infantil asseguram 

os direitos de aprendizagem das crianças de conviver, brincar, participar, 

explorar, expressar-se e conhecer-se. Esses direitos estão manifestos na 

proposta de educação infantil do município de Potim integrados a todas as 
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aprendizagens a serem vivenciadas pelos bebês, pelas crianças bem 

pequenas e pelas crianças pequenas. 

Enquanto os eixos estruturantes da educação infantil, pela sua 

especificidade, são as interações e a brincadeira. Os eixos estruturantes 

elencados para o ensino fundamental se constituem em temáticas, como 

descritas a seguir: Espaço/tempo e suas transformações; Linguagens e 

suas formas comunicativas; Valores à vida social e por fim, Cultura e 

identidade. No entanto, cabe ressaltar que os eixos estruturantes que 

definem os objetivos de aprendizagem do ensino fundamental estão 

interligados com os campos de experiência da educação infantil, no que 

concerne principalmente a concepção de sujeito histórico disposto no 

documento curricular de Potim. 

É importante explicar o que vem a ser os campos de experiência 

para posteriormente esclarecer a conexão que se estebele entre campos 

de experiência da educação infantil e eixos norteadores do ensino 

fundamental. De modo geral e segundo a BNCC, os campos de 

experiências estão baseados no que propõe as DCNEI, no que concerne 

aos saberes e conhecimentos essenciais para o aprendizado da criança, 

associado às suas experiências. Nas DCNEI, o currículo é Conjunto de 

práticas que buscam articular as experiências e os saberes das crianças 

com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, 
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ambiental, científico e tecnológico, de modo a promover o 

desenvolvimento integral de crianças de 0 a 5 anos de idade. (p. 12). 

Os campos de experiência estão diretamente associados aos 

direitos de aprendizagem, os quais explicitam como as crianças são 

estimuladas ao processo do aprender. Mas há que se ponderar que as 

experiências são diferentes para os bebês, as crianças bem pequenas e 

para crianças pequenas. Sobre essas experiências Barbosa eRichter 

(2015) afirmam que é possível observar e denominar o movimento que as 

crianças realizam desde suas primeiras investigações no e de mundo, 

compondo o seu percurso curricular na simultaneidade que constitui a sua 

história de vida. 

[...] Não é a idade que determina saberes e 

conhecimentos a serem apreendidos. É do percurso 

histórico da experiência no mundo e com o mundo, na 

temporalidade das intenções com as coisas e com os 

outros, que emerge a compreensão de distintos 

mundos. (grifo do autor. p. 192). 

Frente ao que as autoras apresentam do percurso histórico da 

criança no mundo e com o mundo que destacamos a importância da 

organização dos espaços, materiais e tempos que são destinados às 

crianças da educação infantil, pois é nessa (re)organização que as 
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experiências vão oportunizar significados diferenciados de aprendizado. 

Nesse sentido, cabe destacar a chamada de Finco (2015) quanto aos 

campos de experiência, junto ao trabalho pedagógico que valoriza a 

especificidade da educação infantil, particularmente da linguagem: 

[...] destaco a importância de refletir sobre os campos 

de experiência nocontexto da educação infantil e sua 

contribuição no processo de construção dos 

conhecimentos a partir de um processo educativo que 

considere as trocas entre as crianças e entre adultos 

e crianças. (p. 235). 

Pensar num documento curricular que compreenda a contribuição 

dos campos de experiência para o desenvolvimento da criança, enquanto 

organização curricular para a educação infantil do município de Potim é 

considerar que as aprendizagens significativas se manifestam no dia a dia 

e nos diferentes espaços de convivência do sujeito. Nesse sentido e em 

consonância com o que foi proposto pela BNCC, o municipio de Potim  

manteve os cinco campos de experiência: o eu, o outro e o nós; corpo, 

gestos e movimentos; traços, sons, cores e formas; escuta, fala, 

pensamento e imaginação; espaços, tempos, quantidades, relações e 

transformações, dos quais se conectam com os eixos estruturantes do 

ensino fundamental. 



 

 
 

45 

1. O EU, O OUTRO E O NÓS 

Este primeiro campo de experiência define a importância do perceber-se 

em sua individualidade, suas características, emoções e sensações, os 

cuidados pessoais. Nele ainda é informado sobre o processo de interação 

com outras crianças e com os adultos, destacando a percepção da criança 

relacionar-se afetiva e respeitosamente com o outro, compreendendo as 

diferentes culturas, costumes e as diferentes funções cumpridas pelos 

sujeitos. 

Na interligação com o ensino fundamental, o campo de experiência o eu, 

o outro e o nós está particularmente relacionado ao eixo estruturante 

Valores à vida social, pois nesse eixo se manifestam os valores que 

constituem a sociedade por meio das relações sociais, em outros termos, 

da interação entre os sujeitos. 

2. CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS 

Este segundo campo de experiência traduz o corpo como estrutura física 

não só da criança como ser vivo, mas uma estrutura que possui 

habilidades importantes e necessárias para o desenvolvimento da 

aprendizagem, pois é na corporeidade que a exploração do mundo e das 

coisas se efetiva, seja por meio “dos sentidos, gestos, movimentos 

impulsivos ou intencionais, coordenados ou espontâneos” (BRASIL, 2017, 

p. 38). O pleno desenvolvimento da criança se legitima a partir dos gestos 
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e movimentos que ela apresenta em sua rotina, pois o corpo é por 

excelência um instrumento de comunicação e emancipação da criança. 

Elas “conhecem e reconhecem as sensações e funções de seu corpo [...] 

identificam suas potencialidades e seus limites, desenvolvendo, ao 

mesmo tempo, a consciência sobre o que é seguro e o que pode ser um 

risco à sua integridade física. (p. 39). 

 Os eixos estruturantes do ensino fundamental podem ser estudados 

minuciosamente no item que 

discorre especificamente acerca deles. 

 

Na interligação com o ensino fundamental, o campo de experiência 

Corpo, Gestos e Movimentos está diretamente relacionado ao eixo 

estruturante Linguagem e suas Formas Comunicativas, visto que nesse 

eixo a linguagem é fator essencial para o desenvolvimento humano na 

forma de comunicação, pois esta serve para expor sentimentos, emoções 

e informações verbais, corporais, artísticas, dos sonidos. 

3. TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS 

Este terceiro campo de experiência discorre da importância de 

promover o convívio da criança com diversas manifestações artísticas, 

culturais e científicas; regionais ou globais objetivando explorar o senso 

estético, pela sensibilidade e curiosidade da criança. Destaca-se também 
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pela pertinência em ampliar o repertório cultural da criança diversificando 

o conhecimento acerca das culturas existentes, seja indígena, quilombola, 

ribeirinha, rural, urbana, africanas, européias, asiáticas  ou americanas. 

Neste campo indica-se que as interações com as culturas citadas 

podem ser expressas para e pela criança através de “diversas formas de 

expressão e linguagens, como as artes visuais (pintura, modelagem, 

colagem, fotografia etc.), a música, o teatro, a dança e o audiovisual, entre 

outras”. (BRASIL, 2017, p. 39). 

Na interligação com o ensino fundamental, o campo de experiência 

traços, sons, cores e formas está relacionado com o eixo estrururante 

Cultura e Identidade, visto que esse eixo apresenta como indicativo o 

entendimento e interpretação das identidades que compõem as diversas 

culturas, ressaltando as relações sociais, dos sujeitos com o mundo. 

 

 

 

 

4. ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO 

Este quarto campo de experiência menciona que as interações 

vienciadas pela criança desde que são bebês, possibilitam situações 
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comunicativas presentes em seus cotidianos que se apresentam, nos 

movimentos de seus corpos, choro, balbucio, 

sorrisos, gargalhadas, olhares e que com o crescimento delas possibilitam 

ampliar e melhor desenvolver suas habilidades de comunicação. 

Menciona ainda, que atenção e curiosidade com a cultura escrita também 

se apresentam na vida dos pequenos desde que são bebês, devendo ser 

estimuladas pelas instituições de educação infantil para que a criança sinta 

prazer e familiaridade com o mundo da leitura e da escrita. Este campo 

também informa que a escuta, fala, pensamento e imaginação são 

aguçados quando a criança mantém contato regular com a literatura 

infantil, as histórias, cordéis, músicas, poemas, fábulas que contribuem 

para o seu desenvolvimento afetivo, social e cognitivo. 

Na interligação com o ensino fundamental, o campo de experiência 

Escuta, fala, pensamento e imaginação, assim como o campo Corpo, 

gestos e movimentos está diretamente relacionado ao eixo estruturante 

Linguagem e suas formas comunicativas, pois escutar, falar, pensar e 

imaginar são ações que se justificam pela interação e comunicação entre 

os sujeitos. 

 

5. ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E 

TRANSFORMAÇÕES 
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Este quinto e último campo de experiência entende que por serem 

sujeitos históricos que se constituem em universos variados, essa posição 

histórica e geográfica contribue para que a criança se perceba dentro de 

espaços diversos (rua, bairro, cidade, país, estado) e diferentes tempos 

(dia e noite, ontem, hoje e amanhã). E ainda, por apresentar a curiosidade, 

como característica peculiar de criança, ela tende a querer entender esse 

mundo da qual faz parte, suas transformações, os fenônemos que o 

modifica, os sujeitos e os seres que habitam o planeta, as relações que se 

estabelecem entre os sujeitos. Este campo também menciona sobre as 

experiências da criança com o conhecimento da lógica matemática, não 

como disciplina, mas como uma linguagem que possibilite a compreensão 

do mundo em que vive, possibilitando assim uma aprendizagem 

significativa. 

Para este campo de experiência, a BNCC (2017) afirma que: a 

Educação Infantil precisa promover experiências nas quais as crianças 

possam fazer observações, manipular objetos, investigar e explorar seu 

entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de informação para buscar 

respostas às suas curiosidades e indagações. Assim, a instituição escolar 

está criando oportunidades para que as crianças ampliem seus 

conhecimentos do mundo físico e sociocultural e possam utilizá-los em 

seu cotidiano. (p. 41). 



 

 
 

50 

Na interligação com o ensino fundamental, o campo de experiência 

Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações está 

essencialmente conectado com o eixo estruturante Espaço/Tempo e suas 

transformações, pois é pela compreensão da relação do sujeito com o 

mundo; da dinâmica das relações sociais que envolvem os aspectos 

sociais, políticos, culturais, afetivos, econômicos; das mudanças 

históricos-sociais promovida pela ação do homem sobre o tempo/espaço 

vivido que se constitui e se amplia o processo de aprendizagem. 

 

1.8 Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento e as 

Aprendizagens a serem Alcançadas pelos Bebês, Crianças Bem 

Pequenas e Crianças Pequenas. 

 

Assim como os campos de experência apresentados pela BNCC 

(2017), os objetivos de aprendizagem também compõe a escolha da 

proposta curricular do município de Potim, no qual cabe esclarecer que 

segundo o Cadernos da NOVA (2012/2013): os objetivos de 

aprendizagem (learning outcomes), estabelecem o que o estudante deve 

ser capaz de saber e de saber fazer de modo a completar com sucesso 

um determinado período de aprendizagem (uma aula, uma unidade 

curricular, um curso).  
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No caso da educação infantil são objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento organizados para os bebês, as crianças bem pequenas 

e as crianças pequenas, considerados como essenciais para o entender 

as vivências, os comportamentos, as habilidades da criança dentro dos 

eixos estruturantes de interações e brincadeira, como discorre a BNCC 

(2017). 

As aprendizagens a serem vivenciadas pelos bebês, as crianças 

bem pequenas e as crianças pequenas estão para além de apresentar 

conteúdos ou metodologias de trabalho. Essas aprendizagens se refletem 

primeiro no compromisso de garantir um desenvolvimento integral da 

criança de acordo com os direitos que lhe são garantidos em lei, 

particularmente no que tange as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil. 

Segundo, as aprendizagens a serem vivenciadas propostas estão 

fundamentadas nas ideias formuladas por Vygotsky e debatidas por 

Friedrich (2012) sobre aprendizagem e desenvolvimento, no que tange a 

interdependências entre esses dois processos e nas teses que Vygotsky 

defende acerca de que a aprendizagem antecede o desenvolvimento e 

que o compasso entre o desenvolvimento e a aprendizagem não 

coincidem. Para ele, [...] as aprendizagens tem um papel primordial no 

desenvolvimento da criança”. (p. 109). 
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Assim sendo, a proposta curricular do município de Potim  

apresenta as aprendizagens a 

serem vivenciadas pelos bebês, as crianças bem pequenas e as 

crianças pequenas, 

como diferencial no que se propõe para a educação infantil, como 

mostram os quadros 

CRECHE  

GRUPO 1 (BEBÊS DE ZERO A 1 ANO E 6 MESES)  

CAMPO DE 

EXPERIÊNCIA: O 

EU, O OUTRO E 

O NÓS  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGE

M E  

DESENVOLVIM

ENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELOS  

BEBÊS  
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(EI01EO01) 

Perceber que 

suas ações têm 

efeitos nas 

outras crianças 

e nos adultos   

Brincar e interagir com diferentes crianças e adultos  

  

Identificar-se como “eu” e o outro como “tu/ele ou ela”  

  

Reconhecer o outro como alguém que faz parte do grupo de convivência 

e é diferente do “eu”, podendo ser o outro uma pessoa com deficiência 

ou com transtornos globais do desenvolvimento  

  

CRECHE  

GRUPO 1 (BEBÊS DE ZERO A 1 ANO E 6 MESES)  

C

A

M

P

O 

D

E 

E

X

P

E

R

I

Ê

N
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C

I

A

: 

O 

E

U

, 

O 

O

U

T

R

O 

E 

O 

N

Ó

S  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM 

VIVENCIADAS PELOS  

BEBÊS  
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 Integrar linguagens múltiplas 

utilizando a linguagem corporal. 

Exemplo: música e corpo, 

experiências táteis e o corpo; 

estímulos visuais (vídeo) e o corpo  

  

Utilizar estímulos sensoriais e 
promover experiências prazerosas 
através do envolvimento dos órgãos 
dos sentidos  
(tato,olfato,paladar, visão, audição) 

e suas sensações  

  

Brincar livremente ou de forma 

direcionada utilizando como 

principal recurso o corpo (pular, 

andar, correr, etc.)  

  

Reconhecer-se como pessoa, a 
partir de sua própria imagem 
reproduzida a partir de diferentes 
objetos e efeitos como por 
exemplo: espelho, projetores de 
imagem, sombras  

  

Brincar com o corpo reconhecendo 

suas possibilidades motoras, 

sensoriais e expressivas  
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(EI01EO03) Interagir com 

crianças da mesma faixa etária 

e adultos ao explorar espaços, 

materiais, objetos, brinquedos  

Brincar e interagir coletivamente 

com diferentes espaços, materiais, 

objetos, brinquedos  

  

Explorar ambientes externos a sala 

de aula e outros ambientes naturais 

presentes no entorno da escola, do 

bairro, etc  

  

Manipular diferentes materiais 

experimentando sensações e 

possibilidades dos referidos objetos  

  

Perceber diferentes texturas e 

tamanhos, cores, sons e explorá-los 

de forma diversificada  

(EI01EO04) Comunicar 

necessidades, desejos e 

emoções, utilizando gestos, 

balbucios, palavras  

Vivenciar o espaço institucional 

seguro para comunicar, desejar, 

necessitar  

  

Brincar com a voz a partir da 

música, da mímica, do gesto, do 

balbucio, do riso, da gargalhada, do 

choro e de outras emissões vocais  

  

Expressar de forma livre e 

integrada as necessidades 

comunicativas  



 

 
 

57 

a seguir: 

 

 

 

 

CRECHE 

GRUPO 1 (BEBÊS DE ZERO A 1 ANO E 6 MESES)  

(EI01EO05) Reconhecer seu 

corpo e expressar suas 

sensações em momentos de  

Brincar relacionando as partes do 

corpo ao nome científico  

  

Identificar o outro como alguém que tem um nome, que tem 

características próprias (sentimentos/sensações/limitações sensoriais e 

cognitivas)  

(EI01EO02) 

Perceber as 

possibilidades e 

os limites de 

seu corpo nas 

brincadeiras e 

interações das 

quais participa  

Brincar livremente utilizando como principal recurso o corpo  

(engatinhar, andar, correr, pular, etc.)  

  

Brincar e interagir com o corpo como linguagem viva de expressão e 

comunicação  

  

Visualizar expressões fisionômicas e manifestações variadas envolvendo 

o corpo como um todo; (rir, chorar, abrir e fechar os olhos, gargalhar, 

fazer caretas, beijar, etc.)  
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CAMPO DE 

EXPERIÊNCIA: O 

EU, O OUTRO E 

O NÓS  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELOS  

BEBÊS  

alimentação,  higiene,  

brincadeira e descanso   

Brincar com o corpo reconhecendo suas possibilidades 
motoras, sensoriais e expressivas  

  

Expressar diferentes manifestações de conforto ou 

desconforto envolvendo a alimentação, higiene, 

brincadeiras e momentos de descanso  

  

Experimentar alimentos variados para promover a 

ampliação dos sentidos envolvidos nesta ação  

  

Perceber-se enquanto sujeito sensorial, a partir de 

brincadeiras e interações que estimulem os cinco 

sentidos para através deles construir conhecimento  

(EI01EO06) Interagir com outras 

crianças da mesma faixa etária 

e adultos, adaptando-se ao 

convívio social  

Explorar diferentes possibilidades de interação com 

espaços e pessoas (arrastar, engatinhar, sentar, rolar, 

etc.)  

  

Desenvolver vínculos afetivos estabelecendo 

sentimentos de confiança e segurança com o outro  

  

Interagir com outras crianças através de brincadeiras 

que estimulem a comunicação verbal e não verbal  
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CRECHE  

GRUPO 1 (BEBÊS DE ZERO A 1 ANO E 6 MESES)  

CAMPO DE 

EXPERIÊNCIA: CORPO, 

GESTOS E 

MOVIMENTOS  

OBJETIVOS DE  

PRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELOS  

BEBÊS  

(EI01CG01) Movimentar 

as partes do corpo para 

exprimir corporalmente 

emoções,  

necessidades e desejos  

Experienciar por meio de diferentes linguagens, 

principalmente as que envolvem interação entre corpo e arte, 

momentos de prazer, alegria e descontração em 

manifestações naturais e espontâneas considerando 

diferentes ritmos de desenvolvimento  

  

Vivenciar o desenvolvimento processual do seu corpo 

descobrindo as possibilidades de autonomia e controle de seus 

movimentos  

  

 
 
 

cRECHE  

GRUPO 1 (BEBÊS DE ZERO A 1 ANO E 6 MESES)  

CAMPO DE 

EXPERIÊNCIA: CORPO, 

GESTOS E 

MOVIMENTOS  
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OBJETIVOS DE  

PRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELOS  

BEBÊS  

 Conhecer o próprio corpo por meio dos movimentos, 

expressandose por gestos, sons e ritmos diversificados  

(EI01CG02) Experimentar 

as possibilidades 

corporais nas 

brincadeiras e interações 

em ambientes 

acolhedores e  

desafiantes   

Brincar de forma espontânea e/ou dirigida explorando 

vivências culturais e que tenham como objetivo central o 

interesse dos bebês  

  

Realizar interação do corpo com elementos da natureza  

  

Ampliar progressivamente o conhecimento sobre o seu 

corpo ao engatinhar, rolar, ficar de pé, andar dentre outras 

ações  

  

Proporcionar interação do corpo com elementos da natureza  

(EI01CG03) Imitar gestos 

e movimentos de outras  

crianças, adultos e 

animais  

Brincar com seus pares  

  

Experienciar vivências que possibilitem a comunicação 

gestual com outras crianças, adultos e animais  

  

Interagir com recursos audiovisuais promovendo a atenção e 

auxílio aos movimentos do corpo  

(EI01CG04) Participar do 

cuidado do seu corpo e 

da promoção do seu 

bem-estar  

Familiarizar-se com os momentos de higiene do corpo  

  

Expressar e manifestar conforto ou desconforto nos 

momentos que envolvem o cuidado pessoal e a convivência 

no ambiente em grupo  
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(EI01CG05) Utilizar os 

movimentos de 

preensão, encaixe e 

lançamento, ampliando 

suas possibilidades de 

manuseio de diferentes 

materiais e objetos  

Manusear materiais e objetos de diferentes texturas, cores, 

tamanhos e dimensões  

  

Explorar enquanto brinca, objetos e materiais de modo que 

perceba sensorialmente suas possibilidades  

  

CRECHE  

GRUPO 1 (BEBÊS DE ZERO A 1 ANO E 6 MESES)  

CAMPO DE 

EXPERIÊNCIA: TRAÇOS, 

SONS, CORES E 

FORMAS  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS 

PELOS  

BEBÊS  

(EI01TS01) Explorar sons 

produzidos com o próprio corpo 

e com objetos do ambiente  

Produzir sons a partir do próprio corpo  

  

Manusear diferentes objetos que emitem sons 

variados  

  

Contactar com instrumentos produzidos por 

artefatos artesanais ou industrializados  

  

Vivenciar os sons presentes na natureza  
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(EI01TS02) Traçar marcas 

gráficas, em diferentes suportes, 

usando instrumentos riscantes e 

tintas  

Explorar e manusear suportes variados e diferentes 

texturas presente nas culturas regionais (pisos, 

paredes, papéis variados, tecidos, miriti, telas)  

  

Manusear e experimentar instrumentos riscantes,  

pigmentos naturais e tintas artificiais (urucum, 

carvão, guache*)  

  

Produzir marcas gráficas vivenciando a linguagem 

artística e a experiência estética  

(EI01TS03) Explorar diferentes 

fontes sonoras e materiais para 

acompanhar brincadeiras 

cantadas,  

canções, músicas e melodias  

Contactar as diferentes fontes sonoras por meio de 

materiais alternativos e/ou instrumentos musicais  

  

Desenvolver a sensibilidade dos sentidos para 

construção da linguagem artística e o gosto pelas 

brincadeiras cantadas, canções, músicas e o senso 

estético  

  

Experienciar a relação com as brincadeiras por meio 

da música, em vivências sonoras que promovam a 

criatividade, o bem estar, a afetividade e a 

sensibilidade  

  

Apreciar a sonoridade como interrelação entre o 

som e o silêncio  

  

 

CRECHE  

GRUPO 1 (BEBÊS DE ZERO A 1 ANO E 6 MESES)  
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA:  

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELOS  

BEBÊS  

(EI01EF01) Reconhecer quando 

é chamado por seu nome e 

reconhecer os nomes de 

pessoas com quem convive  

Familiarizar-se com a entonação e/ou gestual da 

pronúncia do seu nome e dos outros  

  

Construir vínculos sociais, afetivos e de identidade  

(EI01EF02)  Demonstrar 

interesse ao ouvir a leitura de 

poemas e a apresentação de 

músicas  

Interagir cotidianamente com diferentes estilos 

musicais e a leitura de poemas  

  

Desenvolver a atenção, percepção e concentração 

durante a leitura, a contação de histórias e manuseio do 

livro  

  

Experienciar diferentes estilos musicais e a leitura de 

textos de diversos gêneros literários  

  

Identificar e experienciar a poesia e a música como 

fontes de prazer  

(EI01EF03) Demonstrar 

interesse ao ouvir histórias 

lidas ou contadas, observando 

ilustrações e os movimentos de 

leitura do adulto-leitor (modo 

de segurar o portador e  

de virar as páginas)  

Interagir cotidianamente com histórias de diferentes 

gêneros literários  

  

Relacionar-se com a literatura regional  

  

Promover o contato do livro como brinquedo  
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Manusear os livros para identificar a literatura como 

fonte de prazer  

(EI01EF04) Reconhecer 

elementos das ilustrações de 

histórias, apontando-os, a 

pedido do adulto-leitor  

Desenvolver a atenção, percepção e concentração 

durante a contação de histórias e manuseio do livro  

  

Relacionar as ilustrações à história contada  

(EI01EF05) Imitar as variações 

de entonação e gestos 

realizados pelos adultos, ao ler 

histórias e ao cantar  

Reconhecer o movimento dos personagens e do enredo 

da história a partir da entonação de voz e gestos do 

contador  

  

Brincar com seus pares utilizando os sons presentes nas 

histórias  

  

Interagir cotidianamente com variados estilos musicais 

dando ênfase as diferentes sonoridades nela contida  

(EI01EF06) Comunicar-se com 

outras pessoas usando 

movimentos, gestos, balbucios, 

fala e outras formas de 

expressão  

Utilizar o próprio corpo como forma de comunicação  

  

Autoexpressar-se para ampliar suas interações  

CRECHE  

GRUPO 1 (BEBÊS DE ZERO A 1 ANO E 6 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA:  

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO  
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OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELOS  

BEBÊS  

(EI01EF07)Conhecer e 

manipular materiais impressos 

e audiovisuais em diferentes 

portadores (livro, revista, gibi, 

jornal, cartaz, CD, let etc.)  

Explorar materiais impressos e audiovisuais para 

possibilitar o desenvolvimento das capacidades 

comunicativas  

  

Conhecer os diferentes instrumentos de comunicação 

social  

(EI01EF08) Participar de 

situações de escuta de textos 

em diferentes gêneros textuais 

(poemas, fábulas, contos, 

receitas, quadrinhos, anúncios 

etc.)  

Interagir cotidianamente com diferentes gêneros 

textuais  

  

Relacionar-se com textos diversos produzidos 

localmente  

  

Manusear textos para identificar a literatura como 

fonte de informação  

  

Ouvir leitura de textos a partir de diferentes portadores 

(livro, revista, gibi, jornal, cartaz, CD, tablet etc.)  

  

Ouvir histórias de tradição oral  

(EI01EF09)  Conhecer 

 e manipular 

 diferentes instrumentos 

e suportes de escrita  

Explorar instrumentos e suportes de escrita para 

possibilitar o desenvolvimento das capacidades 

comunicativas  

  

Aproximar-se da cultura escrita  

  

Observar a associação entre a escrita e a leitura  
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CRECHE  

GRUPO 1 (BEBÊS DE ZERO A 1 ANO E 6 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA:  

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELOS  

BEBÊS  

(EI01ET01) Explorar e descobrir 

as propriedades de objetos e 

materiais (odor, cor, sabor, 

temperatura)  

Participar, através da brincadeira, de situações que 

permitam manusear os objetos e diferentes materiais 

repetidas vezes  

  

Testar diferentes possibilidades de uso e interação com 

os objetos e materiais  

  

Explorar objetos com formas e volumes variados  

 

CRECHE  

GRUPO 1 (BEBÊS DE ZERO A 1 ANO E 6 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA:  

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELOS  

BEBÊS  
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(EI01ET02) Explorar relações de 

causa e efeito (transbordar, 

tingir, misturar, mover e 

remover etc.) na interação com o 

mundo físico  

Participar de diversas situações de exploração do 

ambiente fazendo uso de todos os seus sentidos e de seu 

corpo  

  

Explorar objetos, segurando, jogando,  empilhando, 

colocando e retirando de caixas, enchendo e esvaziando 

recipientes com água, areia, folhas, percebendo relações 

simples de causa e efeito  

  

Demonstrar interesse no como as coisas acontecem na 

interação com o mundo físico  

(EI01ET03) Explorar o ambiente 

pela ação e observação, 

manipulando, experimentando e 

fazendo descobertas  

Participar, por meio de situações exploratórias, de 

brincadeiras na areia, com a água, deitar, se arrastar ou 

engatinhar na grama, no chão e no parque  

  

Ampliar suas observações e explorações do meio 

ambiente através da interação com os adultos  

(EI01ET04)  Manipular, 

experimentar,  arrumar  e 

explorar o espaço por meio de 

experiências  de deslocamentos 

de si e dos objetos  

Participar de situações do cotidiano, através das 

brincadeiras, que proporcionam diferentes formas de 

representação do espaço  
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(EI01ET05) Manipular materiais 

diversos e variados para 

comparar as diferenças e 

semelhanças entre eles  

Explorar diferentes texturas dos objetos  

  

Conhecer sabores variados  

  

Identificar diferentes sons  

  

Reconhecer os familiares através da imagem de cada um  

  

Brincar, individualmente e em pequenos grupos, com 

materiais variados, como os que produzem sons, 

refletem, ampliam, iluminam, e que possam ser 

encaixados, desmontados, enchidos e esvaziados  

(EI01ET06)  Vivenciar 

diferentes ritmos, velocidades e 

fluxos nas interações e 

brincadeiras  (em  danças, 

balanços,  escorregadores 

etc.)  

Desenvolver a noção de ritmo individual e coletivo  

  

Participar de brincadeiras de roda ou danças circulares  

  

Brincar a partir do contato corporal com seus pares e com 

os adultos  

  

CRECHE  

GRUPO 2 (CRIANÇAS BEM PEQUENAS DE 1 ANO E 7 MESES À 3 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE 

EXPERIÊNCIA: O 

EU, O OUTRO E O 

NÓS  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS 

CRIANÇAS BEM PEQUENAS  
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(EI02EO01) Demonstrar atitudes 

de cuidado e solidariedade na 

interação com crianças e adultos  

  

Participar  de  atividades  

individuais e coletivas  

Brincar e interagir com diferentes crianças e adultos  

  

Reconhecer-se como pessoa, a partir de sua própria 

imagem reproduzida a partir de diferentes objetos e 

efeitos como por exemplo: espelho, projetores de 

imagem, sombras  

  

Identificar-se como “eu” e o outro como “tu/ele ou ela” e 

“nós”  

  

Reconhecer o outro como alguém que faz parte do grupo 

de convivência e é diferente do “eu”  

  

Identificar o outro como alguém que tem um nome, que 

tem características próprias (sentimentos/sensações)  

  

Compartilhar com os demais membros do grupo os 

conflitos, as alegrias, as conquistas, aflições e aspirações 

comuns  
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(EI02EO02)  Demonstrar 

imagem positiva de si e confiança 

em sua capacidade para 

enfrentar dificuldades e desafios  

Brincar e interagir com o corpo como linguagem viva de 

expressão e comunicação  

  

Visualizar expressões fisionômicas e manifestações 

variadas envolvendo o corpo como um todo (rir, chorar, 

abrir e fechar os olhos, gargalhar, fazer caretas, etc.)  

  

Integrar linguagens múltiplas utilizando a linguagem 

corporal. Exemplo: música e corpo, experiências táteis e 

o corpo; estímulos visuais (vídeo) e o corpo  

  

Utilizar estímulos sensoriais e promover experiências 

prazerosas com o corpo; (sensações)  

  

Brincar livremente ou de forma direcionada utilizando 

como principal recurso o corpo (pular, andar, correr, etc.)  

(EI02EO03) Compartilhar os 

objetos e os espaços com 

crianças da mesma faixa  

etária e adultos  

Brincar e interagir coletivamente com diferentes espaços, 

materiais, objetos, brinquedos  

  

Explorar ambientes externos a sala de aula e outros 

ambientes naturais presentes no entorno da escola, do 

bairro, etc.  

  

 

CRECHE  

GRUPO 2 (CRIANÇAS BEM PEQUENAS DE 1 ANO E 7 MESES À 3 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE 

EXPERIÊNCIA: O 
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EU, O OUTRO E O 

NÓS  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS 

CRIANÇAS BEM PEQUENAS  

 Manipular diferentes materiais experimentando 

sensações e possibilidades dos referidos objetos  

  

Perceber diferentes texturas e tamanhos, cores, sons e 

explorá-los de forma diversificada  

(EI02EO04) Comunicar-se com 

os colegas e os adultos, 

buscando compreendê-los e 

fazendo-se compreender  

Vivenciar o espaço institucional seguro para comunicar, 

desejar, necessitar  

  

Brincar com a voz a partir da música, da mímica, do gesto, 

do balbucio, do riso, da gargalhada e de outras emissões 

vocais  

  

Expressar  de  forma  livre  e 

 integrada  as  necessidades 

comunicativas  

  

Manifestar-se comunicativamente com o corpo ou parte 

dele utilizando-se de objetos que permitam a expressão 

de linguagens  
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(EI02EO05) Perceber que as 

pessoas têm características 

físicas diferentes, respeitando  

essas diferenças  

Brincar relacionando as partes do corpo ao nome 

científico (evitar termos pejorativos)  

  

Expressar diferentes manifestações de conforto ou 

desconforto envolvendo a alimentação, higiene, 

brincadeiras e momentos de descanso  

  

Experimentar alimentos variados para promover a 

ampliação dos sentidos envolvidos nesta ação  

  

Desenvolver atitudes de respeito ao que lhe é diferente 

como condição para garantir uma coexistência 

interpessoal e harmoniosa  

(EI02EO06) Respeitar regras 

básicas de convívio social nas 

interações e brincadeiras  

  

Atentar para o conhecimento de 

si mesmo, da família e da escola 

enquanto instituições que 

amparam e integram a criança 

no mundo social  

Explorar diferentes possibilidades de interação com 

espaços e pessoas (arrastar, engatinhar, sentar, rolar, 

etc.)  

  

Desenvolver vínculos afetivos estabelecendo sentimentos 

de confiança e segurança com o outro  

  

Explorar situações em que expressem seus afetos, 

desejos e saberes, aprendam a ouvir o outro, a conversar 

e negociar argumentos, a construir metas e criar 

amizades com o seu companheiro  

  

 

CRECHE  

GRUPO 2 (CRIANÇAS BEM PEQUENAS DE 1 ANO E 7 MESES À 3 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE 

EXPERIÊNCIA: O 
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EU, O OUTRO E O 

NÓS  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS 

CRIANÇAS BEM PEQUENAS  

 Desenvolver vínculos afetivos das crianças tanto nas 

instituições de Educação Infantil quanto com suas famílias  

  

Demonstrar seus afetos, desejos e saberes  

  

Demonstrar respeito pelo outro, conversar, expor seus 

argumentos e criar metas  

  

Zelar pelas amizades de seus companheiros  

(EI02EO07) Resolver conflitos 

nas interações e brincadeiras, 

com a orientação de um adulto  

Desenvolver a autonomia a autoestima e o 

desenvolvimento da identidade pessoal e interpessoal, 

de modo que se sinta pertencente e valorizada quanto ao 

seu grupo étnico-racial, sua crença religiosa, sua cultura 

regionalizada e seus costumes  

  

Construir atitudes de respeito ao que lhe é diferente 

como condição para garantir uma coexistência 

interpessoal e harmoniosa  

  

Demonstrar respeito a todas às pessoas como condição 

para garantir uma coexistência interpessoal  harmoniosa  
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CRECHE  

GRUPO 2 (CRIANÇAS BEM PEQUENAS DE 1 ANO E 7 MESES À 3 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE 

EXPERIÊNCIA: CORPO, 

GESTOS E 

MOVIMENTOS  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS 

CRIANÇAS BEM PEQUENAS  

(EI02CG01) Apropriar-se de 

gestos e movimentos de sua 

cultura no cuidado de si e nos 

jogos e brincadeiras  

Experienciar ações com seu corpo, gestos e 

movimentos, deparando-se com desafios corporais 

como: engatinhar, arrastar, ficar de pé, caminhar, 

subir, descer, correr, rolar, pular, mexer, encaixar e 

tocar  

  

Interagir com o universo da dramatização utilizando 

os movimentos das mãos para rasgar, amassar, 

apertar, pinçar, empurrar e cortar com tesoura sem 

ponta  

  

Experimentar movimentos de preensão, encaixe e 

lançamento, utilizando diversos objetos como: lápis, 

pincel, giz de cera, bola etc.  
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CRECHE  

GRUPO 2 (CRIANÇAS BEM PEQUENAS DE 1 ANO E 7 MESES À 3 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: 

CORPO, GESTOS E 

MOVIMENTOS  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS 

CRIANÇAS BEM PEQUENAS  

(EI02CG02) Deslocar seu corpo 

no espaço, orientandose por 

noções como em frente, atrás, 

no alto, embaixo, dentro, fora 

etc., ao se envolver em 

brincadeiras e atividades de 

diferentes naturezas  

Explorar as habilidades motoras básicas dos grandes 

grupos musculares, como: rolar, dançar, pular, tanto nos 

espaços externos quanto interno da instituição, com ou 

sem obstáculos, desafiando uso dos diferentes gestos e 

movimentos corporais  

  

Vivenciar brincadeiras e jogos corporais do repertório 

cultural como: amarelinha, coelhinho sai da toca, 

brincadeira de roda, jogo do boliche, pula corda, dança 

do bambolê, saltos em pneus, dentre outros  

(EI02CG03) Explorar formas de 

deslocamento no espaço (pular, 

saltar, dançar), combinando 

movimentos e seguindo 

orientações  

Explorar os movimentos corporais, seguindo ritmos 

musicais (locais e regionais)  

  

Vivenciar um amplo repertorio de movimentos, gestos, 

olhares, sons e mímicas com o corpo para descobrir 

variados uso desse espaço com o corpo, tais como: 

sentar com apoio, rastejar, escorregar, caminhar 

apoiando-se em mesas e cordas, saltar, escalar, 

equilibrar-se, correr, dar cambalhotas, alongar-se etc.  
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(EI02CG04) Demonstrar 

progressiva independência no 

cuidado do seu corpo  

Brincar com os diversos sabores, cores, imagens, cheiros, 

texturas, consistências, temperaturas  

  

Ter cuidado com o seu corpo – higienização, alimentação, 

conforto e aparência  

  

Brincar livremente, experimentando as diversas 

possibilidades corporais, explorando a capacidade de 

criar e imaginar  

  

Identificar suas potencialidades e limites, desenvolvendo 

a consciência do que é seguro e o que pode ser um risco 

a sua à sua integridade física  

(EI02CG05) Desenvolver 

progressivamente as habilidades 

manuais, adquirindo controle 

para desenhar, pintar, rasgar,  

folhear, entre outros  

Explorar espaços e materiais para o desenvolvimento do 

grafismo  

  

Manusear diferentes livros infantis promovendo a 

atenção e o habito pela leitura  

  

Expressar-se por meio de representações teatrais, 

mímicas, expressões corporais e ritmos espontâneos, ao 

som de músicas e brincadeiras regionais ou não  

  

 

CRECHE  

GRUPO 2 (CRIANÇAS BEM PEQUENAS DE 1 ANO E 7 MESES À 3 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: 

CORPO, GESTOS E 

MOVIMENTOS  
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OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS 

CRIANÇAS BEM PEQUENAS  

 Brincar estimulando a coordenação motora fina: 

enfileirar, encaixar, pinçar, organizar por cores, 

tamanhos ou formas, encaixotar e guardar brinquedos  

  

Explorar as brincadeiras de faz de conta  

  

CRECHE  

GRUPO 2 (CRIANÇAS BEM PEQUENAS DE 1 ANO E 7 MESES À 3 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: 

TRAÇOS, SONS, CORES E 

FORMAS  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS 

CRIANÇAS BEM PEQUENAS  

(EI02TS01) Criar sons com 

materiais,  objetos  e 

instrumentos musicais, para 

acompanhar diversos ritmos de 

música  

Expressar suas preferências em relação a sons, 

temperaturas, imagens, texturas, gosto, ideias, intenções 

e criações  

  

Representar e imitar sons com materiais alternativos, 

como:  

garrafas, latas, chocalhos, lixas e outros materiais  

  

Explorar gestos, sons, grafismos, movimentos e músicas  

  

Vivenciar brincadeiras de diversos grupos culturais, como:  

indígenas, ribeirinhos e quilombolas  
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Manusear objetos sonoros e/ou instrumentos musicais  

(EI02TS02) Utilizar materiais 

variados com possibilidades de 

manipulação (argila, massa de 

modelar), explorando cores, 

texturas, superfícies, planos, 

formas e volumes ao criar 

objetos tridimensionais  

Explorar diferentes materiais naturais, percebendo 

texturas e consistências, cores, formas, realizar 

movimentos de encher, esvaziar, entrar e sair, derrubar 

e empilhar, desencaixar e encaixar;  

  

Experienciar diversas modelagens com argilas, massa de 

modelar;  

  

Produzir mostras de desenhos, pinturas, esculturas, 

colagens e fotografias para exposições escolares  

(EI02TS03) Utilizar diferentes 

fontes sonoras disponíveis no 

ambiente em brincadeiras 

cantadas, canções, músicas e 

melodias  

Teatralizar usando dedoches, fantoches, teatro de 

sombras, mamulengos, marionetes, mímica e imitação  

  

Vivenciar o prazer da leitura a partir de histórias lidas, 

contadas, e/ou dramatizadas pelo adulto  
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CRECHE  

GRUPO 2 (CRIANÇAS BEM PEQUENAS DE 1 ANO E 7 MESES À 3 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: 

TRAÇOS, SONS, CORES E 

FORMAS  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS 

CRIANÇAS BEM PEQUENAS  

   

Ouvir música, cantar, dançar, imitar personagens em 

situações cotidianas  

  

Explorar materiais sonoros que produzam diferentes 

tipos de sons  

  

Brincar com a sonoridade das palavras, dos objetos e do 

corpo, proporcionando a movimentação do corpo a 

partir de cantigas, parlendas e brincadeiras cantadas 

(bater palmas, bater o pé, sons emitidos com a boca...)  

  

Interagir com os sons de latas, chocalho, madeira, 

quengas de coco, plásticos e cones feitos com papel  

  

Manusear instrumentos musicais tambor, corneta, 

pandeiro e flauta  

  

Apreciar sons produzidos pela própria voz e pelo corpo  
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Vivenciar os sons da natureza e contemplar o silêncio em 

espaços ao ar livre  

  

 

CRECHE  

GRUPO 2 (CRIANÇAS BEM PEQUENAS DE 1 ANO E 7 MESES À 3 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA:  

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS 

CRIANÇAS BEM PEQUENAS  
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(EI02EF01) Dialogar com crianças 

e adultos, expressando seus 

desejos, necessidades, 

sentimentos e opiniões  

Expressar desejos, sentimentos e necessidades, dispondo 

do gesto como apoio e usando palavras e pequenas 

frases  

  

Interagir cotidianamente com histórias de diferentes 

gêneros literários  

  

Relacionar-se com a literatura regional  

  

Manusear os livros para identificar a literatura como 

fonte de prazer  

  

 

 

CRECHE  

GRUPO 2 (CRIANÇAS BEM PEQUENAS DE 1 ANO E 7 MESES À 3 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA:  

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS 

CRIANÇAS BEM PEQUENAS  
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 Desenvolver a atenção, percepção e concentração 

durante a contação de histórias e manuseio do livro  

  

Relacionar as ilustrações à história contada  

  

Familiarizar-se com a entonação e/ou gestual da 

pronúncia do seu nome e dos outros  

  

Participar de atividades de leitura que permitam a 

identificação do seu nome e do nome dos colegas  

  

Ouvir leitura de textos a partir de diferentes portadores 

(livro, revista, gibi, jornal, cartaz, CD, tablet etc.)  

  

Comunicar-se com diferentes intensões, sujeitos e 

contextos, respeitando o momento de ouvir e falar  

  

Usar diferentes linguagens para expressar suas ideias e 

sentimentos  
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(EI02EF02) Identificar e criar 

diferentes sons e reconhecer 

rimas e aliterações em cantigas 

de roda e textos  

poéticos  

Interagir cotidianamente com diferentes estilos musicais 

e a leitura de poemas  

  

Desenvolver a atenção, percepção e concentração  

  

Identificar a poesia e a música como fontes de prazer  

  

Reconhecer o movimento dos personagens e do enredo 

da história a partir da entonação de voz e gestos do 

contador  

  

Brincar com seus pares utilizando os sons presentes nas 

histórias  

  

Interagir cotidianamente com variados estilos musicais 

dando ênfase as diferentes sonoridades nela contida  

  

Perceber a poesia e a música como fontes prazerosas  

(EI02EF03) Demonstrar interesse 

e atenção ao ouvir a leitura de 

histórias e outros textos, 

diferenciando escrita de 

ilustrações, e  

Construir histórias considerando o seu nível de 

desenvolvimento  

  

Vivenciar a contação de histórias, utilizando-se de livros, 

fantoches, teatro de sombra, histórias inventadas  

  

 

 

 

 

 

 



 

 
 

84 

 

 

CRECHE  

GRUPO 2 (CRIANÇAS BEM PEQUENAS DE 1 ANO E 7 MESES À 3 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA:  

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS 

CRIANÇAS BEM PEQUENAS  

acompanhando,  com 

orientação do adulto-leitor, a 

direção da leitura (de cima para 

baixo, da esquerda para a direita)  

Expressar-se corporalmente, emitindo sons a partir de 

brincadeiras como: cantoria de parlendas, cantigas de 

roda ou brincadeiras cantadas  

  

Identificar o livro pelas ilustrações  

  

Acompanhar a leitura com pausa sonora realizada pelo 

adulto-leitor ou parceiro mais experiente  

  

Representar nos diversos portadores de textos, a leitura 

com pausa sonora, com o apoio da leitura de imagens  
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(EI02EF04) Formular e responder 

perguntas sobre fatos da história 

narrada, identificando cenários, 

personagens e principais 

acontecimentos  

Desenvolver a atenção, percepção e concentração 

durante a contação de histórias e manuseio do livro  

  

Reconhecer a partir de brincadeiras letras de músicas, 

brincadeiras cantadas, parlendas, poemas, rimas e 

quadrinhas  

  

Interagir cotidianamente com histórias de diferentes 

portadores literários  

  

Jogar utilizando acessórios como: cestas e caixas com 

roupas, calçados, panos, chapéus, colares, lenços e outros  

  

Brincar de faz conta  fazendo uso de adereços e fantasias  

  

Construir e contar histórias considerando o seu nível de 

desenvolvimento  

  

Expressar desejos, sentimentos e necessidades, 
utilizando o corpo nos movimentos, gestos, expressões, 
usando a linguagem na leitura de mundo  

  
Possibilitar a atenção, percepção e concentração durante 
a contação de histórias e manuseio do livro  

  
Fazer a co-relação das ilustrações à história contada  
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(EI02EF05) Relatar experiências e 

fatos acontecidos, histórias 

ouvidas, filmes ou peças teatrais  

assistidos etc  

Explorar instrumentos e suportes de escrita para 

possibilitar o desenvolvimento das capacidades 

comunicativas  

  

Ouvir leitura de textos a partir de diferentes portadores 

(livro, revista, gibi, jornal, cartaz, CD, tablet etc.)  

  

 

 

 

 

CRECHE  

GRUPO 2 (CRIANÇAS BEM PEQUENAS DE 1 ANO E 7 MESES À 3 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA:  

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS 

CRIANÇAS BEM PEQUENAS  

 Vivenciar diferentes produções orais e escritas, variações 

de brincadeiras, histórias e cantigas, valorizando as 

diversidades linguísticas regionais e locais  

  

Auto expressar-se para ampliar suas interações  

  

Brincar com seus pares utilizando os sons presentes nas 

histórias  
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(EI02EF06) Criar e contar 

histórias oralmente, com base 

em imagens ou temas  

sugeridos  

Narrar fatos do cotidiano, utilizando jogos e brincadeiras  

  

Usar a leitura imagética (gravuras e fotografias) em meio 

físico e virtual  

  

Interagir cotidianamente com histórias de diferentes 

gêneros literários  

  

Relacionar-se com a literatura regional  

  

Manusear os livros para identificar a literatura como 

fonte de prazer  

  

Utilizar os livros para identificar a literatura como fonte 

de prazer  

(EI02EF07) Manusear diferentes 

portadores textuais, 

demonstrando reconhecer  

seus usos sociais  

Interagir com histórias de diversos gêneros literários, 

compreendendo o enredo, bem como personagens, 

ideia principal, ambientes e elementos naturais  

  

Vivenciar a brincadeira simbólica, estimulando a fantasia, 

a oralidade e a linguagem corporal  

  

Conhecer regras de convivência  

  

Participar da elaboração de murais, cartazes, convites, 

panfletos e demais produções escritas que tenham 

significado específico para a turma  



 

 
 

88 

(EI02EF08) Manipular textos e 

participar de situações de escuta 

para ampliar seu contato com 

diferentes gêneros textuais 

(parlendas, histórias de 

aventura, tirinhas, cartazes de 

sala, cardápios,  

notícias etc.)  

Ler por memorização as etiquetas dos objetos da sala, 

dos cartazes, dos crachás dos colegas, das placas de 

sinalização  

  

Falar, perguntar, escutar o outro, expor suas ideias, 

dúvidas e descobertas, ampliando seu vocabulário e 

aprender a valorizar o grupo como instância de troca e 

aprendizagem  

 

CRECHE  

GRUPO 2 (CRIANÇAS BEM PEQUENAS DE 1 ANO E 7 MESES À 3 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA:  

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS 

CRIANÇAS BEM PEQUENAS  
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EI02EF09) Manusear diferentes 

instrumentos e suportes de 

escrita para desenhar, traçar 

letras e  

outros sinais gráficos  

Expressar representações do pensamento a partir de 

rabiscos (desenhos)  

  

Conhecer-se nas interações, por meio de variadas 

possibilidades de comunicação  

  

Participar das rodas de conversa, contação de histórias, 

elaborando narrativas em suas escritas não convencionais  

  

Brincar de faz de conta envolvendo práticas de escrita do 

contexto social  

  

Conhecer diversas imagens/cenas/obras em fotografias, 

pinturas, objetos, esculturas, cenas cotidianas por meio 

de fotos, gravuras e obras de artistas  

  

 

CRECHE  

GRUPO 2 (CRIANÇAS BEM PEQUENAS DE 1 ANO E 7 MESES À 3 ANOS E 

11 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA:  

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS 

CRIANÇAS BEM PEQUENAS  
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(EI02ET01) Explorar e descrever 

semelhanças e diferenças entre 

as características e propriedades 

dos objetos (textura, massa, 

tamanho)  

Explorar a criação das primeiras figuras (figuras humanas, 

animais e objetos)  

  

Explorar e descobrir as propriedades dos objetos e 

materiais (odor, cor, sabor, temperatura) por meio de 

todos os sentidos  

  

Experimentar as relações de causa e efeitos (transbordar, 

tingir, misturar, mover e remover, etc.) na interação com 

o mundo físico  

  

Manipular materiais diversos e variados para comparar as 

diferenças e semelhanças entre eles  

  

Comparar e identificar atributos de objetos 

diversificados e explorar suas possibilidades 

(pequeno/grande, comprido/curto, redondo/quadrado, 

liso/rugoso/áspero, leve/pesado etc.  

 

 

 

CRECHE  

GRUPO 2 (CRIANÇAS BEM PEQUENAS DE 1 ANO E 7 MESES À 3 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA:  

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS 

CRIANÇAS BEM PEQUENAS  



 

 
 

91 

EI02ET02) Observar, 

relatar e descrever 

incidentes do cotidiano e 

fenômenos naturais (luz 

solar, vento, chuva etc.)  

  

Criar e construir rotinas diárias de noções de tempos, seus 

ritmos biológicos, rotinas familiares e do espaço escolar como: 

hora de chegada, hora de conversa, do lanche, da brincadeira, 

do aprender, da chegada da mamãe etc  

  

Conhecer e diferenciar as rotinas temporais (manhã/tarde, 

dia/noite)  

  

Descrever os fenômenos naturais como: a claridade do sol, o 

vento nas folhagens, a chuva etc.  

  

Participar das atividades que envolvam calendários com 

marcação de dia, semana, mês, ano e condições climáticas  

  

Organizar-se em espaços com brinquedos e objetos diversos 

que favoreçam o brincar de faz de conta em diversos lugares 

como:  

mercadinho, posto de saúde, posto de gasolina e outros  

  

Manusear recursos tecnológicos para promover experiências 

relativas a luz, sombra e projeção  

  

Observar e criar explicações para fenômenos e elementos da 

natureza presentes no dia a dia (calor, chuva, claro, escuro, 

quente, frio) comparando diferenças e semelhança  

  

Estabelecer relações entre os fenômenos naturais de diferentes 

regiões, as formas de vida dos grupos que ali vivem  
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(EI02ET03) Compartilhar, 

com outras crianças, 

situações de cuidado de 

plantas e animais nos 

espaços da instituição e 

fora dela  

Pesquisar, explorar e narrar hábitos e necessidades básicas de 

animais e vegetais  

  

Desenvolver atitudes de admiração, respeito e preservação a 

vida e ao meio ambiente  

  

Construir situações que incentivem atitudes relacionadas à 

saúde, ao bem-estar individual e coletivo  

  

Respeitar e cuidar dos ambientas com plantas e animais  

(EI02ET04) Identificar 

relações espaciais (dentro 

e  

  

 

CRECHE  

GRUPO 2 (CRIANÇAS BEM PEQUENAS DE 1 ANO E 7 MESES À 3 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA:  

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS 

CRIANÇAS BEM PEQUENAS  
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fora, em cima, embaixo, acima, 

abaixo, entre e do lado) e 

temporais (antes, durante e 

depois)  

Brincar usando jogos para realizar deslocamentos, 

passando por obstáculos (pneus, cadeiras, cordas, 

bambolês) de diferentes maneiras  

  

Participar de diferentes brincadeiras utilizando noções: 

aberto/fechado, dentro/fora, acima/abaixo, perto/longe, 

direito/esquerdo  

  

Explorar, orientar-se no espaço e indicar posição de 

acordo com algumas relações: de vizinhanças (perto, 

longe, próximo), de posição (abaixo, acima, entre, ao 

lado, a direita, a esquerda), de direção e sentido (para 

frente, para traz, para direita, para esquerda, para cima, 

para baixo, no mesmo sentido e em sentido diferente)  

  

Situar-se no espaço, indicando ponto de referência  

(EI02ET05) Classificar objetos, 

considerando determinado 

atributo  

(tamanho, peso, cor, forma etc.)  

Conhecer através de brincadeiras cor, cheiro, textura, 

sabor, forma;  

  

Observar no meio social e natural as formas geométricas 

existentes, descobrindo semelhanças e diferenças entre 

objetos no espaço, combinando formas, estabelecendo 

relações espaciais e temporais, em situações que 

evolvam descrições orais, construções e representações  

  

Amassar, transvasar, empilhar, encher, esvaziar, produzir 

sons, rolar objetos e materiais comparando-os e 

classificando conforme propriedades diversas: peso 

(leve/pesado), volume (cheio/vazio), espessura 

(grosso/fino), textura (liso/áspero/macio), cor e forma  
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(EI02ET06) Utilizar conceitos 

básicos de tempo (agora, antes, 

durante, depois, ontem, hoje, 

amanhã, lento, rápido, depressa, 

devagar)  

Participar de situações e atividades utilizando noções 

temporais: sempre/nunca, começo/meio/fim, 

antes/durante/depois, cedo/tarde, dia/noite, 

novo/velho, amanhã/ontem/hoje  

  

Brincar utilizando noções espaciais (comprimento, 

distância e largura), maior/menor, grande/pequeno, 

alto/baixo, longe/perto, grosso/fino, gordo/magro  

  

Explorar a participação diária das crianças em situações e 

atividades que envolvam calendários com marcação de 

dia, semana, mês, ano e condições climáticas  

 

CRECHE  

GRUPO 2 (CRIANÇAS BEM PEQUENAS DE 1 ANO E 7 MESES À 3 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA:  

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS 

CRIANÇAS BEM PEQUENAS  
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(EI02ET07) Contar oralmente 

objetos, pessoas, livros etc., em 

contextos diversos  

Vivenciar situações onde as famílias compartilhem suas 

histórias e saberes  

  

Identificar fatos históricos destacando tempos passado, 

presente e futuro ou ainda, ontem, hoje, amanhã, agora e 

depois  

  

Reconhecer o uso do relógio como instrumento de 

medida de tempo  

  

Explorar situações envolvendo diferentes unidades de 

medidas através de receitas culinárias: tempo de 

cozimento, quantidade de ingredientes, litro, 

quilograma, colher, xícara, entre outros  

  

Conhecer e degustar dos alimentos produzidos  

  

Envolver-se em situações reais de contagem (quantas 

crianças faltaram ou estão presentes na aula  
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(EI02ET08) Registrar com 

números a quantidade de 

crianças (meninas e meninos, 

presentes e ausentes) e a 

quantidade de objetos da 

mesma natureza (bonecas,  

bolas, livros etc.)  

Brincar de faz de conta envolvendo situações de 

contagem registrando quantidades, utilizando o traçado 

convencional ou não convencional  

  

Quantificar, contar, comparar, fazer cálculos, numerar, 

identificar numeração, fazer estimativas em relação a 

quantidade de pessoas ou objetos presentes na sala, na 

escola, na família etc  

  

Construir torres com blocos de diferentes tamanhos, 

contar parte do corpo, encaixar copinhos ou peças do 

menor para o maior, muito, pouco, mais menos etc  

  

Promover a exploração de diferentes instrumentos de 

medida não convencionais e convencionais (barbante, 

copo, palmo, passo, pé, régua, calendário, relógio, fita 

métrica, balança)  

  

Envolver-se em situações reais de contagem com dinheiro 

de brincadeira que represente as cédulas originais  
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PRÉ-ESCOLA  

GRUPO 3 (CRIANÇAS PEQUENAS DE 4 ANOS A 5 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE 

EXPERIÊNCIA: O 

EU, O OUTRO E O 

NÓS  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS  

CRIANÇAS PEQUENAS  
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EI03EO01) Demonstrar empatia 

pelos outros, percebendo que as 

pessoas têm diferentes 

sentimentos, necessidades e 

maneiras de pensar e agir  

Interagir com crianças e adultos durante as brincadeiras e 

demais atividades lúdicas ou sociais  

  

Identificar-se como “eu” e o outro como “tu/ele ou ela”  

  

Reconhecer o outro como alguém que faz parte do grupo 

de convivência e é diferente do “eu”  

  

Identificar o outro como alguém que tem um nome, que 

tem características próprias (sentimentos, sensações, 

cor, raça, aparência)  

  

Demonstrar respeito pelos gostos e escolhas de seus 

pares   

interagindo com crianças que possuem  habilidades e 

características diferentes da sua  

  

Sensibilizar-se e manifestar-se frente a situações do 

cotidiano que possam parecer injustas, preconceituosas 

e desrespeitosas, com uma postura própria, inédita e 

singular  

  

Desenvolver e/ou aprimorar conduta de tolerância e 

respeito diante da diversidade humana  

  

Aprender a compartilhar com o outro a partir das 

situações vivenciadas  
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Acolher o outro como alguém que faz parte do grupo de 

convivência, respeitando as diferenças  
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(EI03EO02) Agir de maneira 

independente, com confiança 

em suas capacidades, 

reconhecendo suas  

conquistas e limitações  

Manifestar iniciativa nas escolhas de brincadeiras e 

atividades, na seleção de materiais e na busca de 

parcerias considerando seu interesse  

  

Entender-se como sujeito que tem competências e 

habilidades com capacidade de desenvolver atividades 

propostas  

  

Reconhecer-se como partícipe do grupo ao qual pertence  

  

Mostrar confiança frente a novas atividades e desafios 

propostos no cotidiano  

  

 

PRÉ-ESCOLA  

GRUPO 3 (CRIANÇAS PEQUENAS DE 4 ANOS A 5 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE 

EXPERIÊNCIA: O 

EU, O OUTRO E O 

NÓS  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS  

CRIANÇAS PEQUENAS  

 Aceitar desafios compreendendo suas potencialidades 

e/ou limitações  

  

Propor brincadeiras e situações de aprendizagens, 

explorando materiais diversos que envolvam seus 

interesses e dos outros  
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(EI03EO03) Ampliar as relações 

interpessoais, desenvolvendo 

atitudes de participação e 

cooperação  

Demonstrar atitudes de cooperação com o “outro”  

  

Interagir respeitosamente com os sujeitos durante 

brincadeiras e atividades cotidianas  

  

Compreender que o outro também tem desejos e ideias 

diferentes da sua e respeitar essas diferenças  

  

Compartilhar brinquedos, livros, materiais diversos  

  

Demonstrar desejo e empatia pela participação do outro 

nas brincadeiras e atividades propostas  

(EI03EO04) Comunicar suas ideias 

e sentimentos a  

pessoas e grupos diversos  

  

Expressar e reconhecer diferentes sentimentos e 

emoções em si e no outro (tristeza, alegria, surpresa, 

raiva, etc);  

Demonstrar sentimentos diversos educando-se 

emocionalmente para possíveis frustações;  

  

Aprender a lidar com a diversidade de afetos e 

sentimentos reconhecendo suas emoções.  

(EI03EO05) Demonstrar 

valorização das características de 

seu corpo e respeitar as 

características dos outros 

(crianças e adultos) com os quais 

convive  

Reconhecer suas características corporais aprendendo a 

valorizálas percebendo as qualidades e limitações, 

quando houver  

  

Construir sua autoimagem valorizando seu gênero e do 

outro  

  

Compreender e respeitar a diversidade de gênero, de 

culturas e étnica dos sujeitos e de si  
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(EI03EO06)  Manifestar 

interesse  e  respeito 

 por diferentes culturas e 

modos de vida  

Respeitar e valorizar sua cultura e cidadania, assim como 

a do  

“outro”  

  

Construir cotidianemente com o “outro”, ambiente de 

respeito e aceitação às difefenças humanas  

  

Ouvir e recontar histórias dos diversos povos existentes 

(índigena, africano, asíatico, europeu)  

 

PRÉ-ESCOLA  

GRUPO 3 (CRIANÇAS PEQUENAS DE 4 ANOS A 5 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE 

EXPERIÊNCIA: O 

EU, O OUTRO E O 

NÓS  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS  

CRIANÇAS PEQUENAS  

   

Aprender sobre tradições familiares diversas para 

reconhecer sua identidade cultural  

  

Conhecer e explorar costumes brincadeiras de épocas e 

povos diferenciados, por meio de brinquedos, imagens e 

narrativas que promovam a construção de uma relação 

positiva com seus grupos de pertencimento  

  

Valorizar os saberes e as tradições locais e regionais  
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(EI03EO07) Usar estratégias 

pautadas no respeito mútuo 

para lidar com conflitos nas 

interações com crianças e 

adultos  

Aprender a criar, utilizar e compartilhar estratégias para 

resolução de conflitos mútuos  

  

Vivenciar diferentes situações de interação para tomada 

de iniciativa na resolução de problemas  

  

Usar estratégias para resolução de conflitos relacionais, 

considerando os interesses dos sujeitos envolvidos  

  

PRÉ-ESCOLA  

GRUPO 3 (CRIANÇAS PEQUENAS DE 4 ANOS A 5 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: 

CORPO, GESTOS E 

MOVIMENTOS  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS  

CRIANÇAS PEQUENAS  

(EI03CG01) Criar com o corpo 

formas diversificadas de 

expressão de sentimentos, 

sensações e emoções, tanto nas 

situações do cotidiano quanto 

em brincadeiras,  

dança, teatro, música  

Expressar corporalmente seus sentimentos e emoções 

nas relações com o ambiente e com “o outro” durante as 

atividades cotidianas  

  

Explorar suas características corporais (altura, peso, etc) 

durante brincadeiras e atividades artísticas  

  

Expressar seu mundo interior explorando suas fantasias e 

seu imaginário  

(EI03CG02) Demonstrar controle 

e adequação do uso de seu 

corpo em brincadeiras  

Expressar habilidades corporais aprendidas durante as 

atividades artísticas e outras  
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PRÉ-ESCOLA  

GRUPO 3 (CRIANÇAS PEQUENAS DE 4 ANOS A 5 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: 

CORPO, GESTOS E 

MOVIMENTOS  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS  

CRIANÇAS PEQUENAS  

e jogos, escuta e reconto de 

histórias, atividades artísticas, 

entre outras possibilidades  

Demonstrar formas de uso e controle do próprio corpo  

  

Realizar movimentos básicos como: rastejar, correr, 

pular, subir, saltitar, etc. 

  

Movimentar-se utilizando movimentos corporais com 

gradativa complexidade, identificando a lateralidade  

  

Reconhecer em seu corpo a noção de dominância lateral 

(esquerda e direita)  

  

Expressar-se com espontaneidade demonstrando a 

dominância de lateralidade no ambiente externo 

(recortar papel, segurar ou carregar objetos, pentear os 

cabelos, etc.)  
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Aprender a movimentar o corpo seguindo orientações 

sequenciais do outro  

(EI03CG03) Criar movimentos, 

gestos, olhares e mímicas em 

brincadeiras, jogos e atividades 

artísticas como dança, teatro e 

música  

Expressar-se por meio das danças e brincadeiras  

  

Expressar-se fazendo combinação do uso da voz, 

movimento do corpo e de gestos  

  

Teatralizar histórias diversas fazendo uso de mímicas  
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(EI03CG04) Adotar hábitos de 

autocuidado relacionados a 

higiene, alimentação, conforto e 

aparência  

Reconhecer-se como sujeito capaz de cuidar de si e de 

seus pertences  

  

Compreender e fazer uso de noções básicas de higiene e 

cuidados do próprio corpo  

  

Adquirir autonomia para alimentar-se e vestir-se  

  

Ajudar o adulto a organizar os espaços de brincadeira e 

de descanso  

(EI03CG05) Coordenar suas 

habilidades manuais no 

atendimento adequado a seus 

interesses e necessidades em  

situações diversas  

Aprimorar suas habilidades manuais frente a novos 

desafios  

  

Vivenciar e manipular objetos de diferentes tamanhos e 

pesos que envolvam habilidades manuais  
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PRÉ-ESCOLA  

GRUPO 3 (CRIANÇAS PEQUENAS DE 4 ANOS A 5 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: 

TRAÇOS, SONS, CORES E 

FORMAS  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS  

CRIANÇAS PEQUENAS  

(EI03TS01) Utilizar sons 

produzidos por materiais, 

objetos e instrumentos musicais 

durante brincadeiras de faz de 

conta, encenações, criações 

musicais, festas  

Expressar-se musicalmente utilizando o corpo e a voz  

  

Expressar-se musicalmente utilizando materiais 

alternativos e/ou instrumentos musicais  

  

Interagir em momentos festivos participando de 

brincadeiras, danças e diversas atividades rítmicas  

  

Reconhecer canções marcantes de eventos específicos 

do cotidiano ou do seu grupo, outros gêneros musicais 

advindo de seu contexto social, familiar, cultural e de 

outras partes do mundo  

  

Apreciar elementos da linguagem musical: ritmo, 

harmonia, melodia  

  

Apreciar e valorizar a escuta de obras musicais em escala 

global e principalmente regional  
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(EI03TS02) Expressar-se 

livremente por meio de desenho, 

pintura, colagem, dobradura e 

escultura, criando produções 

bidimensionais e  

tridimensionais  

Explorar desenho e pintura livre, assim como diversos 

trabalhos manuais que possam ser utilizados variados 

materiais  

  

Confeccionar objetos de uso artístico e utilitário  

  

Produzir releitura de obras clássicas regional, nacional 

mundialmente reconhecidas  

(EI03TS03) Reconhecer as 

qualidades do som  

(intensidade, duração, altura e 

timbre), utilizando-as em suas 

produções sonoras e ao ouvir 

músicas e sons  

  

Apreciar e reconhecer as propriedades do som: timbre, 

altura, intensidade e duração  

  

Identificar as propriedades do som no ambiente natural  

  

Diferenciar ruído e som, assim como sons organizados 

(notas musicais)  

  

Conhecer os artistas de seu município e suas obras  
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PRÉ-ESCOLA  

GRUPO 3 (CRIANÇAS PEQUENAS DE 4 ANOS A 5 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA:  

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS  

CRIANÇAS PEQUENAS  

(EI03EF01) Expressar ideias, 

desejos e sentimentos sobre 

suas vivências, por meio da 

linguagem oral e escrita  

(escrita espontânea), de fotos, 

desenhos e outras formas de 

expressão  

Expor suas ideias frente a diversos assuntos da realidade 

local  

  

Usar diferentes linguagens para expressar suas ideias e 

sentimentos  

  

Comunicar-se com diferentes intensões, sujeitos e 

contextos, respeitando o momento de ouvir e falar  

  

Recontar histórias conhecidas com aproximação das 

características da história original no que se refere à 

descrição de personagens, cenário e objetos com ou sem 

ajuda do professor  

  

Fazer uso da escrita espontânea para expor suas ideias e 

opiniões  

  

Fazer uso da escrita de memória para melhor elaborar a 

construção da linguagem escrita (parlendas, músicas, 

versos, quadrinhas, poesias outros) a partir de suas 

hipóteses  
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(EI03EF02) Inventar brincadeiras 

cantadas, poemas e canções, 

criando rimas, aliterações e 

ritmos  

Explorar brincadeiras cantadas tradicional e 

culturalmente  

  

Criar cantigas da fantasia e imaginário infantil  

  

Elaborar oralmente versos, poesias, rimas segundo a 

cultura local  

  

Apropriar-se de palavras novas para ampliar seu 

vocabulário e universo cultural  

  

Recitar textos e poesias conhecidas  

(EI03EF03) Escolher e folhear 

livros, procurando orientar-se 

por temas e ilustrações e 

tentando identificar palavras 

conhecidas  

Despertar interesse por histórias  

  

Eleger histórias de seu interesse  

  

Manusear e explorar cotidianamente livros diversos  

  

Associar a leitura como elemento de comunicação social  

  

Fazer uso do livro como instrumento lúdico  

  

Reconhecer a importância da prática da leitura no 

cotidiano, como sujeito leitor  

 

PRÉ-ESCOLA  

GRUPO 3 (CRIANÇAS PEQUENAS DE 4 ANOS A 5 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA:  

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO  
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OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS  

CRIANÇAS PEQUENAS  

(EI03EF04) Recontar histórias 

ouvidas e planejar coletivamente 

roteiros de vídeos e de 

encenações, definindo os 

contextos, os personagens, a 

estrutura da história  

Descrever oralmente características de personagens e 

cenas de histórias contadas, lidas ou assistidas  

  

Participar de momentos de escuta da história  

  

Apreciar histórias contadas em vídeos para experienciar a 

construção coletivamente de roteiros  

(EI03EF05) Recontar histórias 

ouvidas para produção de 

reconto escrito, tendo o 

professor como escriba  

Entender o encadeamento estrutural de um texto 

narrativo (início, meio e fim)  

  

Relatar vivências ou narrar fatos do cotidiano, 

compreendendo a sequência temporal e causal  

  

Compreender que ilustrações, pensamentos e intenções 

podem ser representados pela forma escrita  

  

Respeitar a própria produção e a do outro  

(EI03EF06) Produzir suas 

próprias histórias orais e escritas 

(escrita espontânea), em 

situações com função  

social significativa  

  

Desenvolver o registro da escrita espontânea  

  

Expor suas impressões acerca dos textos lidos para as 

crianças  

  

Relatar a história contada por familiares ou sujeitos da 

comunidade  
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(EI03EF07) Levantar hipóteses 

sobre gêneros textuais 

veiculados em portadores 

conhecidos, recorrendo a 

estratégias de observação gráfica 

e/ou de leitura  

Diferenciar oralmente gêneros textuais  

  

Perceber a leitura como prática para nortear ações 

(placas de sinalização, avisos, outdoors)  

  

Conhecer os elementos que compõem os livros como 

autor, ilustrador, capa, paginação  

(EI03EF08) Selecionar livros e 

textos de gêneros conhecidos 

para a leitura de um adulto e/ou 

para sua própria leitura (partindo 

de seu repertório sobre esses 

textos, como a recuperação pela 

memória,  

Identificar o livro pelas ilustrações ou título  

  

Identificar palavras que rimam no texto lido pra a criança  

  

Explorar livros confeccionados com diferentes texturas, 

assim como suportes diversos  

  

Explorar e compreender livros compostos apenas por 

histórias ilustrativas  

 
 

PRÉ-ESCOLA  

GRUPO 3 (CRIANÇAS PEQUENAS DE 4 ANOS A 5 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA:  

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS  

CRIANÇAS PEQUENAS  

pela leitura das ilustrações etc.)    

Identificar diversos objetos como portadores de textos 

(livro, propagandas, rótulos, mídias eletrônicas (tablet, 

celulares, computadores, etc.), dentre outros  
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(EI03EF09) Levantar hipóteses 

em relação à linguagem escrita, 

realizando registros de palavras 

e textos, por meio de escrita  

espontânea  

Compreender gradualmente as relações entre as 

linguagens oral e escrita para diferenciá-las a partir de 

suas características  

  

Diferenciar símbolos, desenhos e rabiscos da escrita 

alfabética  

  

Realizar a leitura do signo fazendo a relação com a 

imagem simbolizada  

  

Construir histórias considerando o seu nível de 

desenvolvimento  

  

Realizar leitura de materiais expostos em sala de aula  

  

Representar ideias por meio de registros gráficos  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

PRÉ-ESCOLA  

GRUPO 3 (CRIANÇAS PEQUENAS DE 4 ANOS A 5 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA:  

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES  
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OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS  

CRIANÇAS PEQUENAS  

(EI03ET01) Estabelecer relações 

de comparação entre objetos, 

observando suas  

propriedades  

Explorar diferentes objetos e elementos da natureza 

identificando semelhanças e diferenças  

  

Despertar o senso da curiosidade em relação ao mundo 

concreto, instigando o senso para observação, 

formulação de hipóteses e pesquisa  

  

Registrar oralmente de forma coletiva ou individualmente 

as observações das curiosidades e pesquisas realizadas  

(EI03ET02) Observar e descrever 

mudanças em diferentes 

materiais, resultantes de ações 

sobre  

Demonstrar curiosidade a partir de afirmações e 

questionamentos;   

  

Explorar o mundo observando os fenômenos naturais e 

artificiais, bem como as mudanças ocorridas pela 

interferência do homem;  

 

PRÉ-ESCOLA  

GRUPO 3 (CRIANÇAS PEQUENAS DE 4 ANOS A 5 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA:  

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS  

CRIANÇAS PEQUENAS  
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eles, em experimentos 

envolvendo fenômenos  

naturais e artificiais  

Identificar e descrever oralmente e/ou via registros 

observando as mudanças temporais vivenciadas pelos 

fenômenos  

  

Construir hipóteses a partir de observações e contatos 

com os fenômenos  

(EI03ET03) Identificar e 

selecionar fontes de 

informações, para responder a 

questões sobre a natureza, seus 

fenômenos, sua  

conservação  

Utilizar estratégias diferenciadas para a resolução de 

problemas com os fenômenos observados  

  

Interagir com “o outro” na busca de informações sobre os 

fenômenos observados  

  

Explorar individual e/ou coletivamente informações em 

fontes científicas e do saber popular  

  

Compreender noções de espaço (localização, posição, 

disposição e direção)  

(EI03ET04) Registrar 

observações, manipulações e 

medidas, usando múltiplas 

linguagens (desenho, registro 

por números ou escrita 

espontânea), em diferentes 

suportes  

Vivenciar situações do cotidiano que envolvam 

observações e registros (cozinhar, costurar, pesar, medir, 

quantificar entre outros);  

  

Brincar livremente explorando objetos e ferramentas 

para dar significado real a aprendizagem (instrumentos 

de medidas e peso, relações de compra e venda)  
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(EI03ET05) Classificar objetos e 

figuras de acordo com suas 

semelhanças e diferenças  

Observar e explorar objetos e figuras geométricas 

existentes em obras de arte, em brinquedos, nos 

diferentes espaços (casa, igreja, museus, teatro, aldeia, 

artesanato, pinturas corporais indígenas, artefatos e 

adereços)  

  

Registrar de diversas formas as semelhanças e diferenças 

nas figuras observadas, destacando cores, forma e 

tamanho  

  

Comparar e compreender as diferenças entre as formas 

geométricas, através de jogos  

(EI03ET06) Relatar fatos 

importantes sobre seu 

nascimento  e 

desenvolvimento, a história  

Conhecer o significado do seu nome e suas origens, com 

apoio dos familiares  

  

Reconhecer e respeitar a composição das famílias, em 

suas diferentes formas e composição  
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GRUPO 3 (CRIANÇAS PEQUENAS DE 4 ANOS A 5 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA:  

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS  

CRIANÇAS PEQUENAS  
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dos seus familiares e da sua 

comunidade  

Conhecer e observar documentos importantes que 

mostram registro do nascimento e desenvolvimento da 

criança (certidão e carteira de vacinação entre outros)  

  

Utilizar o calendário como forma de localização do 

tempo, destacando aniversários  

(EI03ET07) Relacionar números 

às suas respectivas quantidades 

e identificar o antes, o depois e o 

entre em uma sequência  

Vivenciar situações em que se sintam desafiadas a 

exercitar o raciocínio lógico matemático  

  

Envolver-se em situações reais de contagem (quantas 

crianças faltaram ou estão presentes na aula, quantos 

pratos, copos, talheres estão sendo usados para 

merenda e almoço)  

  

Brincar de faz de conta envolvendo situações de 

contagem  

  

Identificar fatos históricos destacando tempos passado, 

presente e futuro ou ainda, ontem, hoje, amanhã, agora e 

depois  

  

Vivenciar situações do cotidiano envolvendo o tempo, 

podendo utilizar o relógio como instrumento de 

aprendizagem  

  

Experienciar ludicamente situações problemas 

envolvendo a sequência numérica e a ordenação de 

números  
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Observar e explorar os diferentes usos e funções sociais 

dos números  

  

Conhecer antecessor e sucessor ao identificar a posição 

de objeto  

  

Familiarizar-se com o conceito de número vivenciando 

situações cotidianas  
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(EI03ET08) Expressar medidas 

(peso, altura etc.), construindo 

gráficos básicos  

Observar e explorar sua carteira de vacinação como 

instrumento de expressão e registro de medidas  

  

Explorar e comparar o próprio corpo e do “outro” como 

referência para entender noções de medida, peso e 

altura  

  

Construir coletivamente gráficos onde as informações de 

medidas corporais estejam expressas  

  

PRÉ-ESCOLA  

GRUPO 3 (CRIANÇAS PEQUENAS DE 4 ANOS A 5 ANOS E 11 MESES)  

CAMPO DE EXPERIÊNCIA:  

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES  

OBJETIVOS DE  

APRENDIZAGEM E  

DESENVOLVIMENTO  

APRENDIZAGENS A SEREM VIVENCIADAS PELAS  

CRIANÇAS PEQUENAS  
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 Explorar e comparar noções de unidades usuais de 

medidas (metro, centímetro, palmos, passos, gramas, 

colheres, pitadas e copos)  

  

Exploração e comparação de medidas de grandezas  

  

Experienciar o conceito e medição de líquidos e sólidos 

(água, terra, areia, pedras, massas e etc...)  

  

Compreender o conceito e linguagem de temperatura 

(quente, morno, frio e gelado)  

  

Envolver-se em situações reais de contagem com 

dinheiro de brincadeira que represente as cédulas 

originais  

  

1.9 Avaliação na Educação Infantil 

O ato de avaliar é essencialmente uma atividade humana. Durante toda 

sua vida cotidiana, o ser humano realiza avaliações sobre si, sobre o outro e 

sobre todas as situações que o cercam. Através da avaliação é possível tomar 

decisões e planejar ações futuras para resolver determinadas situações.  

Na escola, avaliar consiste em refletir sobre a prática pedagógica, 

acompanhando e documentando a construção do conhecimento e a maneira 

como a criança aprende. Nas instituições de educação, percebe-se que a 

avaliação tem como objetivo não só acompanhar o desenvolvimento da 
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aprendizagem das crianças, mas também as ações pedagógicas dos docentes, 

as próprias instituições e Redes de ensino. Percebe-se, então, que a avaliação 

é de extrema importância no ambiente escolar.  

É preciso antes distinguir o que é a avaliação na educação infantil. A 

avaliação na Educação Infantil:  

“(...) é construída pelos(as) educadores(as) que interagem com os meninos e 

as meninas no cotidiano e pelas próprias crianças. É composta por 

instrumentos que auxiliam a historicizar o processo vivido no dia a dia, no 

percurso das aprendizagens, se afastando de toda e qualquer forma de 

avaliação que compare ou meça o desenvolvimento e a aprendizagem das 

crianças com finalidades classificatórias e segregacionistas”. (ORIENTAÇÃO 

NORMATIVA Nº 01/13. Avaliação na Educação Infantil SP: Aprimorando os 

olhares, p. 25.)  

Já a avaliação da Educação Infantil:  

“(...) toma esse fenômeno sociocultural (“a educação nos primeiros 

cinco anos de vida em estabelecimentos próprios, com 

intencionalidade educacional, formalizada num projeto político-

pedagógico ou numa proposta pedagógica”), visando a responder se e 

o quanto ele atende à sua finalidade, a seus objetivos e às diretrizes 

que definem sua identidade. Essa questão implica perguntar-se sobre 

quem o realiza, o espaço em que ele se realiza e suas relações com o 

meio sociocultural. Enquanto a primeira avaliação aceita uma dada 

educação e procura saber seus efeitos sobre as crianças, a segunda 
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interroga a oferta que é feita às crianças, confrontando-a com 

parâmetros e indicadores de qualidade”. (Didonet, p. 340)  

A avaliação na Educação Infantil nem sempre se fez presente, pois as 

creches e pré-escolas eram vistas de maneira assistencialista e predominavam 

os atos de cuidar e proteger as crianças. Com o passar dos tempos, os atos de 

cuidar e educar passaram a ser considerados indissociáveis e a fazer parte da 

Educação Infantil. A avaliação se fez necessária com o objetivo de refletir e 

acompanhar o desenvolvimento infantil.  

A Lei de Diretrizes e Bases (nº 9.394/96), no artigo 31, deixa claro a 

importância da avaliação na Educação Infantil e seus objetivos:  

“Art. 31 – A educação infantil será organizada de acordo com as seguintes 

regras comuns:  

I – Avaliação mediante acompanhamento e registro do desenvolvimento das 

crianças, sem o objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao ensino 

fundamental;  

II – Carga horária mínima anual de 800 (oitocentas) horas distribuídas por um 

mínimo de 200 (duzentos) dias de trabalho educacional;  

III – atendimento à criança de, no mínimo, 4 (quatro) horas diárias para o turno 

parcial e de 7 (sete) horas para a jornada integral;  
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IV – Controle de frequência pela instituição de educação pré-escolar, exigida a 

frequência mínima de 60% (sessenta por cento) do total de horas;  

V – Expedição de documentação que permita atestar os processos de 

desenvolvimento e aprendizagem da criança”.  

Já as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil, orientam que:  

“As instituições de Educação Infantil devem criar procedimentos para 

acompanhamento do trabalho pedagógico e para avaliação do 

desenvolvimento das crianças, sem objetivo de seleção, promoção ou 

classificação, garantindo:  

· A observação crítica e criativa das atividades, das brincadeiras e interações 

das crianças no cotidiano;  

· Utilização de múltiplos registros realizados por adultos e crianças (relatórios, 

fotografias, desenhos, álbuns etc.);  

· A continuidade dos processos de aprendizagens por meio da criação de 

estratégias adequadas aos diferentes momentos de transição vividos pela  

criança (transição casa/instituição de Educação Infantil, transições no interior 

da instituição, transição creche/pré-escola e transição pré-escola/Ensino 

Fundamental);  
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· Documentação específica que permita às famílias conhecer o trabalho da 

instituição junto às crianças e os processos de desenvolvimento e 

aprendizagem da criança na Educação Infantil;  

A não retenção das crianças na Educação Infantil”.  

Ao registrar o que observa, o educador, além de conhecer 

individualmente cada criança, pode possuir um rico material para apoiar sua 

prática pedagógica, pois esse o auxilia a compreender as condições de 

aprendizagem das crianças, podendo ajustar sua prática às necessidades das 

mesmas.  

As crianças também devem ter o direito de acompanhar suas conquistas e 

dificuldades ao longo do seu aprendizado.  

“Esses momentos de retorno da avaliação para a criança devem incidir 

prioritariamente sobre as suas conquistas. Apontar aquilo que a 

criança não consegue realizar ou não sabe, só faz sentido numa 

perspectiva de possível superação, quando o professor detém 

conhecimento sobre as reais possibilidades de avanço da criança e 

sobre as possibilidades que ele tem para ajudá-la. Do contrário, ao 

invés de potencializar a ação das crianças e fortalecer a sua autoestima, 

a avaliação pode provocar-lhes um sentimento de impotência e 

fracasso”. (Referencial Curricular para a Educação Infantil, Vol 1, p.60)  

A forma como a avaliação é compreendida pelo professor e pela 

instituição é importante para uma representação positiva da criança, assim 

pode-se estabelecer prioridades para o trabalho educativo. Os pais e 
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responsáveis, também têm o direito de acompanhar esse processo de 

aprendizagem, estando cientes dos avanços e conquistas dos filhos, além de 

compreender os objetivos e as ações desenvolvidas pela instituição.  

Os Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil apontam 

como principais instrumentos de avaliação a observação e os registros. A 

concepção de avaliação que os Referenciais explicitam é:  

“...um conjunto de ações que auxiliam o professor a refletir sobre as 

condições de aprendizagem oferecidas e ajustar sua prática às 

necessidades colocadas pelas crianças. É um elemento indissociável do 

processo educativo que possibilita ao professor definir critérios para 

planejar as atividades e criar situações que gerem avanços na 

aprendizagem das crianças. Tem como função acompanhar, orientar, 

regular e redirecionar esse processo como um todo” (Referencial 

Curricular para a Educação Infantil. Vol 1, p. 59).  

Avaliação é um processo contínuo de registro de experiências vividas 

pelas crianças no dia a dia. A sistematização desses registros através de fotos, 

vídeos, relatórios, portfólios e produções das crianças, permitem uma reflexão 

sobre as ações e o pensamento das mesmas, além de ser um instrumento de 

avaliação do trabalho pedagógico do próprio professor.  

É possível e necessário avaliar as aprendizagens das crianças (tendo 

como referência o currículo de cada nível), as intervenções dos educadores, a 

instituição escolar e até a Rede de Ensino. A avaliação institucional é realizada 

na escola, com a participação de todos os profissionais da unidade e dos 
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familiares. É a análise das condições da instituição e visa identificar suas 

potencialidades, fragilidades e planejar melhorias.  

O município pode elaborar instrumentos para avaliar a instituição ou 

utilizar os produzidos pelo MEC, como os Indicadores da Qualidade na 

Educação Infantil. O documento é uma proposta de avaliação da escola por 

sua comunidade (funcionários, familiares, crianças, conselheiros tutelares, de 

educação e dos direitos da criança, organizações não governamentais, órgãos 

públicos, universidades etc.). O instrumento traz algumas dimensões da 

qualidade de uma unidade escolar. Para avaliar essas dimensões, foram 

criados os indicadores, ou seja, sinalizadores de qualidade de importantes 

aspectos da realidade escolar. Através destes indicadores, é formulado um 

quadro que possibilita identificar o que vai bem e o que vai mal na instituição, 

situações que a comunidade escolar deve tomar conhecimento e discutir 

maneiras para sua melhoria. A avaliação institucional possibilita uma 

valorização dos resultados dos contextos em que foram produzidos:  

“Permite comparar o que foi executado com o que estava previsto, 

identificando os resultados não previstos, os fatores que facilitam ou 

são obstáculos à qualidade da educação ofertada; favorece a reflexão 

fundamentada em dados, visando desencadear mudanças; põe em 

diálogo informações de fontes variadas (das crianças, dos docentes, 

das famílias, das condições objetivas de trabalho) possibilitando, desse 

modo, a avaliação do Projeto Político Pedagógico. Assim, a avaliação 

institucional pode ser instrumento potente para reconstrução das 

práticas, resultantes do confronto e da negociação de posições, de 
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interesses, de perspectivas; e ainda, para o fortalecimento das relações 

internas, bem como das demais instâncias decisórias da Rede de 

Ensino”. (ORIENTAÇÃO NORMATIVA Nº 01/13: Avaliação na Educação 

Infantil SP, p.26)  

A maneira e instrumentos usados para avaliar podem ser discutidos pelo 

município e educadores, desde que respeitando as Diretrizes Curriculares para 

a Educação Infantil. O município de Potim, representado pela Comissão de 

Diretrizes elaborou orientações curriculares para o processo de avaliação que 

deverá ser realizado na Educação Infantil que constam modelos nas Diretrizes 

para a Educação Infantil. 

As Diretrizes Nacionais Curriculares para a Educação Infantil (DCNEI), 

publicadas por meio da Resolução do Conselho Nacional de Educação CNE-CEB 

nº05-2009, no artigo 10º identificam a avaliação definindo que as instituições 

de educação infantil devem criar procedimentos para acompanhamento do 

trabalho pedagógico e para a avaliação do desenvolvimento das crianças, sem 

objetivo de promoção ou classificação. 

Já de acordo com a BNCC, “parte do trabalho do educador é refletir, 

selecionar, organizar, planejar, mediar e monitorar o conjunto das práticas e 

interações, garantindo a pluralidade de situações que promovam o 

desenvolvimento pleno das crianças”. Dessa maneira visamos adequar 

práticas próprias para a infância. 
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Partindo do ponto de vista desses documentos, que apontam uma 

concepção de Avaliação na Educação Infantil que busca articular os saberes do 

professor e a promoção do desenvolvimento integral das crianças, elegeu se 

cinco importantes critérios para a ação dos professores. São eles: 

 

1. PLANEJAR_Enxergar a avaliação como meio para novas aprendizagens, tanto do 

professor, quanto das crianças. 

2. OBSERVAR_ A partir da observação e reflexão da própria prática, o professor 

deve pensar, avaliar suas ações e dar continuidade ou propor mudanças no 

planejamento 

3. REGISTRAR_Observar, ouvir e registrar crítica e cuidadosamente as pesquisas da 

meninada, atividades propostas, brincadeiras e interações das crianças no 

cotidiano. 

4. REFLETIR_Utilizar múltiplos instrumentos de registros (diários de bordo, 

cadernos de anotações, planejamento, fotos, vídeos, entre outros recursos que 

o professor sentir necessidade de utilizar para dar visibilidade as aprendizagens) 

5. COMUNICAR_O professor deve propor a criação coletiva de documentação 

pedagógica que permita a criança e as famílias reconhecer os processos de 

desenvolvimento e aprendizagens na educação infantil. 

 

 

 

 A Documentação Pedagógica é essencial para dar visibilidade as 

aprendizagens das crianças e adultos nas escolas e creches. É um convite a 



 

 
 

12
9 

inverter o olhar e pensar uma lógica que vê e narra a criança pequena não 

como faltosa ou inábil, mas como força, potência e possibilidades. Isso diz de 

uma concepção inovadora de educação infantil, de um novo perfil de professor 

da infância, de um novo olhar sobre a avaliação que Potim busca realizar com 

seus educandos desde a mais tenra idade 

 

1.10 Transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental 

 

Não há transição que não implique um ponto de 

partida, um processo e um ponto de chegada. Todo 

amanhã se cria num ontem, através de um hoje. De 

modo que o nosso futuro se baseia no passado e se 

corporifica no presente. Temos de saber o que fomos 

e o que somos, para sabermos o que seremos.   

                                                                                                          

Paulo Freire 

 

A saída da Educação Infantil e a entrada no Ensino Fundamental marca uma 

passagem importante na vida das crianças. Nesta fase, as crianças conhecem os novos 

ambientes, professores e colegas, e muitas delas também precisam se adaptar a uma 

nova escola.  

Assim, acreditamos que a Direção das Unidades Escolares, Assessores 

Pedagógicos, Professores, Funcionários, enfim, todos os atores educacionais podem 

contribuir para que todas essas novidades se encaminhem de um modo que não aja 

ruptura e seja bem sucedido, não apenas com os alunos, mas também com as famílias. 



 

 
 

13
0 

A elaboração deste documento tem como objetivo apresentar Diretrizes que são 

orientações, guias, rumos. São linhas que definem e regulam um traçado ou um 

caminho a seguir, através de um trabalho que foi fruto de reflexões e discussões 

impulsionadas pela necessidade de alargar olhares sobre estas situações de transições, 

vivenciadas pelas nossas crianças e suas famílias. 

Procurando contribuir para o desenvolvimento integral dos pequenos e assim 

garantir-lhes os direitos de uma Educação de Qualidade, esperamos que seja respeitada 

a trajetória educacional da criança, pois esta deve ser compreendida como um processo 

contínuo, e assim foi pensado, em nosso município, professores dos dois segmentos – 

Educação Infantil e Ensino Fundamental Anos Iniciais, Gestores e Assessores 

Pedagógicos. 

É importante que se tenha indicações que garantirão a integração e continuidade 

dos processos de aprendizagens das crianças, estabelecendo ações, estratégias de 

acolhimento e adaptação, tanto para as crianças quanto para os docentes, não 

esquecendo também, ações que garantam a participação das famílias. 

É indispensável um equilíbrio entre as mudanças introduzidas, a continuidade 

das aprendizagens e o acolhimento afetivo, de modo que a nova etapa se construa sem 

fragmentação e descontinuidade. 

Assim, nosso maior objetivo, além de garantir todos os seus Direitos de 

Aprendizagens é que as nossas crianças sejam tratadas com a mesma seriedade, carinho 
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e respeito aos seus diferentes tempos, ritmos, experiências e as especificidades próprias 

da Infância, seja na Etapa II da Educação Infantil ou no 1 º ano do Ensino Fundamental.  

            A transição entre essas duas etapas da Educação Básica requer muita atenção, 

para que haja equilíbrio entre as mudanças introduzidas, garantindo integração e 

continuidade dos processos de aprendizagens das crianças, respeitando suas 

singularidades e as diferentes relações que elas estabelecem com os conhecimentos, 

assim como, a natureza das mediações de cada etapa. Torna-se necessário estabelecer 

estratégias de acolhimento e adaptação tanto para as crianças quanto para os docentes, 

de modo que a nova etapa se construa com base no que a criança sabe e é capaz de 

fazer, em uma perspectiva de continuidade de seu percurso educativo. 

Entendemos que essa ação contínua, é um fator fundamental no ambiente 

escolar por proporcionar à criança sentimentos de segurança e estabilidade, visando 

novas conquistas e encontros. 

            Desta forma, a importância deste trabalho, vai além dos muros da escola, é uma 

proposta para uma Vida. 

 

1.10.1 O que entendemos por Processos de Transição 

 

 Considera-se “transição” um momento de mudança, uma evolução de um 

estado para outro e que dependendo do tipo, são necessárias certas adaptações.  
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 Assim sendo, ao tratarmos de transição das crianças da Educação Infantil para o 

Ensino Fundamental, entendemos a grande importância dessas “Diretrizes”, pois 

estamos formando indivíduos em suas múltiplas dimensões, o ser humano que está em 

constante construção. 

(...) A primeira questão relevante se refere à própria criança de seis 
anos, chamada ao Ensino Fundamental. Quem é ela? Que momento 
ela está vivendo? Quais são os seus direitos, interesses e 
necessidades? Por que ela pode ou deve ingressar no Ensino 
Fundamental? Qual é seu ambiente de desenvolvimento e 
aprendizado? (BRASIL, 2004a, p.19) 

 
 
Para nós, a nossa criança de Potim, de seis anos é aquela que gosta de brincar, 

cheia de energia, comunicativa, participativa, carinhosa, que gosta do lúdico e do faz de 

conta, que é curiosa, esperta, socialmente dedicada e que busca o conhecimento 

tecnológico, mas que em sua grande maioria passa por problemas comuns a tantas 

outras crianças do Brasil, carentes de afeto e muitas vezes negligenciada.  

 Assim, neste momento, a criança já possui conhecimentos consolidados de uma 

etapa do processo de desenvolvimento e ao mesmo tempo se inicia uma nova trajetória 

em busca de novos conhecimentos. 

 Importante salientar que a transição não está estritamente relacionada à idade 

cronológica e sim com o amadurecimento emocional, social e cognitivo. 

 Sabendo da complexidade deste momento, precisa-se respeitar essa etapa para 

um verdadeiro sucesso.  
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            Para tanto, é de suma importância que o sistema escolar esteja atento às 

situações que envolvem esse processo, oferecendo e garantindo os direitos para que as 

crianças deem continuidade e ampliem seu desenvolvimento, cuidando para que não 

haja ruptura e negação do contexto sócio afetivo e de aprendizagem, incentivando-os e 

estimulando-os para que vençam os desafios desta nova etapa. 

Os professores, assessores pedagógicos e Secretaria da 

Educação, discutiram e chegaram a três mínimos que não podem faltar e 

também foram envolvidos para que pensassem em nossa realidade e 

assim construíssem este documento. (Estes mínimos constam no 

Documento de Transição do Município de Potim).   

Essa ação se caracteriza pela necessidade de promover uma 

transição que mobilize a Educação Infantil e o primeiro ano do Ensino 

Fundamental de uma forma coerente, que respeite os educandos e suas 

necessidades. 

 

“Há crianças que ingressam no mundo da linguagem escrita 

através da magia da leitura e outras que ingressam através do 

treino das tais habilidades básicas. Em geral, os primeiros se 

convertem em leitores, enquanto os outros costumam ter um 

destino incerto.” Emilia Ferreiro, Passado e presente dos verbos 

ler e escrever (São Paulo: Cortez, 2002) 
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1.10.2 Trajetória do município 

  

Em 2017, foram aprovadas as Diretrizes Curriculares para a 

Educação Infantil do Município de Potim, onde encontramos um item que 

fala sobre a transição da Educação Infantil para o Ensino fundamental, 

porém, vimos a necessidade de um documento específico que trate sobre 

esse processo propriamente dito, mesmo porque, a BNCC – Base 

Nacional Comum Curricular, nos chama atenção para isso. 

Em nosso município, temos um bom diálogo entre os segmentos da 

Educação Infantil e do Ensino Fundamental, no entanto, não tínhamos 

ações pensadas para serem concretizadas em forma de política pública 

para essas duas etapas.  

Sentimos a necessidade de muitos ajustes, pois as crianças sentem 

a diferença em relação ao ambiente em que estavam inseridas, redução 

das brincadeiras, do tempo de interação com os amigos, dos espaços 

físicos mais delimitados, do pouco ou nenhum tempo para o parque, 

refeitório e outros, bem como os professores que sentem a dificuldade de 

equalizar ações pedagógicas e as exigências do Sistema Federal. Sem 

contar com as famílias, que ao trocarem seus filhos de escolas, ficam 

inseguros e cheios de medos, pois são espaços mais amplos e com 

crianças maiores que variam do 5º ao 9º ano do Ensino Fundamental. 
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Podemos dizer que algumas práticas na rotina, que amenizam essa 

transição, já acontecem em nosso município e constam nas Diretrizes 

municipais:  

(...) Alguns momentos como a “Roda de Conversa”, “Hora da 

Higiene”, a “Roda de Leitura”, a “Hora da Brincadeira”, o “Lanche” e a 

“Hora do Parque” são entre outros, momentos que possibilitam a 

socialização, o desenvolvimento de hábitos e o fortalecimento de 

habilidades que contribuem para a formação global da criança. (Volume I, 

p. 44) 

Entretanto, precisamos de ações que favoreçam essa transição em 

vários aspectos, com o objetivo de ampliar essas práticas para oferecer 

mais conforto e segurança às crianças, aos professores e aos pais. 

São estratégias que utilizaremos para que essa transição seja um 

processo contínuo. Elas são de cunho pedagógico, estrutural e familiar.  

 

1.10.3 Ações pedagógicas  

 Neste período de Transição é necessário assegurar-lhes o direito 

à infância, pois os alunos não deixarão de serem crianças pelo simples 

fato de estarem regularmente matriculados no Ensino Fundamental.  

  A criança da Ed Infantil II e do 1º ano deve ter garantido seus 

direitos à educação em ambiente próprio e com rotinas adequadas que 
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possibilitem a construção de conhecimentos, considerando as 

características de sua faixa etária, integrando o cuidar e o educar. Cuidar 

e educar são princípios básicos da educação nesta faixa etária. 

  O senso comum repete desde sempre que a criança aprende 

brincando, o que tem gerado inúmeras atividades equivocadas, 

infantilizando conteúdos que se quer ensinar.  

            O brincar é sim atividade importantíssima na infância, na qual as 

crianças criam por conta própria enredos e ensaiam papéis sociais, o que 

certamente envolve muita aprendizagem relativa à sociedade em que 

vivem. Ao jogar com regras, elas também aprendem a interagir, a 

raciocinar. Mas a aprendizagem de Habilidades e Competências envolvem 

muito pensamento, trabalho investigativo e esforço, portanto é necessário 

um trabalho pedagógico intencional e competente. 

     As propostas pedagógicas devem reconhecer as crianças como 

seres íntegros, que aprendem a ser e conviver consigo próprios, com os 

demais e com o ambiente de maneira articulada e gradual.  

    Devem organizar atividades intencionais que possibilitem a 

interação entre as diversas áreas de conhecimento e os diferentes 

aspectos da vida cidadã em momentos de ações ora estruturadas, ora 

espontâneas e livres, contribuindo assim com o provimento das áreas 

básicas para constituição de novos conhecimentos e valores. 
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 Considerar as crianças como seres únicos, provenientes de 

diferentes famílias, com necessidades e jeitos próprios de se desenvolver 

e aprender pressupõe um profissional flexível, observador, capaz de ter 

empatia com os alunos e suas famílias, além dos conhecimentos didáticos 

imprescindíveis a uma boa atuação pedagógica. Conforme Zabalza: “O 

peso do componente das relações [pessoais] é muito forte. As relações 

constituem, provavelmente, o recurso fundamental na hora de trabalhar 

com crianças pequenas”. (1998, p. 27). 

“A BNCC do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, ao valorizar as 

situações lúdicas de aprendizagem, aponta para a necessária articulação 

com as experiências vivenciadas na Educação Infantil. Tal articulação 

precisa prever tanto a progressiva sistematização dessas experiências 

quanto o desenvolvimento, pelos alunos, de novas formas de relação com 

o mundo, novas possibilidades de ler e formular hipóteses sobre os 

fenômenos, de testá-las, de refutá-las, de elaborar conclusões, em uma 

atitude ativa na construção de conhecimentos”. 

 

 

 

1.10.4 Garantia dos Direitos de Aprendizagens 
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          A ação do professor de considerar as crianças como seres 

únicos, provenientes de diferentes famílias, com necessidades e jeitos 

próprios de se desenvolverem e aprenderem pressupõe um profissional 

flexível, observador, capaz de ter empatia com os alunos e suas famílias, 

além dos conhecimentos didáticos imprescindíveis a uma boa atuação 

pedagógica.      Essas crianças, tendo frequentado ou não a educação 

infantil, chegarão ao 1º ano com uma bagagem de conhecimentos sobre 

a qual o professor terá que se debruçar para, a partir daí, basear suas 

ações pedagógicas.  

          Considerar a criança dessa faixa etária competente e capaz 

é requisito fundamental para uma ação educativa de qualidade. O papel 

de mediador das aprendizagens, das interações e dos cuidados de si, do 

outro e do ambiente poderá exigir do professor novas competências e 

habilidades.  

           O desafio de possibilitar aprendizagens desafiantes, 

enquanto a criança desenvolve autoconfiança em suas capacidades e 

relações positivas com seus pares e os adultos, implica um professor 

conhecedor do desenvolvimento e das aprendizagens infantis. E, 

principalmente, de um educador que aposta nas crianças e confia em suas 

capacidades.   Outro aspecto importante dessa atuação profissional é a 

inclusão das famílias como parceiras da ação educativa, o que significa ir 
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além de respeitar a diversidade, e pressupõe, acima de tudo, considerá-

las competentes e interlocutoras em diferentes situações de 

aprendizagem propostas para as crianças.  

           Esses novos desafios ao papel do professor demonstram a 

importância da reflexão sobre a prática pedagógica por meio dos 

instrumentos metodológicos, tais como: a observação atenta, o registro 

sistemático, o planejamento coletivo e a autoavaliação efetuada por todos 

da equipe escolar relativa à qualidade educativa oferecida aos alunos. 

 

1.10.5 Avaliação Diagnóstica 

 

           A Avaliação Diagnóstica, partindo da observação das 

hipóteses de escrita é um dos recursos utilizados para conhecer as 

ideias que as crianças ainda não alfabetizadas já construíram sobre o 

sistema de escrita, para então planejar as intervenções nas atividades 

didáticas em sala de aula.  

           É também um momento no qual as mesmas têm a 

oportunidade de refletir sobre aquilo que escrevem. As produções dos 

alunos (amostras de escrita) são organizadas em um portfólio e o 

resultado do desempenho registrado em um mapa da classe/Gráficos a 

serem arquivados, para a consulta dos Assessores Pedagógicos em 
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suas devolutivas formativas, para os professores como instrumento de 

intervenção no Processo Ensino Aprendizagem, como também para os 

pais conhecerem a trajetória de aprendizagem de seus filhos. 

 Vale ressaltar que o registro da análise da escrita deve ocorrer 

tão logo no início do ano letivo, buscando acesso aos conhecimentos 

dos alunos, atualizado periodicamente.  

 A Avaliação Inicial deve ser realizada nas primeiras semanas de 

aula, onde o professor irá elaborar as atividades necessárias - para que 

os alunos possam avançar na aquisição do sistema de escrita.  

Assim, as avaliações devem ser feitas no início das aulas (em 

fevereiro), no início de abril, no final de junho, ao final de setembro e ao 

final de novembro.  

  Os ditados para a Ed Infantil II e 1º ano devem ser realizados 

com os alunos individualmente, sendo necessária a organização deste 

trabalho na Unidade Escolar. 

 

1.10.6  - Legislação 

 

O PNE, Lei nº- 10.172/2001, em sua meta 2 do Ensino 

Fundamental, já previa a implantação progressiva do Ensino de nove 

anos, sendo assim as crianças de seis anos deveriam ser incluídas, com 
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dois objetivos específicos: o de proporcionar maiores oportunidades de 

aprendizagem na escola e assegurar o ingresso mais cedo para alcançar 

maior nível de escolaridade. 

Assim como a LBD nº- 9.394 de 20 de dezembro de 1996, propõe 

uma nova organização de ensino, o ensino de nove anos e a nova idade 

para o ingresso dessas crianças, indicando a importância de ser feita uma 

reflexão sobre a proposta pedagógica, oferecida a elas. 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil, sobre a proposta pedagógica do Ensino Fundamental de receber 

as crianças de seis anos.  

 

(...) devem promover em suas práticas de educação e 

cuidados a integração entre os aspectos físicos, emocionais, 

afetivos, cognitivo-linguístico e sociais da criança, entendendo 

que ela é um ser total, completo e indivisível. Dessa forma, sentir, 

brincar, expressar-se, relacionar-se, mover-se, organizar-se, 

cuidar-se, agir e responsabilizar-se são partes do todo de cada 

indivíduo (...) 

 

Sendo assim, só por este aspecto, pensando que existem muitos 

outros, sentimos a real necessidade de se propor discussões acerca desta 

etapa de grande importância para as crianças. O ser humano é completo 
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e precisamos compreendê-lo e respeitá-lo como um “todo”, com suas 

características e individualidades para que busque suas realizações 

durante a vida. 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), é 

fundamental estabelecer estratégias de acolhimento e adaptação tanto 

para as crianças quanto para os educadores, para que se construa 

conhecimentos a partir do que a criança sabe e é capaz de fazer, dando 

continuidade na sua vida escolar. 

A BNCC também, diz sobre a importância de se relatar através de 

registros ou portfólios os processos experimentados pelas crianças ao 

longo de sua trajetória na Educação Infantil, pois isso vai contribuir para a 

compreensão da história de vida escolar de cada aluno do Ensino 

Fundamental, bem como as trocas entre os professores dos dois 

seguimentos. 

Como vimos, as Leis e Diretrizes, nos indicam que o caminho é o 

do diálogo e estudo, portanto, devemos firmar estes debates através de 

Políticas Públicas que garantam uma educação de excelência para todos. 
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I – DIAGNÓSTICO PRELIMINAR 

 

O município de Potim possui 10 escolas, sendo 05 unidades de ensino 

fundamental e 05 unidades de ensino infantil públicas (creche e pré-escola) e 01 

unidade de ensino privada.  

Do conjunto de sua população composta de 19.397 habitantes, 3748 são 

estudantes, distribuídos em diversas modalidades de ensino de acordo com a 

tabela abaixo descrita: 

Matrículas em creches 343 estudantes SP: 1.069.109Brasil: 3.406.796 

Matrículas em pré-escolas 417 estudantes SP: 1.112.097Brasil: 5.101.935 

Matrículas anos iniciais 1.148 estudantes SP: 3.021.970Brasil: 15.328.540 

Matrículas anos finais 770 estudantes SP: 2.254.356Brasil: 12.019.540 

Matrículas ensino médio 446 estudantes SP: 1.802.429Brasil: 7.930.384 

Matrículas EJA 554 estudantes SP: 446.249Brasil: 3.598.716 

Matrículas educação especial 70 estudantes SP: 246.920Brasil: 1.572.125 
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Como pretendemos aqui demonstrar, as tarefas colocadas para a 

educação no município de Potim não são muito diferentes aos de qualquer outra 

cidade brasileira. 

Uma análise local das conquistas recentes na área de educação e veremos 

que Potim possui um quadro muito semelhante aos da imensa maioria das redes 

públicas brasileiras: uma expansão recente do número de vagas na pré-escola, a 

universalização do acesso ao ensino fundamental, a diminuição nos indicadores 

de retenção, a queda nos níveis de evasão (abandono ou desistência), o aumento 

do fluxo escolar e uma progressiva melhora dos indicadores de aprendizado nas 

séries iniciais do ensino fundamental.  

No entanto, apesar de todos esses avanços, permanece em Potim – a 

exemplo da maioria das outras cidades brasileiras - a dificuldade em obter 

avanços educacionais expressivos nas séries finais do ensino fundamental e no 

ensino médio. Não obstante esse fato, há um fosso que separa os melhores e os 

piores alunos e um cenário de desigualdade determinado por um conjunto de 

fatores complexos que precisam ser enfrentados.  

Para confirmar esse diagnóstico apresentaremos a seguir uma análise dos 

resultados das avaliações dos estudantes de Potim nas cinco últimas edições da 

Prova Brasil1 e, a partir de algumas inferências e conclusões, confirmar a 

veracidade dessas premissas iniciais.  

                                                             
1 Avaliação diagnóstica aplicada a cada dois anos pelo INEP aos alunos do 5º e 9º anos do Ensino 
Fundamental dos Sistemas Públicos de Ensino. Tem como foco aferir a qualidade do ensino 
oferecido pelo sistema educacional brasileiro. É aplicada de forma censitária nas redes 
municipais, estaduais e federal, na área urbana e rural, em escolas com no mínimo 20 alunos 
matriculados no ano avaliado. Oferece resultados por escola, município, unidade da federação e 
o o país. 
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OS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

No gráfico a seguir, é possível observar a curva da expectativa de 

aprendizagem traçadas pelo MEC (Ministério da Educação) para os anos iniciais 

do ensino fundamental e compará-la ao desempenho dos alunos na primeira 

etapa do ensino fundamental, compreendida entre o 1º ao 5º ano. Note-se que 

os resultados obtidos no IDEB2 para esta etapa de ensino apresentaram-se acima 

das metas estabelecidas pelo MEC 

                                                             
2Criado pelo Instituto Nacional de Pesquisa Educacional Anísio Teixeira (INEP) em 2007, o IDEB sintetiza em 
um único indicador dois conceitos importantes para aferir a qualidade do ensino no país: Fluxo: representa 
a taxa de aprovação dos alunos e; Aprendizado: que corresponde ao resultado dos estudantes no Saeb 
(Sistema de Avaliação da Educação Básica), aferido tanto pela Prova Brasil, avaliação censitária do ensino 
público, e a ANEB, avaliação amostral do Saeb, que inclui também a rede privada. 
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Como ilustrado no gráfico acima, o progressivo avanço nos indicadores de 

proficiência em língua portuguesa e matemática na primeira etapa do ensino 

fundamental (1º. Ao 5º ano), aliado a melhoria do fluxo escolar, traduziu-se em 

um aumento do IDEB nas séries iniciais.  

Em uma curva ascendente desde o ano de 2007 (linha verde), o 

desempenho dos alunos para essa etapa de ensino mantém-se acima das 

expectativas projetadas pelo MEC (linha preta) desde 2017. 

Outra categoria fundamental de indicadores da educação brasileira 

refere-se ao conjunto de dados que mostram como está o progresso dos alunos 

em suas trajetórias escolares. 
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O comportamento do fluxo escolar3 demonstra um maior número de 

alunos está avançando no sentido de concluir a primeira etapa da educação 

básica na idade certa. No período 2007-2012 e uma leve reversão dessa 

tendência no período 2014-2017. Observe-se o gráfico abaixo o indicador médio 

do fluxo escolar que reflete os percentuais de retenção e abandono nas séries 

iniciais do ensino fundamental (1º ao 5º) 

 
Distorção Idade Série - Anos iniciais  

 

                                                             
3 Progressão dos alunos entre anos letivos consecutivos, em determinado nível de ensino. O fluxo escolar 
considera a aprovação do aluno, a reprovação do aluno ou a situação em que ele abandona a escola. 
Medidas de correção de fluxo são indicadas objetivando a recuperação de atrasos escolares decorrentes, 
em geral, de retenção (repetência) ou evasão. 
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O desempenho dos estudantes na Prova Brasil é apresentado em pontos 
numa escala (Escala SAEB). Discussões promovidas pelo comitê científico do 
movimento Todos Pela Educação, composto por diversos especialistas, indicaram 
a pontuação a partir da qual se pode considerar que o aluno demonstrou o 
domínio da competência avaliada.  

Para uma análise dos resultados de aprendizagem dos alunos de uma escola 
ou sistema educacional a partir dos resultados extraídos da Prova Brasil, os 
alunos são distribuídos em quatro níveis em uma escala de proficiência: 
Insuficiente, Básico, Proficiente e Avançado.  

No infográfico abaixo o é possível identificar os alunos com aprendizado 
adequado, que corresponde em termos percentuais a soma de alunos nos níveis 
proficiente e avançado. 
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Infográfico 01

 

 

 

 

 

Comparados à média nacional veremos que os resultados de Potim são muito 
parecidos seja para língua portuguesa, seja para a disciplina de matemática. A 
esse respeito, veja-se o infográfico 2, que evidencia essa situação:  
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Infográfico 02 

 

No entanto, quando comparados aos resultados da média do Estado de São 

Paulo, veremos que Potim tem muito que avançar. Na análise dos indicadores, 

um expressivo número de alunos se encontra abaixo das metas, ficando distantes 

dos parâmetros referenciais de aprendizagem. 
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Infográfico 03

 

 

Do conjunto dos alunos de Potim dos anos iniciais (1º ao 5º. Ano) que fizeram 

a Prova Brasil em 2015: 

 

 pelo menos 41% deles aprenderam somente o básico em leitura e 

interpretação de textos (pouco aprendizado) e 12% apresentaram muito 

pouco aprendizado4.  

                                                             
4 Fonte: Qedu. Acesse: http://qedu.org.br/cidade/2306-santo-antonio-do-pinhal/proficiencia 

http://qedu.org.br/cidade/2306-santo-antonio-do-pinhal/proficiencia


 

 
 

10 

 em resolução de problemas matemáticos cumpre destacar que 40% dos 

alunos aprenderam apenas o básico, sendo que 22% deles aprenderam 

muito pouco (insuficiente).  

 

Quando expostos às curvas de proficiência dos alunos em exames 

internacionais de larga escala, veremos o quanto ainda temos que evoluir em 

relação à média dos países desenvolvidos5.  

Mas há sinais claros de uma mudança muito positiva que pode ser observada 

pelo excelente rendimento de Potim na última edição da Prova Brasil. Nesse 

sentido cumpre destacar 2017, Potim obteve o melhor resultado histórico desde 

a criação do IDEB e um incontestável progresso em relação a todas as outras 

edições anteriores. Em relação as outras cidades da Região Metropolitana do 

Vale do Paraíba Potim foi o município com maior crescimento em relação a última 

avaliação. 

Como veremos a seguir, um resultado expressivo nos anos iniciais (1ª ao 5º 

ano) mas que, infelizmente, não foi acompanhado ao final do ciclo do ensino 

fundamental (6º. Ao 9º ano) – que ficou abaixo das metas estabelecidas pelo 

MEC.  

 

Gráfico: crescimento comparativo 2015-2017 

                                                             
5O Programa Internacional de Avaliação de Alunos (em inglês: Programme for International Student 
Assessment - PISA) é uma rede mundial de avaliação de desempenho escolar,. É coordenado pela 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), com vista a melhorar as políticas e 
resultados educacionais. O Brasil ocupa a 53ª posição entre os 65 países avaliados. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_inglesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o_para_a_Coopera%C3%A7%C3%A3o_e_Desenvolvimento_Econ%C3%B3mico
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I.2 - OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL (5º ao 9º ano) 

 

Analisando sob a mesma lente as séries finais do ensino fundamental 

veremos um quadro em que a situação de aprendizagem se apresenta bem mais 

preocupante em comparação ao apresentado pelos anos iniciais.  

Ao nos debruçarmos sobre a evolução histórica dos resultados do IDEB do 9º 

ano concluiremos que as crianças estão na escola, mas uma grande parte delas 

está muito aquém de um aprendizado adequado. Vejamos s gráfico: 
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 Ao observar a curva de resultados no Fundamental II veremos que desde 

a medição de 2011 o município de Potim não consegue atingir a meta estipulada 

pelo MEC para os anos finais. 

Sobre esse aspecto os resultados de aprendizagem evidenciam em termos 

percentuais que somente 35% dos alunos que fizeram a última edição da Prova 

Brasil aprenderam o adequado na competência de leitura e interpretação de 

textos enquanto que apenas 11% dos que fizeram a mesma prova em matemática 

estão no nível adequado na competência de resolução de problemas. Veja o 

infográfico abaixo que confirma essa situação: 
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Observação: 70% É a proporção de alunos que deve aprender o adequado até 2022, segundo o 

movimento Todos pela Educação 

 

Como evidenciam os números, passados nove anos de estudos de uma 

criança no ensino fundamental e concluiremos que: 

 Em Língua Portuguesa 30% (menos de um terço) dos alunos atingiram o 

aprendizado esperado (nível adequado), enquanto 55% aprenderam 

apenas o básico (pouco aprendizado), sendo que 10% dos alunos 

restantes foram considerados insuficientes (quase nenhum aprendizado).  

 Em matemática, menos de 10% do contingente de alunos que prestaram 

a Prova Brasil 2015 estão no nível adequado, 65% apresentaram pouco 
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aprendizado e 24% foram classificados com aprendizado insuficiente (ou 

seja, quase nenhum aprendizado) 

Ao ler os dados de Potim – que insistimos não é diferente da média do Brasil 

- concluiremos que, em relação às expectativas traçadas, a maioria das crianças 

não aprenderam além do básico ou muito pouco do que deveriam aprender na 

escola.  

No tocante a matemática, por exemplo, a defasagem acumulada e falta de 

afinidade com a disciplina atinge a maioria dos alunos de Potim. Ao responderem 

ao questionário da Prova Brasil, 48% dos estudantes admitiram não gostar da 

disciplina. Quando indagados se fazem o dever de casa, 37% dos estudantes 

afirmaram que “só de vez em quando”, e outros 12% responderam que “nunca, 

ou quase nunca”. 

Em termos objetivos, toda essa quantidade de estudantes que apresentaram 

um aprendizado abaixo do adequado durante os anos do fundamental II irá 

compor – na medida em que passam os anos – situações de defasagens que se 

tornarão o principal impeditivo para que continuem aprendendo, produzindo o 

desestímulo, a evasão e a repetência – todos esses fatores do insucesso escolar. 

Decorrente dessa situação, a distorção idade série, que é um fenômeno 

praticamente residual no primeiro ciclo do ensino fundamental, ganhará um 

status de alerta nas séries finais do ensino fundamental.  

Informações do questionário da Prova Brasil, aplicado pelo INEP/MEC6 a 

todos os alunos do 9º ano do ensino fundamental, revelam que 26% dos alunos 

concluintes do 9º ano já tinham sido reprovados pelo menos uma vez, dos quais 

                                                             
6 O questionário completo e os percentuais de resposta para cada item encontram-se junto aos 
anexos deste relatório. 
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8% deles haviam passado pela experiência da reprovação por duas ou mais vezes. 

Ressalte-se que estão fora dessa estatística os alunos evadidos, que por motivos 

variados, tenham abandonado a escola ainda nessa nesta etapa de ensino. 

Acerca desse fato observe a tabela abaixo que expressa o fluxo escolar na 

segunda etapa do ensino fundamental que, muito embora esteja em leve 

declínio, ainda apresenta níveis bastante elevados em comparação aos padrões 

internacionais de educação. 
Distorção Idade Série - Anos Finais  

 
Em Potim, sobretudo nas séries finais do ensino fundamental, o fluxo escolar 

é um indicador que acaba por refletir um quadro preocupante de repetência e 
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evasão que se agravará ainda mais durante os anos finais do fundamental II e no 

ensino médio.  

I.3 Movimento e Rendimento Escolar 

O Indicador de Rendimento, ou fluxo escolar, é um conceito muito 

importante. Primeiro, porque é ele que nos diz se os alunos estão permanecendo 

e avançando nos anos escolares. Por essa razão ele é um dos componentes 

utilizados no cálculo do IDEB. 

Por movimento escolar entende-se a mudança de vínculo escolar de cada 
uma das matrículas relativas à escolarização ocorrida no período entre a data de 
referência do Censo Escolar e o encerramento do ano letivo. Existem três 
situações possíveis no movimento escolar da matrícula: 

 Transferido: Quando a matrícula do aluno foi formalmente desvinculada 
de uma escola; 

 Deixou de frequentar: Quando houve abandono da escola, ou seja, o 
aluno deixou de frequentar a escola antes da conclusão do ano letivo, não 
tendo sido formalmente desvinculado por transferência, portanto a sua 
matrícula não possui registro de rendimento; 

 Falecido: Quando o aluno faleceu antes do término do ano letivo. 
 

O rendimento escolar é a situação de êxito ou insucesso do aluno, por 
matrícula, ao final do ano letivo. São duas as situações possíveis para o 
rendimento escolar de cada matrícula: 
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Aprovado: Quando conclui o ano escolar com sucesso. Portanto, está apto a se 
matricular na próxima etapa, no ano seguinte; 
Reprovado: Quando não obtém êxito na conclusão do ano letivo. Portanto, não 
está apto a se matricular na próxima etapa, no ano seguinte. 

 

Ao fim de um ano letivo, os alunos matriculados em escolas públicas 

brasileiras podem ser aprovados, reprovados ou abandonarem os estudos. A 

soma da quantidade de alunos que se encontram em cada uma destas situações 

constitui a taxa de rendimento. Assim: aprovação + reprovação + abandono § 

100% 

A esse respeito, observe-se o gráfico abaixo que expressa os números de 

Potim no rendimento escolar, com as taxas de abandono e aprovação. 
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A partir do gráfico acima as taxas de abandono para no terceiro, sexto, oitavo 

e nono ano são crescentes e indicam a necessidade de definir estratégias para 

conter o avanço da evasão escolar7 e do abandono. 

No outro gráfico a seguir, é possível identificar que o município também 

possui um percentual muito baixo de jovens entre 18 e 24 que concluíram o 

ensino médio. Acerca desse fato, observe-se o gráfico que explicita os números 

do município de Potim em contraste aos dados medidos na Região Metropolitana 

do Vale do Paraíba e do Estado de São Paulo 

                                                             
7 Nos anexos deste relatório o leitor encontrará os dados sobre o rendimento escolar dos estudantes com 
as respectivas aprovação e abandono.  
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População de 18 a 24 anos com pelo menos ensino médio completo em 

relação à população total da mesma faixa etária8. 

 

                                                             
8Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. Censo Demográfico Fundação Seade 
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Outro ponto de atenção são as taxas de analfabetismo9 na idade adulta 

que, quando comparados a Média da região e do Estado são um pouco mais 

acentuados. Veja o gráfico: 

 

                                                             
9Consideram-se como analfabetas as pessoas maiores de 15 anos que declararam não serem capazes de ler 

e escrever ou que aprenderam a ler e escrever, mas esqueceram, e as que apenas assinavam o próprio nome. 

As pessoas capazes de ler e escrever um bilhete simples no idioma que conhecem são consideradas 

alfabetizadas. 
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Uma análise cuidadosa dos dados10 e dos gráficos apresentados e 

veremos que as ações voltadas para o Fundamental II (6º ao 9º ano) e o ensino 

médio demandam maior urgência e, portanto, necessitam gozar de um status de 

prioridade no conjunto das reformas educacionais a serem promovidas no 

âmbito do sistema educacional de Potim.  

Concomitantemente, o analfabetismo e o baixo número de jovens no 

ensino médio exigem estratégias e medidas urgentes de reformulação dos 

programas de educação de jovens e adultos (EJA).  

Nos últimos anos, o surgimento da expressão “nem nem” (nem na escola, 

nem no trabalho) ganhou a atenção dos especialistas em educação que 

chamaram a atenção para uma série de estudos que alertavam para o fato de que 

uma parcela expressiva de adolescentes e jovens estava fora da escola e do 

mercado de trabalho do Brasil - um fenômeno que, aliás também ocorre em 

outros países.  

No Brasil, de 2003 a 2011, as taxas anuais de jovens nessa condição se 

mantiveram expressivas, sendo 14,1 e 15,2% respectivamente, segundo dados da 

Pesquisa Mensal de Empregos reportados no relatório do Insper – A condição 

“nem nem” entre jovens é permanente.11 O estudo chama a atenção para os 

jovens menos escolarizados, que não completaram o ensino fundamental e para 

                                                             
10Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. Censo Demográfico.Fundação Seade. 

11 Para saber mais informações da pesquisa acesse: 
http://www.insper.edu.br/wpcontent/uploades/2012/05/Policy_Paper_CPP_Insper_CondicaoN
emNem.pdf 
 

http://www.insper.edu.br/wpcontent/uploades/2012/05/Policy_Paper_CPP_Insper_CondicaoNemNem.pdf
http://www.insper.edu.br/wpcontent/uploades/2012/05/Policy_Paper_CPP_Insper_CondicaoNemNem.pdf
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as mulheres, cuja taxa de permanência nessa condição é muito superior à dos 

homens.12 

Sobre esse aspecto a especialista em educação Ana Penido chama a 
atenção para um estudo intitulado O tempo de permanência na escola e as 
motivações do sem escola que indica que a principal razão que leva jovens de 15 
a 17 anos a deixar os estudos é o desinteresse. Segundo ela “os alunos 
abandonam a escola porque não vêm sentido em frequentá-la”.   

Uma outra pesquisa, realizada com diversos públicos - jovens de 20 e 21 
anos egressos do ensino médio, empregadores, professores universitários, 
especialistas em educação e lideranças de organizações da sociedade civil que 
atuam com a juventude - concluiu que “existe uma grande desconexão entre os 
conhecimentos e habilidades exigidas na vida adulta e o que é ensinado na 
escola”. Identificou que os currículos são muito focados em conteúdos e acabam 
deixando de lado o ensino de habilidades e competências sem as quais os 
estudantes saem das instituições de ensino sem saber como colocar os 
conhecimentos em prática. 

Nos anos finais do ensino fundamental e durante todo o ensino médio a 
perda de sentido, a apatia, o desestímulo e o desencantamento com a escola é 
algo perceptível aos olhos como também, verbalizado em depoimentos de 
professores e alunos 

Diante desse quadro, salta à vista, os péssimos resultados de 
aprendizagem dos estudantes medidos pelas avaliações de larga escala, o 
desinteresse e a dificuldade de garantir o engajamento nos processos de ensino 
e aprendizagem.  

Para ilustrar a gravidade do problema que vimos enfrentando basta dizer 
que dos 50 milhões de alunos estão na educação básica no Brasil 83% estão 
                                                             
12Zanelli, Fernanda Fragoso. Novos fluxos na busca por oportunidades: trajetória de jovens nas 
periferias da cidade/pesquisa e texto Fernanda Fragoso Zanelli. São Paulo: Fundação Itaú Social, 
2016. 
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matriculados na rede pública; dos quais apenas 12% sabem no 9º ano o que 
deveriam saber de matemática e 22% dominam o conteúdo que deveriam em 
língua portuguesa.  

Consequentemente, a evasão que começa nos anos finais do ensino 
fundamental intensifica-se ainda mais na etapa subsequente. Segundo os dados 
do IBGE, em 2014, pouco mais da metade dos jovens com até 19 anos haviam 
completado o ensino médio. Em Potim esta marca sequer ultrapassou os 40%. 

Não obstante a situação dos alunos neste cenário de dificuldades, 

agonizam também os profissionais de educação que pouco sabem o que fazer 

para enfrentar a crise institucional por que passa a escola e os sistemas de ensino. 

Na descrição do ilustre especialista13: 

 

“As esperanças depositadas na escola contrastam com um cenário muito comum 
– ainda que não uniforme e não habitual a todas as escolas – de dificuldades e 
sofrimentos enfrentados por professores, alunos, gestores, nesse ambiente que, 
por princípio deveria ser a expansão da capacidade criativa, do pensamento e da 
interação. As relações costumam ser tensas, excessivamente normatizadoras e 
pouco frutíferas para todos os lados. Professores adoecem, alunos demonstram 
desinteresse, gestores se perdem na burocracia estatal, pais não vêm a instituição 
como parceira, nem vice-versa, para dizer o mínimo. A escola como ambiente e 
experiência significativos, antevista em pequenas iniciativas ou grandes projetos, 
ainda está longe de ser vivida cotidianamente como tal por professores, alunos, 
pais e gestores. 

Diante desse quadro impõe a necessidade urgente de repensar a 

educação e uma agenda de reformas profundas que apontem para uma reflexão 

                                                             
13 VILELA, F.C.B; ARCHANGELO, Ana. Fundamentos da escola significativa. 3ªed. São Paulo: Edições Loyola, 

2013. 
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crítica dos propósitos do currículo, das formas vigentes de ensinar e aprender, 

dos métodos de avaliação, dos ambientes de aprendizagem, entre tantas outras 

questões que possam fazer parte de um roteiro de reformas sistêmicas na 

educação.  

 
II - A CRISE DOS SISTEMAS TRADICIONAIS DE EDUCAÇÃO 

 
A globalização e o desenvolvimento de novos padrões tecnológicos têm 

provocado profundas transformações nos sistemas produtivos em todas as 
regiões do planeta trazendo imensos desafios no campo da educação.  

Os impactos econômicos, sociais, políticos e ambientais decorrentes do 
desenvolvimento e a insustentabilidade dos atuais padrões de consumo nos 
colocam diante da tarefa urgente de construirmos comportamentos, padrões de 
vida e convivência no meio ambiente que sejam sustentáveis não somente para 
nós - os seres humanos de hoje – como também para as futuras gerações e todas 
as outras espécies vivas as quais se encontram hoje ameaçadas pelas nossas 
práticas e à forma de nossas relações com o meio ambiente. 

No conjunto, esses desafios têm trazido a educação para o centro da 
agenda de debates nos fazendo refletir qual deva ser o papel da escola, 
instituições e outras agências que tenham a capacidade de intervir nos processos 
educativos e preparar os indivíduos para os desafios do século XXI. 

Para os teóricos de uma importante corrente do pensamento 
pedagógico14, a crise por que passa os sistemas educacionais no mundo 
traduzem-se num conjunto de sentimentos ambivalentes15 no que tange ao papel 
e o significado da escola na contemporaneidade.  

                                                             
14 Vilela, Fábio C. B. Fundamentos da Escola Significativa./Fábio C.B. Villela, Ana Archangelo. 3ª Edição. São 
Paulo: Edições Loyola, 2013. (coleção escola significativa) 
15A palavra "ambivalente" derivada do latim prefixo ambi, que significa "ambos", e valência, que é derivado 
do latim valentia, significando "força". O termo foi proposto pelo psicanalista Eugen Bleuler (Vortrag über 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Eugen_Bleuler
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“De um lado reconhece-se seu papel fundamental no desenvolvimento de crianças e 
jovens e, indiretamente, no desenvolvimento da sociedade e da economia de um país. De 
outro, contudo, institui-se que ela o desempenha de maneira insatisfatória, não obstante 
o número de programas de formação dos professores, o esforço de sistematização de 
políticas e programas educacionais e os crescentes gastos em educação – ainda 
considerados insuficientes”. 

 
Passadas quase duas décadas deste século XXI cresce a insatisfação em 

relação aos modelos educacionais vigentes, sobretudo pela sua baixa capacidade 
de proporem às crianças e aos jovens dessa geração, conhecimentos, habilidades 
e competências para o exercício de uma cidadania continua e capacidade 
reflexiva para enfrentar os sérios e complexos problemas globais decorrentes da 
modernização tecnológica e seus impactos no mundo trabalho, nas relações 
sociais de produção e nas formas de interação com o meio ambiente.  

Como tão bem retratou o relatório da conferência mundial de inovação 
para educação: 

 
“Enfrentamos desafios globais sem precedentes: pobreza, conflitos, 
desemprego, desigualdade, sustentabilidade ambiental e outros. A educação é 
a rota para soluções a curto e longo prazo, mas os sistemas educacionais não 
estão dando conta dessa tarefa”  

(World Innovation Summit for Education) 
 

                                                             
Ambivalenz, 1910) e foi depois redefinido por Freud. Ambivalência é vivida como psicologicamente 
desagradável quando os aspectos positivos e negativos de um assunto são presentes na mente de uma 
pessoa ao mesmo tempo. Este estado pode levar à evasão, ou à deliberada tentativa de resolver a 
ambivalência. Quando a situação não requer uma decisão a ser tomada, as pessoas têm menos desconforto 
mesmo quando o sentimento é ambivalente 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Freud
https://pt.wikipedia.org/wiki/Psicologicamente
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As críticas que hoje se faz às escolas enquanto instituição formadora de 
cidadãos e a necessidade de reformas profundas e sistêmicas na educação têm 
se traduzido em uma profunda crise do modelo industrial de aprendizado que, 
entre outras questões, não consegue dar respostas práticas para os graves 
problemas políticos, sociais, econômicos e ambientais que atualmente vimos 
enfrentando 

Na formulação de seus críticos a escola que temos oferece um ensino 
padronizado, excessivamente centrado na figura do professor, distante dos 
problemas do mundo, além de muito pouco prático e colaborativo. Um modelo 
que, ao não refletir acerca do modo como os alunos aprendem, menospreza a 
imensa capacidade que os alunos de hoje têm para aprenderem e refletirem 
sozinhos ou em grupo.  

Outro fator importante diz respeito ao fato de que os sistemas de 
educação ainda não deram conta de refletir sobre os impactos da tecnologia na 
vida dos alunos, seus modelos mentais, suas novas formas de construção de 
conhecimento e mudanças de percepção e expectativas acerca de como poderia 
ser a relação entre o professor e o aluno no século XXI.  

Sobre essa crise são instigantes as provocações do eminente professor 
Stephen Heppell ao afirmar que: 
“Estamos testemunhando a morte da educação. As estruturas e as restrições da 
escola, o ato de aprender das 09 às 15 de forma isolada, e não com outras 
pessoas – isso morreu ou está morrendo” 
 
 
III – REFORMAS EDUCACIONAIS, INOVAÇÃO E CURRÍCULO  

 
Como já observamos aqui, um dos elementos mais contundentes da 

crítica ao modelo tradicional de educação reside no fato de que historicamente 
as escolas dirigiram o foco principal de suas ações para o ato de ensinar, 
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desconsiderando os sentidos e os significados da aprendizagem para os alunos, 
ou seja, uma educação que, equivocadamente, estabeleceu o professor como 
centro das atenções, não os alunos. 

Para o eminente professor português Rui Trindade a atual conjuntura tem 
corroborado para aceleração da crise do modelo tradicional de aprendizagem e 
um progressivo processo de transição marcado por rupturas, inovações e 
processos de mudança nos ambientes educacionais. Reproduzindo suas palavras 
“Vivemos num tempo educativo caracterizado, entre outras coisas, pelo 
deslocamento progressivo e conflituoso do foco em ensinar para o foco em 
aprender.”   

Assim, ao mesmo passo que assistimos lenta e progressivamente à 
derrocada da escola e a impotência dos grandes sistemas educacionais em 
produzirem reformas profundas e necessárias para uma educação de qualidade, 
vemos surgir nesse mesmo cenário uma conjuntura de oportunidades para que 
estudantes, professores e outras lideranças educacionais experimentem 
protótipos e modelos que sejam de capazes de inovar e trazer novos sentidos ao 
ato de educar.  

Segundo a especialista Anna Penido “currículos que fazem sentido no 
século XXI são aqueles centrados no estudante, que promovem seu 
desenvolvimento em todas as dimensões (intelectual, emocional, física e 
cultural), que o preparam para realizar seu projeto de vida no âmbito acadêmico, 
pessoal, profissional e da participação cidadã e que empoderam as novas 
gerações para enfrentar os desafios da atualidade. Em vez de conteúdos isolados, 
focam nos conhecimentos, habilidades e atitudes, integrando os componentes 
curriculares para que possam dar conta de objetivos educacionais mais 
amplos”.16 

                                                             
16 Ensinar e aprender no Século XXI: metas, políticas educacionais e currículos de seis 
nações/Fernando M Reimrs, Connie K Chung (orgs): Trad. Cláudio Figueiredo – São Paulo: 
Edições SM, 2016.  
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Diante da crise do modelo hegemônico de educação surgem aqui e acolá 
abordagens disruptivas que buscam saídas de superação a partir de novas 
práticas e concepções de ensino.  

Na linha de resolver os problemas daquilo que aqui vimos denominando 
“a escola tradicional”, novos atores emergem com soluções, modelos, práticas e 
arranjos institucionais de aprendizagem que procuram dar sentido prático e 
filosófico às novas formas de educar de modo a romper a lógica niilista e 
burocrática dos atuais modelos de ensino.  

No Brasil, muitas escolas têm produzido projetos e ações que se situam 
fora do espectro tradicional da educação, sejam de maneira pontual, na forma de 
projetos educativos inovadores, sejam de maneira mais institucionalizada e 
vinculada ao sistema educacional.  

Para focar em alguns exemplos desse último grupo podemos citar o caso 
de um conjunto de escolas de ensino médio da rede estadual do Ceará – realizado 
em parceria com o Instituto Aliança e a Unesco17 - onde os alunos passam três 
horas semanais participando de atividades do Núcleo de Trabalho, Pesquisa e 
Práticas Sociais, que tem foco no desenvolvimento de projetos de vida, projetos 
de pesquisa, identidade, ética, comunicação, saúde, participação juvenil, 
preparação para o mundo do trabalho, etc.  

No município de Jacareí o Projeto Educa mais concebeu uma estratégia 
de convergência das políticas públicas às demandas da comunidade construindo 
um modelo de educação integral que buscasse a interface das diferentes 
dimensões e ações sociais do governo a partir da escola, conectando a educação 
às diversas outras áreas como o saneamento, a saúde, o esporte, a assistência 
social, a segurança, a cultura.  

O Instituto Lumiar em São Paulo (Brasil), demonstra o valor em conectar 
escolas e comunidades dessa forma. No Lumiar, os pais e os alunos têm papel-

                                                             
17 Porvir. Especial Sócioemocionais. Disponível em 
http://www.porvir.org/especiais/socioemicionais. (acesso em 10 set.2016 

http://www.porvir.org/especiais/socioemicionais
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chave nas tomadas de decisão da escola. A assembleia semanal, chamada de 
“círculo”, tem caráter deliberativo e exerce papel de congraçamento entre todos 
os parceiros. A escola não tem lições, horários fixos ou professores tradicionais. 
Metade da equipe trabalha como “conselheira”, apoiando os estudantes na 
seleção de três ou quatro projetos nos quais eles querem trabalhar em cada 
período. A outra metade são “mestres”, que trabalham meio período para 
contribuir com certas habilidades ou expertises que são incorporadas aos 
projetos dos alunos, garantindo o rigor e a relevância do conteúdo. 

Outro exemplo mundialmente conhecido é o programa City As School 
(Cidade como escola), em Manhattan, Nova York, liderado por Alan Cheng, é uma 
chamada “transferschool” (escola de transferência) – a última chance para 
aqueles que rejeitaram ou ficaram para trás no sistema formal. Consideradas as 
evidências científicas de pesquisas sobre alunos que abandonaram a escola, em 
que 65% disseram sentir que não tinham um relacionamento profundo com um 
adulto; 80%, que as lições não eram envolventes; e 90%, que queriam mais 
experiências parecidas com a vida real, o modelo City As School foi planejado 
conscientemente para lidar com cada uma dessas questões. “Como preparamos 
os alunos para a vida após a formatura?”. Todos os alunos têm acesso a estágios 
e experiências de imersão – aprendizagem extensiva na comunidade – em que a 
sala de aula é transferida para contextos da comunidade.O ano escolar e a 
semana são estruturados de forma flexível; o sucesso é redefinido e avaliado de 
forma diferente e uma parceria com a Apple apoia a inovação constante na 
aprendizagem de alunos e de adultos. 

Nos últimos anos temos assistido à formação de redes, ou cadeias de 
escolas em diversos países– algumas baseadas em novos modelos de 
aprendizagem (por exemplo, Kunskapsskolan na Suécia, High Tech High na 
Califórnia, Big Picture nos Estados Unidos, Canadá, Austrália, Israel e Holanda) e 
muitas baseadas em refinamentos de modelos mais tradicionais de educação 
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Em todos esses novos modelos emergentes o fator engajamento aparece 
como um fio condutor primordial para a estruturação do projeto político 
pedagógico.  

Por isso, na opinião dos críticos, alguns traços ou características do 
modelo educacional tradicional operam como verdadeiras “barreiras para o 
engajamento” e a inovação, na medida em que são: 
• Divididos: professores e conteúdos divididos por matéria, alunos organizados 
segundo noções de perspectivas de futuro; 
• Padronizados: alunos organizados em grupos por idade, seguindo o mesmo 
currículo padrão, todos avaliados ao mesmo tempo; 
• Isolados: escolas concebidas para manter os alunos dentro delas, com o resto 
do mundo fora delas, com dificuldades para envolverem as famílias e relutância 
de se associarem a outras escolas; 
• Hierárquicos: alunos vistos como recebedores do aprendizado, com os 
professores sendo a fonte dominante de conhecimento 
 

Não obstante, o “ponto de ruptura” para a transformação de escolas e 
sistemas educacionais passa pela necessidade de uma transformação cultural, ou 
seja, os pensamentos e as concepções sobre o formato e o propósito da 
educação.  

Sobre esse aspecto é importante frisar que governos e sistemas 
educacionais que se dispuseram a repensar seus modelos e propor soluções 
inovadoras iniciaram suas travessias priorizando a construção a partir de um 
poderoso e convincente “caso para mudança” de modo articular a visão e 
sensibilizar os grupos acerca das necessidades de construírem modelos 
inovadores. 

Colocando em segundo plano questões como a difusão e a escalabilidade 
esses novos modelos empreenderam seus esforços de inovação de acordo com o 
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contexto, as necessidades e a circunstância em cada um dos lugares onde 
surgiram.   

Na Finlândia e da Coréia do Sul (países que lideram constantemente as 
atuais comparações internacionais) o “case for change” ou visão inspiradora que 
serviu como mote para mudanças sistêmicas teve como premissa o fato de que 
as habilidades necessárias para os empregos das próximas décadas serão 
diferentes das do século passado. O caso de Nova York concentra-se em dois 
focos: (i) nas desigualdades entre diferentes grupos sociais; e (ii) na disparidade 
entre aquilo que é considerado resultado ao final da escola e em estar pronto 
para cursar a universidade ou para ter uma carreira18. 

A premissa de construção coletiva daquilo que chamamos o “caso para 
mudança” parte de uma visão sobre a transformação que implica, 
necessariamente, num reposicionamento das lideranças do sistema educacional 
no sentido de que as transformações não operem dentro de uma cultura 
organizacional do tipo “top-down” ou bottom-up. Ou seja, a mudança dos 
sistemas não pode ser uma obra determinada pelo governo, tampouco ser 
exclusivamente construída pela base. Como tão bem observou uma importante 
liderança governamental da Austrália: 

A chave é articular a visão para a mudança, mas não sendo proprietário 
da visão ... isso nos ajuda a entender a nós mesmos (o Estado) como plataforma, 
ao invés de fornecedores individuais. As pessoas estão levando muito tempo para 
compreender essa mudança e entender como trabalhar e como lidar com as 
demais partes interessadas no sistema. Isso teve um impacto direto em mim – nos 
reposicionou” 

As tentativas do governo em impor transformações, quase que 
inevitavelmente, levam a adoções superficiais, em oposição ao 
comprometimento e o engajamento profundos, que conduzam as reais 

                                                             
18 Recriando a Educação: Transformando sistemas de educação/Módulo de inovação do GELP 
[tradução Vera Cabral – São Paulo: Fundação Telefônica, 2014]. p.96. 
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mudanças. Da mesma forma, ainda que currículos, novas pedagogias e práticas 
de avaliação possam ser desenvolvidas localmente, elas não se sustentam, não 
são incorporadas e não se espalham sem que haja o devido apoio das políticas de 
infraestrutura e suporte pedagógico e administrativo. 

Assim, ao mesmo tempo em que constrói e comunica o caso para 
mudança e articula a visão orientadora para a aprendizagem do século XXI, o 
governo tem o papel chave como plataforma ou negociador, como estimulador 
e fornecedor. Pela sua capacidade para mobilizar recursos, os governos podem 
produzir um ambiente de políticas facilitadoras e usar responsabilização e 
alterações nas estruturas e formas de subordinação para encorajar novas 
práticas.  

Nesse processo, a construção de “comunidades de aprendizagem” – redes 
entre escolas e suas comunidades, entre alunos e educadores e entre os 
educadores ou gestores – pode se tornar um importante meio para mudança ao 
colocar alunos e educadores como agentes de transformação e não como grupos 
que precisam ser convencidos.  

Sobre esse aspecto, o GELP – uma rede constituída por líderes de sistemas 
educacionais de diversos países –registrou inúmeras experiências inovadoras no 
campo da educação, de diferentes localidades portadoras dos mais convincentes 
e diferentes” casos para mudança”. No entanto, a despeito da diversidade de 
casos, foram identificados alguns elementos em comum entre todos eles, a saber: 
 
• combinam um apelo racional e emocional; histórias pessoais, aliadas a surveys 
estatísticas; e aprendizado a partir de experiências e de pesquisas; 
• tratam de fatores globais, mas os traduzem para as condições locais; 
• criticam o sistema atual como sendo apropriado ao passado, mas inadequado 
para 
o futuro; 
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• apresentem uma visão realmente inspiradora do que a educação e a 
aprendizagem 
Podem produzir; 
• apelam a uma gama de públicos ou interessados: educadores e líderes 
educacionais, estudantes, pais e comunidades, políticos e formuladores de 
políticas e 
• usam uma variedade de formatos para expressarem suas mensagens e valores, 
sendo os “vídeos curtos” um dos formatos mais comumente utilizados. 
 

Isto posto, tomemos algumas indagações: Em que medida a crise dos 
sistemas tradicionais de educação e a emergência de novos modelos 
educacionais no Brasil e no mundo podem proporcionar, em termos de 
aprendizagem e novas oportunidades, às escolas e ao sistema educacional de 
Potim?  

De que maneira uma nova escola, um novo currículo e novos projetos 
políticos pedagógicos poderão contribuir para produção de inovações 
incrementais ou disruptivas que contribuam efetivamente para o engajamento 
dos alunos nos processos educativos? Que outros atores poderiam apresentar 
favoráveis ou resistentes à emergência de novas formas de educação? Que 
estratégias de comunicação e engajamento são importantes nos processos de 
implementação do currículo a partir dos pressupostos estabelecidos na nova 
Base Nacional Curricular Comum? Como devem ser as ações de planejamento no 
sentido de garantir a formação e avaliação no processo de implementação?  
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I – CURRÍCULO: ESTRUTURA E CONCEPÇÕES GERAIS 

 
Na BNCC, e no documento curricular de Potim, os objetos de conhecimento e as 

habilidades a serem desenvolvidas pelo aluno no transcurso do período escolar, foram 
organizados em cinco áreas do conhecimento, a saber: 
 
Área de Linguagem (Língua Portuguesa, Artes, Educação Física (Linguagens do Corpo) e 
Língua Inglesa) 
Área de Matemática 
Área de Ciências da Natureza 
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Área de Ciências Humanas (História e Geografia) 
Ensino Religioso 
 

De modo a facilitar a compreensão da Proposta Curricular de Potim, cada uma 
dessas cinco áreas do conhecimento, está representada por uma cor diferente e alocada 
em quadros de competências específicos para cada uma das áreas. Observe-se que duas 
dessas áreas do conhecimento - a área de linguagens e a área de ciências humanas – 
possuem mais de um componente curricular.  

Cada área do conhecimento estabelece competências comuns da área, cujo 
desenvolvimento deve ser promovido ao longo dos nove anos e competências 
específicas, as quais, no conjunto relacionam-se ao quadro das Competências Gerais da 
BNCC. 

Na estruturação do currículo propomos que área de linguagem possua um 
caráter estruturante e transversal em relação às outras quatro áreas do conhecimento. 

Assim sugerimos que todas as dimensões contidas nos quatro componentes 
curriculares que compõe a Área de Linguagem (Língua Portuguesa, Artes, Educação Física 
e Língua Inglesa) tornem-se também um eixo estruturante das demais áreas e 
componentes curriculares, articulando e integrando o conjunto das disciplinas de modo 
a promover prioritariamente o desenvolvimento das competências correlatas à leitura, 
a análise linguística e semiótica, a escrita e a oralidade – eixo base e dimensões 
estruturantes do currículo. 

Nessa concepção, o currículo e a escola são, por excelência, espaços de produção 
de cultura e articulação de competências e habilidades das diferentes linguagens a serem 
desenvolvidas com e pelos alunos no transcurso do ensino fundamental.  

Partindo-se dessa premissa os conteúdos previstos pelas disciplinas não são fins, 
mas os meios para o desenvolvimento das competências gerais e específicas previstas 
na BNCC. 

No fragmento de texto abaixo, extraído da BNCC, podemos ver como as 
diferentes dimensões da linguagem se expressam. Na sequência, apresentamos um 
infográfico que ilustra o caráter estruturante da linguagem na organização do currículo 
de Potim. 
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Numa nova era em que a linguagem contemporânea se apresenta de forma 

multissemiótica e multimidiática, o desenvolvimento habilidades articula-se também 

• Matemática e 
suas disciplinas

•Ciências da 
Religião e suas 
disciplinas

• Ciências da 
Natureza e suas 
disciplinas

• Ciências 
Humanas e suas 
disciplinas

Língua 
Portuguesa

Linguagens 
do Corpo

Língua 
Estrangeira

Linguagens 
Artísticas

[“... No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, no eixo Oralidade, aprofundam-se o 

conhecimento e o uso da língua oral, as características de interações discursivas e as 

estratégias de fala e escuta em intercâmbios orais; no eixo Análise 

Linguística/Semiótica, sistematiza-se a alfabetização, particularmente nos dois 

primeiros anos, e desenvolvem-se, ao longo dos três anos seguintes, a observação das 

regularidades e a análise do funcionamento da língua e de outras linguagens e seus 

efeitos nos discursos; no eixo Leitura/Escuta, amplia-se o letramento, por meio da 

progressiva incorporação de estratégias de leitura em textos de nível de complexidade 

crescente, assim como no eixo Produção de Textos, pela progressiva incorporação de 

estratégias de produção de textos de diferentes gêneros textuais”.] 
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com o desenvolvimento de habilidades e competências digitais, as quais possibilitam 
novas formas de produzir, replicar e interagir com os alunos os conteúdos estudados, 
em diferentes contextos espaciais, em diferentes formatos e gêneros textuais que 
ganham novas ênfases e destaques produzindo um novo cotidiano escolar.  

Nessa concepção, ao componente Língua Portuguesa cabe assegurar os direitos 
de aprendizagem aos estudantes, proporcionando-lhes experiências que contribuam 
para a ampliação e aprofundamento dos diferentes letramentos já adquiridos e 
aquisição de novos letramentos e multiletramentos, de forma a possibilitar a 
participação significativa e crítica nas diversas práticas sociais. 

Respeitando as muitas possibilidades de organização do conhecimento escolar, 
as unidades temáticas definem um arranjo dos objetos de conhecimento ao longo do 
Ensino Fundamental adequado às especificidades dos diferentes componentes 
curriculares.  

Cada unidade temática contempla uma gama maior ou menor de objetos de 
conhecimento, assim como cada objeto de conhecimento se relaciona a um número 
variável de habilidades.  

As habilidades expressam as aprendizagens essenciais que devem ser 
asseguradas aos alunos nos diferentes contextos escolares. Para tanto, as áreas descritas 
e dispostas no diagrama (infográfico) acima representado serão apresentadas de acordo 
com uma estrutura padrão.  

Nos quadros que apresentam as unidades temáticas, os objetos de 
conhecimento e as habilidades são definidas para cada ano (ou bloco de anos), e cada 
habilidade é identificada por um código alfanumérico e uma cor cuja composição pode 
ser entendida a partir do exemplo abaixo descrito:  
 

Código: EF67EF01 
 
No código acima representando o primeiro par de letras indica a etapa de Ensino, no 
caso acima exemplificado, o Ensino Fundamental (EF)  
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Na sequência das duas primeiras letras, o primeiro par de números indicado pela cor 
verde, indicada pelo número “67”, corresponde aos 6º e 7º anos do ensino fundamental, 
que pode variar de acordo com o ano em que se aplica o desenvolvimento de uma dada 
habilidade, de acordo com a tabela abaixo descrita: 

 

Código Anos do Ensino Fundamental 

12 1º e 2º anos 

13 1º ao 3º ano 

15 1º ao 5º ano 

35 3º ao 5º ano 

67 6º e 7º ano 

89 8º e 9º ano 

 
 

O segundo par de letras - correspondente a área e o componente curricular. No exemplo 
representado pelo código na cor azul representa a área de linguagens, e as letras 
correspondem a abreviação dos componentes curriculares, através das seguintes siglas:  
 
AR = Arte  
EF = Educação Física  
LI = Língua Inglesa  
LP = Língua Portuguesa  
GE = Geografia  
HI = História  
CI = Ciências da Natureza 
MA = Matemática 
ER = Ensino Religioso  
 

O último par de números indica ou número da habilidade na tabela sequencial 
do ano ou do bloco de anos.  
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Desta forma, tomando por base o código as legendas apresentadas, o código 
EF67EF01, refere-se à primeira habilidade proposta em Educação Física no bloco 

relativo ao 6º e 7º anos, do Ensino Fundamental. 
Para o Currículo de Potim mantivemos a forma de representação e os mesmos 

critérios de organização das habilidades do Ensino Fundamental sugeridos na BNCC (com 
a explicitação dos objetos de conhecimento aos quais se relacionam e do agrupamento 
desses objetos em unidades temáticas). É importante destacar, no entanto, que este 
modelo de representação expressa um arranjo possível dentre os vários currículos 
elaborados a partir da homologação da BNCC. Procedemos dessa maneira porque 
entendemos que essa forma de representação assegura com maior clareza e precisão o 
que se espera que todos os alunos aprendam no Ensino Fundamental, garantindo-se ao 
mesmo tempo uma maior compatibilidade de linguagem entre a BNCC e as orientações 
prescritas no documento curricular municipal. 
 
 
 
A ÁREA DE LINGUAGEM  
 

Em consonância com a BNCC o Currículo de Potim na área de linguagem foi 
dividido em quatro componentes curriculares, a saber:  
 

 Língua Portuguesa,  

 As Artes, incluindo as manifestações da cultura (a moda, o patrimônio material 
e imaterial, as linguagens digitais) 

 A Educação física, as expressões e linguagens do corpo 

 A Língua Inglesa  
 

Muito além do domínio técnico formal da Língua Portuguesa, durante o processo 
de alfabetização, a literatura, as artes e as práticas corporais compõem um conjunto de 
linguagens imprescindíveis para a formação estética, sensível, ética e afetiva da criança. 
Dessa forma, articular os conhecimentos dos quatro diferentes componentes dessa área 
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é, consideravelmente, uma ação necessária e imprescindível para promover essa 
formação integral dos sujeitos.  

A finalidade de agrupar esses quatro componentes na mesma área é possibilitar 
aos estudantes que compreendam, criem e se utilizem de práticas e recursos 
diversificados de linguagem, que lhes permitam ampliar suas capacidades expressivas e 
de comunicação em manifestações artísticas, corporais e linguísticas.  

A seguir, destacamos o conjunto de seis competências comuns à área de 
linguagem e, na sequência, apresentamos os  quadros das competências específicas dos 
quatro componentes que integram a área de linguagem: língua portuguesa, arte, 
educação física e inglês. 

 
COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LINGUAGENS PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 

1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, 
de natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de 
significação da realidade e expressão de subjetividades e identidades sociais e 
culturais.  
 2. Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e 
linguísticas) em diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, 
ampliar suas possibilidades de participação na vida social e colaborar para a 
construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva.  

3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 
escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que 
levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à cooperação.  

4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro 
e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo 
responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente a 
questões do mundo contemporâneo.  
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 Para garantir o desenvolvimento das competências específicas, cada 
componente curricular apresenta um conjunto de habilidades. Essas habilidades estão 
relacionadas aos diferentes objetos de conhecimento – aqui entendido como conteúdo, 
conceitos e processos que foram organizados em unidades temáticas.  

As competências específicas possibilitam a articulação horizontal entre as áreas, 
perpassando todos os componentes curriculares, e a articulação vertical, ou seja, a 
progressão entre os anos iniciais e finais do Ensino Fundamental.  

Nos quatro quadros abaixo apresentamos as competências específicas para cada 
um dos componentes da área de linguagem. 

 
CÓDIGOS ORGANIZADORES DO CURRÍCULO DE POTIM 

 
Na BNCC e no Currículo de Potim utilizamos os mesmos códigos de organização 

curricular, através do qual são apresentadas as habilidades ano a ano, as quais permitem 
identificar a progressão das aprendizagens, a fim de auxiliar professores e equipes 
pedagógicas em suas práticas educativas e colaborar para uma educação pertinente e 
equitativa. Desse modo os direitos e objetivos de aprendizagem do Ensino Fundamental 

5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas 
pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem como participar de 
práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com 
respeito à diversidade de saberes, identidades e culturas.  
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seguem os mesmos símbolos alfanumérico já apresentados no capítulo que explica a 
estrutura curricular.  

O primeiro par de números se refere ao ano em que as habilidades devem ser 
trabalhadas. Se uma habilidade possui referência para mais de um ano, ela deve ser 
trabalhada em todos os anos. As letras em sequência indicam o componente a ser 
trabalhado. O último par de é a posição do objetivo de aprendizagem na numeração 
sequencial. 

Seguindo a orientação do Parecer CNE/CP nº 2 de 2017 e a LDB, o Currículo de 
Potim como de todos os outros entes federados, devem possuir uma parte diversificada 
integrada ao documento, respeitando a diversidade local e adaptativa a cada contexto.  

Desta forma, diversos objetivos e direitos de aprendizagem, bem como 
habilidades e competências foram alteradas para oferecer uma perspectiva regional e 
contextualizada quando necessário. Estas habilidades modificadas foram divididas em 
02 tipos básicos:  
 
Objetivo/Habilidade Alterada: Habilidade alterada da BNCC dentro das possibilidades 
estabelecidas pelo MEC. Seguem o código alfanumérico definido na BNCC, seguido pela 
letra “X”. Exemplo:  
 
(EF07HI09) Analisar os diferentes impactos da conquista europeia da América para as 
populações ameríndias e identificar as formas de resistência (Original BNCC);  
(EF07HI09X) Analisar os diferentes impactos da conquista europeia da América para as 
populações ameríndias e identificar as formas de resistência, observando as diferentes 
estratégias de resistência dos distintos grupos indígenas que povoavam o Vale do 
Paraíba. (habilidade modificada).  
 
Objetivo/Habilidade específica no Currículo de Potim: Habilidade que não existia na 
BNCC, mas prevista no novo currículo. Seguem o código alfanumérico estabelecido pelo 
MEC, seguida pela letra “PT” (abreviação de Potim) por exemplo:  
 
Objetivo/Habilidade Desdobrada: Habilidade que já existe na BNCC, mas para que seja 
melhor descrita, foi dividida em várias partes, para ser melhor compreendida. O 
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detalhamento, neste caso, é observado pela sequência de letras “A”, “B”, “C”, “D”, de 
acordo com o número de desmembramentos necessários. 
 
Colocadas estas especificidades, segue abaixo os objetos de conhecimento, seguido pelo 
quadro de competências e habilidades para o Componente “Língua Portuguesa” dos 
primeiros anos do ensino fundamental. 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA 

PORTUGUESA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 
 
1. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, 
heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de 
construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem.  
 
2. Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos 
diferentes campos de atuação da vida social e utilizando-a para ampliar suas 
possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive 
escolares) e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social.  
 
3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em 
diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e 
criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos, e continuar aprendendo. 
 
4. Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude 
respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos linguísticos.  
 
5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à 
situação comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual.  
 
6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações sociais 
e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a 
conteúdos discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais.  
 
7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias.  
 
8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses 
e projetos pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho 
etc.).  
 
9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do 
senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-
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 Língua Portuguesa - 1º Ano do Ensino Fundamental  

Objetos de 
Conhecimento 

Quadro de Competências e Habilidades  
(objetivos de aprendizagem) 

 
Protocolos de leitura 

(EF01LP01) Reconhecer que textos são lidos e escritos da 
esquerda para a direita e de cima para baixo da página, e 
com espaço entre as palavras, obedecendo aos limites de 
margens e linhas. 

  
 
 
Construção do Sistema 
Alfabético 

(EF01LP05) Compreender os princípios do sistema de 
escrita alfabética, a partir de atividades significativas de 
reflexão sobre a escrita, tomando-se como objeto de 
análise textos que se sabe de cor e/ou de tradição oral 
como parlendas, quadrinhas, canções, listas, o que é o que 
é entre outros gêneros. 
(EF01LP04) Distinguir as letras do alfabeto de outros sinais 
gráficos, em diferentes situações de leitura e escrita. 
(EF01LP10) Nomear e Recitar as letras do alfabeto em 
contextos sociais cuja atividade faça sentido, como por 
exemplo, na organização dos nomes dos alunos na lista de 
chamada e em outras atividades do campo da vida 
cotidiana.  
(EF01LP11) Conhecer diferentes tipos de letras: em 
formato imprensa e cursiva, maiúscula e minúscula, a 
partir do contato com diferentes textos que circulam 
socialmente. 
(EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não 
convencionais, observando semelhanças e diferenças, em 
situações significativas de leitura e de escrita 
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(EF01LP06) Segmentar oralmente as palavras, ao cantar, 
declamar ou dramatizar de textos como parlendas, trava-
línguas, canções entre outros gêneros. 
(EF01LP08) Relacionar textos de tradição oral e/ou que se 
sabe de cor a sua representação escrita, ao oralizar de 
parlendas, quadrinhas entre outros gêneros do campo 
artístico-literário, em situação de leitura analítica (com o 
dedo).  
(EF01LP09) Comparar palavras em textos que se sabe de 
cor (parlendas, quadrinhas, canções etc.) para a 
identificação de semelhanças e diferenças entre sons e 
partes da palavra (rimas e aliterações). 
(EF01LP13X) Identificar e comparar o som e a grafia de 
diferentes partes da palavra (começo, meio e fim) 
contidas nos textos lidos.  

Decodificação/ Fluência 
de leitura  

(EF12LP01A) Ler palavras novas com precisão na 
decodificação, no caso de palavras de uso frequente, ler 
globalmente, por memorização, com auxílio do professor. 
(1º ano) 
(EF01LP16) Ler cantigas, quadrinhas, parlendas, trava 
línguas dentre outros gêneros do campo artístico-
literário, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a 
finalidade do gênero 

Formação de leitor  (EF12LP02) Selecionar com a mediação do professor, 
textos que circulam em meios impressos ou digitais, de 
acordo com as necessidades e interesses.  
(EF12LP02X) ler, com a mediação do professor (leitura 
compartilhada), textos que circulam em meios impressos 
ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses. 
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Recitação 

(EF01LP19) Recitar parlendas, poemas, quadrinhas, trava 
línguas, observando a entonação e as rimas 

Escrita compartilhada e 
autônoma 
 

(EF01LP02A) Reescrever textos que se sabe de cor e/ou de 
tradição oral - de próprio punho ou ditando para um 
colega ou professor - mesmo antes de saber ler e escrever 
convencionalmente (nomes próprios, listas, parlendas, 
quadrinhas, bilhetes, canções entre outros).  
(EF01LP02B) Reescrever textos - de próprio punho ou 
ditando para um colega ou professor - utilizando a escrita 
alfabética (nomes próprios, listas, parlendas, quadrinhas, 
bilhetes, canções entre outros). 
(EF01LP18) Planejar a (re) escrita de cantigas, quadrinhas, 
parlendas, trava línguas, entre outros gêneros do campo 
artístico-literário, em colaboração com colegas e com a 
ajuda do professor, considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional, 
o estilo e a finalidade do gênero.  
(EF01LP18X) Produzir e revisar cantigas, quadrinhas, 
parlendas, trava línguas, em colaboração com colegas e 
com a ajuda do professor.  

Segmentação de 
palavras 

(EF01LP12A) (Re)conhecer a separação das palavras, na 
escrita, por espaços em branco (segmentação), ao atingir 
a hipótese alfabética de escrita. 
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não 
convencionalmente, na produção escrita de textos de 
diferentes gêneros.  
 

Compreensão em 
leitura, entonação e 
pontuação. 

(EF01LP14A) Identificar diferentes sinais de pontuação 
como pontos finais, de interrogação, de exclamação e 
sinais gráficos - acentos e til - na leitura de textos de 
diferentes gêneros. (EF01LP14B) Perceber a entonação 
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propiciada pelo uso de diferentes sinais de pontuação e 
sinais gráficos, na oralização/ escuta de textos 
(EF01LP15) Identificar, na leitura de textos de diferentes 
gêneros, palavras que apresentam sentido próximo 
(sinonímia) e/ou contrários (antonímia). 
(EF01LP20A) Identificar a estrutura composicional 
específica de gêneros como listas, avisos, convites, 
receitas, instruções de montagem, legendas para álbuns, 
fotos ou ilustrações (digitais ou impressos), entre outros 
textos do campo da vida cotidiana. (EF01LP20B) 
Compreender a estrutura composicional específica de 
gêneros como listas, avisos, convites, receitas, instruções 
de montagem, legendas para álbuns, fotos ou ilustrações 
(digitais ou impressos), entre outros textos do campo da 
vida cotidiana 
(EF01LP27) Ler/compreender lista de regras e 
regulamentos, que organizam a vida na comunidade 
escolar, entre outros gêneros do campo da vida pública, 
em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, 
considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.  
(EF01LP22) Ler/compreender entrevistas, curiosidades, 
entre outros gêneros do campo das práticas de estudo e 
pesquisa, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a 
finalidade do gênero. 
 

Produção Escrita (EF01LP17A) Planejar a produção escrita de listas, avisos, 
convites, receitas, instruções de montagem, legendas 
para álbuns, fotos ou ilustrações (digitais ou impressos), 
entre outros gêneros do campo da vida cotidiana, em 
colaboração com colegas e com a ajuda do professor, 
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considerando a situação comunicativa, o tema/ assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do gênero.  
(EF01LP17B) Produzir listas, avisos, convites, receitas, 
instruções de montagem, legendas para álbuns, fotos ou 
ilustrações (digitais ou impressos), entre outros textos. 
(EF01LP21) Planejar, Produzir e/ou revisar a escrita de 
listas de regras e regulamentos, que organizam a vida na 
comunidade escolar, entre outros gêneros do campo da 
vida pública, em colaboração com colegas e com a ajuda 
do professor, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do 
texto.  

Produção de Textos 
Orais (escritos) 

(EF01LP23A) Planejar a produção escrita de entrevistas, 
curiosidades, entre outros gêneros do campo das práticas 
de estudo e pesquisa, que possam ser oralizados, por 
meio de ferramentas digitais, em áudio ou vídeo, em 
colaboração com colegas e com a ajuda do professor.   
(EF01LP23B) Produzir entrevistas, curiosidades, entre 
outros textos.  
(EF01LP23C) Revisar entrevistas, curiosidades, entre 
outros textos produzidos.  
(EF01LP23D) Oralizar entrevistas, curiosidades, entre 
outros textos produzidos e revisados, por meio de 
ferramentas digitais, em áudio ou vídeo, em colaboração 
com colegas e com a ajuda do professor 
(EF01LP24) Manter a estrutura composicional própria de 
gêneros como entrevistas, curiosidades, entre outros 
gêneros do campo das práticas de estudo e pesquisa, 
(digitais ou impressos), na produção escrita. 
(EF01LP26A) Ler/compreender diferentes gêneros do 
campo artístico-literário (contos, fábulas, lendas...).  
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(EF01LP26B) Identificar, na leitura de diferentes gêneros 
do campo artístico-literário, os elementos constituintes 
da narrativa: personagens, narrador, conflito, enredo, 
tempo e espaço. 

  
 
 
 
 
 

Língua Portuguesa - 2º Ano do Ensino Fundamental 

Objetos de Conhecimento Quadro de Competências e 
Habilidades 

(objetivos de aprendizagem) 
Produção Escrita  
 Substantivos próprios  
 Pontuação  
 Segmentação de palavras e frases  
Letra maiúscula Ponto final  
 

(EF02LP01A) Grafar corretamente 
palavras conhecidas/familiares, na 
produção escrita de textos de 
diferentes gêneros.   
(EF02LP01B) Utilizar letras maiúsculas 
em início de frases e em substantivos 
próprios, na produção escrita de 
textos de diferentes gêneros. 
(EF02LP01C) Segmentar corretamente 
as palavras, na produção escrita de 
textos de diferentes gêneros.  
(EF02LP01D) Pontuar textos, 
utilizando ponto final, ponto de 
interrogação e ponto de exclamação, 
segundo as características próprias 
dos gêneros.  
Produção  
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(EF02LP02) Grafar palavras 
desconhecidas apoiando-se na escrita 
de palavras familiares e/ou estáveis e 
nos sons e grafias que diferentes 
palavras compartilham, como por 
exemplo, apoiar-se na escrita de 
"Gabriela" para pensar na escrita da 
palavra "garrafa". 
(EF02LP03) Grafar corretamente 
palavras com correspondências 
regulares diretas (f/ v, t/d, p/b) e 
correspondências regulares 
contextuais (c/qu; g/gu, r/rr, s/z 
inicial), na produção escrita de textos 
de diferentes gêneros. 
(EF02LP08A) Segmentar 
corretamente as palavras, na 
produção escrita de textos de 
diferentes gêneros.  
(EF02LP08B) Segmentar corretamente 
as frases de um texto, utilizando 
ponto final, na produção escrita de 
textos de diferentes gêneros.  
(EF02LP08C) Utilizar letra maiúscula 
no início de frases, ao segmentar o 
texto, na produção escrita de 
diferentes gêneros.  
 

Produção Escrita Ortografica (EF02LP04) Grafar corretamente 
palavras com ditongos (vassoura, 
tesoura), dígrafos (repolho, queijo, 
passeio) e encontros consonantais 
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(graveto, bloco), na produção escrita 
de textos de diferentes gêneros. 
(EF02LP05) Grafar corretamente 
palavras com marcas de nasalização 
(m, n, sinal gráfico til...), na produção 
escrita de textos de diferentes 
gêneros. 

EF02LP10) Compreender os efeitos de 
sentido de palavras e/ou expressões, nos 
textos lidos, pela aproximação (sinonímia) ou 
oposição (antonímia) de significados 

Compreensão em leitura Sinonímia e 
antonímia  

Compreensão em leitura Aumentativo/ 
diminutivo 

(EF02LP11) Compreender, na leitura 
de textos de diferentes gêneros, os 
efeitos de sentido produzidos pelo uso 
de aumentativo e diminutivo, como 
por exemplo, os sufixos: ão, -inho e -
zinho.  

Produção Escrita em Letra cursiva (EF02LP07A) Planejar a escrita de 
textos conhecidos de diferentes 
gêneros, considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional, o estilo e a 
finalidade do gênero, utilizando a letra 
cursiva.  
(EF02LP07B) Produzir textos de 
diferentes gêneros, utilizando a letra 
cursiva. (EF02LP07C) Revisar os textos 
produzidos. (EF02LP07D) Editar os 
textos produzidos e revisados, 
utilizando a letra cursiva e cuidando 
da apresentação final do texto.  
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Produção Escrita Ortografia/ Acentuação (EF02LP06) Acentuar, corretamente, 
palavras de uso frequente, na 
produção escrita de textos de 
diferentes gêneros.  
 

Produção Escrita e Pontuação (EF02LP09) Pontuar, mesmo que com 
equívocos, os textos produzidos, 
usando diferentes sinais de pontuação 
(ponto final, ponto de exclamação, 
ponto de interrogação, vírgula e 
reticências), segundo as 
características próprias dos diferentes 
gêneros.  
 

Recitação (EF02LP15) Cantar cantigas e canções, 
mantendo ritmo e melodia.  
 

Compreensão em leitura (EF02LP12) Ler/compreender 
cantigas, poemas dentre outros 
gêneros do campo artístico literário, 
com certa autonomia, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.  
 

Estrutura composicional do texto poético 
Efeitos de sentido 

(EF02LP29) Observar a estrutura 
composicional de poemas concretos, 
bem como de ilustrações e outros 
recursos visuais, para compreender 
seus efeitos de sentido.  
 



 

 
 

54 

Compreensão em leitura Conflito gerador em 
textos narrativos 

(EF02LP28A) Ler/compreender contos 
de fadas, maravilhosos, populares, 
fábulas, crônicas entre outros gêneros 
do campo artístico-literário, com certa 
autonomia, considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do 
gênero.  
(EF02LP28B) Identificar o conflito 
gerador em uma narrativa ficcional 
(contos de fadas, maravilhosos, 
populares, fábulas, crônicas entre 
outros) e sua resolução.  
(EF02LP28C) (Re)conhecer palavras e 
expressões utilizadas na 
caracterização de personagens e 
ambientes em uma narrativa ficcional 
(contos de fadas, maravilhosos, 
populares, fábulas, crônicas entre 
outros).  
 

Compreensão em leitura  
 Produção escrita  
 Advérbios e locuções adverbiais de tempo 
 

(EF02LP17A) Identificar expressões 
que marcam a passagem do tempo 
(antes, ontem, há muito tempo...) e a 
sequência das ações (no dia seguinte, 
ao anoitecer, logo depois, mais 
tarde...), na leitura de gêneros do 
campo artístico literário (contos de 
fadas, maravilhosos, populares, 
fábulas, crônicas...).  (EF02LP17B) 
Utilizar expressões que marcam a 
passagem do tempo (antes, ontem, há 
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muito tempo...) e a sequência das 
ações (no dia seguinte, ao anoitecer, 
logo depois, mais tarde...) na 
produção escrita de gêneros do 
campo artístico-literário.  
 

Produção Escrita (EF02LP27A) Planejar a produção 
escrita de textos de diferentes 
gêneros do campo artístico-literário 
lidos (contos de fadas, maravilhosos, 
populares, fábulas, crônicas entre 
outros), considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do 
gênero, em colaboração com colegas 
e/ou com a ajuda do professor. 
(EF02LP27B) Produzir contos de fadas, 
maravilhosos, populares, entre outros 
textos lidos.  
(EF02LP27C) Revisar contos de fadas, 
maravilhosos, populares entre outros 
textos produzidos.  
(EF02LP27D) Editar contos de fadas, 
maravilhosos, populares, entre outros 
textos produzidos e revisados, 
cuidando da apresentação final do 
texto.  
 

Compreensão em leitura Estrutura 
composicional do texto 

(EF02LP16A) Ler/compreender 
diferentes gêneros do campo da vida 
cotidiana (bilhetes, recados, avisos, 
cartas, receitas, relatos, entre outros), 
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considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do 
gênero. (EF02LP16B) Identificar a 
estrutura composicional específica de 
bilhetes, recados, avisos, cartas, 
receitas, relatos, entre outros textos 
(digitais ou impressos), na leitura.  
(EF02LP16C) Manter a estrutura 
composicional específica de bilhetes, 
recados, avisos, cartas, receitas, 
relatos, entre outros textos (digitais 
ou impressos), na produção escrita.  
 

Produção Escrita (EF02LP13A) Planejar a produção 
escrita de bilhetes, cartas entre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana 
(impresso ou digital), considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero, 
em colaboração com colegas e/ou 
com a ajuda do professor.  
(EF02LP13B) Produzir bilhetes, cartas, 
entre outros textos.    
(EF02LP13C) Revisar bilhetes, cartas, 
entre outros textos produzidos. 
(EF02LP13D) Editar bilhetes, cartas, 
entre outros textos produzidos e 
revisados, cuidando da apresentação 
final do texto.  
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Compreensão em leitura (EF02LP14) Ler diferentes gêneros do 
campo da vida pública utilizados para 
a divulgação de eventos da escola ou 
da comunidade (convite, propaganda, 
comunicado, carta, bilhete, 
convocação...), considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.  
 

Compreensão em leitura Produção Escrita (EF02LP18A) Planejar a produção 
escrita de textos para a divulgação de 
eventos da escola ou da comunidade 
(convite, propaganda, comunicado, 
carta, bilhete, convocação...), 
utilizando linguagem persuasiva e 
elementos textuais visuais (tamanho 
da letra, leiaute, imagens) adequados 
ao gênero, considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do 
gênero, em colaboração com colegas 
e/ou com a ajuda do professor.  
(EF02LP18B) Produzir convite, 
propaganda, comunicado, carta, 
bilhete, convocação entre outros 
textos, utilizando linguagem 
persuasiva e elementos textuais 
visuais (tamanho da letra, leiaute, 
imagens) adequados ao gênero.  
(EF02LP18C) Revisar convite, 
propaganda, comunicado, carta, 



 

 
 

58 

bilhete, convocação entre outros 
textos produzidos.  
(EF02LP18D) Editar convite, 
propaganda, comunicado, carta, 
bilhete, convocação, entre outros  

Compreensão em leitura (EF02LP26) Ler/compreender notícias, 
entre outros gêneros do campo da 
vida pública, que possam ser 
oralizados (em áudio ou vídeo) para 
compor um jornal falado, 
considerando a situação de 
comunicação, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do 
gênero, em colaboração com colegas 
e com a ajuda do professor.  

Produção de texto oral e escrito (EF02LP19A) Planejar a produção 
escrita de notícias, entre outros 
gêneros do campo da vida pública, 
que possam ser oralizados (em áudio 
ou vídeo) para compor um jornal 
falado, considerando a situação de 
comunicação, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do 
gênero, em colaboração com colegas 
e com a ajuda do professor.  
(EF02LP19B) Produzir notícias, entre 
outros textos, que possam ser 
oralizados para compor um jornal 
falado (em áudio ou vídeo). 
(EF02LP19C) Revisar notícias, entre 
outros textos produzidos para serem 
oralizados em um jornal falado. 
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(EF02LP19D) Oralizar notícias, entre 
outros textos produzidos e revisados 
para um jornal falado, utilizando 
recursos de áudio ou vídeo.  
 

Reconstrução das condições de produção e 
recepção de textos 

(EF02LP20) Reconhecer a função 
social de gêneros utilizados para 
apresentar informações coletadas em 
atividades de pesquisa (resumos, 
mapas conceituais, fichas técnicas, 
relatos de experiências, entre outros).  
 

Compreensão em leitura Pesquisa (EF02LP21) Ler/compreender 
diferentes gêneros expositivos 
(resumos, fichas técnicas, relatos de 
experiências, entre outros), em 
diferentes ambientes digitais de 
pesquisa, conhecendo suas 
possibilidades, com a mediação do 
professor.  
 

Compreensão em leitura  Produção de texto 
oral e escrito  
 

(EF02LP25A) Identificar a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o estilo 
próprio de gêneros expositivos 
(resumos, fichas técnicas, relatos de 
experiências, você sabia quê? entre 
outros), em diferentes ambientes 
digitais de pesquisa, inclusive em suas 
versões orais, na leitura/escuta de 
textos. 
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(EF02LP25B) Manter o tema/assunto, 
a estrutura composicional e o estilo 
próprio de gêneros como resumos, 
fichas técnicas, relatos de 
experiências, você sabia quê? entre 
outros, em diferentes ambientes 
digitais de pesquisa, inclusive em suas 
versões orais, na produção 
escrita/oral.  
 

Produção de texto oral e escrito (EF02LP24A) Planejar, Produzir e 
Revisar a produção escrita de 
diferentes gêneros expositivos 
(resumos, fichas técnicas, relatos de 
experiências, vocês sabiam quê? entre 
outros), que possam ser oralizados em 
áudio ou vídeo, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero, 
em colaboração com colegas e com a 
ajuda do professor. 

Compreensão em Leitura (EF02LP23) Ler/compreender 
verbetes de enciclopédia, entre 
outros gêneros do campo das práticas 
de estudo e pesquisa - digitais ou 
impressos - considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e o estilo do 
gênero, em colaboração com colegas 
e/ou com a ajuda do professor 
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Língua Portuguesa - 3º ano do Ensino Fundamental 

Objetos de Conhecimento Quadro de Competências e Habilidades 
(objetivos de aprendizagem) 

Reconstrução das condições de produção 
e recepção de textos  
 

(EF15LP01) Identificar a função social de 
textos que circulam em campos da vida 
social dos quais participa cotidianamente 
(a casa, a rua, a comunidade, a escola) e 
nas mídias impressa, de massa e digital, 
reconhecendo para que foram 
produzidos, onde circulam, quem os 
produziu e a quem se destinam 

Estratégia de Leitura (EF15LP02) Estabelecer expectativas em 
relação ao texto que vai ler 
(pressuposições antecipadoras dos 
sentidos, da forma e da função social do 
texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as 
condições de produção e recepção desse 
texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências 
textuais, recursos gráficos, imagens, 
dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e 
inferências realizadas antes e durante a 
leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas. 
(EF15LP03) Localizar informações 
explícitas em textos.  
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido 
produzido pelo uso de recursos 
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expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.  
(EF35LP04) Inferir informações implícitas 
nos textos lidos  
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras 
ou expressões desconhecidas em textos, 
com base no contexto da frase ou do 
texto. (EF35LP06) Recuperar relações 
entre partes de um texto, identificando 
substituições lexicais (de substantivos 
por sinônimos) ou pronominais (uso de 
pronomes anafóricos – pessoais, 
possessivos, demonstrativos) que 
contribuem para a continuidade do 
texto. 

Decodificação/Fluência de leitura  (EF35LP01) Ler e compreender, 
silenciosamente e, em seguida, em voz 
alta, com autonomia e fluência, textos 
curtos com nível de textualidade 
adequado. 

. Formação de leitor (EF35LP02) Selecionar livros da biblioteca 
e/ou do cantinho de leitura da sala de 
aula e/ou disponíveis em meios digitais 
para leitura individual, justificando a 
escolha e compartilhando com os colegas 
sua opinião, após a leitura. 

Compreensão  (EF35LP03) Identificar a ideia central do 
texto, demonstrando compreensão 
global. 

Planejamento de Texto (EF15LP05) Planejar, com a ajuda do 
professor, o texto que será produzido, 
considerando a situação comunicativa, 
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os interlocutores (quem escreve/para 
quem escreve); a finalidade ou o 
propósito (escrever para quê); a 
circulação (onde o texto vai circular); o 
suporte (qual é o portador do texto); a 
linguagem, organização e forma do texto 
e seu tema, pesquisando em meios 
impressos ou digitais, sempre que for 
preciso, informações necessárias à 
produção do texto, organizando em 
tópicos os dados e as fontes pesquisadas. 

Revisão de Texto (EF15LP06) Reler e revisar o texto 
produzido com a ajuda do professor e a 
colaboração dos colegas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo cortes, acréscimos, 
reformulações, correções de ortografia e 
pontuação. 

Edição de textos  (EF15LP07) Editar a versão final do texto, 
em colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor, ilustrando, quando 
for o caso, em suporte adequado, manual 
ou digital.  
 

Utilização de tecnologia digital  
 

 (EF15LP08) Utilizar software, inclusive 
programas de edição de texto, para 
editar e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos 
disponíveis. 

Construção do sistema alfabético/ 
Convenções da escrita 

 (EF35LP07) Utilizar, ao produzir um 
texto, conhecimentos linguísticos e 
gramaticais, tais como ortografia, regras 
básicas de concordância nominal e 
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verbal, pontuação (ponto final, ponto de 
exclamação, ponto de interrogação, 
vírgulas em enumerações) e pontuação 
do discurso direto, quando for o caso. 

Construção do sistema alfabético/ 
Estabelecimento de relações anafóricas 
na referenciação e construção da coesão. 

 (EF35LP08) Utilizar, ao produzir um 
texto, recursos de referenciação (por 
substituição lexical ou por pronomes 
pessoais, possessivos e demonstrativos), 
vocabulário apropriado ao gênero, 
recursos de coesão pronominal 
(pronomes anafóricos) e articuladores de 
relações de sentido (tempo, causa, 
oposição, conclusão, comparação), com 
nível suficiente de normatividade. 

Planejamento de texto/Progressão 
temática e paragrafação 

 (EF35LP09) Organizar o texto em 
unidades de sentido, dividindo-o em 
parágrafos segundo as normas gráficas e 
de acordo com as características do 
gênero textual. 

Oralidade pública/Intercâmbio 
conversacional em sala de aula 

 (EF15LP09) Expressar-se em situações 
de intercâmbio oral com clareza, 
preocupando se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com 
tom de voz audível, boa articulação e 
ritmo adequado. 

Escuta atenta (EF15LP10) Escutar, com atenção, falas 
de professores e colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao tema e 
solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário. 

Características da conversação  (EF15LP11) Reconhecer características 
da conversação espontânea presencial, 
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respeitando os turnos de fala, 
selecionando e utilizando, durante a 
conversação, formas de tratamento 
adequadas, de acordo com a situação e a 
posição do interlocutor. 

Aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) no ato da fala 

(EF15LP12) Atribuir significado a 
aspectos não linguísticos (para 
linguísticos) observados na fala, como 
direção do olhar, riso, gestos, 
movimentos da cabeça (de concordância 
ou discordância), expressão corporal, 
tom de voz.  
 

Relato formal/informal (registros) (EF15LP13) Identificar finalidades da 
interação oral em diferentes contextos 
comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar 
experiências etc.). 

Forma de composição de gêneros orais  (EF35LP10) Identificar gêneros do 
discurso oral, utilizados em diferentes 
situações e contextos comunicativos, e 
suas características linguístico-
expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação 
telefônica, entrevistas pessoais, 
entrevistas no rádio ou na TV, debate, 
noticiário de rádio e TV, narração de 
jogos esportivos no rádio e TV, aula, 
debate etc.). 

Variação linguística   (EF35LP11) Ouvir gravações, canções, 
textos falados em diferentes variedades 
linguísticas, identificando características 
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regionais, urbanas e rurais da fala e 
respeitando as diversas variedades 
linguísticas como características do uso 
da língua por diferentes grupos regionais 
ou diferentes culturas locais, rejeitando 
preconceitos linguísticos. 

Construção do Sistema Alfabético 
(Ortografia) 

(EF35LP12) Recorrer ao dicionário para 
esclarecer dúvida sobre a escrita de 
palavras, especialmente no caso de 
palavras com relações irregulares 
fonema-grafema. (EF35LP13) Memorizar 
a grafia de palavras de uso frequente nas 
quais as relações fonema-grafema são 
irregulares e com h inicial que não 
representa fonema.  
(EF03LP01) Ler e escrever palavras com 
correspondências regulares contextuais 
entre grafemas e fonemas – c/qu; g/gu; 
r/rr; s/ss; o (e não u) e e (e não i) em 
sílaba átona em final de palavra – e com 
marcas de nasalidade (til, m, n). 
(EF03LP02) Ler e escrever corretamente 
palavras com sílabas CV, V, CVC, CCV, VC, 
VV, CVV, identificando que existem 
vogais em todas as sílabas.  
(EF03LP03) Ler e escrever corretamente 
palavras com os dígrafos lh, nh, ch. 

Morfologia (EF35LP14) Identificar em textos e usar 
na produção textual pronomes pessoais, 
possessivos e demonstrativos, como 
recurso coesivo anafórico.  
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(EF03LP08) Identificar e diferenciar, em 
textos, substantivos e verbos e suas 
funções na oração: agente, ação, objeto 
da ação. (EF03LP10) Reconhecer prefixos 
e sufixos produtivos na formação de 
palavras de substantivos, de adjetivos e 
de verbos, utilizando-os para 
compreender palavras e para formar 
novas palavras 

Conhecimento das diversas grafias do 
alfabeto/ Acentuação 

 (EF03LP04) Usar acento gráfico (agudo 
ou circunflexo) em monossílabos tônicos 
terminados em a, e, o e em palavras 
oxítonas terminadas em a, e, o, seguidas 
ou não de s. 

Segmentação de palavras/Classificação 
de palavras por número de sílabas 

 (EF03LP05) Identificar o número de 
sílabas de palavras, classificando-as em 
monossílabas, dissílabas, trissílabas e 
polissílabas. 

Construção do sistema alfabético  (EF03LP06) Identificar a sílaba tônica em 
palavras, classificando-as em oxítonas, 
paroxítonas e proparoxítonas 

Pontuação (EF03LP07) Identificar a função na leitura 
e usar na escrita ponto final, ponto de 
interrogação, ponto de exclamação e, em 
diálogos (discurso direto), dois-pontos e 
travessão. 

Morfossintaxe (EF03LP09) Identificar, em textos, 
adjetivos e sua função de atribuição de 
propriedades aos substantivos. 

Leitura de imagens em narrativas visuais  (EF15LP14) Construir o sentido de 
histórias em quadrinhos e tirinhas, 
relacionando imagens e palavras e 
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interpretando recursos gráficos (tipos de 
balões, de letras, onomatopeias). 

Compreensão em leitura (EF03LP11) Ler e compreender, com 
autonomia, textos injuntivos 
instrucionais (receitas, instruções de 
montagem etc.), com a estrutura própria 
desses textos (verbos imperativos, 
indicação de passos a serem seguidos) e 
mesclando palavras, imagens e recursos 
gráfico-visuais, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.  
(EF03LP12) Ler e compreender, com 
autonomia, cartas pessoais e diários, 
com expressão de sentimentos e 
opiniões, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de acordo com 
as convenções do gênero carta e 
considerando a situação comunicativa e 
o tema/assunto do texto. 

Escrita colaborativa (EF03LP13) Planejar e produzir cartas 
pessoais e diários, com expressão de 
sentimentos e opiniões, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, de 
acordo com as convenções dos gêneros 
carta e diário e considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto. 
(EF03LP14) Planejar e produzir textos 
injuntivos instrucionais, com a estrutura 
própria desses textos (verbos 
imperativos, indicação de passos a serem 
seguidos) e mesclando palavras, imagens 
e recursos gráfico-visuais, considerando 
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a situação comunicativa e o tema/ 
assunto do texto. 

Produção de texto oral (EF03LP15) Assistir, em vídeo digital, a 
programa de culinária infantil e, a partir 
dele, planejar e produzir receitas em 
áudio ou vídeo. 

Forma e Composição do Texto (EF03LP16) Identificar e reproduzir, em 
textos injuntivos instrucionais (receitas, 
instruções de montagem, digitais ou 
impressos), a formatação própria desses 
textos (verbos imperativos, indicação de 
passos a serem seguidos) e a 
diagramação específica dos textos desses 
gêneros (lista de ingredientes ou 
materiais e instruções de execução – 
"modo de fazer"). (EF03LP17) Identificar 
e reproduzir, em gêneros epistolares e 
diários, a formatação própria desses 
textos (relatos de acontecimentos, 
expressão de vivências, emoções, 
opiniões ou críticas) e a diagramação 
específica dos textos desses gêneros 
(data, saudação, corpo do texto, 
despedida, assinatura). 

Compreensão e Leitura (EF03LP18) Ler e compreender, com 
autonomia, cartas dirigidas a veículos da 
mídia impressa ou digital (cartas de leitor 
e de reclamação a jornais, revistas) e 
notícias, dentre outros gêneros do 
campo jornalístico, de acordo com as 
convenções do gênero carta e 
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considerando a situação comunicativa e 
o tema/assunto do texto. 
(EF03LP19) Identificar e discutir o 
propósito do uso de recursos de 
persuasão (cores, imagens, escolha de 
palavras, jogo de palavras, tamanho de 
letras) em textos publicitários e de 
propaganda, como elementos de 
convencimento. 

Escrita colaborativa (EF35LP15) Opinar e defender ponto de 
vista sobre tema polêmico relacionado a 
situações vivenciadas na escola e/ou na 
comunidade, utilizando registro formal e 
estrutura adequada à argumentação, 
considerando a situação comunicativa e 
o tema/assunto do texto.  
(EF03LP20) Produzir cartas dirigidas a 
veículos da mídia impressa ou digital 
(cartas do leitor ou de reclamação a 
jornais ou revistas), dentre outros 
gêneros do campo político-cidadão, com 
opiniões e críticas, de acordo com as 
convenções do gênero carta e 
considerando a situação comunicativa e 
o tema/assunto do texto.  
(EF03LP21) Produzir anúncios 
publicitários, textos de campanhas de 
conscientização destinados ao público 
infantil, observando os recursos de 
persuasão utilizados nos textos 
publicitários e de propaganda (cores, 
imagens, slogan, escolha de palavras, 
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jogo de palavras, tamanho e tipo de 
letras, diagramação). 

Planejamento e produção de texto  (EF03LP22) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas, telejornal 
para público infantil com algumas 
notícias e textos de campanhas que 
possam ser repassados oralmente ou em 
meio digital, em áudio ou vídeo, 
considerando a situação comunicativa, a 
organização específica da fala nesses 
gêneros e o tema/assunto/ finalidade 
dos textos. 

Forma e Composição dos Textos (EF35LP16) Identificar e reproduzir, em 
notícias, manchetes, lides e corpo de 
notícias simples para público infantil e 
cartas de reclamação (revista infantil), 
digitais ou impressos, a formatação e 
diagramação específica de cada um 
desses gêneros, inclusive em suas 
versões orais.  
(EF03LP23) Analisar o uso de adjetivos 
em cartas dirigidas a veículos da mídia 
impressa ou digital (cartas do leitor ou de 
reclamação a jornais ou revistas), digitais 
ou impressas. 

Pesquisa  (EF35LP17) Buscar e selecionar, com o 
apoio do professor, informações de 
interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em 
meios impressos ou digitais. 

Compreensão em leitura  (EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, 
com autonomia, relatos de observações 
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e de pesquisas em fontes de 
informações, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto. 

Produção de textos  (EF03LP25) Planejar e produzir textos 
para apresentar resultados de 
observações e de pesquisas em fontes de 
informações, incluindo, quando 
pertinente, imagens, diagramas e 
gráficos ou tabelas simples, 
considerando a situação comunicativa e 
o tema/assunto do texto. 

Escuta de textos orais  (EF35LP18) Escutar, com atenção, 
apresentações de trabalhos realizadas 
por colegas, formulando perguntas 
pertinentes ao tema e solicitando 
esclarecimentos sempre que necessário. 

Compreensão de textos orais (EF35LP19) Recuperar as ideias principais 
em situações formais de escuta de 
exposições, apresentações e palestras. 

Planejamento de texto oral Exposição 
oral  

(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas 
escolares, em sala de aula, com apoio de 
recursos multissemióticos (imagens, 
diagrama, tabelas etc.), orientando-se 
por roteiro escrito, planejando o tempo 
de fala e adequando a linguagem à 
situação comunicativa 

Forma de composição dos textos 
Adequação do texto às normas de escrita 

(EF03LP26) Identificar e reproduzir, em 
relatórios de observação e pesquisa, a 
formatação e diagramação específica 
desses gêneros (passos ou lista de itens, 
tabelas, ilustrações, gráficos, resumo dos 
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resultados), inclusive em suas versões 
orais. 

Formação do Campo Literário (EF15LP15) Reconhecer que os textos 
literários fazem parte do mundo do 
imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, 
em sua diversidade cultural, como 
patrimônio artístico da humanidade.  
(EF35LP21) Ler e compreender, de forma 
autônoma, textos literários de diferentes 
gêneros e extensões, inclusive aqueles 
sem ilustrações, estabelecendo 
preferências por gêneros, temas, 
autores. 

Leitura colaborativa e autônoma  (EF15LP16) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor e, mais tarde, de 
maneira autônoma, textos narrativos de 
maior porte como contos (populares, de 
fadas, acumulativos, de assombração 
etc.) e crônicas. 

Apreciação estética/Estilo  (EF15LP17) Apreciar poemas visuais e 
concretos, observando efeitos de sentido 
criados pelo formato do texto na página, 
distribuição e diagramação das letras, 
pelas ilustrações e por outros efeitos 
visuais. 
(EF35LP23) Apreciar poemas e outros 
textos versificados, observando rimas, 
aliterações e diferentes modos de divisão 
dos versos, estrofes e refrões e seu efeito 
de sentido. 
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Formação do leitor literário/Leitura 
multissemiótica 

 (EF15LP18) Relacionar texto com 
ilustrações e outros recursos gráficos.  
(EF35LP22) Perceber diálogos em textos 
narrativos, observando o efeito de 
sentido de verbos de enunciação e, se for 
o caso, o uso de variedades linguísticas 
no discurso direto. 

Textos dramáticos  (EF35LP24) Identificar funções do texto 
dramático (escrito para ser encenado) e 
sua organização por meio de diálogos 
entre personagens e marcadores das 
falas das personagens e de cena. 

Escrita autônoma e compartilhada (EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, 
com certa autonomia, utilizando 
detalhes descritivos, sequências de 
eventos e imagens apropriadas para 
sustentar o sentido do texto, e 
marcadores de tempo, espaço e de fala 
de personagens.  
(EF35LP26) Ler e compreender, com 
certa autonomia, narrativas ficcionais 
que apresentem cenários e personagens, 
observando os elementos da estrutura 
narrativa: enredo, tempo, espaço, 
personagens, narrador e a construção do 
discurso indireto e discurso direto. 

Escrita autônoma  (EF35LP27) Ler e compreender, com 
certa autonomia, textos em versos, 
explorando rimas, sons e jogos de 
palavras, imagens poéticas (sentidos 
figurados) e recursos visuais e sonoros. 



 

 
 

75 

Contagem de histórias, declamação, 
Performances orais 

 (EF15LP19) Recontar oralmente, com e 
sem apoio de imagem, textos literários 
lidos pelo professor.  
 (EF03LP27) Recitar cordel e cantar 
repentes e emboladas, observando as 
rimas e obedecendo ao ritmo e a melodia 
(EF35LP28) Declamar poemas, com 
entonação, postura e interpretação 
adequadas. melodia. 

Formas de composição de narrativas  (EF35LP29) Identificar, em narrativas, 
cenário, personagem central, conflito 
gerador, resolução e o ponto de vista 
com base no qual histórias são narradas, 
diferenciando narrativas em primeira e 
terceira pessoas. 

Discurso direto e indireto (EF35LP30) Diferenciar discurso indireto 
e discurso direto, determinando o efeito 
de sentido de verbos de enunciação e 
explicando o uso de variedades 
linguísticas no discurso direto, quando 
for o caso. 

Forma de composição de textos poéticos  (EF35LP31) Identificar, em textos 
versificados, efeitos de sentido 
decorrentes do uso de recursos rítmicos 
e sonoros e de metáforas. 

 

Língua Portuguesa - 4º ano do Ensino Fundamental 

Conteúdo Habilidade 
Reconstrução das condições de 
produção e recepção de texto 

 (EF15LP01) Identificar a função social de 
textos que circulam em campos da vida 
social dos quais participa cotidianamente 
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(a casa, a rua, a comunidade, a escola) e 
nas mídias impressa, de massa e digital, 
reconhecendo para que foram produzidos, 
onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam. 

Estratégias de Leitura 
 

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em 
relação ao texto que vai ler 
(pressuposições antecipadoras dos 
sentidos, da forma e da função social do 
texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições 
de produção e recepção desse texto, o 
gênero, o suporte e o universo temático, 
bem como sobre saliências textuais, 
recursos gráficos, imagens, dados da 
própria obra (índice, prefácio etc.), 
confirmando antecipações e inferências 
realizadas antes e durante a leitura de 
textos, checando a adequação das 
hipóteses realizadas. 
(EF15LP03) Localizar informações 
explícitas em textos.  
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido 
produzido pelo uso de recursos 
expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos. (EF35LP04) Inferir 
informações implícitas nos textos lidos.  
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou 
expressões desconhecidas em textos, com 
base no contexto da frase ou do texto. 
(EF35LP06) Recuperar relações entre 
partes de um texto, identificando 



 

 
 

77 

substituições lexicais (de substantivos por 
sinônimos) ou pronominais (uso de 
pronomes anafóricos – pessoais, 
possessivos, demonstrativos) que 
contribuem para a continuidade do texto. 

Decodificação/Fluência de leitura  (EF35LP01) Ler e compreender, 
silenciosamente e, em seguida, em voz 
alta, com autonomia e fluência, textos 
curtos com nível de textualidade 
adequado. 

Formação de leitor  (EF35LP02) Selecionar livros da biblioteca 
e/ou do cantinho de leitura da sala de aula 
e/ou disponíveis em meios digitais para 
leitura individual, justificando a escolha e 

Compreensão leitora (EF35LP03) Identificar a ideia central do 
texto, demonstrando compreensão global 

Planejamento do Texto (EF15LP05) Planejar, com a ajuda do 
professor, o texto que será produzido, 
considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem 
escreve); a finalidade ou o propósito 
(escrever para quê); a circulação (onde o 
texto vai circular); o suporte (qual é o 
portador do texto); a linguagem, 
organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou 
digitais, sempre que for preciso, 
informações necessárias à produção do 
texto, organizando em tópicos os dados e 
as fontes pesquisadas.  

Revisão de textos (EF15LP06) Reler e revisar o texto 
produzido com a ajuda do professor e a 
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colaboração dos colegas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo cortes, acréscimos, 
reformulações, correções de ortografia e 
pontuação. 

Edição de textos  
 

 (EF15LP07) Editar a versão final do texto, 
em colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor, ilustrando, quando for 
o caso, em suporte adequado, manual ou 
digital. 

Utilização de tecnologia digital (EF15LP08) Utilizar software, inclusive 
programas de edição de texto, para editar 
e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos 
disponíveis. 

Construção do sistema alfabético/ 
Convenções da escrita 

 (EF35LP07) Utilizar, ao produzir um texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais, 
tais como ortografia, regras básicas de 
concordância nominal e verbal, pontuação 
(ponto final, ponto de exclamação, ponto 
de interrogação, vírgulas em 
enumerações) e pontuação do discurso 
direto, quando for o caso. 

Construção do sistema alfabético/ 
Estabelecimento de relações anafóricas 
na referenciação e construção da 
coesão 

 (EF35LP08) Utilizar, ao produzir um texto, 
recursos de referenciação (por 
substituição lexical ou por pronomes 
pessoais, possessivos e demonstrativos), 
vocabulário apropriado ao gênero, 
recursos de coesão pronominal 
(pronomes anafóricos) e articuladores de 
relações de sentido (tempo, causa, 
oposição, conclusão, comparação), com 
nível suficiente de normatividade. 
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Planejamento de texto/Progressão 
temática e paragrafação 

(EF35LP09) Organizar o texto em unidades 
de sentido, dividindo-o em parágrafos 
segundo as normas gráficas e de acordo 
com as características do gênero textual. 

Oralidade pública/Intercâmbio 
conversacional em sala de aula 

(EF15LP09) Expressar-se em situações de 
intercâmbio oral clareza, preocupando-se 
em ser compreendido pelo interlocutor e 
usando a palavra com tom de voz audível, 
boa articulação e ritmo adequado 

Escuta atenta (EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de 
professores e colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao tema e 
solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário. 

Características da conversação 
espontânea 

(EF15LP11) Reconhecer características da 
conversação espontânea presencial, 
respeitando os turnos de fala, 
selecionando e utilizando, durante a 
conversação, formas de tratamento 
adequadas, de acordo com a situação e a 
posição do interlocutor. 

Aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) no ato da fala 

 (EF15LP12) Atribuir significado a aspectos 
não linguísticos (paralinguísticos) 
observados na fala, como direção do olhar, 
riso, gestos, movimentos da cabeça (de 
concordância ou discordância), expressão 
corporal, tom de voz. 

Relato oral/Registro formal e informal  (EF15LP13) Identificar finalidades da 
interação oral em diferentes contextos 
comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar 
experiências etc.) 
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Forma de composição de gêneros orais  
 

 (EF35LP10) Identificar gêneros do 
discurso oral, utilizados em diferentes 
situações e contextos comunicativos, e 
suas características linguístico expressivas 
e composicionais (conversação 
espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio 
ou na TV, debate, noticiário de rádio e TV, 
narração de jogos esportivos no rádio e 
TV, aula, debate etc.). 

Variação linguística  
 

 (EF35LP11) Ouvir gravações, canções, 
textos falados em variedades linguísticas, 
identificando características regionais, 
urbanas e rurais da fala e respeitando as 
diversas variedades linguísticas como 
características do uso da língua por 
diferentes grupos regionais ou diferentes 
culturas locais, rejeitando preconceitos 
linguísticos. 

Construção do sistema alfabético e da 
ortografia 

(EF35LP12) Recorrer ao dicionário para 
esclarecer dúvida sobre a escrita de 
palavras, especialmente no caso de 
palavras com relações irregulares fonema-
grafema.  
(EF35LP13) Memorizar a grafia de palavras 
de uso frequente nas quais as relações 
fonema-grafema são irregulares e com h 
inicial que não representa fonema.  
(EF04LP01) Grafar palavras utilizando 
regras de correspondência fonema-
grafema regulares diretas e contextuais.  
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(EF04LP02) Ler e escrever, corretamente, 
palavras com sílabas VV e CVV em casos 
nos quais a combinação VV (ditongo) é 
reduzida na língua oral (ai, ei, ou). 

Morfologia (EF35LP14) Identificar em textos e usar na 
produção textual pronomes pessoais, 
possessivos e demonstrativos, como 
recurso coesivo anafórico.  
(EF04LP06) Identificar em textos e usar na 
produção textual a concordância entre 
substantivo ou pronome pessoal e verbo 
(concordância verbal).  
(EF04LP08) Reconhecer e grafar, 
corretamente, palavras derivadas com os 
sufixos -agem, -oso, -eza, -izar/isar 
(regulares morfológicas).  
TODOS 

Conhecimento do alfabeto do 
português do Brasil/Ordem 
alfabética/Polissemia  
 

 (EF04LP03) Localizar palavras no 
dicionário para esclarecer significados, 
reconhecendo o significado mais plausível 
para o contexto que deu origem à consulta 

Conhecimento das diversas grafias do 
alfabeto/ Acentuação  
 

 (EF04LP04) Usar acento gráfico (agudo ou 
circunflexo) em paroxítonas terminadas 
em -i(s), -l, -r, -ão(s). 

Pontuação  
 

 (EF04LP05) Identificar a função na leitura 
e usar, adequadamente, na escrita ponto 
final, de interrogação, de exclamação, 
dois-pontos e travessão em diálogos 
(discurso direto), vírgula em enumerações 
e em separação de vocativo e de aposto 

Morfossintaxe (EF04LP07) Identificar em textos e usar na 
produção textual a concordância entre 
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artigo, substantivo e adjetivo 
(concordância no grupo nominal).  
CAMPO 

Leitura de imagens em narrativas 
visuais  
 

 (EF15LP14) Construir o sentido de 
histórias em quadrinhos e tirinhas, 
relacionando imagens e palavras e 
interpretando recursos gráficos (tipos de 
balões, de letras, onomatopeias). 

Compreensão e Leitura (EF04LP09) Ler e compreender, com 
autonomia, boletos, faturas e carnês, 
dentre outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com as convenções 
do gênero (campos, itens elencados, 
medidas de consumo, código de barras) e 
considerando a situação comunicativa e a 
finalidade do texto.  
(EF04LP10) Ler e compreender, com 
autonomia, cartas pessoais de 
reclamação, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de acordo com as 
convenções do gênero carta e 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto. 

Escrita colaborativa (EF35LP15) Opinar e defender ponto de 
vista sobre tema polêmico relacionado a 
situações vivenciadas na escola e/ou na 
comunidade, utilizando registro formal e 
estrutura adequada à argumentação, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.  
(EF04LP16) Produzir notícias sobre fatos 
ocorridos no universo escolar, digitais ou 
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impressas, para o jornal da escola, 
noticiando os fatos e seus atores e 
comentando decorrências, de acordo com 
as convenções do gênero notícia e 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

  
Planejamento e produção de texto (EF04LP17) Produzir jornais radiofônicos 

ou televisivos e entrevistas veiculadas em 
rádio, TV e na internet, orientando-se por 
roteiro ou texto e demonstrando 
conhecimento dos gêneros jornal 
falado/televisivo e entrevista. 

Forma de composição dos textos (EF35LP16) Identificar e reproduzir, em 
notícias, manchetes, lides e corpo de 
notícias simples para público infantil e 
cartas de reclamação (revista infantil), 
digitais ou impressos, a formatação e 
diagramação específica de cada um desses 
gêneros, inclusive em suas versões orais. 

Morfossintaxe (EF04LP07) Identificar em textos e usar na 
produção textual a concordância entre 
artigo, substantivo e adjetivo 
(concordância no grupo nominal).  
CAMPO 

Leitura de imagens em narrativas 
visuais  
 

 (EF15LP14) Construir o sentido de 
histórias em quadrinhos e tirinhas, 
relacionando imagens e palavras e 
interpretando recursos gráficos (tipos de 
balões, de letras, onomatopeias). 

 (EF04LP09) Ler e compreender, com 
autonomia, boletos, faturas e carnês, 
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dentre outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com as convenções 
do gênero (campos, itens elencados, 
medidas de consumo, código de barras) e 
considerando a situação comunicativa e a 
finalidade do texto.  
(EF04LP10) Ler e compreender, com 
autonomia, cartas pessoais de 
reclamação, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de acordo com as 
convenções do gênero carta e 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto. 

Produção de texto oral  
 

 (EF04LP12) Assistir, em vídeo digital, a 
programa infantil com instruções de 
montagem, de jogos e brincadeiras e, a 
partir dele, planejar e produzir tutoriais 
em áudio ou vídeo. 

Forma de composição do texto  
 

 (EF04LP13) Identificar e reproduzir, em 
textos injuntivos instrucionais (instruções 
de jogos digitais ou impressos), a 
formatação própria desses textos (verbos 
imperativos, indicação de passos a serem 
seguidos) e formato específico dos textos 
orais ou escritos desses gêneros (lista/ 
apresentação de materiais e 
instruções/passos de jogo). 

Compreensão e Leitura (EF04LP14) Identificar, em notícias, fatos, 
participantes, local e momento/tempo da 
ocorrência do fato noticiado.  
(EF04LP15) Distinguir fatos de 
opiniões/sugestões em textos 
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(informativos, jornalísticos, publicitários 
etc.). 

Escrita colaborativa  
 

 (EF35LP15) Opinar e defender ponto de 
vista sobre tema polêmico relacionado a 
situações vivenciadas na escola e/ou na 
comunidade, utilizando registro formal e 
estrutura adequada à argumentação, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.  
(EF04LP16) Produzir notícias sobre fatos 
ocorridos no universo escolar, digitais ou 
impressas, para o jornal da escola, 
noticiando os fatos e seus atores e 
comentando decorrências, de acordo com 
as convenções do gênero notícia e 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.  
CAMPO 

Planejamento e produção de texto (EF04LP17) Produzir jornais radiofônicos 
ou televisivos e entrevistas veiculadas em 
rádio, TV e na internet, orientando-se por 
roteiro ou texto e demonstrando 
conhecimento dos gêneros jornal 
falado/televisivo e entrevista.  
CAMPO 

Forma de composição dos textos  
 

 (EF35LP16) Identificar e reproduzir, em 
notícias, manchetes, lides e corpo de 
notícias simples para público infantil e 
cartas de reclamação (revista infantil), 
digitais ou impressos, a formatação e 
diagramação específica de cada um desses 
gêneros, inclusive em suas versões orais.  
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(EF04LP18) Analisar o padrão 
entonacional e a expressão facial e 
corporal de âncoras de jornais 
radiofônicos ou televisivos e de 
entrevistadores/entrevistados 

Pesquisa (EF35LP17) Buscar e selecionar, com o 
apoio do professor, informações de 
interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios 
impressos ou digitais. 

Compreensão em leitura  
 

 (EF04LP19) Ler e compreender textos 
expositivos de divulgação científica para 
crianças, considerando a situação 
comunicativa e o tema/ assunto do texto.  
CAMPO 

Imagens analíticas em textos  
 

 (EF04LP20) Reconhecer a função de 
gráficos, diagramas e tabelas em textos, 
como forma de apresentação de dados e 
informações. 

Produção de textos  
 

 (EF04LP21) Planejar e produzir textos 
sobre temas de interesse, com base em 
resultados de observações e pesquisas em 
fontes de informações impressas ou 
eletrônicas, incluindo, quando pertinente, 
imagens e gráficos ou tabelas simples, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto 

Escrita autônoma  
 

 (EF04LP22) Planejar e produzir, com certa 
autonomia, verbetes de enciclopédia 
infantil, digitais ou E PESQUISA  
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impressos, considerando a situação 
comunicativa e o tema/ 
assunto/finalidade do texto.  
(EF04LP25) Planejar e produzir, com certa 
autonomia, verbetes de dicionário, digitais 
ou impressos, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade 
do texto. 

Escuta de textos orais  
 

 (EF35LP18) Escutar, com atenção, 
apresentações de trabalhos realizadas por 
colegas, formulando perguntas 
pertinentes ao tema e solicitando 
esclarecimentos sempre que necessário.  
CAMPO 

Compreensão de textos orais  
 

 (EF35LP19) Recuperar as ideias principais 
em situações formais de escuta de 
exposições, apresentações e palestras.  
CAMPO 

Planejamento de texto oral Exposição 
oral  
 

Planejamento de texto oral Exposição oral  
(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas 
escolares, em sala de aula, com apoio de 
recursos multissemióticos (imagens, 
diagrama, tabelas etc.), orientando-se por 
roteiro escrito, planejando o tempo de fala 
e adequando a linguagem à situação 
comunicativa 

Forma de composição dos textos 
Coesão e articuladores  
 

 (EF04LP23) Identificar e reproduzir, em 
verbetes de enciclopédia infantil, digitais 
ou impressos, a formatação e 
diagramação específica desse gênero 
(título do verbete, definição, 
detalhamento, curiosidades), 
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considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto 

Forma de composição dos textos 
Adequação do texto às normas de 
escrita  
 

 (EF04LP24) Identificar e reproduzir, em 
seu formato, tabelas, diagramas e gráficos 
em relatórios de observação e pesquisa, 
como forma de apresentação de dados e 
informações.  

Formação do leitor literário  
 

 (EF15LP15) Reconhecer que os textos 
literários fazem parte do mundo do 
imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, 
em sua diversidade cultural, como 
patrimônio artístico da humanidade.  
(EF35LP21) Ler e compreender, de forma 
autônoma, textos literários de diferentes 
gêneros e extensões, inclusive aqueles 
sem ilustrações, estabelecendo 
preferências por gêneros, temas, autores. 

Leitura colaborativa e autônoma  
 

 (EF15LP16) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor e, mais tarde, de maneira 
autônoma, textos narrativos de maior 
porte como contos (populares, de fadas, 
acumulativos, de assombração etc.) e 
crônicas 

Apreciação estética/Estilo  
 

 (EF15LP17) Apreciar poemas visuais e 
concretos, observando efeitos de sentido 
criados pelo formato do texto na página, 
distribuição e diagramação das letras, 
pelas ilustrações e por outros efeitos 
visuais (EF35LP23) Apreciar poemas e 
outros textos versificados, observando 
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rimas, aliterações e diferentes modos de 
divisão dos versos, estrofes e refrões e seu 
efeito de sentido. 

Formação do leitor literário/Leitura Multissemiótica.  
(EF15LP18) Relacionar texto com 
ilustrações e outros recursos gráficos.  
(EF35LP22) Perceber diálogos em textos 
narrativos, observando o efeito de sentido 
de verbos de enunciação e, se for o caso, o 
uso de variedades linguísticas no discurso 
direto. 

Textos dramáticos  
 

 (EF35LP24) Identificar funções do texto 
dramático (escrito para ser encenado) e 
sua organização por meio de diálogos 
entre personagens e marcadores das falas 
das personagens e de cena.  
CAMPO 

Escrita autônoma e compartilhada  
 

 (EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, 
com certa autonomia, utilizando detalhes 
descritivos, sequências de eventos e 
imagens apropriadas para sustentar o 
sentido do texto, e marcadores de tempo, 
espaço e de fala de personagens.  
(EF35LP26) Ler e compreender, com certa 
autonomia, narrativas ficcionais que 
apresentem cenários e personagens, 
observando os elementos da estrutura 
narrativa: enredo, tempo, espaço, 
personagens, narrador e a construção do 
discurso indireto e discurso direto 

Escrita autônoma  
 

 (EF35LP27) Ler e compreender, com certa 
autonomia, textos em versos, explorando 
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rimas, sons e jogos de palavras, imagens 
poéticas (sentidos figurados) e recursos 
visuais e sonoros.  
CAMPO 

Contagem de histórias  
 

 (EF15LP19) Recontar oralmente, com e 
sem apoio de imagem, textos literários 
lidos pelo professor 

Declamação  
 

 (EF35LP28) Declamar poemas, com 
entonação, postura e interpretação 
adequadas. 

Formas de composição de narrativas  
 

 (EF35LP29) Identificar, em narrativas, 
cenário, personagem central, conflito 
gerador, resolução e o ponto de vista com 
base no qual histórias são narradas, 
diferenciando narrativas em primeira e 
terceira pessoas. 

Discurso direto e indireto  
 

(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e 
discurso direto, determinando o efeito de 
sentido de verbos de enunciação e 
explicando o uso de variedades linguísticas 
no discurso direto, quando for o caso. 

Forma de composição de textos 
poéticos  
 

 (EF35LP31) Identificar, em textos 
versificados, efeitos de sentido 
decorrentes do uso de recursos rítmicos e 
sonoros e de metáforas 

Forma de composição de textos 
poéticos visuais  
 

 (EF04LP26) Observar, em poemas 
concretos, o formato, a distribuição e a 
diagramação das letras do texto na página.  
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Forma de composição de textos 
dramáticos 

(EF04LP27) Identificar, em textos 
dramáticos, marcadores das falas das 
personagens e de cena.  

  
 

 

Língua Portuguesa - 5º Ano do Ensino Fundamental 

Reconstrução das condições de produção 
e recepção de textos  
 

 (EF15LP01) Identificar a função social de 
textos que circulam em campos da vida 
social dos quais participa cotidianamente 
(a casa, a rua, a comunidade, a escola) e 
nas mídias impressa, de massa e digital, 
reconhecendo para que foram 
produzidos, onde circulam, quem os 
produziu e a quem se destinam. 

Estratégia de leitura  
 

 (EF15LP02) Estabelecer expectativas em 
relação ao texto que vai ler 
(pressuposições antecipadoras dos 
sentidos, da forma e da função social do 
texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as 
condições de produção e recepção desse 
texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências 
textuais, recursos gráficos, imagens, 
dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e 
inferências realizadas antes e durante a 
leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas. 
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Estratégia de leitura  
 

(EF15LP03) Localizar informações 
explícitas em textos.  
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido 
produzido pelo uso de recursos 
expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos 

Decodificação/Fluência de leitura  
 

 (EF35LP01) Ler e compreender, 
silenciosamente e, em seguida, em voz 
alta, com autonomia e fluência, textos 
curtos com nível de textualidade 
adequado. 

Formação de leitor  
 

 (EF35LP02) Selecionar livros da 
biblioteca e/ou do cantinho de leitura da 
sala de aula e/ou disponíveis em meios 
digitais para leitura individual, 
justificando a escolha e compartilhando 
com os colegas sua opinião, após a leitura 

Compreensão (EF35LP03) Identificar a ideia central do 
texto, demonstrando compreensão 
global. 

Estratégia de Leitura (EF15LP02) Estabelecer expectativas em 
relação ao texto que vai ler 
(pressuposições antecipadoras dos 
sentidos, da forma e da função social do 
texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as 
condições de produção e recepção desse 
texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências 
textuais, recursos gráficos, imagens, 
dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e 
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inferências realizadas antes e durante a 
leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.  
(EF15LP03) Localizar informações 
explícitas em textos.  
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido 
produzido pelo uso de recursos 
expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.  
(EF35LP04) Inferir informações implícitas 
nos textos lidos.  
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras 
ou expressões desconhecidas em textos, 
com base no contexto da frase ou do 
texto. 
(EF35LP06) Recuperar relações entre 
partes de um texto, identificando 
substituições lexicais (de substantivos 
por sinônimos) ou pronominais (uso de 
pronomes anafóricos – pessoais, 
possessivos, demonstrativos) que 
contribuem para a continuidade do 
texto. 

Planejamento de texto  
 

 (EF15LP05) Planejar, com a ajuda do 
professor, o texto que será produzido, 
considerando a situação comunicativa, 
os interlocutores (quem escreve/para 
quem escreve); a finalidade ou o 
propósito (escrever para quê); a 
circulação (onde o texto vai circular); o 
suporte (qual é o portador do texto); a 
linguagem, organização e forma do texto 
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e seu tema, pesquisando em meios 
impressos ou digitais, sempre que for 
preciso, informações necessárias à 
produção do texto, organizando em 
tópicos os dados e as fontes pesquisadas. 

Revisão de textos  
 

 (EF15LP06) Reler e revisar o texto 
produzido com a ajuda do professor e a 
colaboração dos colegas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo cortes, acréscimos, 
reformulações, correções de ortografia e 
pontuação. 

Edição de textos  
 

 (EF15LP07) Editar a versão final do texto, 
em colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor, ilustrando, quando 
for o caso, em suporte adequado, manual 
ou digital. 

Utilização de tecnologia digital  
 

 (EF15LP08) Utilizar software, inclusive 
programas de edição de texto, para 
editar e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos 
disponíveis. 

Construção do sistema alfabético/ 
Convenções da escrita  
 

 (EF35LP07) Utilizar, ao produzir um 
texto, conhecimentos linguísticos e 
gramaticais, tais como ortografia, regras 
básicas de concordância nominal e 
verbal, pontuação (ponto final, ponto de 
exclamação, ponto de interrogação, 
vírgulas em enumerações) e pontuação 
do discurso direto, quando for o caso. 

Construção do sistema alfabético/ 
Estabelecimento de relações anafóricas 
na referenciação e construção da coesão  

 (EF35LP08) Utilizar, ao produzir um 
texto, recursos de referenciação (por 
substituição lexical ou por pronomes 



 

 
 

95 

 pessoais, possessivos e demonstrativos), 
vocabulário apropriado ao gênero, 
recursos de coesão pronominal 
(pronomes anafóricos) e articuladores de 
relações de sentido (tempo, causa, 
oposição, conclusão, comparação), com 
nível suficiente de informatividade. 

Planejamento de texto/Progressão 
temática e paragrafação  
 

 (EF35LP09) Organizar o texto em 
unidades de sentido, dividindo-o em 
parágrafos segundo as normas gráficas e 
de acordo com as características do 
gênero textual.  

Oralidade pública/Intercâmbio 
conversacional em sala de aula  
 

 (EF15LP09) Expressar-se em situações de 
intercâmbio oral com clareza, 
preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com 
tom de voz audível, boa articulação e 
ritmo adequado 

Escuta atenta  
(EF15LP10) 

Escutar, com atenção, falas de 
professores e colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao tema e 
solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário. 

Características da conversação 
espontânea 

(EF15LP11) Reconhecer características da 
conversação espontânea presencial, 
respeitando os turnos de fala, 
selecionando e utilizando, durante a 
conversação, formas de tratamento 
adequadas, de acordo com a situação e a 
posição do interlocutor. 

Aspectos não linguísticos no ato da fala  
 

 (EF15LP12) Atribuir significado a 
aspectos não linguísticos observados na 
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fala, como direção do olhar, riso, gestos, 
movimentos da cabeça (de concordância 
ou discordância), expressão corporal, 
tom de voz. 

Relato oral/Registro formal e informal  
 

 (EF15LP13) Identificar finalidades da 
interação oral em diferentes contextos 
comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar 
experiências etc.). 

Forma de composição de gêneros orais  
 

 (EF35LP10) Identificar gêneros do 
discurso oral, utilizados em diferentes 
situações e contextos comunicativos, e 
suas características linguístico 
expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação 
telefônica, entrevistas pessoais, 
entrevistas no rádio ou na TV, debate, 
noticiário de rádio e TV, narração de 
jogos esportivos no rádio e TV, aula, 
debate etc.). 

Variação linguística  
 

 (EF35LP11) Ouvir gravações, canções, 
textos falados em variedades linguísticas, 
identificando características regionais, 
urbanas e rurais da fala e respeitando as 
diversas variedades linguísticas como 
características do uso da língua por 
diferentes grupos regionais ou diferentes 
culturas locais, rejeitando preconceitos 
linguísticos.  
 

Construção do sistema alfabético e da 
ortografia 

(EF35LP12) Recorrer ao dicionário para 
esclarecer dúvida sobre a escrita de 
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palavras, especialmente no caso de 
palavras com relações irregulares 
fonema-grafema. 
(EF35LP13) Memorizar a grafia de 
palavras de uso frequente nas quais as 
relações fonema-grafema são irregulares 
e com h inicial que não representa 
fonema 

Morfologia  
 

 (EF35LP14) Identificar em textos e usar 
na produção textual pronomes pessoais, 
possessivos e demonstrativos, como 
recurso coesivo anafórico.  

Construção do sistema alfabético e da 
ortografia  
 

 (EF05LP01) Grafar palavras utilizando 
regras de correspondência fonema 
grafema regulares, contextuais e 
morfológicas e palavras de uso frequente 
com correspondências irregulares 

Conhecimento do alfabeto do português 
do Brasil/Ordem alfabética/Polissemia  
 

 (EF05LP02) Identificar o caráter 
polissêmico das palavras (uma mesma 
palavra com diferentes significados, de 
acordo com o contexto de uso), 
comparando o significado de 
determinados termos utilizados nas 
áreas científicas com esses mesmos 
termos utilizados na linguagem usual 

Conhecimento das diversas grafias do 
alfabeto/ Acentuação  
 

 (EF05LP03) Acentuar corretamente 
palavras oxítonas, paroxítonas e 
proparoxítonas 

Pontuação  
 

 (EF05LP04A) Diferenciar, na leitura de 
textos, vírgula, ponto e vírgula, dois 
pontos.                                                                                                                     
(EF05LP04B) Reconhecer, na leitura de 
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textos, o efeito de sentido que decorre 
do uso de reticências, aspas, parênteses. 

Morfologia (EF05LP05) Identificar a expressão de 
presente, passado e futuro em tempos 
verbais do modo indicativo.  
(EF05LP06) Flexionar, adequadamente, 
na escrita e na oralidade, os verbos em 
concordância com pronomes 
pessoais/nomes sujeitos da oração.  
(EF05LP07) Identificar, em textos, o uso 
de conjunções e a relação que 
estabelecem entre partes do texto: 
adição, oposição, tempo, causa, 
condição, finalidade. 

Leitura de imagens em narrativas visuais (EF15LP14) Construir o sentido de 
histórias em quadrinhos e tirinhas, 
relacionando imagens e palavras e 
interpretando recursos gráficos (tipos de 
balões, de letras, onomatopeias). 

Compreensão em leitura  
 

 (EF05LP09) Ler e compreender, com 
autonomia, textos instrucionais de regras 
de jogo, dentre outros gêneros do campo 
da vida cotidiana, de acordo com as 
convenções do gênero e considerando a 
situação comunicativa e a finalidade do 
texto.  
(EF05LP10) Ler e compreender, com 
autonomia, anedotas, piadas e cartuns, 
dentre outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com as convenções 
do gênero e considerando a situação 
comunicativa e a finalidade do texto.  
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Escrita colaborativa  
 

 (EF05LP11) Registrar, com autonomia, 
anedotas, piadas e cartuns, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, de 
acordo com as convenções do gênero e 
considerando a situação comunicativa e a 
finalidade do texto.  
(EF05LP12) Planejar e produzir, com 
autonomia, textos instrucionais de regras 
de jogo, dentre outros gêneros do campo 
da vida cotidiana, de acordo com as 
convenções do gênero e considerando a 
situação comunicativa e a finalidade do 
texto 

Produção de texto oral  
 

 (EF05LP13) Assistir, em vídeo digital, a 
postagem de vlog infantil de críticas de 
brinquedos e livros de literatura infantil 
e, a partir dele, planejar e produzir 
resenhas digitais em áudio ou vídeo.  
CAMPO 

Forma de composição do texto  
 

 (EF05LP14) Identificar e reproduzir, em 
textos de resenha crítica de brinquedos 
ou livros de literatura infantil, a 
formatação própria desses textos 
(apresentação e avaliação do produto). 

Formação do leitor literário  
 

(EF15LP15) Reconhecer que os textos 
literários fazem parte do mundo do 
imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, 
em sua diversidade cultural, como 
patrimônio artístico da humanidade. 
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Leitura colaborativa e autônoma  
 

 (EF15LP16) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor e, mais tarde, de 
maneira autônoma, textos narrativos de 
maior porte como contos (populares, de 
fadas, acumulativos, de assombração 
etc.) e crônicas. 

Apreciação estética/Estilo  
 

 (EF15LP17) Apreciar poemas visuais e 
concretos, observando efeitos de sentido 
criados pelo formato do texto na página, 
distribuição e diagramação das letras, 
pelas ilustrações e por outros efeitos 
visuais 

Formação do leitor literário/Leitura 
multissemiótica  
 

 (EF15LP18) Relacionar texto com 
ilustrações e outros recursos gráficos.  
 

Contagem de histórias  
 

 (EF15LP19) Recontar oralmente, com e 
sem apoio de imagem, textos literários 
lidos pelo professor 

Escuta de textos orais  
 

 (EF35LP18) Escutar, com atenção, 
apresentações de trabalhos realizadas 
por colegas, formulando perguntas 
pertinentes ao tema e solicitando 
esclarecimentos sempre que necessário. 

Compreensão de textos orais  
 

 (EF35LP19) Recuperar as ideias 
principais em situações formais de escuta 
de exposições, apresentações e 
palestras. 

Planejamento de texto oral Exposição 
oral  
 

 (EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas 
escolares, em sala de aula, com apoio de 
recursos multissemióticos (imagens, 
diagrama, tabelas etc.), orientando-se 
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por roteiro escrito, planejando o tempo 
de fala e adequando a linguagem à 
situação comunicativa 

Formação do leitor literário  
 

 (EF35LP21) Ler e compreender, de forma 
autônoma, textos literários de diferentes 
gêneros e extensões, inclusive aqueles 
sem ilustrações, estabelecendo 
preferências por gêneros, temas, autores 

Formação do leitor literário/ Leitura 
multissemiótica  
 

 (EF35LP22) Perceber diálogos em textos 
narrativos, observando o efeito de 
sentido de verbos de enunciação e, se for 
o caso, o uso de variedades linguísticas 
no discurso direto. 

Apreciação estética/Estilo  
 

 (EF35LP23) Apreciar poemas e outros 
textos versificados, observando rimas, 
aliterações e diferentes modos de divisão 
dos versos, estrofes e refrões e seu efeito 
de sentido. 

Textos dramáticos  
 

 (EF35LP24) Identificar funções do texto 
dramático (escrito para ser encenado) e 
sua organização por meio de diálogos 
entre personagens e marcadores das 
falas das personagens e de cena. 

Escrita autônoma e compartilhada (EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, 
com certa autonomia, utilizando 
detalhes descritivos, sequências de 
eventos e imagens apropriadas para 
sustentar o sentido do texto, e 
marcadores de tempo, espaço e de fala 
de personagens 
(EF35LP26) Ler e compreender, com 
certa autonomia, narrativas ficcionais 
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que apresentem cenários e personagens, 
observando os elementos da estrutura 
narrativa: enredo, tempo, espaço, 
personagens, narrador e a construção do 
discurso indireto e discurso direto. 

Escrita autônoma  
 

 (EF35LP27) Ler e compreender, com 
certa autonomia, textos em versos, 
explorando rimas, sons e jogos de 
palavras, imagens poéticas (sentidos 
figurados) e recursos visuais e sonoros.  

Declamação  
 

(EF35LP28) Declamar poemas, com 
entonação, postura e interpretação 
adequadas. 

Formas de composição de narrativas  
 

(EF35LP29) Identificar, em narrativas, 
cenário, personagem central, conflito 
gerador, resolução e o ponto de vista 
com base no qual histórias são narradas, 
diferenciando narrativas em primeira e 
terceira pessoas. 

Discurso direto e indireto  
 

 (EF35LP30) Diferenciar discurso indireto 
e discurso direto, determinando o efeito 
de sentido de verbos de enunciação e 
explicando o uso de variedades 
linguísticas no discurso direto, quando 
for o caso. 

Forma de composição de textos poéticos (EF35LP31) Identificar, em textos 
versificados, efeitos de sentido 
decorrentes do uso de recursos rítmicos 
e sonoros e de metáforas 

Compreensão em leitura  
 

(EF05LP15) Ler/assistir e compreender, 
com autonomia, notícias, reportagens, 
vídeos em vlogs argumentativos, dentre 
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outros gêneros jornalísticos, de acordo 
com as convenções dos gêneros e 
considerando a situação comunicativa e 
o tema/assunto do texto.  
(EF05LP16) Comparar informações sobre 
um mesmo fato veiculadas em diferentes 
mídias e concluir sobre qual é mais 
confiável e por quê 

Escrita colaborativa  
 

 (EF05LP17) Produzir roteiro para edição 
de uma reportagem digital sobre temas 
de interesse da turma, a partir de buscas 
de informações, imagens, áudios e vídeos 
na internet, de acordo com as 
convenções do gênero e considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto. 

Planejamento e produção de texto  
 

(EF05LP18) Roteirizar, produzir e editar 
vídeo para vlogs argumentativos sobre 
produtos de mídia para público infantil 
(filmes, desenhos animados, HQs, games 
etc.), com base em conhecimentos sobre 
os mesmos, de acordo com as 
convenções do gênero e considerando a 
situação comunicativa e o tema/ 
assunto/finalidade do texto.  
 

Produção de texto (EF05LP19) Argumentar oralmente sobre 
acontecimentos de interesse social, com 
base em conhecimentos sobre fatos 
divulgados em TV, rádio, mídia impressa 
e digital, respeitando pontos de vista 
diferentes 
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Forma de composição dos textos  
 

(EF05LP20) Analisar a validade e força de 
argumentos em argumentações sobre 
produtos de mídia para público infantil 
(filmes, desenhos animados, HQs, games 
etc.), com base em conhecimentos sobre 
os mesmos.  
(EF05LP21) Analisar o padrão 
entonacional, a expressão facial e 
corporal e as escolhas de variedade e 
registro linguísticos de vloggers de vlogs 
opinativos ou argumentativos 

Compreensão em leitura  
 

(EF05LP22) Ler e compreender verbetes 
de dicionário, identificando a estrutura, 
as informações gramaticais (significado 
de abreviaturas) e as informações 
semânticas 

Imagens analíticas em textos  
 

(EF05LP23) Comparar informações 
apresentadas em gráficos ou tabelas. 

Produção de textos  
 

(EF05LP24) Planejar e produzir texto 
sobre tema de interesse, organizando 
resultados de pesquisa em fontes de 
informação impressas ou digitais, 
incluindo imagens e gráficos ou tabelas, 
considerando a situação comunicativa e 
o tema/assunto do texto.  

Performances orais  
 

(EF05LP25) Representar cenas de textos 
dramáticos, reproduzindo as falas das 
personagens, de acordo com as rubricas 
de interpretação e movimento indicadas 
pelo autor.  

Forma de composição dos textos  
Adequação do texto às normas de escrita  

(EF05LP26) Utilizar, ao produzir o texto, 
conhecimentos linguísticos e 
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 gramaticais: regras sintáticas de 
concordância nominal e verbal, 
convenções de escrita de citações, 
pontuação (ponto final, dois-pontos, 
vírgulas em enumerações) e regras 
ortográficas. 

Forma de composição dos textos  Coesão 
e articuladores  
 

(EF05LP27) Utilizar, ao produzir o texto, 
recursos de coesão pronominal 
(pronomes anafóricos) e articuladores de 
relações de sentido (tempo, causa, 
oposição, conclusão, comparação), com 
nível adequado de informatividade. 

Forma de composição de textos poéticos 
visuais  

(EF05LP28) Observar, em ciberpoemas e 
minicontos infantis em mídia digital, os 
recursos multissemióticos presentes 
nesses textos digitais. 

  

 
 

Observações Sobre o Processo de Alfabetização: 
 
Nos primeiros anos da educação básica o processo de alfabetização deve ser 

como foco da ação pedagógica, ampliando as interações e mediações entre as crianças 
e o mundo cultural já codificado, ampliando gradativamente sua visão para outras áreas 
do conhecimento. Afinal, aprender a ler e a escrever oferece aos estudantes algo novo e 
surpreendente, já que é capaz de ampliar suas possibilidades de construir 
conhecimentos, seja através do contato com as outras áreas do currículo e seus 
diferentes componentes,  seja por sua inserção na cultura letrada, que é capaz de levá-
los a participarem, com maior autonomia e protagonismo na vida social. 

Nos anos finais do ensino fundamental, o professor deverá investir na ampliação 
do repertório de conhecimentos e vivências das diversas práticas de linguagens a partir 
da formalização dos elementos simbólicos que as constituem. Neste sentido, o que até 



 

 
 

10
6 

então tinha sido prioritariamente conhecido a partir da vivência e da fruição começa a 
ser formalizado também a partir da dimensão cognitiva. A habilidade de associação entre 
símbolos, signos e significantes que compõem as diversas manifestações expressivas 
humanas deverá ser consolidada nesta etapa. (citar a fonte) 
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Quadro de Competências e Habilidades em Artes 
 

1. Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas e 
culturais do seu entorno social, dos povos indígenas, das comunidades tradicionais 
brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tempos e espaços, para reconhecer 
a arte como um fenômeno cultural, histórico, social e sensível a diferentes contextos 
e dialogar com as diversidades.  
2. Compreender as relações entre as linguagens da arte e suas práticas integradas, 
inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias de informação e 
comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições particulares de 
produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações.  
3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais – especialmente 
aquelas manifestas na arte e nas culturas que constituem a identidade brasileira –, 
sua tradição e manifestações contemporâneas, reelaborando-as nas criações em 
arte.  
4. Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a imaginação, 
ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito da arte.  
5. Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, pesquisa e criação 
artística. 523 Currículo Referência de São Paulo  
6. Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, de 
forma crítica e problematizadora, modos de produção e de circulação da arte na 
sociedade.  
7. Problematizar questões políticas, sociais, econômicas, científicas, tecnológicas e 
culturais, por meio de exercícios, produções, intervenções e apresentações artísticas.  
8. Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo 
nas artes.  
9. Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e internacional, material e 
imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo.  



 

 
 

10
8 

Arte – 1º ao 5º ano 

Objetos de Conhecimento Habilidades 
Contextos e práticas  
 

 (EF15AR01X) Identificar formas distintas 
das artes visuais tradicionais, 
contemporâneas e regionais, cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório imagético.  
(EF15AR01PT) Conhecer a história da Arte 
e os diversos artistas e artesãos de Potim, 
através de pesquisas e apreciação das 
linguagens artísticas, resgatando a 
tradições culturais..  
(EF15AR01B) Apreciar formas distintas 
das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, 
o imaginário, a capacidade de simbolizar e 
o repertório imagético 

Elementos da linguagem  
 

 (EF15AR02A) Explorar elementos 
constitutivos das artes visuais (ponto, 
linha, forma, cor, espaço, movimento 
etc.).  
(EF15AR02X) Reconhecer as 
características dos elementos 
constitutivos das artes visuais (ponto, 
linha, forma, cor, espaço, movimento 
etc.).  
(EF15AR02) Distinguir os diversos 
elementos visuais experimentando cada 
um deles a partir de vivências dessa 
linguagem 
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Matrizes estéticas e culturais  
 

 (EF15AR03X) Reconhecer a influência de 
distintas matrizes estéticas e culturais das 
artes visuais nas manifestações artísticas 
das culturas locais, regionais, nacionais e 
internacionais. 
(EF15AR03B) Analisar a influência de 
distintas matrizes estéticas e culturais das 
artes visuais nas manifestações artísticas 
das culturas locais, regionais e nacionais 

Materialidades (EF15AR04X) Realizar experimentações 
com materiais e/ou meios (tinta, argila, 
sucata, folhas, pedras, etc.) encontradas 
no cotidiano.  
(EF15AR04) Experimentar diferentes 
formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, 
escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia etc.), fazendo uso sustentável 
de materiais, instrumentos, recursos e 
técnicas convencionais e não 
convencionais 

Processos de criação  
 

 (EF15AR05PT) Promover ações de 
intervenções junto aos artesãos de Potim 
e urbanas na escola e na comunidade 
explorando o diversos suportes e 
materiais.  
(EF15AR05) Experimentar a criação em 
artes visuais de modo individual, coletivo 
e colaborativo, explorando diferentes 
espaços da escola e da comunidade.  
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(EF15AR06PT) Refletir sobre a criação 
artística e o produto final do artesanato 
local, analisando e avaliando o processo.  
(EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação e 
as dos colegas, para alcançar sentidos 
plurais. 
 

 
Sistemas da linguagem  
 

 (EF15AR07PT) Assegurar o acesso aos 
espaços do Sistema de Artes Visuais 
formais, não formais do Vale do Paraíba.  
(EF15AR07PT) Valorizar as instituições 
artísticas e sistemas das Artes Visuais 
presentes no território educativo de 
Potim e do Vale do Paraíba.  
(EF15AR07) Reconhecer algumas 
categorias do sistema das artes visuais 
(museus, galerias, instituições, artistas, 
artesãos, curadores etc.) do Vale do 
Paraíba do Estado de São Paulo. 

Contextos e práticas  
 

 (EF15AR08A) Experimentar formas 
distintas de manifestações da dança 
presentes em diferentes contextos, 
cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório 
corporal.  
(EF15AR08X) Apreciar formas distintas de 
manifestações da dança presentes em 
diferentes contextos (regionais, nacionais 
e internacionais), cultivando a percepção, 
o imaginário, a capacidade de simbolizar e 
o repertório corporal. 
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Elementos da linguagem  
 

 (EF15AR09X) Exercitar elementos que 
estimulem a consciência corporal 
individual e coletiva, estimulando 
atividades solos e em grupo.  
(EF15AR09) Estabelecer relações entre as 
partes do corpo e destas com o todo 
corporal na construção do movimento 
dançado.  
(EF15AR10) Experimentar diferentes 
formas de orientação no espaço 
(deslocamentos, planos, direções, 
caminhos etc.) e ritmos de movimento 
(lento, moderado e rápido) na construção 
do movimento dançado 

Processos de criação  
 

 (EF15AR11PT) Incentivar a criação e a 
execução de coreografias das danças 
regionais do Vale do Paraíba, visando a 
concepção  de espetáculos de Dança para 
a Comunidade.  
(EF15AR11PT) Criar movimentos 
dançados de modo individual, coletivo e 
colaborativo, considerando os aspectos 
estruturais, dinâmicos e expressivos dos 
elementos constitutivos do movimento, 
com base nos códigos de dança e nas 
características de cada região do país, 
especialmente às especificas do Vale do 
Paraíba.  
(EF15AR11BX) Improvisar movimentos 
dançados de modo individual, coletivo e 
colaborativo, considerando os aspectos 
estruturais, dinâmicos e expressivos dos 
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elementos constitutivos do movimento, 
com base nos códigos de dança e nas 
características de cada região do país.  
(EF15AR12PT) Dialogar, com respeito e 
sem preconceito, as experiências pessoais 
e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, a cerca da diversidade.  
(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem 
preconceito, as experiências pessoais e 
coletivas em dança vivenciadas na escola, 
como fonte para a construção de 
vocabulários e repertórios próprios 

Contextos e práticas  
 

 (EF15AR13PT) Apreciar diversas formas e 
gêneros de expressão musical, em 
especial, aquelas que abrangem a cultura 
popular local e regional.  
(EF15AR13X) Identificar criticamente 
diversas formas e gêneros de expressão 
musical, reconhecendo e analisando os 
usos e as funções da música em diversos 
contextos de circulação presentes no 
cotidiano.  
(EF15AR13X) Apreciar criticamente 
diversas formas e gêneros de expressão 
musical, reconhecendo e analisando os 
usos e as funções da música em diversos 
contextos de circulação presentes no 
cotidiano. 

Elementos da linguagem  
 

 (EF15AR14X) Perceber os elementos 
constitutivos da música (altura, 
intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), 
por meio de jogos, brincadeiras, canções e 
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práticas diversas de composição/criação, 
execução e apreciação musical, 
identificando os seus diferentes aspectos.  
(EF15AR14X) Explorar os elementos 
constitutivos da música (altura, 
intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), 
por meio de jogos, brincadeiras, canções e 
práticas diversas de composição/criação, 
execução e apreciação musical, 
experimentando as diversas 
possibilidades desses elementos 

Materialidades (EF15AR15A) Explorar fontes sonoras 
diversas, como as existentes no próprio 
corpo (palmas, voz, percussão corporal), 
na natureza e em objetos cotidianos 
através de Jogos Musicais e Cantigas de 
roda.  
(EF15AR15B) Reconhecer os elementos 
constitutivos da música e as 
características de instrumentos musicais 
variados através de vivências e recursos 
audiovisuais.  
(EF15AR15X) Incentivar a confecção de 
instrumentos musicais produzidos pelos 
estudantes, decorrentes de pesquisas e 
experimentações sonoras.  
(EF15AR15X) Ampliar o repertório musical 
dos estudantes através da apreciação de 
diversos estilos musicais. Essa apreciação 
poderá ser realizada através de som 
mecânico, exibição de vídeos e excursões 
à apresentações musicais. 
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Notação e registro musical  
 

 (EF15AR16X) Explorar diferentes formas 
de registro musical não convencional 
(representação gráfica de sons, partituras 
criativas etc.), através da escuta atenta da 
música. O registro poderá ser realizado 
através de desenhos, elementos das artes 
visuais, criação de sinais gráficos e etc.  
(EF15AR16PT) Reconhecer a notação 
musical convencional através de 
pesquisas e entrevistas com músicos da 
comunidade de Potim. 

Processos de criação  
 

 (EF15AR17) Experimentar improvisações, 
composições e sonorização de histórias, 
entre outros, utilizando vozes, sons 
corporais e/ou instrumentos musicais 
convencionais ou não convencionais, de 
modo individual, coletivo e colaborativo.  
(EF15AR17X) Experimentar diversas 
formas de improvisações musicais através 
de reconto de histórias dramatizadas, 
utilização de onomatopeia, com o 
objetivo de levar o estudante a identificar 
os sons produzidos pelos personagens das 
histórias (EF15AR17X) Criar mostra com 
apresentações musicais dos estudantes a 
partir dos processos vivenciados em sala 
de aula.  

Contextos e práticas  
 

 (EF15AR18X) Reconhecer formas 
distintas de manifestações teatrais 
presentes em diferentes contextos, 
através de pesquisas, mostras 
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audiovisuais e apreciação de espetáculos 
das Artes Cênicas.  
(EF15AR18X) Apreciar formas distintas de 
manifestações teatrais presentes em 
diferentes contextos, através de 
pesquisas, mostras audiovisuais e 
apreciação de espetáculos das Artes 
Cênicas.  
(EF15AR18) Estimular a percepção, o 
imaginário e a capacidade de simbolizar 
repertórios através de textos e vivências 
teatrais.    

Elementos da linguagem  
 

 (EF15AR19X) Identificar elementos 
básicos da encenação teatral, 
(Personagem, voz, corporeidade, espaço e 
narrativa) através da observação dos 
mesmos elementos na vida cotidiana.  
(EF15AR19PT) Experimentar vivências 
Teatrais através de jogos que estimulem a 
criatividade, a percepção do espaço, a 
rapidez de raciocínio, a concentração e 
etc.  
(EF15AR20A) - Experimentar o trabalho 
colaborativo, coletivo e autoral em 
improvisações teatrais e processos 
narrativos criativos em teatro. 

Processos de criação  
 

    (EF15AR20B) - Explorar desde a 
teatralidade dos gestos e das ações do 
cotidiano até elementos de diferentes 
matrizes estéticas e culturais.   
(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de 
conta, ressignificando objetos e fatos e 
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experimentando-se no lugar do outro, ao 
compor e encenar acontecimentos 
cênicos, por meio de músicas, imagens, 
textos ou outros pontos de partida, de 
forma intencional e reflexiva.  
 
(EF15AR22x) Experimentar possibilidades 
criativas de construção de um 
determinado personagem. A construção 
se dará através de exercícios que 
provoquem a reflexão do corpo, voz, 
narrativa do personagem em questão 

Processos de criação  
 

 (EF15AR23A) Reconhecer, Experimentar 
e Estimular em projetos temáticos, as 
relações processuais entre diversas 
linguagens artísticas.  
(EF15AR23PT) Estimular a concepção de 
projetos interdisciplinares na escola 
envolvendo todos os professores.  
Matrizes 

Matrizes estéticas e culturais  
 

 (EF15AR24A) Caracterizar brinquedos, 
brincadeiras, jogos, danças, canções e 
histórias de diferentes matrizes estéticas 
e culturais.  
(EF15AR24B) Experimentar brinquedos, 
brincadeiras, jogos, danças, canções e 
histórias de diferentes matrizes estéticas 
e culturais.  
(EF15AR24PT) Integrar os diversos 
sujeitos da escola na caracterização de 
canções e histórias pertencentes ou não 
ao território Educativo.   
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(EF15AR24PT) Explorar materialidade 
reciclável estimulando a criatividade dos 
indivíduos da escola para a produção de 
brinquedos e jogos didáticos de modo 
articulado aos conhecimentos na área de 
ciências da natureza 
(EF15AR24X) Utilizar o recurso do teatro 
de fantoches para representação de 
acontecimentos relevantes da 
comunidade em que a escola está 
inserida. A caracterização dos fantoches 
poderá ser realizada por toda a 
comunidade escolar 

Patrimônio cultural (EF15AR25A) Conhecer o patrimônio 
cultural, material e imaterial, de culturas 
diversas, em especial a brasileira, 
incluindo-se suas matrizes indígenas, 
africanas e europeias, de diferentes 
épocas, favorecendo a construção de 
vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas.  
(EF15AR25PT) Valorizar de forma geral 
todo tipo de manifestação artística 
presente em cada região, em cada 
território e comunidade especialmente às 
relativas ao Vale do Paraíba e suas 
conexões com a cultura paulista. 

Arte e tecnologia  
 

 (EF15AR26) Explorar diferentes 
tecnologias e recursos digitais 
(multimeios, animações, jogos 
eletrônicos, gravações em áudio e vídeo, 
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fotografia, softwares etc.) nos processos 
de criação artística. 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE ED. FÍSICA  

ENSINO FUNDAMENTAL 
 
1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a 
organização da vida coletiva e individual.  
2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as 
possibilidades de aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver no 
processo de ampliação do acervo cultural nesse campo.  
3. Refletir, criticamente, sobre as relações entre a realização das práticas corporais e 
os processos de saúde/doença, inclusive no contexto das atividades laborais.  
4. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética 
corporal, analisando, criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutir 
posturas consumistas e preconceituosas.  
5. Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e 
combater posicionamentos discriminatórios em relação às práticas corporais e aos 
seus participantes.  
6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às 
diferentes práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam.  
7. Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da identidade 
cultural dos povos e grupos.  
8. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o 
envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a promoção 
da saúde.  
9. Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, propondo e 
produzindo alternativas para sua realização no contexto comunitário. 
10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, 
ginásticas, esportes, lutas e práticas corporais de aventura, valorizando o trabalho 
coletivo e o protagonismo. 
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Fundamental I – 1º Ano 

Competências Habilidades 
 
Brincadeiras e jogos da cultura popular 
presentes no contexto comunitário e 
regional 

(EF12EF01P1) Experimentar e fruir 
diferentes brincadeiras e jogos da cultura 
popular presentes no contexto 
comunitário e regional, valorizando os 
saberes e vivências produzidos, 
reproduzidos e perpetuados nos 
contextos familiares e comunitários.  
(EF12EF02P1) Registrar, por meio de 
múltiplas linguagens (corporal, visual, oral 
e escrita), as brincadeiras e os jogos 
populares do contexto comunitário e 
regional, reconhecendo os elementos 
constituintes (materiais, regras, 
contextos de vivências e fruição, etc.) de 
cada uma destas práticas corporais.  
(EF12EF03P1) Experimentar e utilizar 
estratégias para resolver desafios de 
brincadeiras e jogos populares do 
contexto comunitário e regional, 
mobilizando vivências e conhecimentos 
em prol de soluções solidárias e criativas.  
(EF12EF04P1) Colaborar na proposição de 
alternativas para a prática de brincadeiras 
e jogos, em diversos tempos e espaços, 
garantindo a inclusão e participação de 
todos.   
Danças 

Dança (EF12EF11P1) Experimentar e fruir 
diferentes danças do contexto 
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comunitário e regional (rodas cantadas, 
brincadeiras rítmicas e expressivas)  
(EF12EF12P1) Vivenciar danças do 
contexto comunitário do Vale do Paraíba 
(Congada, Dança de São Gonçalo, Catira e 
outras expressões regionais) 
identificando os seus elementos 
constitutivos (ritmo, espaço, gestos, 
vestimentas, etc.)  

Esportes (EF12EF05P1) Experimentar e fruir, 
prezando pela ludicidade e pelo trabalho 
coletivo e cooperativo, esportes de marca 
e de precisão.  
(EF12EF06P1) Reconhecer a importância 
da observação das normas e das regras 
dos esportes de marca e de precisão, 
trabalhando-as em contexto experienciais 
de acordos e combinados coletivos.  
Ginásticas 

Ginásticas (EF12EF07P1) Experimentar, e fruir 
diferentes elementos básicos da ginástica 
(equilíbrios, saltos, giros, rotações, 
acrobacias, com e sem materiais) e da 
ginástica geral através de atividades 
lúdicas, fomentadas por contextos 
simbólicos e imaginativos.  
(EF12EF08P1) Experimentar diversas 
estratégias para a execução de diferentes 
elementos básicos da ginástica e da 
ginástica geral, buscando a ampliação do 
repertório de movimentos individuais.  
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(EF12EF09P1) Vivenciar a ginástica geral, 
identificando as potencialidades e os 
limites do próprio corpo e respeitando as 
diferenças individuais.  
(EF12EF10P1) Registrar, por meio de 
múltiplas linguagens (corporal, oral, 
escrita e audiovisual), os elementos 
básicos da ginástica e da ginástica geral e 
suas características 
(EF12EF12P2) Identificar, vivenciar e 
recriar os elementos constitutivos (ritmo, 
espaço, gestos, vestimentas, etc.) das 
danças do contexto do estado de São 
Paulo, reconhecendo e respeitando as 
manifestações de diferentes culturas.  
 

 
 

Ensino Fundamental I – 2º Ano 

Competências Habilidades 
Esportes de marca (tais como atletismo, 
ciclismo, natação, entre outros) Esportes 
de precisão (tais como tiro com arco, 
golfe, bocha, entre outros)  
 

(EF12EF05P2) Experimentar e fruir, 
prezando pela ludicidade e pelo trabalho 
coletivo e protagonismo, esportes de 
marca e de precisão, identificando e 
relacionando elementos comuns a esses 
esportes.  
(EF12EF06P2) Discutir a importância da 
observação das normas e das regras dos 
esportes de marca e de precisão, 
valorizando a ludicidade e 
compreendendo o resultado como fruto 
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da superação da vontade individual e do 
esforço individual e coletivo. 

Ginástica e Movimentos (EF12EF07P2) Experimentar, fruir e 
identificar diferentes elementos básicos 
da ginástica (equilíbrios, saltos, giros, 
rotações, acrobacias, com e sem 
materiais) e da ginástica geral, 
reconhecendo, respeitando, valorizando 
e ampliando suas próprias possibilidades 
corporais e a dos colegas.   
(EF12EF08P2) Planejar e utilizar 
estratégias para a execução de diferentes 
elementos básicos da ginástica e da 
ginástica geral, oportunizando a 
ampliação do repertório de posturas e 
movimentos e possibilitando a 
combinação destes no sentido da criação 
de repertórios individuais e coletivos.  
(EF12EF09P2) Praticar com autonomia a 
ginástica geral, identificando as 
potencialidades e os limites do próprio 
corpo, reconhecendo e respeitando 
características e diferenças individuais de 
composição e desempenho corporal. 
(EF12EF10P2) Descrever, por meio de 
múltiplas linguagens (corporal, oral, 
escrita e audiovisual), os elementos 
básicos da ginástica e da ginástica geral, 
assim como suas características, 
identificando sua presença em distintas 
práticas corporais.  
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Ensino Fundamental I – 3º Ano 

Competências Habilidades 
Brincadeiras e jogos infantis (EF35EF01P3) Experimentar e fruir 

brincadeiras e jogos populares do Brasil e 
do mundo, incluindo os afrobrasileiros e 
os de matriz indígena e africana.  
(EF35EF02P3) Experimentar estratégias 
para possibilitar a participação de todos 
em brincadeiras e jogos populares do 
Brasil e do mundo, incluindo os 
afrobrasileiros e os de matriz indígena e 
africana, mobilizando vivências e 
conhecimentos em prol da constituição 
de atividades lúdicas e solidárias.  
(EF35EF03P3) Registrar, por meio de 
múltiplas linguagens (corporal, oral, 
escrita, audiovisual), os elementos 
constituintes das brincadeiras e dos jogos 
populares do Brasil e do mundo, incluindo 
os afrobrasileiros e os de matriz indígena 
e africana, valorizando a vivência, a 
experimentação e a fruição como formas 
legítimas de produção e reprodução de 
saberes sociais e culturais.  
(EF35EF04P3) Experimentar com 
autonomia e em diversos tempos e 
espaços, brincadeiras e jogos populares 
do Brasil e do mundo, incluindo os 
afrobrasileiros e aqueles de matriz 
indígena e africana, reconhecendo limites 
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e possibilidades dos materiais e espaços 
disponíveis. 

Danças (EF35EF09PT) Experimentar e fruir danças 
populares do Brasil e do mundo, incluindo 
as afrobrasileiras de matriz indígena e 
africana e do Vale do Paraíba, 
identificando os elementos que as 
constituem.  
(EF35EF10P3) Identificar os elementos 
constitutivos (história, ritmo, espaço, 
gestos, trajes típicos, etc.) das danças 
populares do Brasil e do mundo, incluindo 
as afrobrasileiras e as de matriz indígena 
e africana.  
(EF35EF11P3) Experimentar diversas 
estratégias para a execução de elementos 
constitutivos das danças populares do 
Brasil e do mundo, incluindo as 
afrobrasileiras e as de matriz indígena e 
africana.  
(EF35EF12P3) Identificar situações de 
injustiça e preconceito geradas e/ou 
presentes no contexto das danças, 
buscando superá-las, por meio de 
estratégias solidárias, inclusivas e 
norteadas pelo respeito e pela empatia, 
nas práticas escolares e sociais. 

Esportes (EF35EF05P3) Experimentar e fruir os 
elementos básicos constituintes dos 
diversos tipos de esportes de campo e 
taco, rede/parede e invasão prezando 
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pela inclusão, cooperação e 
solidariedade.   
(EF35EF06P3) Reconhecer os conceitos de 
jogo e esporte identificando as formas de 
construção e aplicação de combinados e 
regras em cada uma destas práticas 
corporais. 

Ginástica Geral (EF35EF07P3) Experimentar e fruir, de 
forma coletiva, combinações de 
diferentes elementos da ginástica geral 
(equilíbrios, saltos, giros, rotações, 
acrobacias, com e sem material),   
(EF35EF08P3) Vivenciar estratégias e 
resolver desafios na execução de 
elementos básicos da ginástica geral para 
composição de apresentações coletivas, 
reconhecendo suas potencialidades e de 
seus colegas e buscando superar os 
limites individuais e coletivos com 
estratégias solidárias e inclusivas 

Lutas e Jogos Corporais (EF35EF13) Experimentar e fruir os 
elementos constitutivos das diferentes 
lutas de matriz indígena.  

Brincadeiras e Jogos  (EF35EF01X) Experimentar e fruir 
brincadeiras e jogos populares do Brasil e 
do vale do Paraíba, incluindo os 
afrobrasileiros e os de matriz indígena e 
africana. 
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Ensino Fundamental – 4º Ano 

Competências Habilidades 
Brincadeiras e jogos populares do Brasil 
e do mundo  
 

 (EF35EF01P3) Experimentar e fruir 
brincadeiras e jogos populares do Brasil e 
do mundo, incluindo os afrobrasileiros e 
os de matriz indígena e africana. 

Brincadeiras e jogos de matriz indígena e 
africana 

(EF35EF02P3) Experimentar estratégias 
para possibilitar a participação de todos 
em brincadeiras e jogos populares do 
Brasil e do mundo, incluindo os 
afrobrasileiros e os de matriz indígena e 
africana, mobilizando vivências e 
conhecimentos em prol da constituição 
de atividades lúdicas e solidárias.  
(EF35EF03P3) Registrar, por meio de 
múltiplas linguagens (corporal, oral, 
escrita, audiovisual), os elementos 
constituintes das brincadeiras e dos jogos 
populares do Brasil e do mundo, incluindo 
os afrobrasileiros e os de matriz indígena 
e africana, valorizando a vivência, a 
experimentação e a fruição como formas 
legítimas de produção e reprodução de 
saberes sociais e culturais.  
(EF35EF04P3) Experimentar com 
autonomia e em diversos tempos e 
espaços, brincadeiras e jogos populares 
do Brasil e do mundo, incluindo os 
afrobrasileiros e aqueles de matriz 
indígena e africana, reconhecendo limites 
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e possibilidades dos materiais e espaços 
disponíveis. 

Danças do Brasil e do mundo Danças de 
matriz indígena e africana 

(EF35EF09P3) Experimentar e fruir danças 
populares do Brasil e do mundo, incluindo 
as afrobrasileiras e as de matriz indígena 
e africana, identificando os elementos 
que as constituem.  
(EF35EF10P3) Identificar os elementos 
constitutivos (história, ritmo, espaço, 
gestos, trajes típicos, etc.) das danças 
populares do Brasil e do mundo, incluindo 
as afrobrasileiras e as de matriz indígena 
e africana.  
(EF35EF11P3) Experimentar diversas 
estratégias para a execução de elementos 
constitutivos das danças populares 
do Brasil e do mundo, incluindo as 
afrobrasileiras e as de matriz indígena e 
africana.  
(EF35EF12P3) Identificar situações de 
injustiça e preconceito geradas e/ou 
presentes no contexto das danças, 
buscando superá-las, por meio de 
estratégias solidárias, inclusivas e 
norteadas pelo respeito e pela empatia, 
nas práticas escolares e sociais. 

Esportes de campo e taco (tais como 
tacobol, beisebol, entre outros) Esportes 
de rede/parede (tais como voleibol, 
tênis, badminton, peteca, squash, entre 
outros.) Esportes de invasão (tais como 

(EF35EF05P3) Experimentar e fruir os 
elementos básicos constituintes dos 
diversos tipos de esportes de campo e 
taco, rede/parede e invasão prezando 
pela inclusão, cooperação e 
solidariedade.   
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basquetebol, futebol de campo, futsal, 
handebol e polo aquático, entre outros)   
 

(EF35EF06P3) Reconhecer os conceitos de 
jogo e esporte identificando as formas de 
construção e aplicação de combinados e 
regras em cada uma destas práticas 
corporais 

Ginástica geral  
 

 (EF35EF07P3) Experimentar e fruir, de 
forma coletiva, combinações de 
diferentes elementos da ginástica geral 
(equilíbrios, saltos, giros, rotações, 
acrobacias, com e sem material),   

Lutas do contexto comunitário e regional 
Lutas de matriz indígena e africana 

(EF35EF08P3) Vivenciar estratégias e 
resolver desafios na execução de 
elementos básicos da ginástica geral para 
composição de apresentações coletivas, 
reconhecendo suas potencialidades e de 
seus colegas e buscando superar os 
limites individuais e coletivos com 
estratégias solidárias e inclusivas.   
(EF35EF13P3) Experimentar e fruir os 
elementos constitutivos das diferentes 
lutas de matriz indígena.  
(EF35EF14P3) Vivenciar de maneira lúdica 
as estratégias básicas das diferentes lutas 
de matriz indígena.  
(EF35EF15P3) Identificar as 
características e os elementos 
constitutivos (história, movimentos, 
regras, equipamentos de proteção, etc.) 
das lutas de matriz indígena, 
reconhecendo os princípios de respeito e 
honra presentes nestas práticas 
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corporais, repudiando situações de 
injustiça e violência.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ensino Fundamental – 5º Ano 

OBJETOS DE CONHECIMENTO HABILIDADES 
 
Ginástica Geral 

EF35EF07P5) Experimentar e fruir, de 
forma coletiva, a partir de estratégias 
inovadoras e princípios inclusivos, 
combinações de diferentes elementos da 
ginástica geral (equilíbrios, saltos, giros, 
rotações, acrobacias, com e sem 
materiais), criando e executando 
composições e coreografias que 
expressem sincronia, harmonia e técnica.  
(EF35EF08P5) Planejar e utilizar 
estratégias inovadoras e inclusivas para 
resolver desafios na produção e execução 
de sequencias e coreografias coletivas de 
ginástica geral, auxiliando os colegas a 
superarem seus limites e a executarem 
movimentos, posturas e sequencias, 
adotando procedimentos de segurança.   
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13
2 

 
COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE MATEMÁTICA 

ENSINO FUNDAMENTAL 
 
1. Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma 
ciência viva, que contribui para solucionar problemas científicos e tecnológicos e para 
alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do trabalho.  
2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de 
produzir argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos matemáticos 
para compreender e atuar no mundo.  
3. Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes campos 
da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de 
outras áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de 
construir e aplicar conhecimentos matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a 
perseverança na busca de soluções.  
4. Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos presentes 
nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e 
comunicar informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e 
eticamente, produzindo argumentos convincentes.  
5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais 
disponíveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas 
de conhecimento, validando estratégias e resultados.  
6. Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações 
imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário, expressar 
suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens 
(gráficos, tabelas, esquemas, além de texto escrito na língua materna e outras 
linguagens para descrever algoritmos, como fluxogramas, e dados).  
7. Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, questões de urgência 
social, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, 
valorizando a diversidade de opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem 
preconceitos de qualquer natureza.  
8. Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no 
planejamento e desenvolvimento de pesquisas para responder a questionamentos e 
na busca de soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou 
não na discussão de uma determinada questão, respeitando o modo de pensar dos 
colegas e aprendendo com eles. 
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Matemática  – 1º Ano do Ensino Fundamental 

Objetos de Conhecimento Habilidades 
Leitura, escrita e comparação de 
números naturais (até 100) Reta 
numérica  
 

 (EF01MA05A) Localizar números naturais 
de até duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem suporte da reta 
numérica.                                                                        
(EF01MA05XB) Representar e comparar 
números naturais de até duas ordens em 
situações cotidianas, com e sem suporte 
da reta numérica. 

Construção de fatos básicos da adição  
 

 (EF01MA06X) Construir fatos básicos da 
adição e subtração e utilizá-los em 
procedimentos de cálculo para resolver 
problemas. 

Composição e decomposição de 
números naturais                                                                 
Estimativas e cálculo mental.   
 

(EF01MA07A) Compor número de até 
duas ordens, por meio de diferentes 
adições, com o suporte de material 
manipulável, contribuindo para a 
compreensão de características do 
sistema de numeração decimal e o 
desenvolvimento de estratégias de 
cálculo.        
                                                                              
(EF01MA07B) Decompor número de até 
duas ordens, por meio de diferentes 
adições, com o suporte de material 
manipulável, contribuindo para a 
compreensão de características do 
sistema de numeração decimal e o 
desenvolvimento de estratégias de 
cálculo.    
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(EF01MA24) Realizar estimativas e 
cálculo mental com números naturais (até 
ordem de dezenas). 

Operações com números naturais.                   
Problemas envolvendo diferentes 
significados da adição e da subtração 
(juntar, acrescentar, separar, retirar)  
 

 (EF01MA25) Operar com os números 
naturais: adição e subtração, sem 
agrupamento e desagrupamento (até 
duas ordens).                                                                                     
(EF01MA08A) Resolver problemas de 
adição e de subtração, envolvendo 
números de até dois algarismos, com os 
significados de juntar, acrescentar, 
separar e retirar, com o suporte de 
imagens e/ou material manipulável, 
utilizando estratégias e formas de registro 
pessoais.                                                  
(EF01MA08B) Elaborar (coletivamente) 
problemas de adição e de subtração, 
envolvendo números de até dois 
algarismos, com os significados de juntar, 
acrescentar, separar e retirar, com o 
suporte de imagens e/ou material 
manipulável, utilizando estratégias e 
formas de registro pessoais. 
 

Padrões figurais e numéricos: 
investigação de regularidades ou 
padrões em sequências 

(EF01MA09) Identificar, comparar e 
organizar objetos familiares ou 
representações por figuras, por meio de 
atributos, tais como cor, forma e medida 

Sequências recursivas: observação de 
regras usadas utilizadas em seriações 

 (EF01MA10) Descrever, após o 
reconhecimento e a explicitação de um 
padrão (ou regularidade), os elementos 
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numéricas (mais 1, mais 2, menos 1, 
menos 2, por exemplo)  
 

ausentes em sequências recursivas de 
números naturais, objetos ou figuras. 

Localização de objetos e de pessoas no 
espaço, utilizando diversos pontos de 
referência e vocabulário apropriado 
 

 (EF01MA11) Identificar, interpretar, 
representar e descrever a localização de 
pessoas e de objetos no espaço em 
relação à sua própria posição, utilizando 
termos como à direita, à esquerda, em 
frente, atrás. 

Localização de objetos e de pessoas no 
espaço, utilizando diversos pontos de 
referência e vocabulário apropriado  
 

 (EF01MA12) Descrever a localização de 
pessoas e de objetos no espaço segundo 
um dado ponto de referência, 
compreendendo que, para a utilização de 
termos que se referem à posição, como 
direita, esquerda, em cima, em baixo, é 
necessário explicitar-se o referencial 

Figuras geométricas espaciais: 
reconhecimento e relações com objetos 
familiares do mundo físico  
 

 (EF01MA13) Reconhecer e relacionar 
figuras geométricas espaciais (cones, 
cilindros, esferas e blocos retangulares) a 
objetos familiares do mundo físico, sem 
uso obrigatório de nomenclatura. 

Figuras geométricas planas: 
reconhecimento do formato das faces de 
figuras geométricas espaciais  
 

 (EF01MA26) Observar formas 
geométricas presentes em elementos da 
natureza e nos objetos criados pelo 
homem e suas características.                                                                               
(EF01MA14) Identificar e nomear figuras 
planas (círculo, quadrado, retângulo e 
triângulo) em desenhos apresentados em 
diferentes disposições ou em contornos 
de faces de sólidos geométricos. 
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Medidas de comprimento, massa e 
capacidade: comparações e unidades de 
medida não convencionais  
 

 (EF01MA15X) Comparar comprimentos, 
capacidades ou massas, utilizando termos 
como mais alto, mais baixo, mais 
comprido, mais curto, mais grosso, mais 
fino, mais largo, mais pesado, mais leve, 
cabe mais, cabe menos, entre outros, 
para ordenar objetos de uso cotidiano, 
utilizando material concreto, quando 
necessário.   
(EF01MA27) Utilizar unidades não 
padronizadas para medir comprimentos, 
capacidades ou massas 

Medidas de tempo: unidades de medida 
de tempo, suas relações e o uso do 
calendário  
 

 (EF01MA16) Relatar em linguagem 
verbal ou não verbal sequência de 
acontecimentos relativos a um dia, 
utilizando, quando possível, os horários 
dos eventos. 
 

Medidas de tempo: unidades de medida 
de tempo, suas relações e o uso do 
calendário  
 

 (EF01MA28) Identificar instrumentos 
apropriados (relógios e calendários) para 
medir tempo (incluindo dias, semanas e 
meses).      
(EF01MA29X) Estimar e medir o decorrer 
do tempo usando “antes ou depois”; 
“ontem, hoje ou amanhã”; “dia ou noite”; 
“manhã, tarde ou noite”; “hora ou meia 
hora”.       
(EF01MA17) Reconhecer e relacionar 
períodos do dia, dias da semana e meses 
do ano, utilizando calendário, quando 
necessário. 
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Medidas de tempo: unidades de medida 
de tempo, suas relações e o uso do 
calendário  

 (EF01MA18X) Produzir a escrita de uma 
data, apresentando o dia, o mês e o ano, 
e indicar o dia da semana de uma data, 
consultando calendários, inclusive o 
calendário linear. 

Sistema monetário brasileiro: 
reconhecimento de cédulas e moedas  
 
 

 (EF01MA19X) Reconhecer e relacionar 
cédulas e moedas que circulam no Brasil 
e possíveis trocas entre cédulas, entre 
moedas e entre cédulas e moedas, em 
função de seus valores para resolver 
situações simples do cotidiano do 
estudante, explorando o uso de material 
concreto.   
Probabilidade 

Noção de acaso  
 

 (EF01MA20X) Identificar e classificar 
eventos envolvendo o acaso, tais como 
"acontecerá com certeza", "talvez 
aconteça" e "é impossível acontecer", em 
situações do cotidiano. 

Leitura de tabelas e de gráficos de 
colunas simples  
 

 (EF01MA21) Ler e interpretar dados 
expressos em tabelas e em gráficos de 
colunas simples.     
(EF01MA30) Coletar e organizar (com 
auxílio do professor) informações em 
tabelas, listas e gráficos.        
(EF01MA31) Representar (com auxílio do 
professor) dados coletados por meio de 
tabelas e gráficos. 

Coleta e organização de informações 
Registros pessoais para comunicação de 
informações coletadas  
 

 (EF01MA22) Realizar pesquisa, 
envolvendo até duas variáveis categóricas 
de seu interesse e universo de até 30 



 

 
 

13
8 

elementos, e organizar dados por meio de 
representações pessoais. 

Matemática - 2º Ano do Ensino Fundamental 
Leitura, escrita, comparação e 
ordenação de números de até três 
ordens pela compreensão de 
características do sistema de numeração 
decimal (valor posicional e papel do 
zero)  
 

 (EF02MA24) Identificar números pares e 
números ímpares.    
(EF02MA25) Localizar e representar os 
números naturais (até a ordem de 
centenas) na reta numérica.  
(EF02MA26) Identificar posição de um 
objeto ou número numa série 
explicitando a noção de sucessor e 
antecessor.  
(EF02MA27) Reconhecer termos como 
dúzia e meia dúzia; dezena e meia 
dezena; centena e meia centena, 
associando-os às suas respectivas 
quantidades.   
(EF02MA01) Comparar e ordenar 
números naturais (até a ordem de 
centenas) pela compreensão de 
características do sistema de numeração 
decimal (valor posicional e função do 
zero). 

Leitura, escrita, comparação e 
ordenação de números de até três 
ordens pela compreensão de 
características do sistema de numeração 
decimal (valor posicional e papel do 
zero)  
 

 (EF02MA02) Fazer estimativas por meio 
de estratégias diversas a respeito da 
quantidade de objetos de coleções e 
registrar o resultado da contagem desses 
objetos (até 1000 unidades). 

Leitura, escrita, comparação e 
ordenação de números de até três 

 (EF02MA03) Comparar quantidades de 
objetos de dois conjuntos, por estimativa 
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ordens pela compreensão de 
características do sistema de numeração 
decimal (valor posicional e papel do 
zero)  
 

e/ou por correspondência (um a um, dois 
a dois, entre outros), para indicar “tem 
mais”, “tem menos” ou “tem a mesma 
quantidade”, indicando, quando for o 
caso, quantos a mais e quantos a menos.  

Composição e decomposição de 
números naturais (até 1000)  
 

 (EF02MA28) Compreender e utilizar as 
regras do Sistema de Numeração Decimal 
(SND) para leitura, escrita, comparação e 
ordenação de números naturais.  
(EF02MA29) Determinar o valor 
posicional e absoluto de um algarismo em 
um número.   
(EF02MA04A) Compor números naturais 
de até três ordens, com suporte de 
material manipulável, por meio de 
diferentes adições.  
(EF02MA04B) Decompor números 
naturais de até três ordens, com suporte 
de material manipulável, por meio de 
diferentes adições. (EF02MA30) Realizar 
estimativas e cálculo mental com 
números naturais (até ordem de 
centenas).    

Construção de fatos fundamentais da 
adição e da subtração  
 

 (EF02MA05) Construir fatos básicos da 
adição e subtração e utilizá-los no cálculo 
mental ou escrito. 

Problemas envolvendo diferentes 
significados da adição e da subtração 
(juntar, acrescentar, separar, retirar)  
 

 (EF02MA31) Operar com os números 
naturais: adição e subtração com e sem 
agrupamento e desagrupamento. (até 
três ordens).                                                 
(EF02MA06A) Resolver problemas de 
adição e de subtração, envolvendo 
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números de até três ordens, com os 
significados de juntar, acrescentar, 
separar, retirar, utilizando estratégias 
pessoais ou convencionais.                                                                
(EF02MA06B) Elaborar (coletivamente) 
problemas de adição e de subtração, 
envolvendo números de até três ordens, 
com os significados de juntar, 
acrescentar, separar, retirar, utilizando 
estratégias pessoais ou convencionais. 

Problemas envolvendo adição de 
parcelas iguais (multiplicação)  
 

 (EF02MA32) Construir fatos básicos da 
multiplicação (por 2, 3, 4 e 5).   
(EF02MA33) Reconhecer termos como 
dobro e triplo, associando-os às suas 
respectivas quantidades.  
(EF02MA34) Operar com os números 
naturais: multiplicação (por 2, 3, 4 e 5).     
(EF02MA07A) Resolver problemas de 
multiplicação (por 2, 3, 4 e 5) com a ideia 
de adição de parcelas iguais por meio de 
estratégias e formas de registro pessoais, 
utilizando ou não suporte de imagens 
e/ou material manipulável  
(EF02MA07B) Elaborar (coletivamente) 
problemas de multiplicação (por 2, 3, 4 e 
5) com a ideia de adição de parcelas iguais 
por meio de estratégias e formas de 
registro pessoais, utilizando ou não 
suporte de imagens e/ou material 
manipulável.  
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Problemas envolvendo significados de 
dobro, metade, triplo e terça parte 

 (EF02MA08A) Resolver problemas 
envolvendo dobro, metade, triplo e terça 
parte, com o suporte de imagens ou 
material manipulável, utilizando 
estratégias pessoais.   
(EF02MA08B) Elaborar (coletivamente) 
problemas envolvendo dobro, metade, 
triplo e terça parte, com o suporte de 
imagens ou material manipulável, 
utilizando estratégias pessoais.   

Construção de sequências repetitivas e 
de sequências recursivas  
 

 (EF02MA09X) Identificar e construir 
sequências de números naturais em 
ordem crescente ou decrescente a partir 
de um número qualquer, utilizando uma 
regularidade estabelecida 

Identificação de regularidade de 
sequências e determinação de 
elementos ausentes na sequência  
 

 (EF02MA10) Descrever um padrão (ou 
regularidade) de sequências repetitivas e 
de sequências recursivas, por meio de 
palavras, símbolos ou desenhos. 

Identificação de regularidade de 
sequências e determinação de 
elementos ausentes na sequência 

 (EF02MA11) Descrever os elementos 
ausentes em sequências repetitivas e em 
sequências recursivas de números 
naturais, objetos ou figuras. 

Localização e movimentação de pessoas 
e objetos no espaço, segundo pontos de 
referência, e indicação de mudanças de 
direção e sentido  
 

(EF02MA12) Identificar e registrar, em 
linguagem verbal ou não verbal, a 
localização e os deslocamentos de 
pessoas e de objetos no espaço, 
considerando mais de um ponto de 
referência, e indicar as mudanças de 
direção e de sentido 

Esboço de roteiros e de plantas simples (EF02MA13) Esboçar roteiros a ser 
seguidos ou plantas de ambientes 
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familiares, assinalando entradas, saídas e 
alguns pontos de referência 

Figuras geométricas espaciais (cubo, 
bloco retangular, pirâmide, cone, 
cilindro e esfera): reconhecimento e 
características  
 

 (EF02MA14) Reconhecer, nomear e 
comparar figuras geométricas espaciais 
(cubo, bloco retangular, pirâmide, cone, 
cilindro e esfera), relacionando-as com 
objetos do mundo físico. 

Figuras geométricas planas (círculo, 
quadrado, retângulo e triângulo): 
reconhecimento e características  
 

 (EF02MA15) Reconhecer, comparar e 
nomear figuras planas (círculo, quadrado, 
retângulo e triângulo), por meio de 
características comuns, em desenhos 
apresentados em diferentes disposições 
ou em sólidos geométricos. 

Medida de comprimento: unidades não 
padronizadas e padronizadas (metro, 
centímetro e milímetro)  
 

 (EF02MA35) Utilizar unidades não 
padronizadas para medir comprimento: 
palmo, pé, passo, palito, barbante e etc...   
(EF02MA36) Estimar ordens de grandeza 
de comprimento antes de efetuar 
medições.   
(EF02MA37) Reconhecer e utilizar 
instrumentos de medidas convencionais 
de comprimento, como: régua, fita 
métrica e trena.  
(EF02MA16A) Estimar comprimentos de 
lados de salas (incluindo contorno) e de 
polígonos, utilizando unidades de medida 
não padronizadas e padronizadas (metro, 
centímetro e milímetro) e instrumentos 
adequados.  
(EF02MA16B) Medir comprimentos de 
lados de salas (incluindo contorno) e de 
polígonos, utilizando unidades de medida 
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não padronizadas e padronizadas (metro, 
centímetro e milímetro) e instrumentos 
adequados.   
(EF02MA16C) Comparar comprimentos 
de lados de salas (incluindo contorno) e 
de polígonos, utilizando unidades de 
medida não padronizadas e padronizadas 
(metro, centímetro e milímetro) e 
instrumentos adequados. 

Medida de capacidade e de massa: 
unidades de medida não convencionais e 
convencionais (litro, mililitro, cm3, 
grama e quilograma)  
 

 (EF02MA38X) Reconhecer e utilizar 
instrumentos de medidas convencionais e 
não convencionais de massa, como a 
balança.   
(EF02MA17A) Estimar capacidade e 
massa, utilizando estratégias pessoais e 
unidades de medida não padronizadas ou 
padronizadas (litro, mililitro, grama e 
quilograma).  (EF02MA17B) Medir 
capacidade e massa, utilizando 
estratégias pessoais e unidades de 
medida não padronizadas ou 
padronizadas (litro, mililitro, grama e 
quilograma).   
(EF02MA17C) Comparar capacidade e 
massa, utilizando estratégias pessoais e 
unidades de medida não padronizadas ou 
padronizadas (litro, mililitro, grama e 
quilograma). 

Medidas de tempo: intervalo de tempo, 
uso do calendário, leitura de horas em 
relógios digitais e ordenação de datas  
 

 (EF02MA39) Reconhecer unidades de 
medidas de tempo (ano, mês, quinzena, 
semana, dia, horas) e conversões entre 
elas.   
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(EF02MA18) Indicar a duração de 
intervalos de tempo entre duas datas, 
como dias da semana e meses do ano, 
utilizando calendário, para 
planejamentos e organização de agenda.   

Medidas de tempo: intervalo de tempo, 
uso do calendário, leitura de horas em 
relógios digitais e ordenação de datas  
 

 (EF02MA40) Comparar, através de 
estratégias pessoais grandezas de tempo, 
tendo como referência unidades de 
medidas não convencionais e 
convencionais.   
(EF02MA19) Medir a duração de um 
intervalo de tempo por meio de relógio 
digital e registrar o horário do início e do 
fim do intervalo 

Sistema monetário brasileiro: 
reconhecimento de cédulas e moedas e 
equivalência de valores  
 

 (EF02MA41) Identificar quantidade de 
dinheiro em cédulas e moedas do sistema 
Monetário Brasileiro.   
(EF02MA20) Estabelecer a equivalência 
de valores entre moedas e cédulas do 
sistema monetário brasileiro para 
resolver situações cotidianas. 

Análise da ideia de aleatório em 
situações do cotidiano  
 

 (EF02MA21) Classificar resultados de 
eventos cotidianos aleatórios como 
"pouco prováveis", "muito prováveis", 
"improváveis" e "impossíveis". 

Coleta, classificação e representação de 
dados em tabelas simples e de dupla 
entrada e em gráficos de colunas  
 

 (EF02MA22X) Reconhecer e comparar 
informações de pesquisas apresentadas 
por meio de tabelas de dupla entrada e 
em gráficos de colunas simples ou barras, 
para melhor compreender aspectos da 
realidade próxima. 
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Coleta, classificação e representação de 
dados em tabelas simples e de dupla 
entrada e em gráficos de colunas  
 

 (EF02MA23) Realizar pesquisa em 
universo de até 30 elementos, 
escolhendo até três variáveis categóricas 
de seu interesse, organizando os dados 
coletados em listas, tabelas e gráficos de 
colunas simples.                                                                         
(EF02MA42) Produzir textos (com auxílio 
do professor) a partir da interpretação de 
gráficos e tabelas.  
 

Matemática – 3º Ano do Ensino Fundamental 
Objetos de Conhecimento Habilidades 

Figuras geométricas planas (triângulo, 
quadrado, retângulo, trapézio e 
paralelogramo): reconhecimento e 
análise de trapézio e paralelogramo) em 
relação a seus lados (quantidade, 
posições relativas e comprimento) e 
vértices. 

características  
(EF03MA15) Classificar e comparar 
figuras planas (triângulo, quadrado, 
retângulo,  

 
Congruência de figuras geométricas 
planas  
 

 (EF03MA16) Reconhecer figuras 
congruentes, usando sobreposição e 
desenhos em malhas quadriculadas ou 
triangulares, incluindo o uso de 
tecnologias digitais. 

Significado de medida e de unidade de 
medida  
 

 (EF03MA17) Reconhecer que o resultado 
de uma medida depende da unidade de 
medida utilizada 

Significado de medida e de unidade de 
medida  
 

 (EF03MA18) Escolher a unidade de 
medida e o instrumento mais apropriado 
para medições de comprimento, tempo, 
capacidade e massa.  
 



 

 
 

14
6 

Medidas de comprimento (unidades não 
convencionais e convencionais): 
registro, instrumentos de medida, 
estimativas e comparações  
 

 (EF03MA19X) Estimar, medir e comparar 
comprimentos, utilizando unidades de 
medida não padronizadas e padronizadas 
mais usuais (metro, centímetro e 
milímetro) e diversos instrumentos de 
medida, através de experiências e 
utilização de materiais manipuláveis.   

Medidas de capacidade e de massa 
(unidades não convencionais e 
convencionais): registro, estimativas e 
comparações  

 (EF03MA20) Estimar e medir capacidade 
e massa, utilizando unidades de medida 
não padronizadas e padronizadas mais 
usuais (litro, mililitro, quilograma, grama 
e miligrama), reconhecendo-as em leitura 
de rótulos e embalagens, entre outros. 

Comparação de áreas por superposição  
 

 (EF03MA21) Comparar, visualmente ou 
por superposição, áreas de faces de 
objetos, de figuras planas ou de 
desenhos. 

Medidas de tempo: leitura de horas em 
relógios digitais e analógicos, duração de 
eventos e reconhecimento de relações 
entre unidades de medida de tempo  
 

 (EF03MA22) Ler e registrar medidas e 
intervalos de tempo, utilizando relógios 
(analógico e digital) para informar os 
horários de início e término de realização 
de uma atividade e sua duração.  
Grandezas 

Medidas de tempo: leitura de horas em 
relógios digitais e analógicos, duração de 
eventos e reconhecimento de relações 
entre unidades de medida de tempo  
 

 (EF03MA23) Ler horas em relógios 
digitais e em relógios analógicos e 
reconhecer a relação entre hora e 
minutos e entre minuto e segundos. 

Sistema monetário brasileiro: 
estabelecimento de equivalências de um 
mesmo valor na utilização de diferentes 
cédulas e moedas  

 (EF03MA24A) Resolver problemas que 
envolvam a comparação e a equivalência 
de valores monetários do sistema 
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 brasileiro em situações de compra, venda 
e troca.  
(EF03MA24B) Elaborar problemas que 
envolvam a comparação e a equivalência 
de valores monetários do sistema 
brasileiro em situações de compra, venda 
e troca.   
Probabilidade 

Análise da ideia de acaso em situações 
do cotidiano: espaço amostral  
 

 (EF03MA25) Identificar, em eventos 
familiares aleatórios, todos os resultados 
possíveis, estimando os que têm maiores 
ou menores chances de ocorrência. 

Leitura, interpretação e representação 
de dados em tabelas de dupla entrada e 
gráficos de barras  

 (EF03MA26) Resolver problemas cujos 
dados estão apresentados em tabelas de 
dupla entrada, gráficos de barras ou de 
colunas. 

 
Leitura, interpretação e representação 
de dados em tabelas de dupla entrada e 
gráficos de barras  

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar 
dados apresentados em tabelas de dupla 
entrada, gráficos de barras ou de colunas, 
envolvendo resultados de pesquisas 
significativas, utilizando termos como 
maior e menor frequência, apropriando-
se desse tipo de linguagem para 
compreender aspectos da realidade 
sociocultural significativos. 

Coleta, classificação e representação de 
dados referentes a variáveis categóricas, 
por meio de tabelas e gráficos  
 

(EF03MA28) Realizar pesquisa 
envolvendo variáveis categóricas em um 
universo de até 50 elementos, organizar 
os dados coletados utilizando listas, 
tabelas simples ou de dupla entrada e 
representá-los em gráficos de colunas 



 

 
 

14
8 

simples, com e sem uso de tecnologias 
digitais. 

Matemática - 4º Ano do Ensino Fundamental 
Objetos de Conhecimento Habilidades 

Sistema de numeração decimal: leitura, 
escrita, comparação e ordenação de 
números naturais de até cinco ordens                                                            
Sistema de numeração Romano.   

 (EF04MA01) Ler, escrever e ordenar 
números naturais até a ordem de centena 
de milhar.                                                                                            
(EF04MA29) Ler e escrever números 
romanos até mil. 

Composição e decomposição de um 
número natural de até cinco ordens, por 
meio de adições e multiplicações por 
potências de 10  
 

 (EF04MA02) Mostrar, por decomposição 
e composição, que todo número natural 
pode ser escrito por meio de adições e 
multiplicações por potências de dez, para 
compreender o sistema de numeração 
decimal e desenvolver estratégias de 
cálculo. 

Propriedades das operações para o 
desenvolvimento de diferentes 
estratégias de cálculo com números 
naturais  
 

 (EF04MA03A) Analisar, interpretar e 
resolver situações problemas com 
números naturais envolvendo adição e 
subtração, utilizando estratégias diversas, 
como cálculo, cálculo mental e 
algoritmos, além de fazer estimativas do 
resultado.   
(EF04MA3B) Formular e resolver 
situações problemas com números 
naturais envolvendo adição e subtração, 
utilizando estratégias diversas, como 
cálculo, cálculo mental e algoritmos, além 
de fazer estimativas do resultado.  
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Propriedades das operações para o 
desenvolvimento de diferentes 
estratégias de cálculo com números 
naturais  
 

 (EF04MA30) Operar com os números 
naturais: adição, subtração, multiplicação 
e divisão.  
(EF04MA04) Utilizar as relações entre 
adição e subtração, bem como entre 
multiplicação e divisão, para ampliar as 
estratégias de cálculo. 

Propriedades das operações para o 
desenvolvimento de diferentes 
estratégias de cálculo com números 
naturais  

 (EF04MA05) Utilizar as propriedades das 
operações para desenvolver estratégias 
de cálculo. 

Problemas envolvendo diferentes 
significados da multiplicação e da 
divisão: adição de parcelas iguais, 
configuração retangular, 
proporcionalidade, repartição equitativa 
e medida  
 

 (EF04MA06) Interpretar e resolver 
problemas envolvendo diferentes 
significados da multiplicação (adição de 
parcelas iguais, organização retangular e 
proporcionalidade), utilizando estratégias 
diversas, como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos.   
(EF04MA06) Elaborar e resolver 
problemas envolvendo diferentes 
significados da multiplicação (adição de 
parcelas iguais, organização retangular e 
proporcionalidade), utilizando estratégias 
diversas, como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos. 

Problemas envolvendo diferentes 
significados da multiplicação e da 
divisão: adição de parcelas iguais, 
configuração retangular, 
proporcionalidade, repartição equitativa 
e medida  
 

 (EF04MA07A) Resolver problemas de 
divisão cujo divisor tenha no máximo dois 
algarismos, envolvendo os significados de 
repartição equitativa e de medida, 
utilizando estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cálculo mental e 
algoritmos.  
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(EF04MA07B) Elaborar problemas de 
divisão cujo divisor tenha no máximo dois 
algarismos, envolvendo os significados de 
repartição equitativa e de medida, 
utilizando estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cálculo mental e 
algoritmos.  

Problemas de contagem  
 

 (EF04MA08) Resolver, com o suporte de 
imagem e/ou material manipulável, 
problemas simples de contagem, como a 
determinação do número de 
agrupamentos possíveis ao se combinar 
cada elemento de uma coleção com todos 
os elementos de outra, utilizando 
estratégias e formas de registro pessoais. 

Números racionais: frações unitárias 
mais usuais (1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 
1/100)  
 

 (EF04MA09) Reconhecer as frações 
unitárias mais usuais (1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 
1/10 e 1/100) como unidades de medida 
menores do que uma unidade, utilizando 
a reta numérica como recurso. 

Números racionais: representação 
decimal para escrever valores do sistema 
monetário brasileiro 

 (EF04MA10A) Reconhecer que as regras 
do sistema de numeração decimal podem 
ser (EF04MA10B) Relacionar décimos e 
centésimos com a representação do 
sistema monetário brasileiro. 

Sequência numérica recursiva formada 
por múltiplos de um número natural  
 

 (EF04MA11) Identificar e descrever 
regularidades em sequências numéricas 
compostas por múltiplos de um número 
natural.  
Álgebra 

Sequência numérica recursiva formada 
por números que deixam o mesmo resto 

 (EF04MA12) Reconhecer, por meio de 
investigações, que há grupos de números 
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ao ser divididos por um mesmo número 
natural diferente de zero  
 

naturais para os quais as divisões por um 
determinado número resultam em restos 
iguais, identificando regularidades. 

Relações entre adição e subtração e 
entre multiplicação e divisão  
 

 (EF04MA13) Reconhecer, por meio de 
investigações, utilizando a calculadora 
quando necessário, as relações inversas 
entre as operações de adição e de 
subtração e de multiplicação e de divisão, 
para aplicá-las na resolução de 
problemas.  
Álgebra 

Propriedades da igualdade   (EF04MA14) Reconhecer e mostrar, por 
meio de exemplos, que a relação de 
igualdade existente entre dois termos 
permanece quando se adiciona ou se 
subtrai um mesmo número a cada um 
desses termos. 

Propriedades da igualdade  
 

(EF04MA15) Determinar o número 
desconhecido que torna verdadeira uma 
igualdade que envolve as operações 
fundamentais com números naturais. 

Localização e movimentação: pontos de 
referência, direção e sentido Paralelismo 
e perpendicularismo  

 (EF04MA31) Identificar retas paralelas, 
retas concorrentes e retas 
perpendiculares, utilizando construções 
com palitos, mapas, figuras planas, etc..     
(EF04MA16) Descrever deslocamentos e 
localização de pessoas e de objetos no 
espaço, por meio de malhas 
quadriculadas e representações como 
desenhos, mapas, planta baixa e croquis, 
empregando termos como direita e 
esquerda, mudanças de direção e 
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sentido, intersecção, transversais, 
paralelas e perpendiculares. 

Figuras geométricas espaciais (prismas e 
pirâmides): reconhecimento, 
representações, planificações e 
características  
 

 (EF04MA17) Associar prismas e 
pirâmides a suas planificações e analisar, 
nomear e comparar seus atributos, 
estabelecendo relações entre as 
representações planas e espaciais.  

Ângulos retos e não retos: uso de 
dobraduras, esquadros e softwares. 

 
(EF04MA32) Reconhecer ângulos nos 
objetos e nas figuras geométricas planas.  
(EF04MA18) Reconhecer ângulos retos e 
não retos em figuras poligonais com o uso 
de dobraduras, esquadros ou softwares 
de geometria. 
 

Simetria de reflexão  
 

 (EF04MA19) Reconhecer simetria de 
reflexão em figuras e em pares de figuras 
geométricas planas e utilizá-la na 
construção de figuras congruentes, com o 
uso de malhas quadriculadas e de 
softwares de geometria. 

Medidas de comprimento, massa e 
capacidade: estimativas, utilização de 
instrumentos de medida e de unidades 
de medida convencionais mais usuais  
 

 (EF04MA20) Medir e estimar 
comprimentos (incluindo perímetros), 
massas e capacidades, utilizando 
unidades de medida padronizadas mais 
usuais, valorizando e respeitando a 
cultura local. 

Perímetros e áreas de figuras 
construídas em malhas quadriculadas  
 

(EF04MA33) Calcular perímetro de figuras 
desenhadas em malhas quadriculadas e 
comparar perímetros de duas figuras sem 
uso de fórmulas.  
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(EF04MA34) Construir a ideia de área a 
partir de recobrimento de superfícies 
(ladrilhagem) com figuras planas.   
(EF04MA21) Medir, comparar e estimar 
área de figuras planas desenhadas em 
malha quadriculada, pela contagem dos 
quadradinhos ou de metades de 
quadradinho, reconhecendo que duas 
figuras com formatos diferentes podem 
ter a mesma medida de área. 

Medidas de tempo: leitura de horas em 
relógios digitais e analógicos, duração de 
eventos e relações entre unidades de 
medida de tempo  
 

 (EF04MA22) Ler e registrar medidas e 
intervalos de tempo em horas, minutos e 
segundos em situações relacionadas ao 
seu cotidiano, como informar os horários 
de início e término de realização de uma 
tarefa e sua duração. 

Medidas de temperatura em grau 
Celsius: construção de gráficos para 
indicar a variação da temperatura 
(mínima e máxima) medida em um dado 
dia ou em uma semana  
 

(EF04MA23) Reconhecer temperatura 
como grandeza e o grau Celsius como 
unidade de medida a ela associada e 
utilizá-lo em comparações de 
temperaturas em diferentes regiões do 
Brasil ou no exterior ou, ainda, em 
discussões que envolvam problemas 
relacionados ao aquecimento global.  
Grandezas 

Medidas de temperatura em grau 
Celsius: construção de gráficos para 
indicar a variação da temperatura 
(mínima e máxima) medida em um dado 
dia ou em uma semana 

 (EF04MA24) Registrar as temperaturas 
máxima e mínima diárias, em locais do 
seu cotidiano, e elaborar gráficos de 
colunas com as variações diárias da 
temperatura, utilizando, inclusive, 
planilhas eletrônicas. 
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Problemas utilizando o sistema 
monetário brasileiro  

 (EF04MA25A) Resolver problemas que 
envolvam situações de compra e venda e 
formas de pagamento, utilizando termos 
como troco e desconto, enfatizando o 
consumo ético, consciente e responsável, 
utilizando o sistema monetário brasileiro.     
(EF04MA25B) Elaborar problemas que 
envolvam situações de compra e venda e 
formas de pagamento, utilizando termos 
como troco e desconto, enfatizando o 
consumo ético, consciente e responsável, 
utilizando o sistema monetário brasileiro.      

Análise de chances de eventos aleatórios   (EF04MA26) Identificar, entre eventos 
aleatórios cotidianos, aqueles que têm 
maior chance de ocorrência, 
reconhecendo características de 
resultados mais prováveis, sem utilizar 
frações. 

Leitura, interpretação e representação 
de dados em tabelas de dupla entrada, 
gráficos de colunas simples e agrupadas, 
gráficos de barras e colunas e gráficos 
pictóricos  

(EF04MA27) Ler, interpretar e Analisar 
dados apresentados em tabelas simples 
ou de dupla entrada e em gráficos de 
colunas ou pictóricos, com base em 
informações das diferentes áreas do 
conhecimento, e produzir texto com a 
síntese de sua análise. 

Diferenciação entre variáveis categóricas 
e variáveis numéricas Coleta, 
classificação e representação de dados 
de pesquisa realizada  
 

 (EF04MA28) Realizar pesquisa 
envolvendo variáveis categóricas e 
numéricas e organizar dados coletados 
por meio de tabelas e gráficos de colunas 
simples ou agrupadas, com e sem uso de 
tecnologias digitais. 

Matemática - 5º Ano do Ensino Fundamental 
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Objetos de Conhecimento Habilidades 
Cálculo de porcentagens e 
representação fracionária  
 

 (EF05MA27) Reconhecer o uso da 
porcentagem no contexto diário.  
(EF05MA28) Representar simbolicamente 
a porcentagem.   
(EF05MA29) Efetuar cálculo simples de 
porcentagens.   
(EF05MA30) Interpretar representações 
gráficas simples de porcentagens.   
(EF05MA06) Associar as representações 
10%, 25%, 50%, 75% e 100% 
respectivamente à décima parte, quarta 
parte, metade, três quartos e um inteiro, 
para calcular porcentagens, utilizando 
estratégias pessoais, cálculo mental e 
calculadora, em contextos de educação 
financeira, entre outros.   
(EF05MA31) Resolver situações-
problema que envolvem o uso da 
porcentagem no contexto diário, como 
10%, 25%, 50%, 75%, 100%.   

Operações com números racionais                      
Problemas: adição e subtração de 
números naturais e números racionais 
cuja representação decimal é finita  
 

 (EF05MA32) Calcular adição e subtração 
de números racionais na forma decimal, 
por meio de estratégias pessoais e 
algoritmos convencionais.   
 (EF05MA07A) Resolver problemas de 
adição e subtração com números naturais 
e com números racionais, cuja 
representação decimal seja finita, 
utilizando estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cálculo mental e 
algoritmos.  
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(EF05MA07B) Elaborar problemas de 
adição e subtração com números naturais 
e com números racionais, cuja 
representação decimal seja finita, 
utilizando estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cálculo mental e 
algoritmos 

Operações com números racionais              
Problemas: multiplicação e divisão de 
números racionais cuja representação 
decimal é finita por números naturais  

 (EF05MA33) Calcular multiplicação e 
divisão de números racionais na forma 
decimal por números inteiros, por meio 
de estratégias pessoais e algoritmos 
convencionais.   
(EF05MA08A) Resolver problemas de 
multiplicação e divisão com números 
naturais e com números racionais cuja 
representação decimal é finita (com 
multiplicador natural e divisor natural e 
diferente de zero), utilizando estratégias 
diversas, como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos.  
(EF05MA08B) Elaborar problemas de 
multiplicação e divisão com números 
naturais e com números racionais cuja 
representação decimal é finita (com 
multiplicador natural e divisor natural e 
diferente de zero), utilizando estratégias 
diversas, como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos. 

Problemas de contagem do tipo: “Se 
cada objeto de uma coleção A for 
combinado com todos os elementos de 

 (EF05MA09A) Resolver problemas 
simples de contagem envolvendo o 
princípio multiplicativo, como a 
determinação do número de 
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uma coleção B, quantos agrupamentos 
desse tipo podem ser formados?”  
 

agrupamentos possíveis ao se combinar 
cada elemento de uma coleção com todos 
os elementos de outra coleção, por meio 
de diagramas de árvore ou por tabelas.   
(EF05MA09B) Elaborar problemas 
simples de contagem envolvendo o 
princípio multiplicativo, como a 
determinação do número de 
agrupamentos possíveis ao se combinar 
cada elemento de uma coleção com todos 
os elementos de outra coleção, por meio 
de diagramas de árvore ou por tabelas.   
Álgebra 

Propriedades da igualdade e noção de 
equivalência  
 

 (EF05MA10) Concluir, por meio de 
investigações, que a relação de igualdade 
existente entre dois membros permanece 
ao adicionar, subtrair, multiplicar ou 
dividir cada um desses membros por um 
mesmo número, para construir a noção 
de equivalência. 

Propriedades da igualdade e noção de 
equivalência  
 

 (EF05MA11A) Resolver problemas cuja 
conversão em sentença matemática seja 
uma igualdade com uma operação em 
que um dos termos é desconhecido.  
(EF05MA11B) Elaborar problemas cuja 
conversão em sentença matemática seja 
uma igualdade com uma operação em 
que um dos termos é desconhecido. 

Grandezas diretamente proporcionais 
Problemas envolvendo a partição de um 
todo em duas partes proporcionais  

 (EF05MA12) Resolver problemas que 
envolvam variação de proporcionalidade 
direta entre duas grandezas, para 
associar a quantidade de um produto ao 
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valor a pagar, alterar as quantidades de 
ingredientes de receitas, ampliar ou 
reduzir escala em mapas, entre outros.  
Álgebra 

Grandezas diretamente proporcionais 
Problemas envolvendo a partição de um 
todo em duas partes proporcionais 

(EF05MA13) Resolver problemas 
envolvendo a partilha de uma quantidade 
em duas partes desiguais, tais como 
dividir uma quantidade em duas partes, 
de modo que uma seja o dobro da outra, 
com compreensão da ideia de razão entre 
as partes e delas com o todo. 

Plano cartesiano: coordenadas 
cartesianas (1º quadrante) e 
representação de deslocamentos no 
plano cartesiano  
 

 (EF05MA14) Utilizar e compreender 
diferentes representações para a 
localização de objetos no plano, como 
mapas, células em planilhas eletrônicas e 
coordenadas geográficas, a fim de 
desenvolver as primeiras noções de 
coordenadas cartesianas. 

Plano cartesiano: coordenadas 
cartesianas (1º quadrante) e 
representação de deslocamentos no 
plano cartesiano  
 

 (EF05MA15) Interpretar, descrever e 
representar a localização ou 
movimentação de objetos no plano 
cartesiano (1º quadrante), utilizando 
coordenadas cartesianas, indicando 
mudanças de direção e de sentido e giros. 

Figuras geométricas espaciais: 
 reconhecimento, representações, 
planificações e características  

 (EF05MA16) Associar figuras espaciais a 
suas planificações (prismas, pirâmides, 
cilindros e cones) e analisar, nomear e 
comparar seus atributos.  
Geometria 

Figuras geométricas planas: 
características, representações e ângulos  

 (EF05MA34) Identificar propriedades 
comuns e diferenças entre figuras planas 
(triângulo, quadrilátero e pentágono) de 
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acordo com o número de lados, o número 
de ângulos, diagonais, etc.   
(EF05MA17) Reconhecer, nomear e 
comparar polígonos, considerando lados, 
vértices e ângulos, e desenhá-los, 
utilizando material de desenho ou 
tecnologias digitais. 

Ampliação e redução de figuras 
poligonais em malhas quadriculadas: 
reconhecimento da congruência dos 
ângulos e da proporcionalidade dos 
lados correspondentes  
 

 (EF05MA35) Ampliar e reduzir figuras em 
malhas quadriculadas.   
(EF05MA18) Reconhecer a congruência 
dos ângulos e a proporcionalidade entre 
os lados correspondentes de figuras 
poligonais em situações de ampliação e 
de redução em malhas quadriculadas e 
usando tecnologias digitais. 

Medidas de comprimento, área, massa, 
tempo, temperatura e capacidade: 
utilização de unidades convencionais e 
relações entre as unidades de medida 
mais usuais  

 (EF05MA36) Calcular perímetros e áreas 
de figuras desenhadas em malhas 
quadriculadas com o uso das unidades 
padronizadas.  
(EF05MA19A) Resolver problemas 
envolvendo medidas das grandezas 
comprimento, área, massa, tempo, 
temperatura e capacidade, recorrendo a 
transformações entre as unidades mais 
usuais em contextos socioculturais.  
(EF05MA19B) Elaborar problemas 
envolvendo medidas das grandezas 
comprimento, área, massa, tempo, 
temperatura e capacidade, recorrendo a 
transformações entre as unidades mais 
usuais em contextos socioculturais.  
Grandezas 
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Áreas e perímetros de figuras poligonais: 
algumas relações  
 

 (EF05MA20) Concluir, por meio de 
investigações, que figuras de perímetros 
iguais podem ter áreas diferentes e que, 
também, figuras que têm a mesma área 
podem ter perímetros diferentes. 

Noção de volume  (EF05MA21) Reconhecer volume como 
grandeza associada a sólidos geométricos 
e medir volumes por meio de 
empilhamento de cubos, utilizando, 
preferencialmente, objetos concretos. 

Espaço amostral: análise de chances de 
eventos aleatórios  
 

 (EF05MA22) Apresentar todos os 
possíveis resultados de um experimento 
aleatório, estimando se esses resultados 
são igualmente prováveis ou não. 

Cálculo de probabilidade de eventos 
equiprováveis  
 

 (EF05MA23) Determinar a probabilidade 
de ocorrência de um resultado em 
eventos aleatórios, quando todos os 
resultados possíveis têm a mesma chance 
de ocorrer (equiprováveis). 

Leitura, coleta, classificação 
interpretação e representação de dados 
em tabelas de dupla entrada, gráfico de 
colunas agrupadas, gráficos pictóricos e 
gráfico de linhas  
 

 (EF05MA24) Ler e Interpretar dados 
estatísticos apresentados em textos, 
tabelas e gráficos (colunas ou linhas), 
referentes a outras áreas do 
conhecimento ou a outros contextos, 
como saúde e trânsito, e produzir textos 
com o objetivo de sintetizar conclusões. 

Leitura, coleta, classificação 
interpretação e representação de dados 
em tabelas de dupla entrada, gráfico de 
colunas agrupadas, gráficos pictóricos e 
gráfico de linhas  

 (EF05MA25) Realizar pesquisa 
envolvendo variáveis categóricas e 
numéricas, organizar dados coletados por 
meio de tabelas, gráficos de colunas, 
pictóricos e de linhas, com e sem uso de 
tecnologias digitais, e apresentar texto 
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escrito sobre a finalidade da pesquisa e a 
síntese dos resultados. 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS - CIÊNCIAS DA 

NATUREZA  

ENSINO FUNDAMENTAL 
 
1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o 
conhecimento científico como provisório, cultural e histórico.  
2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências da 
Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de questões científicas, 
tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo e 
colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.  
3. Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos relativos 
ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também as relações 
que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, 
buscar respostas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza. 4. Avaliar aplicações e implicações políticas, 
socioambientais e culturais da ciência e de suas tecnologias para propor alternativas 
aos desafios do mundo contemporâneo, incluindo aqueles relativos ao mundo do 
trabalho. 
5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações confiáveis e 
negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência 
socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e valorizando a 
diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer 
natureza.  
6. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação 
para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos e 
resolver problemas das Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva 
e ética.  
7. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo-se 
na diversidade humana, fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias.  
8. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, recorrendo aos conhecimentos das Ciências 
da Natureza para tomar decisões frente a questões científico-tecnológicas e 
socioambientais e a respeito da saúde individual e coletiva, com base em princípios 
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Objeto de Conhecimento Habilidade 
Características dos Materiais (EF01CI01) Identificar, nomear e 

comparar características de diferentes 
materiais presentes em objetos de uso 
cotidiano, discutindo sua origem, os 
modos como são descartados e como 
podem ser usados de forma mais 
consciente. 

Corpo Humano (EF01CI02) Localizar, nomear e 
representar graficamente (por meio de 
desenhos) partes do corpo humano e 
explicar suas funções. 

Corpo Humano (EF01CI03) Discutir as razões pelas quais 
os hábitos de higiene do corpo (lavar as 
mãos antes de comer, escovar os 
dentes, limpar os olhos, o nariz e as 
orelhas etc.) são necessários para a 
manutenção da saúde. 

Corpo Humano (EF01CI04) Comparar características 
físicas entre os colegas, reconhecendo a 
diversidade e a importância da 
valorização, do acolhimento e do 
respeito às diferenças. 

Escalas de Tempo (EF01CI05) Identificar e nomear 
diferentes escalas de tempo: os 
períodos diários (manhã, tarde, noite) e 
a sucessão de dias, semanas, meses e 
anos. 

Escalas de Tempo (EF01CI06) Selecionar exemplos de 
como a sucessão de dias e noites orienta 
o ritmo de atividades diárias de seres 
humanos e de outros seres vivos. 
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Ciência e Tecnologia  
 

 (EF01CI01) Perceber o papel das 
ciências e das tecnologias na vida 
cotidiana e seus impactos no meio 
ambiente reconhecendo a necessidade 
de construção de uma comunidade 
global sustentável para impedir a 
destruição da diversidade da vida. 

Ciências - 2º Ano do Ensino Fundamental 
Objeto de Conhecimento Habilidade 

Propriedades e usos dos materiais 
Prevenção de acidentes domésticos  
 

 (EF02CI01) Identificar de que materiais 
(metais, madeira, vidro etc.) são feitos 
os objetos que fazem parte da vida 
cotidiana, como esses objetos são 
utilizados e com quais materiais eram 
produzidos no passado, sua importância 
da reutilização como forma de 
reciclagem  
(EF02CI02X) Propor o uso de diferentes 
materiais para a construção de objetos 
de uso cotidiano, tendo em vista 
algumas propriedades desses materiais 
(flexibilidade, dureza, transparência 
etc.) e a capacidade de reaproveitálos.  
(EF02CI03) Discutir os cuidados 
necessários à prevenção de acidentes 
domésticos (objetos cortantes e 
inflamáveis, eletricidade, produtos de 
limpeza, medicamentos etc.). 

Seres vivos no ambiente Plantas   (EF02CI04) Descrever características de 
plantas e animais (tamanho, forma, cor, 
fase da vida, local onde se desenvolvem 
etc.) que fazem parte de seu cotidiano e 
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relacioná-las ao ambiente em que eles 
vivem.  
(EF02CI05X) Investigar e reconhecer a 
importância da água e da luz para a 
manutenção da vida de plantas em geral 
e do meio ambiente.  
(EF02CI06A) Identificar as principais 
partes de uma planta (raiz, caule, folhas, 
flores e frutos) e a função 
desempenhada por cada uma delas.  
(EF02CI06B) Analisar as relações entre 
as plantas, o ambiente e os demais seres 
vivos. 

Movimento aparente do Sol no céu  
O Sol como fonte de luz e calor  
 

 (EF02CI07X) Descrever as posições do 
Sol em diversos horários do dia e 
associá-las ao tamanho da sombra 
projetada dos objetos presentes no 
ambiente escolar, em casa, nos parques, 
nas praças e etc.  
(EF02CI08) Comparar o efeito da 
radiação solar (aquecimento e reflexão) 
em diferentes tipos de superfície (água, 
areia, solo, superfícies escura, clara e 
metálica etc.).  
(EF02CI02) Conhecer o efeito da 
radiação solar sobre as plantas, o 
ambiente e demais seres vivos, e sua 
interferência na saúde humana. 

Conhecimento Científico 
 

 (EF02CI03X) Compreender que o 
conhecimento científico causa impacto 
na vida em sociedade e no meio 
ambiente identificando benefícios, 
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malefícios, vantagens e desvantagens 
do seu uso no cotidiano. 

Ciências – 3º Ano do Ensino Fundamental 
Objetos de Conhecimento Habilidades 

Matéria e energia  
 

Produção de som Efeitos da luz nos 
materiais  
(EF03CI01X) Produzir e identificar 
diferentes sons a partir da vibração de 
variados objetos e identificar variáveis 
que influem nesse fenômeno. 

Saúde auditiva e visual  (EF03CI02) Experimentar e relatar o que 
ocorre com a passagem da luz através de 
objetos transparentes (copos, janelas de 
vidro, lentes, prismas, água etc.), no 
contato com superfícies polidas 
(espelhos) e na intersecção com objetos 
opacos (paredes, pratos, pessoas e 
outros objetos de uso cotidiano).  
(EF03CI03X) Discutir hábitos necessários 
para a manutenção da saúde auditiva e 
visual considerando as condições do 
ambiente em termos de som e luz no 
cotidiano das pessoas. 

Características e desenvolvimento dos 
animais  
 

Características e desenvolvimento dos 
animais  
(EF03CI04) Identificar características 
sobre o modo de vida (o que comem, 
como se reproduzem, como se deslocam 
etc.) dos animais mais comuns no 
ambiente próximo.  
(EF03CI05) Descrever e comunicar as 
alterações que ocorrem desde o 
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nascimento em animais de diferentes 
meios terrestres ou aquáticos, inclusive 
o homem.  
(EF03CI06) Identificar, comparar alguns 
animais e organizar grupos com base em 
características externas comuns 
(presença de penas, pelos, escamas, 
bico, garras, antenas, patas etc.).  
Terra 

Características da Terra Observação do 
céu Usos do solo  
 

 (EF03CI07AX) Identificar características 
da Terra (como seu formato esférico, a 
presença de água, solo etc.), com base 
na observação, manipulação e 
comparação de diferentes formas de 
representação do planeta (mapas, 
globos, fotografias etc.).   
(EF03CI07BX) Reconhecer as 
transformações da Terra, devido 
escassez de água no solo, com base nas 
erosões em alguns lugares, comparando 
as mudanças nas ultimas décadas na 
própria região  
(EF03CI08X) Observar, identificar e 
registrar os períodos diários (dia e/ou 
noite) em que o Sol, demais estrelas, Lua 
e planetas estão visíveis no céu e 
relacionar aos movimentos da Terra 
(rotação e translação).  
(EF03CI09) Comparar diferentes 
amostras de solo do entorno da escola 
com base em características como cor, 
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textura, cheiro, tamanho das partículas, 
permeabilidade etc.  
(EF03CI10) Identificar os diferentes usos 
do solo (plantação e extração de 
materiais, dentre outras possibilidades), 
reconhecendo as técnicas para o manejo 
adequado do solo e sua importância 
para a agricultura e para a vida. 

Sustentabilidadade  
Astronomia 

(EF03CI04) Conhecer a natureza da 
Ciência, entendendo como os 
conhecimentos são produzidos e suas 
implicações para a humanidade e o meio 
ambiente.  
(EF03CI05) Identificar os instrumentos 
usados na astronomia e o reflexo na vida 
das pessoas. 

4º Ano – Ensino Fundamental 
Misturas Transformações reversíveis e 
não reversíveis 

(EF04CI01) Identificar misturas na vida 
diária, com base em suas propriedades 
físicas observáveis, reconhecendo sua 
composição.  

 (EF04CI02A) Testar transformações nos 
materiais do dia a dia quando expostos 
a diferentes condições (aquecimento, 
resfriamento, luz e umidade).  

 (EF04CI02B) Relatar transformações nos 
materiais do dia a dia quando expostos 
a diferentes condições (aquecimento, 
resfriamento, luz e umidade). 

 (EF04CI03) Concluir que algumas 
mudanças causadas por aquecimento 
ou resfriamento são reversíveis (como 
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as mudanças de estado físico da água) e 
outras não (como o cozimento do ovo, a 
queima do papel etc.) 

Ciência – 4º Ano do Ensino Fundamental 
Cadeias alimentares simples 
Microrganismos   

(EF04CI04A) Construir cadeias 
alimentares simples, reconhecendo a 
posição ocupada pelos seres vivos 
nessas cadeias e o papel do Sol como 
fonte primária de energia na produção 
de alimentos. 

 (EF04CI04BX) Analisar cadeias 
alimentares simples, reconhecendo a 
posição ocupada pelos seres vivos 
nessas cadeias e o papel do Sol como 
fonte primária de energia na produção 
de alimento e compreender que a 
interferência humana nas cadeias 
alimentares pode levar ao desequilibrio 
ambiental. 

  
Ciências – 4ª Ano do Ensino Fundamental 

 (EF04CI05) Descrever e destacar 
semelhanças e diferenças entre o ciclo 
da matéria e o fluxo de energia entre os 
componentes vivos e não vivos de um 
ecossistema. 

 (EF04CI06) Relacionar a participação de 
fungos e bactérias no processo de 
decomposição, reconhecendo a 
importância ambiental desse processo. 

 (EF04CI07X) Verificar a participação de 
microrganismos na produção de 
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alimentos, combustíveis, 
medicamentos, bioindicadores 
ecológicos, entre outros. 

 (EF04CI08X) Propor, a partir do 
conhecimento das formas de 
transmissão de alguns microrganismos 
(vírus, bactérias e protozoários e 
fungos), atitudes e medidas adequadas 
para prevenção de doenças a eles 
associadas. 

Pontos cardeais Calendários, fenômenos 
cíclicos e cultura   

(EF04CI09X) Identificar os pontos 
cardeais, com base no registro de 
diferentes posições relativas do Sol e da 
sombra de uma vara (gnômon), 
utilizando o próprio corpo para 
demonstrar a posição da sombra em 
horários variados. 

 (EF04CI10) Comparar as indicações dos 
pontos cardeais resultantes da 
observação das sombras de uma vara 
(gnomo) com aquelas obtidas por meio 
de uma bússola.  

 (EF04CI11X) Associar os movimentos 
cíclicos da Lua e da Terra a períodos de 
tempo regulares e ao uso desse 
conhecimento para a construção de 
calendários em diferentes culturas, 
analisando a melhor época para o 
cultivo agrícola. 

Ciência e Tecnologia na vida cotidiana 
Inovações científicas e tecnológicas  

(EF04CI06) Reconhecer como a Ciência e 
a Tecnologia foram produzidas ao longo 
da história e que o saber está sujeito a 
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mudanças, visto que a ciências não tem 
verdades absolutas. 

Astronomia Instrumentos astronômicos 
(uso e informações coletadas por eles 
Saber científico Saber popular    

(EF04CI07) Identificar aspectos positivos 
e negativos do conhecimento científico 
e tecnológico para a sociedade, 
analisando as circunstâncias históricas 
em que foram produzidos. 

 (EF04CI08) Relacionar principais 
instrumentos de observação da 
natureza e da realidade microscópica e 
macroscópica (microscópio, telescópios, 
lunetas, satélites, sondas) aos tipos de 
informação ou dados coletados com 
seus usos. 

 (EF04CI09) Identificar saberes e 
conhecimentos populares e sua relação 
com as pesquisas científicas discutindo a 
cultura local e sua influência na 
sociedade. 

Ciências – 5º Ano do Ensino Fundamental 
Propriedades físicas dos materiais Ciclo 
hidrológico Consumo consciente 
Reciclagem  

(EF05CI01) Explorar fenômenos da vida 
cotidiana que evidenciem propriedades 
físicas dos materiais – como densidade, 
condutibilidade térmica e elétrica, 
respostas a forças magnéticas, 
solubilidade, respostas a forças 
mecânicas (dureza, elasticidade etc.), 
entre outras. 

 (EF05CI02X) Aplicar os conhecimentos 
sobre as mudanças de estado físico da 
água para explicar o ciclo hidrológico e 
analisar suas implicações na agricultura, 
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no clima, na geração de energia elétrica, 
no provimento de água potável e no 
equilíbrio dos ecossistemas regionais 
(ou locais), relacionando a necessidade 
de conservação da água e desperdício 
doméstico. 

 (EF05CI03) Selecionar argumentos que 
justifiquem a importância da cobertura 
vegetal para a manutenção do ciclo da 
água, a conservação dos solos, dos 
cursos de água e da qualidade do ar 
atmosférico.  

 (EF05CI10X) Reconhecer a importância 
da manutenção da cobertura vegetal 
para ao ciclo da água na preservação dos 
solos, dos cursos de água e da qualidade 
do ar atmosférico 

 (EF05CI04) Identificar os principais usos 
da água e de outros materiais nas 
atividades cotidianas para discutir e 
propor formas sustentáveis de utilização 
desses recursos, 

 (EF05CI05) Construir propostas coletivas 
para um consumo mais consciente e 
criar soluções tecnológicas para o 
descarte adequado e a reutilização ou 
reciclagem de materiais consumidos na 
escola e/ou na vida cotidiana. 

 (EF05CI11X) Reconhecer o lixo como 
fator de degradação ambiental, suas 
consequências e as formas de 
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recuperação dos espaços degradados e 
a reutilização dos materiais do lixo 

Nutrição do organismo Hábitos 
alimentares Integração entre os sistemas 
digestório, respiratório e circulatório 
Sistema Reprodutor   

(EF05CI12X) Discutir sobre a 
necessidade do descarte do lixo e a 
importância de seleção do mesmo. 

 (EF05CI06) Selecionar argumentos que 
justifiquem por que os sistemas 
digestório e respiratório são 
considerados corresponsáveis pelo 
processo de nutrição do organismo, com 
base na identificação das funções desses 
sistemas 

 (EF05CI07) Justificar a relação entre o 
funcionamento do sistema circulatório, 
a distribuição dos nutrientes pelo 
organismo e a eliminação dos resíduos 
produzidos.  

 (EF05CI08) Organizar um cardápio 
equilibrado com base nas características 
dos grupos alimentares (nutrientes e 
calorias) e nas necessidades individuais 
(atividades realizadas, idade, sexo etc.) 
para a manutenção da saúde do 
organismo. 

 (EF05CI13) Conhecer os métodos de 
produção e consumo de alimentos da 
agricultura familiar regional discutindo 
sobre o valor nutritivo e calórico desses 
alimentos comparando com os 
alimentos industrializados.  
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 (EF05CI09X) Discutir a ocorrência de 
distúrbios nutricionais (como 
obesidade, subnutrição etc.) e 
transtornos alimentares (bulimia, 
anorexia e outros), entre crianças e 
jovens a partir da análise de seus hábitos 
(tipos e quantidade de alimento 
ingerido, prática de atividade física etc.).  

 (EF05CI14) Identificar os órgãos do 
sistema reprodutor masculino e 
feminino.  

 (EF05CI15) Conhecer as características 
do aparelho reprodutor masculino e 
feminino e as transformações que 
ocorrem durante a puberdade. 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS 

HUMANAS  

ENSINO FUNDAMENTAL 
 

1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a exercitar o 
respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos.  
2. Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-científico- -
informacional com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando 
suas variações de significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do 
cotidiano e se posicionar diante de problemas do mundo contemporâneo.  
3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na 
sociedade, exercitando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para 
a transformação espacial, social e cultural, de modo a participar efetivamente das 
dinâmicas da vida social.  
4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si mesmo, 
aos outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das 
Ciências Humanas, promovendo o acolhimento e a valorização da diversidade de 
indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, 
sem preconceitos de qualquer natureza. 5. Comparar eventos ocorridos 
simultaneamente no mesmo espaço e em espaços variados, e eventos ocorridos em 
tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados.  
6. Construir argumentos, com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para 
negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os direitos 
humanos e a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o 
protagonismo voltados para o bem comum e a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva.  
7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes gêneros 
textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do 
raciocínio espaço-temporal relacionado a localização, distância, direção, duração, 
simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE HISTÓRIA  

ENSINO FUNDAMENTAL 
 
1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e 
mecanismos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, 
econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferentes espaços para analisar, 
posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo.  
2. Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos 
e processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, 
econômicas e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de 
organização cronológica.  
3. Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a 
documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a 
diferentes linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de 
conflitos, a cooperação e o respeito.  
4. Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e 
povos com relação a um mesmo contexto histórico, e posicionar-se criticamente com 
base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.  
5. Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no 
espaço e seus significados históricos, levando em conta o respeito e a solidariedade 
com as diferentes populações.  
6. Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da 
produção historiográfica.  
7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
modo crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os 
diferentes grupos ou estratos sociais. 
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rafia – 1º Ano do Ensino Fundamental 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE GEOGRAFIA 

ENSINO FUNDAMENTAL 
 
1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/ 
natureza e exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução de 
problemas.  
2. Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhecimento geográfico, 
reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a compreensão das formas 
como os seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história.  
3. Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão e aplicação do raciocínio 
geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os 
princípios de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e 
ordem.  
4. Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das linguagens cartográficas e 
iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução 
de problemas que envolvam informações geográficas.  
5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação para 
compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio técnico-científico 
e informacional, avaliar ações e propor perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) 
para questões que requerem conhecimentos científicos da Geografia.  
6. Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender 
ideias e pontos de vista que respeitem e promovam a consciência socioambiental e o 
respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de qualquer natureza.  
7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações sobre as questões 
socioambientais, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e 
solidários. 
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Objetos do Conhecimento Habilidades 
O modo de vida das crianças em diferentes  (EF01GE01) Descrever características 

observadas de seus lugares de vivência 
(moradia, escola etc.) e identificar 
semelhanças e diferenças entre esses 
lugares. 

 (EF01GE02X) Identificar semelhanças e 
diferenças entre jogos e brincadeiras 
de diferentes etnias, épocas e lugares, 
enfatizando o resgate no grupo familiar 
e social. 

 (EF01GE03X) Identificar e relatar 
semelhanças e diferenças de usos do 
espaço público (praças, parques) para o 
lazer e diferentes manifestações, com 
ênfase nas formas de uso e 
conservação do bem público. 

 Situações de convívio em diferentes 
lugares (EF01GE04) Discutir e elaborar, 
coletivamente, regras de convívio em 
diferentes espaços (sala de aula, escola 
etc.), reconhecendo os direitos e os 
deveres das crianças. 

Ciclos naturais e a vida cotidiana  (EF01GE05) Observar e descrever 
ritmos naturais (dia e noite, variação de 
temperatura e umidade etc.) em 
diferentes escalas espaciais e 
temporais, comparando a sua realidade 
com outras. 

 (EF13GEPT) Identificar características 
naturais e socioculturais do lugar em 
que vive comparando-o com outras 
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paisagens paulistas fluminenses e 
mineiras dos municípios limites do Vale 
do paraíba. 

Diferentes tipos de trabalho existentes no 
seu dia a dia  

(EF01GE06) Descrever e comparar 
diferentes tipos de moradia ou objetos 
de uso cotidiano (brinquedos, roupas, 
mobiliários), considerando técnicas e 
materiais utilizados em sua produção 

 (EF01GE07) Descrever atividades de 
trabalho relacionadas com o dia a dia 
da sua comunidade. 

Pontos de referência  (EF01GE08) Criar mapas mentais e 
desenhos com base em itinerários, 
contos literários, histórias inventadas e 
brincadeiras. 

 (EF01GE09) Elaborar e utilizar mapas 
simples para localizar elementos do 
local de vivência, considerando 
referenciais espaciais (frente e atrás, 
esquerda e direita, em cima e embaixo, 
dentro e fora) e tendo o corpo como 
referência. 

Condições de vida nos lugares de vivência  (EF01GE10) Descrever características 
de seus lugares de vivência 
relacionadas aos ritmos da natureza 
(chuva, vento, calor etc.). 

 (EF01GE11) Associar mudanças de 
vestuário e hábitos alimentares em sua 
comunidade ao longo do ano, 
decorrentes da variação de 
temperatura e umidade no ambiente 

Geografia - 2º Ano  
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Convivência e interações entre pessoas na 
comunidade. 

(EF02GE01X) Descrever a história das 
migrações no bairro ou comunidade em 
que vive, tendo como referência a 
realidade familiar 

 (EF02GE02) Comparar costumes e 
tradições de diferentes populações 
inseridas no bairro ou comunidade em 
que vive, reconhecendo a importância 
do respeito às diferenças 

Riscos e cuidados nos meios de transporte 
e de comunicação  

(EF02GE03X) Identificar e comparar 
diferentes meios de transporte e de 
comunicação, indicando o seu papel na 
conexão entre lugares, e discutir os 
riscos para a vida e para o ambiente e 
seu uso responsável. 

Experiências da comunidade no tempo e 
no espaço  

(EF02GE04) Reconhecer semelhanças e 
diferenças nos hábitos, nas relações 
com a natureza e no modo de viver de 
pessoas em diferentes lugares, 
respeitando e valorizando as diferenças 
culturais. 

Mudanças e permanências da paisagem  (EF02GE05X) Analisar mudanças e 
permanências, comparando imagens 
de um mesmo lugar em diferentes 
tempos, tendo como referência o 
espaço vivido (bairro, cidade, etc.), 
relacionando essas mudanças às ações 
humanas. 

Ciclos naturais e a vida cotidiana. (EF13GEPT) Identificar características 
naturais e socioculturais do Vale do 
Paraíba, da Serra do Mar e da Serra da 
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Mantiqueira comparando-o com outras 
paisagens brasileiras 

Tipos de trabalho em lugares e tempos 
diferentes  

(EF02GE06) Relacionar o dia e a noite a 
diferentes tipos de atividades sociais 
(horário escolar, comercial, sono etc.).  

 (EF02GE07) Descrever as atividades 
extrativas (minerais, vegetais e 
animais) de diferentes lugares, 
identificando os impactos ambientais e 
socioeconômicos. 

Localização, orientação e representação 
espacial 

(EF02GE08) Identificar e elaborar 
diferentes formas de representação 
(desenhos, mapas mentais, maquetes) 
para representar componentes da 
paisagem dos lugares de vivência 

 (EF02GE09) Identificar objetos e 
lugares de vivência (escola e moradia) 
em imagens aéreas e mapas (visão 
vertical) e fotografias (visão oblíqua).  

 (EF02GE10) Aplicar princípios de 
localização e posição de objetos 
(referenciais espaciais, como frente e 
atrás, esquerda e direita, em cima e 
embaixo, dentro e fora) por meio de 
representações espaciais da sala de 
aula e da escola. 

Os usos dos recursos naturais: solo e água 
no campo e na cidade  

(EF02GE11) Reconhecer a importância 
do solo e da água para a vida, 
identificando seus diferentes usos 
(plantação e extração de materiais, 
entre outras possibilidades) e os 
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impactos desses usos no cotidiano da 
cidade e do campo. 

 (EF03GE01) Identificar e comparar 
aspectos culturais dos grupos sociais de 
seus lugares de vivência, seja na cidade, 
seja no campo. 

A cidade e o campo: aproximações e 
diferenças   

(EF03GE01) Reconhecer e valorizar os 
diferentes modos de vida de povos e 
comunidades tradicionais em distintos 
lugares, tomando como referência as 
comunidades do vale do paraíba, tais 
como os indígenas, quilombolas, 
população campesinas, caiçaras, 
ribeirinhos, entre outros. 

 (EF03GE01X) Identificar e comparar 
aspectos culturais dos grupos sociais de 
seus lugares de vivência, seja na cidade, 
seja no campo. 

 (EF03GE02) Identificar e valorizar em 
seus lugares de vivência, marcas de 
contribuição cultural e econômica de 
grupos de diferentes origens. 

3º Ano - Geografia 
Paisagens naturais e antrópicas em 
transformação 

(EF03GE04) Explicar como os processos 
naturais e históricos atuam na 
produção e na mudança das paisagens 
naturais e antrópicas (ações humanas) 
nos seus lugares de vivência, 
comparando-os a outros lugares. 

Ciclos naturais e a vida cotidiana  (EF13GEPT) Identificar características 
naturais e socioculturais do lugar em 
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que vive comparando-o com outras 
paisagens e brasileiras. 

Matéria-prima e indústria  (EF03GE05) Identificar alimentos, 
recursos minerais e outros produtos 
cultivados e extraídos da natureza, 
comparando as atividades de trabalho 
em diferentes lugares, e observando 
sua disponibilidade e escassez. 

Representações cartográficas   (EF03GE06) Identificar e interpretar 
imagens bidimensionais e 
tridimensionais em diferentes tipos de 
representação cartográfica (globo 
terrestre, mapas, maquetes, croqui, 
etc). 

 (EF03GE07) Reconhecer e elaborar 
legendas com símbolos de diversos 
tipos de representações em diferentes 
escalas cartográficas. 

Produção, circulação e consumo hábitos de 
redução, reúso e reciclagem/ descarte de 
materiais consumidos em casa, na escola 
e/ou no entorno.  

(EF03GE08) Relacionar a produção de 
lixo doméstico ou da escola aos 
problemas causados pelo consumo 
excessivo e construir propostas para o 
consumo consciente, considerando a 
ampliação  

  
Impactos das atividades humanas (EF03GE09) Investigar e analisar os 

usos dos recursos naturais, com 
destaque para os usos da água em 
atividades cotidianas (alimentação, 
higiene, cultivo de plantas etc.), e 
discutir os problemas ambientais 
provocados por esses usos, 
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conscientizando para uso sustentável 
desse recurso. 

 (EF03GE10) Identificar os cuidados 
necessários para utilização da água na 
agricultura e na geração de energia de 
modo a garantir a manutenção do 
provimento de água potável.  

 (EF03GE11) Comparar impactos das 
atividades econômicas urbanas e rurais 
sobre o ambiente físico natural, assim 
como os riscos provenientes do uso de 
ferramentas e máquinas na 
apropriação desses espaços. 

Geografia - 4º Ano 
Território e diversidade cultural  (EF04GE01X) Identificar e selecionar, 

em seus lugares de vivência e em suas 
histórias familiares e/ou da 
comunidade, elementos de distintas 
culturas (indígenas, quilombolas, 
afrobrasileiras, de outras regiões do 
país, latino-americanas, europeias, 
asiáticas etc.), valorizando o que é 
próprio em cada uma delas e sua 
contribuição para a formação da 
cultura local, regional e brasileira. 

Processos migratórios no Brasil (EF04GE02)  Descrever processos migratórios e suas 
contribuições para a formação da 
sociedade brasileira, enfatizando a 
sociedade do Vale do Paraíba. 

Instâncias do poder público e canais de 
participação social (EF04GE03)  

Distinguir funções e papéis dos órgãos 
do poder público municipal e canais de 
participação social na gestão do 
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Município, incluindo a Câmara de 
Vereadores e Conselhos Municipais. 

Relação campo e cidade  (EF04GE04) Reconhecer 
especificidades e analisar a 
interdependência do campo e da 
cidade, considerando fluxos 
econômicos, de informações, de ideias 
e de pessoas 

Unidades políticoadministrativas do Brasil  (EF04GE05) Distinguir unidades 
político-administrativas oficiais 
nacionais (Distrito, Município, Unidade 
da Federação e grande região), suas 
fronteiras e sua hierarquia, localizando 
seus lugares de vivência. 

Territórios étnicoculturais  (EF04GE06X) Identificar e descrever 
territórios étnicoculturais existentes no 
Brasil, tais como terras indígenas e de 
comunidades remanescentes de 
quilombos, reconhecendo a 
legitimidade da demarcação desses 
territórios, com destaque para a 
realidade paulista. 

Diversidade cultural mineira  (EF45GE01PT) Compreender e 
relacionar as diversidades regionais 
existentes no Estado de São Paulo, com 
ênfase para as peculiaridades do 
homem do Vale do Paraíba, da Serra da 
Mantiqueira e do Litoral Norte  

Trabalho no campo e na cidade  (EF04GE07X) Comparar as 
características do trabalho no campo e 
na cidade, percebendo as evidências de 
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exploração e desrespeito a leis 
trabalhistas. 

Produção, circulação e consumo  (EF04GE08X) Identificar, descrever e 
discutir o processo de produção 
(transformação de matérias-primas), 
circulação e consumo de diferentes 
produtos, provenientes das atividades 
econômicas (agropecuária, 
extrativismo, indústria, comércio e 
serviços) no Brasil.  
 

Formas de representação e pensamento 
espacial sistema de orientação localização 
de físicos e humanos 

(EF04GE09X) Reconhecer e utilizar as 
direções cardeais e componentes nas 
paisagens rurais e urbanas em Potim, 
São Paulo e no Brasil. 

 
Elementos constitutivos dos mapas  

 
(EF04GE10X) Comparar tipos variados 
de mapas, identificando suas 
características, elaboradores, 
finalidades, diferenças e semelhanças, 
permitindo o desenvolvimento do 
raciocínio espacial. 

Representações cartográficas  (EF45GE02PT) Representar o espaço 
geográfico do Vale do Paraíba, por meio 
de desenhos, mapas mentais, 
maquetes, sistemas de geo 
referenciamento entre outros. 

Conservação e degradação da natureza (EF04GE11X) Identificar as 
características das paisagens naturais 
(relevo, cobertura vegetal, rios etc.) e 
antrópicas no ambiente em que vive, 
bem como a ação humana na 
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conservação ou degradação dessas 
áreas 

Geografia – 5º Ano do Ensino Fundamental 
Dinâmica populacional  (EF05GE01) Descrever e analisar 

dinâmicas populacionais na Unidade da 
Federação em que vive, estabelecendo 
relações entre migrações e condições 
de infraestrutura 

Diferenças étnicoraciais e étnicoculturais e 
desigualdades sociais  

(EF05GE02) Identificar diferenças 
étnico culturais e desigualdades sociais 
entre grupos em diferentes territórios, 
regiões e municípios. 

Território, redes e urbanização  (EF05GE03) Identificar as formas e 
funções das cidades e analisar as 
mudanças sociais, econômicas e 
ambientais provocadas pelo seu 
crescimento. 

 (EF05GE04) Reconhecer as 
características da cidade e analisar as 
interações entre a cidade e o campo e 
entre cidades na rede urbana. 

Diversidade cultural Paulista (EF45GE02PT) Compreender e 
relacionar as diversidades regionais 
existentes de Potim, do Vale do Paraíba 
e do Estado de São Paulo. 

 (EF05GE05) Identificar e comparar as 
mudanças dos tipos de trabalho e 
desenvolvimento tecnológico na 
agropecuária, na indústria, no comércio 
e nos serviços. 

Trabalho e inovação tecnológica (EF05GE06X) Identificar e comparar 
transformações dos meios de 
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transporte e de comunicação, ao longo 
do tempo em diferentes lugares do 
mundo. 

 (EF05GE07X) Identificar os diferentes 
tipos de energia utilizados na produção 
industrial, agrícola e extrativa e no 
cotidiano das populações, 
reconhecendo as fontes renováveis e 
alternativas de energia e sua 
importância para o ambiente. 

Mapas e imagens de satélite Mapas e imagens de satélite 
(EF05GE08) Analisar transformações de 
paisagens nas cidades e no campo, 
comparando sequência de fotografias, 
fotografias aéreas e imagens de satélite 
de épocas diferentes. 

Representação das cidades e do espaço 
urbano (EF05GE09) 

Estabelecer conexões e hierarquias 
entre diferentes cidades, utilizando 
mapas temáticos e representações 
gráficas. 

Representações cartográficas  (EF45GE02X) Representar o espaço 
geográfico de São Paulo, por meio de 
desenhos, mapas mentais, maquetes, 
entre outros. 

Qualidade ambiental  (EF05GE10) Reconhecer e comparar 
atributos da qualidade ambiental e 
algumas formas de poluição dos cursos 
de água e dos oceanos (esgotos, 
efluentes industriais, marés negras 
etc.), fazendo um paralelo com a 
realidade vivenciada. 
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Diferentes tipos de poluição  (EF05GE11) Identificar e descrever 
problemas ambientais que ocorrem no 
entorno da escola e da residência 
(lixões, indústrias poluentes, destruição 
do patrimônio histórico etc.), propondo 
soluções (inclusive tecnológicas) para 
esses problemas. 
 

História – 1º ano do Ensino Fundamental 
  
As fases da vida e a ideia de temporalidade 
(passado, presente, futuro)  

(EF01HI01) Identificar aspectos do seu 
crescimento por meio do registro das 
lembranças particulares ou de 
lembranças dos membros de sua 
família e/ou de sua comunidade. 

  
As diferentes formas de organização da 
família e da comunidade: os vínculos 
pessoais e as relações de amizade  

(EF01HI02X) Identificar a relação entre 
as suas histórias e as histórias de sua 
família e de sua comunidade, 
compreendendo o indivíduo como 
agente da história e transformador 
social.. 

 (EF01HI03X) Descrever e distinguir os 
seus papéis e responsabilidades 
relacionados à família, à escola e à 
comunidade, enfatizando o respeito à 
diversidade 

 (EF01HI04X) Identificar as diferenças 
entre os variados ambientes em que 
vive (doméstico, escolar e da 
comunidade), reconhecendo as 
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especificidades dos hábitos e das regras 
que os regem, compreendendo seus 
direitos, deveres e as regras de 
convívio. 

A vida em casa, a vida na escola e formas 
de representação social e espacial: os jogos 
e brincadeiras como forma de interação 
social e espacial  

(EF01HI05) Identificar semelhanças e 
diferenças entre jogos e brincadeiras 
atuais e de outras épocas e lugares, 
percebendo sua importância para o 
crescimento pessoal e social 
diferenciando as brincadeiras de ontem 
e de hoje. 

A vida em família: diferentes configurações 
e vínculos  

(EF01HI06X) Conhecer e valorizar as 
histórias da família e da escola e 
identificar o papel desempenhado por 
diferentes sujeitos em diferentes 
espaços.  

 (EF01HI07X) Identificar mudanças e 
permanências nas formas de 
organização familiar, observando que 
existem diferentes configurações de 
família. 

A escola, sua representação espacial, sua 
história e seu papel na comunidade  

(EF01HI08X) Reconhecer o significado 
das comemorações e festas escolares, 
diferenciando-as das datas festivas 
comemoradas no âmbito familiar ou da 
comunidade, identificando os eventos 
como frutos de experiência de 
determinado coletivo social. 

2º ANO – Ensino Fundamental 
A noção do “Eu” e do “Outro”: 
comunidade, convivências e interações 
entre pessoas 

(EF02HI01) Reconhecer espaços de 
sociabilidade e identificar 
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. 
 
 

os motivos que aproximam e separam 
as pessoas em 
diferentes grupos sociais ou de 
parentesco, incentivando o 
convívio, respeito e inclusão das 
pessoas com necessidades 
especiais. 
(EF02HI02X) Identificar e descrever 
práticas e papéis sociais 
que as pessoas exercem em diferentes 
comunidades, 
valorizando o respeito à diversidade 
familiar, social, cultural, 
política e religiosa. 
(EF02HI03) Selecionar situações 
cotidianas que remetam à 
percepção de mudança, pertencimento 
e memória, levando 
em conta fatos comuns da vida da 
criança e daqueles que 
estão a sua volta. 

A noção do “Eu” e do “Outro”: registros de 
Experiências pessoais e da comunidade no 
tempo e no espaço 

(EF02HI04) Selecionar e compreender o 
significado de 
objetos e documentos pessoais como 
fontes de memórias, 
ancestralidade e histórias nos âmbitos 
pessoal, familiar, 
escolar e comunitário. 

Formas de registrar e narrar histórias 
(marcos de memória materiais e 
imateriais) 
 

(EF02HI05) Selecionar objetos e 
documentos pessoais e de 
grupos próximos ao seu convívio e 
compreender sua função, 



 

 
 

19
2 

seu uso e seu significado, analisando-os 
dentro do contexto 
no qual foram produzidos. 

O tempo como medida (EF02HI06X) Identificar e organizar, 
temporalmente, fatos da vida 
cotidiana, usando noções relacionadas 
ao tempo (antes, durante, ao mesmo 
tempo e depois). 
(EF02HI07X) Identificar e utilizar 
diferentes marcadores do tempo 
presentes na comunidade, como 
relógio e calendário, comparando com 
os diferentes marcadores de tempo do 
passado. 

As fontes: relatos orais, objetos, imagens 
(pinturas, fotografias, vídeos), músicas, 
escrita, tecnologias digitais, de informação 
e comunicação e inscrições nas paredes, 
ruas e espaços sociais 

(EF02HI08X) Compilar e organizar as 
histórias da família e/ou 
da comunidade registradas em 
diferentes fontes e épocas. 
(EF02HI09) Identificar objetos e 
documentos pessoais que 
remetam à própria experiência no 
âmbito da família e/ou da 
comunidade, discutindo as razões pelas 
quais alguns objetos 
são preservados e outros são 
descartados. 

A sobrevivência e a relação com a natureza (EF02HI10X) Identificar e valorizar 
diferentes formas de trabalho 
existentes na comunidade em que vive, 
seus significados, suas especificidades e 
importância. 
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(EF02HI11X) Identificar impactos no 
ambiente causados pelas diferentes 
formas de trabalho existentes na 
comunidade em que vive, buscando 
elencar meios para uma ação mais 
sustentável. 

3º Ano – Ensino Fundamental 
O “Eu”, o “Outro” e os diferentes grupos 
sociais e étnicos que compõem a cidade 
e os municípios: os desafios sociais, 
culturais e ambientais do lugar onde vive 

 

(EF03HI01X) Identificar os grupos 
populacionais que formam a cidade, o 
município e a região, as relações 
estabelecidas entre eles e os eventos 
que marcam a formação da cidade, 
como fenômenos migratórios, 
contradições presentes na vida rural e 
na vida urbana, desmatamentos, 
estabelecimento de grandes empresas 
etc. 
(EF03HI02X) Selecionar, por meio da 
consulta de fontes de diferentes 
naturezas, e registrar acontecimentos 
ocorridos ao longo do tempo na cidade 
ou região em que vive. 
(EF03HI03X) Identificar e comparar 
pontos de vista em relação a eventos 
significativos do local em que vive, 
aspectos relacionados a condições 
sociais e à presença de diferentes 
grupos sociais e culturais, com especial 
destaque para as culturas africanas 
(afro-brasileiras e quilombolas), 
indígenas, migrantes e refugiados. 
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Os patrimônios históricos e culturais da 
cidade e/ou do município em que vive  
 

(EF03HI04X) Identificar os patrimônios 
históricos e culturais de sua cidade ou 
região e discutir as razões culturais, 
sociais e políticas para que assim sejam 
considerados, visando 
preservar e perceber aquilo que estes 
patrimônios materiais e imateriais 
revelam sobre a história local e 
regional. 

A produção dos marcos da memória: os 
lugares de memória (ruas, praças, escolas, 
monumentos, museus etc.) 
 

(EF03HI05X) Identificar os marcos 
históricos do lugar em que vive, 
compreender seus significados, com 
vistas à valorização, reconhecimento e 
preservação. 
(EF03HI06X) Identificar os registros de 
memória na cidade (nomes de ruas, 
monumentos, edifícios etc.), discutindo 
os critérios que explicam a escolha 
desses nomes e o valor cultural para a 
sociedade no passado, presente. 

A produção dos marcos da memória: 
formação cultural da população 
 

(EF03HI07) Identificar semelhanças e 
diferenças existentes entre 
comunidades de sua cidade ou região, 
e descrever o papel dos diferentes 
grupos sociais que as formam, 
analisando 
as suas características regionais, 
urbanas e rurais da fala, respeitando as 
diversas variedades linguísticas e 
culturais. 
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A produção dos marcos da memória: a 
cidade e o campo, aproximações e 
diferenças 
 

. (EF03HI08X) Identificar modos de vida 
na cidade e no campo no presente, 
comparando-os com os do passado 
valorizando as características locais 

A cidade, seus espaços públicos e privados 
e suas áreas de conservação ambiental. 
 

(EF03HI09X) Mapear os espaços 
públicos no lugar em que vive (ruas, 
praças, escolas, hospitais, prédios da 
Prefeitura e da Câmara de Vereadores 
etc.) e identificar suas funções e 
importância. 
(EF03HI10X) Identificar as diferenças 
entre o espaço doméstico, os espaços 
públicos e as áreas de conservação 
ambiental, compreendendo a 
importância dessa distinção e as 
relações estabelecidas nesses espaços. 

A cidade e suas atividades: trabalho, 
cultura e lazer 

(EF03HI11X) Identificar e valorizar as 
diferenças entre formas de trabalho 
realizadas na cidade e no campo, 
considerando também o uso da 
tecnologia nesses diferentes contextos 
e 
sua importância para o 
desenvolvimento socioeconômico da 
região. 
(EF03HI12X) Comparar as relações de 
trabalho e lazer do presente com as de 
outros tempos e espaços, analisando 
mudanças e permanências, enfocando 
a importância do trabalho e do 
combate ao trabalho infantil. 

4º Ano  – Ensino Fundamental 
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A ação das pessoas, grupos sociais e 
comunidades no tempo e no espaço: 
nomadismo, agricultura, escrita, 
navegações, indústria, entre outras 
 

(EF04HI01) Reconhecer a história como 
resultado da ação do ser humano no 
tempo e no espaço, com base na 
identificação de mudanças e 
permanências ao longo do tempo. 
(EF04HI02X) Identificar e comparar 
mudanças e 
permanências ao longo do tempo, 
discutindo os sentidos dos grandes 
marcos da história da humanidade 
(nomadismo, desenvolvimento da 
agricultura e do pastoreio, criação da 
indústria etc.). 

O passado e o presente: a noção de 
permanência e as lentas transformações 
sociais e culturais 

(EF04HI03X) Identificar e conhecer as 
transformações ocorridas na cidade ao 
longo do tempo e discutir suas 
interferências nos modos de vida de 
seus habitantes, tomando como ponto 
de partida o presente. 

A circulação de 
pessoas e as 
transformações no 
meio natural 
 
. 
 
 
 
 

(EF04HI04) Identificar as relações entre 
os indivíduos e a natureza e discutir o 
significado do nomadismo e da fixação 
das primeiras comunidades humanas, 
relacionando esses fenômenos às 
necessidades de sobrevivência dos 
grupos humanos e sua interferência na 
natureza. 
(EF04HI05X) Relacionar os processos de 
ocupação do campo a intervenções na 
natureza, avaliando os resultados 
dessas intervenções, discutindo a 
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história local, regional e o uso do 
espaço pelo homem e seus impactos. 

A invenção do comércio e a circulação de 
produtos 
 

(EF04HI06X) Identificar as 
transformações ocorridas nos 
processos de deslocamento das 
pessoas e mercadorias, analisando as 
formas de adaptação ou 
marginalização, valorizando a produção 
local e regional. 

As rotas terrestres, fluviais e marítimas e 
seus impactos para a formação de cidades 
e as 
transformações do meio natural 
 

(EF04HI07) Identificar e descrever a 
importância dos 
caminhos terrestres, fluviais e 
marítimos para a dinâmica da 
vida comercial, analisando o panorama 
histórico das vias de 
acesso da cidade no passado, no 
presente e seu impacto para 
o meio natural e as cidades. 

O mundo da tecnologia: a integração de 
pessoas e as exclusões sociais e culturais 

(EF04HI08) Identificar e analisar as 
transformações ocorridas nos meios de 
comunicação (cultura oral, imprensa, 
rádio, 
televisão, cinema, internet e demais 
tecnologias digitais de informação e 
comunicação) e discutir seus 
significados para os diferentes grupos 
ou estratos sociais. 

O surgimento da espécie humana no 
continente africano e sua expansão 
pelo mundo 
 

(EF04HI09X) Identificar as motivações 
dos processos migratórios em 
diferentes tempos e espaços e avaliar o 
papel desempenhado pela migração 
nas regiões de destino, 
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compreendendo as transformações 
desses espaços em decorrência do 
fluxo migratório. 

Os processos migratórios para a formação 
do Brasil: os grupos indígenas, a presença 
portuguesa e a diáspora forçada dos 
africanos Os processos migratórios do final 
do século XIX e início do século XX 
no Brasil As dinâmicas internas de 
migração no Brasil a partir dos anos 1960 
 
 

(EF04HI10X) Analisar diferentes fluxos 
populacionais e suas contribuições para 
a formação da sociedade brasileira, 
regional e local.  
(EF04HI11) Analisar, na sociedade em 
que vive, a existência ou não de 
mudanças associadas à migração 
(interna e internacional), descrevendo 
a importância desses processos para a 
formação da cidade de Potim, da 
região, do estado de São Paulo e do 
Brasil. 

5º Ano Ensino Fundamental 
O que forma um povo: do nomadismo aos 
primeiros povos sedentarizados 
 

(EF05HI01) Identificar os processos de 
formação das culturas e dos povos, 
relacionando-os com o espaço 
geográfico ocupado. 

As formas de organização social e política: 
a noção de Estado 

(EF05HI02X) Identificar os mecanismos 
de organização do poder político com 
vistas à compreensão da ideia de 
Estado e/ou de outras formas de 
ordenação social, percebendo o lugar 
do indivíduo nesse contexto. 

O papel das religiões e da cultura para a 
formação dos povos antigos 

(EF05HI03X) Analisar o papel das 
culturas e das religiões na composição 
identitária dos povos antigos, 
contextualizando com a cultura 
brasileira na atualidade e enfatizando 
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que a fé não é fator discriminatório e 
excludente na vida social. 

Cidadania, diversidade cultural e respeito 
às diferenças sociais, culturais e históricas 
 

(EF05HI04) Associar a noção de 
cidadania com os princípios de respeito 
à diversidade, à pluralidade e aos 
direitos humanos. 
(EF05HI05X) Associar o conceito de 
cidadania à conquista de direitos dos 
povos e das sociedades, 
compreendendo-o como conquista 
histórica, contextualizando com a 
história recente do Brasil. 

As tradições orais e a valorização da 
Memória O surgimento da escrita e a 
noção de fonte para a transmissão de 
saberes, culturas e histórias. 
 

(EF05HI06X) Comparar e discriminar o 
uso de diferentes linguagens e 
tecnologias no processo de 
comunicação e avaliar os significados 
sociais, políticos e culturais atribuídos a 
elas. 
(EF05HI07X) Identificar os processos de 
produção, hierarquização e difusão dos 
marcos de memória e discutir a 
presença e/ou a ausência de diferentes 
grupos que compõem 
a sociedade na nomeação desses 
marcos e referenciais de memória. 
(EF05HI08X) Identificar valorizar 
formas de marcação da passagem do 
tempo em distintas sociedades, 
incluindo os povos indígenas 
originários e os povos africanos. 
(EF05HI09X) Comparar e discutir 
pontos de vista sobre temas que 
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impactam a vida cotidiana no tempo 
presente, por meio do acesso a 
diferentes fontes, incluindo orais. 

Os patrimônios materiais e imateriais da 
humanidade 

(EF05HI10X) Inventariar e conhecer os 
patrimônios materiais e imateriais da 
humanidade, bem como os nacionais, 
estaduais e municipais analisando 
mudanças e permanências desses 
patrimônios ao longo do tempo. 
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ÁREA DE LINGUAGENS 

Campo de 
Atuação 

 ano 
Competência/Habilidade  Conteúdo  

Campo 
jornalístico- 
midiático 

Leitura  
 
 
 

 
6º 

(EF06LP01) Identificar diferentes 
graus de (im)parcialidade advindos 
de escolhas linguístico-discursiva 
feitas pelo autor. 
(EF06LP01B) Desenvolver atitude 
crítica frente aos textos 
jornalísticos. 
 (EF06LP01C) Analisar de forma 
consciente as escolhas feitas 
enquanto produtor de textos. 

Reconstrução do 
contexto de 
Produção, 
circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do 
campo jornalístico e 
relação entre 
os gêneros em 
circulação, mídias  e 
práticas da cultura 
digital 

Campo 
jornalístico 
/ midiático 

Leitura  
 
 
 

 
6º 

(EF06LP02) Conhecer as 
características dos diferentes 
gêneros jornalísticos (escritos, 
orais  e multimodiais) e a relação 
com a situação comunicativa, o 
estilo e a finalidade dos gêneros 
em uso. 

Reconstrução  do 
contexto de 
produção, 
circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do 
campo jornalístico  e 
relação entre 
os gêneros em 
circulação, mídias  e 
práticas da cultura 
digital 
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Todos os 
campos de 
atuação 

Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 

 
6º 

(EF06LP03) Relacionar palavras 
e expressões, em textos de 
diferentes gêneros (escritos, 
orais e multimodiais), pelo 
critério de aproximação de 
significado (sinonímia) e os 
efeitos de sentido provocados 
no texto. 

 
 
Estratégia de 
leitura 

Todos os 
campos de 
atuação 

Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
 
 
 
 
6º 

(EF06LP04A) Analisar o uso de 
elementos gramaticais 
substantivos, adjetivos e verbos 
nos modos Indicativo, Subjuntivo 
e Imperativo afirmativo e 
negativo) na produção 
(escrita/oral), leitura de diferentes 
gêneros. 
(EF06LP04B) Empregar elementos 
gramaticais (substantivos, 
adjetivos e verbos nos modos 
Indicativo, Subjuntivo e 
i mperativo afirmativo e negativo) 
adequando-os aos usos da língua 
(formal ou informal), em 
diferentes gêneros (escritos, orais 
e multimodiais). 

 
 
 
 
 
 
Morfossintaxe 

Todos os 
campos de 
atuação 

Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
6º 

(EF06LP05A) Identificar os efeitos 
de sentido dos modos verbais. 
(EF06LP05B) Utilizar diferentes 
gêneros textuais, considerando a 
intenção comunicativa, o estilo e 
a finalidade dos gêneros. 

 
 
Morfossintaxe 
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Todos os 
campos de 
atuação 

Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
 
 
6º 

(EF06LP06A) Empregar, 
adequadamente e em diferentes 
gêneros - orais e escritos, as 
regras  de concordância nominal 
(relações entre os substantivos e 
seus determinantes). 
(EF06LP06B) Empregar, 
adequadamente e em diferentes 
gêneros, as regras de concordância 
verbal (relações entre o verbo e o 
sujeito simples e composto). 

 
 
 
 
Morfossintaxe 

Todos os 
campos de 
atuação 

Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
 
6º 

(EF06LP07A) Identificar, em 
diferentes gêneros, o uso de 
períodos compostos por orações 
separadas por vírgula e sem a 
utilização de conectivos. 
(EF06LP07B) Nomear os períodos 
compostos por coordenação 
dentro  de uma situação 
comunicativa. 

 
 
 
Morfossintaxe 

 

 

 
Todos os campos 
de  atuação 

 
Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
6º 

(EF06LP08) Identificar, 
em texto ou  sequência 
textual, orações como 
unidades constituídas 
em torno de um núcleo 
verbal e períodos como 
conjunto de orações 
conectadas. 

 
 
Morfossintaxe 

Todos os campos de   
atuação 

Análise 
linguística / 
semiótica 

 
6º 

(EF06LP09) Analisar, em 
texto ou sequência textual, o 
uso dos períodos  simples e 
compostos. 

 
 Morfossintaxe 
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Todos os campos de  
atuação 

Análise 
linguística / 
semiótica 

 

6º 

(EF06LP10) Identificar 
sintagmas nominais e 
verbais como constituintes  
imediatos de orações 
presentes em diferentes 
gêneros. 

 

 Sintaxe 

 
 
Todos os campos de    
atuação 

 

Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
6º 

(EF06LP11) Utilizar, ao 
produzir textos  em 
diferentes gêneros, 
conhecimentos linguísticos 
e gramaticais: tempos 
verbais, concordância 
nominal e verbal, regras 
ortográficas, pontuação ,. 

 
Elementos 
notacionais da 
escrita/ 
morfossintaxe 

 
 
 
Todos os campos de      
atuação 

 
 
Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
 
6º 

(EF06LP12) Utilizar, ao 
produzir textos  em 
diferentes gêneros, recursos 
de coesão referencial 
(nomes e pronomes), 
recursos semânticos de 
sinonímia, antonímia e 
homonímia e mecanismos de 
representação de diferentes 
vozes. 

 
 
 
Semântica Coesão 

Campo 
jornalístico/ 
midiático 

Leitura  
 
 
 

 
7º 

(EF07LP01) Distinguir 
diferentes propostas 
editoriais de forma a 
identificar os recursos 
utilizados para 
impactar/chocar o leitor, 
que podem comprometer 
uma análise crítica da 
notícia e do fato 
noticiado. 

Reconstrução do 
contexto de 
produção, 
circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do 
campo jornalístico   e 
relação entre 
os gêneros em 
circulação, mídias e 
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práticas da cultura 
digital 

  

Campo 
Jornalístico/ 
midiático 

Leitura  
 
 
 

 
7º 

(EF07LP02) Comparar 
notícias e reportagens 
sobre um mesmo fato 
divulgadas em 
diferentes mídias, 
analisando as 
especificidades 
das mídias, os processos 
de (re)elaboração dos 
textos e a convergência das 
mídias em notícias   ou 
reportagens 
multissemióticas. 

Reconstrução do 
contexto de 
produção, 
circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do 
campo jornalístico  e 
relação entre 
os gêneros em 
circulação, mídias   e 
práticas da cultura 
digital 

Todos os campos de 
atuação Análise 

linguística / 
semiótica 

 

7º 

(EF07LP03) Utilizar, com 
base em palavras primitivas, 
palavras derivadas com os 
prefixos e sufixos mais 
produtivos no português. 

 

Léxico/morfologia 

Todos os campos de 
atuação 

Análise 
linguística / 
semiótica 

 
7º (EF07LP04) Reconhecer, em 

textos, o verbo como o 
núcleo das orações. 

 
Morfossintaxe 
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Todos os campos de 
atuação 

 
 
 
 
Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
 
 
 
7º 

(EF07LP05A) Identificar, 
em orações  de textos 
lidos ou de produção 
própria, verbos de 
predicação incompleta 
(transitivos). 
(EF07LP05B) Identificar, 
em orações de textos lidos 
ou de produção própria, 
verbos de predicação 
completa (intransitivos). 
(EF07LP05C) Identificar, 
em orações de textos 
lidos ou de produção 
própria, verbos de 
predicação bitransitiva 
(transitivos e 
intransitivos). 

 
 
 
 
 
Morfossintaxe 

Todos os campos de 
atuação Análise 

linguística / 
semiótica 

 
 
 
 
 

 
7º 

(EF07LP06A) Identificar o 
uso adequado de regras 
de concordância  nominal 
em situações 
comunicativas   (escrita e 
oral). 
(EF07LP06B) Identificar o 
uso adequado de 
concordância verbal em 
situações comunicativas 
(escrita e oral). 
(EF07LP06C) Empregar 
adequadamente regras de 
concordância verbal em 
situações comunicativas 
(escrita e oral). 
(EF07LP06D) Empregar 

 
 
 
 
 

 
Morfossintaxe 
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adequadamente as regras 
de concordância nominal 
em situações comunicativas 
(escrita e oral). 

  
Todos os campos de 
 atuação 

 
Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
7º 

(EF07LP07) Identificar, 
em textos de diferentes 
gêneros, a estrutura 
básica da oração: sujeito, 
predicado, complemento 
(objetos direto e 
indireto). 

 
 
Morfossintaxe 

 
Todos os campos de 
atuação 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 

7º 

(EF07LP08) Identificar, 
em textos de diferentes 
gêneros, adjetivos que 
ampliam o sentido do 
substantivo, sujeito ou 
complemento verbal. 

 

Morfossintaxe 

 
Todos os campos de 
atuação 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 

7º 

(EF07LP09) Identificar, 
em textos de diferentes 
gêneros, advérbios e 
locuções adverbiais que 
ampliam o sentido do 
verbo núcleo da oração. 

 

Morfossintaxe 
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Campo jornalístico 
/ midiático 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 

7º 

(EF07LP10B) Utilizar, ao 
produzir diferentes gêneros, 
conhecimentos linguísticos e 
gramaticais, já estudados. 

 

Morfossintaxe 

 
Todos os campos de  
atuação 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
 

 
7º 

(EF07LP11A) Identificar, 
em diferentes gêneros, 
períodos compostos nos 
quais duas orações são 
conectadas por vírgula, ou 
por conjunções que 
expressem soma de sentido 
(conjunção “e”). 
(EF07LP11B) Identificar, em 
diferentes gêneros, 
períodos compostos nos 
quais 
duas orações são 
conectadas por conjunções 
que expressem oposição de 
sentidos (conjunções 
“mas”, “porém”). 

 
 
 
 

 
Morfossintaxe 

 
Todos os campos de  
atuação 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 

7º 

(EF07LP12) Reconhecer 
recursos de coesão 
referencial (lexical e 
pronominal) em textos 
de diferentes gêneros. 

 

Semântica Coesão 

Todos os campos de   
atuação 

 
 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
 
7º 

(EF07LP13A) Identificar, 
entre partes de textos, 
substituições lexicais, que 
contribuem para a 
continuidade do texto. 
(EF07LP13B) Identificar, 
entre partes do texto, 
substituições pronominais, 

 
 
 
Coesão 
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que contribuem para a 
continuidade do texto. 

 
Todos os campos de      
atuação 

 
Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 
7º 

(EF07LP14) Identificar, 
em textos de diferentes 
gêneros, os efeitos de 
sentido provocados 
pelo uso de estratégias 
de modalização e 
argumentatividade. 

 
 
Modalização 

   
 

 
 
 
 
 

Campo 

jornalístic

o 
/ midiático 

 
 
 
 

 
Produção de 

textos 

 
 
 
 

 
 

6º/7º 

(EF67LP12) Produzir 

resenhas críticas, vlogs, 

vídeos, podcasts 

variados e produções e 

gêneros próprios das 

culturas juvenis 

(fanzines, fanclipes, e-

zines, gameplay, 

detonado, entre 

outros) que 

apresentem/descrevam 

e/ou avaliem 

produções culturais, 

tendo em vista o 

contexto de produção 

dado, as características 

do gênero, os recursos 

 
 
 
 

Textualização 

de textos 

argumentativos e 

apreciativos 
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das mídias envolvidas e 

a textualização 

adequada dos textos e/ 

ou produções. 

 
 
 
 
 

Campo 

jornalístic

o 
/ midiático 

 
 
 
 

 
Produção de 

textos 

 
 
 
 

 
6º/ 

7º 

(EF67LP13) Produzir, 

revisar e editar textos 

publicitários, levando 

em conta o contexto 

de produção, por 

meio da exploração 

de recursos 

multissemióticos, 

relacionando 

elementos verbais e 

visuais, 

utilizando 

adequadamente 

estratégias discursivas 

de persuasão e/ou 

convencimento, 

criando título ou 

slogan que façam o 

leitor motivar-se a 

interagir com o texto 

produzido e se sinta 

atraído pelo serviço, 

 
 
 
 

Produção e 

edição de textos 

publicitários 
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ideia ou produto em 

questão. 

 
 
 
 
 
 
 

 
Campo 

jornalístico 

midiático 

 
 
 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 
 
 
 
6º/ 

7º 

(EF67LP14A) Definir o 

contexto de produção 

da entrevista 

(objetivos, o que se 

pretende conseguir, 

escolha do 

entrevistado etc.). 

(EF67LP14B) Levantar 

informações sobre o 

entrevistado e sobre o 

acontecimento ou tema 

em questão. 

(EF67LP14C) Preparar o 

roteiro 

de perguntas para a 

realização de 

entrevista oral com 

envolvidos ou 

especialistas 

relacionados ao fato 

noticiado ou ao tema 

em pauta. 

 
 
 
 
 
 

Planejamento e 

produção de 
entrevistas orais 
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(EF67LP14D) Editar a 

escrita do texto, 

adequando-o a seu 

contexto de 

publicação, à 

construção 

composicional do 

gênero e garantindo a 

relevância das 

informações mantidas e a 

continuidade temática. 



 

 
 

13 

 
 
 
 

Campo de 

atuação na vida 

pública 

 
 
 
 

Leitura 

 
6º/7º 

 
 
 

(EF67LP15) 

Identificar a 

proibição imposta 

ou o direito 

garantido, bem 

como as 

circunstâncias de 

sua aplicação, em 

artigos relativos  a 

normas, 

regimentos 

escolares, 

regimentos e estatutos 

da sociedade civil, 

regulamentações para 

o mercado publicitário, 

Código de Defesa do 

Consumidor, Código 

Nacional de Trânsito, 

ECA, Constituição, 

dentre outros. 

 
 

 
Estratégias e 

procedimentos 

de leitura em 

textos legais e 

normativos 

 
 
 
 

Campo de 

atuação na vida 

pública 

 
 
 
 

Leitura 

 
 
 

6º, 

7º 

(EF67LP16) Explorar e 

analisar espaços de 

reclamação de direitos 

e de envio de 

solicitações 

(ouvidorias, SAC, 

canais ligados a 

órgãos públicos, 

plataformas do 

consumidor, 

plataformas de 

Contexto de 

produção, 

circulação e 

recepção de 

textos e 

práticas 

relacionadas à 

defesa de 

direitos e à 

participação 
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reclamação), 

reconhecendo-os como 

espaços para   fazer 

reivindicações e se 

engajar na busca de 

soluções para 

problemas pessoais, 

dos outros e 

coletivos. 

social 

 
 

 
Campo de 

atuação na vida 

pública 

 
 
 

Leitura 

 
 
 

6º/ 

7º 

(EF67LP17) Analisar, 

a partir do contexto 

de produção, a forma 

de organização das 

cartas de solicitação e 

de reclamação 

(marcas linguísticas 

relacionadas à 

argumentação, 

explicação ou relato 

de fatos). 

Contexto de 

produção, 

circulação e 

recepção de 

textos e 

práticas 

relacionadas à 

defesa de 

direitos e à 

participação 

social 

 
 
 
 
 

Campo de 

atuação na vida 

pública 

 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 

 
6º/ 

7º 

(EF67LP18A) 

Identificar, na leitura 

de textos 

reivindicatórios ou 

propositivos, o 

objeto da 

reclamação  e/ou da 

solicitação, 

analisando sua 

pertinência. 

(EF67LP18B) 

Identificar, na 

 
 
 

Estratégias, 

procedimentos 

de leitura em 

textos 

reivindicatórios 

ou  propositivos 
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leitura de textos 

reivindicatórios 

ou propositivos, 

a sustentação, 
explicação ou 
justificativa apresentada 
para a reclamação 

e/ou solicitação, 

analisando sua 

pertinência em relação 

ao objeto da 

reclamação e/ou da 

solicitação. 



 

 
 

16 

 
 
 

Campo de 

atuação na 

vida pública 

 
 

 
Produção 

de textos 

 
 

 
6º

, 

7

º 

(EF67LP19) Realizar 

levantamento de questões, 

problemas que requeiram a 

denúncia de desrespeito a 

direitos, reivindicações, 

reclamações, solicitações que 

contemplem a comunidade 

escolar ou algum de seus 

membros e examinar normas e 

legislações. 

 
Estratégia de 

produção: 

planejamento de 

textos 

reivindicatórios 

ou 

propositivos 

Campo 

das 

práticas 

de estudo 

e 

pesquisa 

 

Leitura 

 
6º

, 

7

º 

(EF67LP20) Realizar pesquisa, a 

partir de recortes e questões 

definidos previamente, usando 

fontes indicadas e abertas. 

 
Curadoria de 

informação 

 
Campo 

das 

práticas 

de estudo 

e 

pesquisa 

 

Produção 

de textos 

 

6º

, 

7

º 

(EF67LP21) Divulgar resultados de 

pesquisas por meio de 

apresentações orais, painéis, 

artigos de divulgação científica, 

verbetes de enciclopédia, 

podcasts científicos etc. 

Estratégias de 

escrita: 

textualização, 

revisão e edição 

Campo 

das 

práticas 

de estudo 

e 

pesquisa 

 
Produção 

de textos 

 
6º

, 

7

º 

(EF67LP22) Produzir resumos, a 

partir das notas e/ou esquemas 

feitos, com o uso adequado de 

paráfrases e citações. 

Estratégias de 

escrita: 

textualização, 
revisão e edição 
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Campo 

das 

práticas 

de estudo 

e 

pesquisa 

 
 
 

Oralidade 

 
 

 
6º

, 

7

º 

(EF67LP23A) Respeitar os turnos 

de fala, na participação em 

conversações e em discussões ou 

atividades coletivas. 

(EF67LP23B) Formular perguntas 

coerentes e adequadas em 

momentos oportunos em situações 

de aula, apresentação oral, 

seminário etc. 

 
 

 
Conversação 

espontânea 

 
 

Campo 

das 

práticas 

de estudo 

e 

pesquisa 

 
 

 
Oralidade 

 
 

6º

, 

7

º 

EF67LP24A) Tomar nota de 

aulas, apresentações orais, 

entrevistas (ao vivo, áudio, TV, 

vídeo).  

(EF67LP24B) Identificar as 

informações principais de 

apresentações orais, tendo em vista 

o apoio ao estudo. 

 

Procedimento

s de apoio à 

compreensão 

Tomada de 

nota 

 
 

Todos os 

campos 

de 

atuação 

 

Leitura / escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

 
 

6º

, 

7

º 

(EF67LP25A) Reconhecer o 

emprego da coesão e da 

progressão temática nas 

produções textuais. 

(EF67LP25B) Utilizar 

adequadamente a coesão e a 

progressão temática nas 

produções textuais. 

 

Textualização 

Progressão 

temática 
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Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

Análise 

linguística 

/ 

semiótic

a 

 
6º

, 

7

º 

(EF67LP26) Reconhecer a 

estrutura de hipertexto em textos 

de divulgação científica. 

 

Textualização 

 
 

 
Campo 

artístico- 

literário 

 
 
 

Leitura 

 
 

 
6º

, 

7

º 

(EF67LP27) Analisar, entre os 

textos literários e entre estes e 

outras manifestações artísticas 

(como cinema, teatro, música, 

artes visuais e midiáticas), 

referências explícitas ou 

implícitas a outros textos, 

quanto aos temas, personagens 

e recursos literários e 

semióticos 

 
 

 
Relação 

entre 

textos 

 
 
 
 
 

Campo 

artístico- 

literário 

 
 
 
 

 
Leitura 

 
 
 
 

6º

, 

7

º 

(EF67LP28) Ler e compreender 

– selecionando procedimentos 

e estratégias de leitura 

adequados a diferentes 

objetivos e levando em conta 

características dos gêneros e 

suportes –, romances 

infantojuvenis, contos 

populares, contos de terror, 

lendas brasileiras, indígenas e 

africanas, poemas, entre 

outros, expressando avaliação 

sobre o texto lido e 

estabelecendo preferências por 

gêneros, temas, autores. 

 
 
 
 

Estratégias de 

leitura 

Apreciação e 

réplica 
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Campo 

artístico- 

literário 

 
 

 
Leitura 

 
 

6º

, 

7

º 

(EF67LP29) Identificar, em 

texto dramático, 

personagem, ato, cena, fala, 

indicações cênicas e a 

organização do texto 

(enredo, 
conflitos, ideias principais, pontos 
de 
vista, universos de referência). 

Reconstrução da 

textualidade 

Efeitos de 

sentidos 

provocados 

pelos usos de 

recursos 

linguísticos e 

multissemiótico

s 

 
 
 
 
 
 
Campo 

artístico- 

literário 

 
 
 
 
 

Produção 

de textos 

 
 
 
 
 

6º

, 

7

º 

(EF67LP30) Criar narrativas 

ficcionais (contos, narrativas de 

enigma, crônicas, entre outros) 

que utilizem cenários e 

personagens realistas 

ou de fantasia, observando os 

elementos da estrutura narrativa 

próprios ao gênero pretendido, 

tais como enredo, personagens, 

tempo, espaço e narrador, 

utilizando tempos verbais 

adequados à narração 

de fatos passados, empregando 

conhecimentos sobre diferentes 

modos de se iniciar uma história 

e de inserir os discursos direto e 

indireto. 

 
 
 

 
Construção da 

textualidade 

Relação entre 

textos 
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Campo 

artístico- 

literário 

 
 
 
 

Produção 

de textos 

 
 
 
 

6º

, 

7

º 

(EF67LP31A) Criar poemas 

compostos por versos 

livres e de forma fixa (como 

quadras e 

sonetos), utilizando recursos 

visuais, semânticos e sonoros, 

tais como cadências, ritmos e 

rimas. (EF67LP31B) Criar poemas 

visuais 

e vídeo-poemas, explorando as 

relações entre imagem e texto 

verbal, a distribuição da mancha 

gráfica (poema visual) e outros 

recursos visuais e sonoros. 

 
 
 

Construção da 

textualidade 

Relação entre 

textos 

Todos os 

campos de 

atuação 

Análise 

linguística 

/ 

semiótic

a 

6º

, 

7

º 

(EF67LP32) Escrever palavras 

com correção ortográfica, 

obedecendo as convenções da 

língua escrita. 

 
Ortografia 

 
Todos os 

campos de 

atuação 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 
6º

, 

7

º 

(EF67LP33) Pontuar 

adequadamente textos de 

diferentes gêneros (ponto, 

ponto de exclamação, ponto de 

interrogação, reticências). 

Elementos 

notacionais da 

escrita 

Todos os 

campos de 

atuação 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

6º

, 

7

º 

(EF67LP34) Formar antônimos 

com acréscimo de prefixos que 

expressam noção de negação. 

 
Léxico/morfologia 
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Todos os 

campos de 

atuação 

 
Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

6º

, 

7

º 

(EF67LP35) Distinguir, em 

textos de diferentes gêneros, 

os efeitos de sentido 

produzidos pelo uso de 
palavras derivadas por acréscimo 
de 
afixos e palavras compostas. 

 
 
Léxico/morfologia 

 
Todos os 

campos de 

atuação 

 
Análise 

linguística 

semiótica 

 

6º

, 

7

º 

(EF67LP36) Utilizar, ao produzir 

texto, recursos de coesão 

referencial (léxica e pronominal) 

e sequencial e outros recursos 

expressivos adequados ao gênero 

textual. 

 
 

Coesão 

 
 

Todos os 

campos de 

atuação 

 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 
 

6º

, 

7

º 

(EF67LP37) Analisar, em 

diferentes textos, os efeitos de 

sentido decorrentes do uso de 

recursos linguístico-discursivos 

de prescrição, causalidade, 

sequências descritivas e 

expositivas e ordenação de 

eventos. 

 
 

Sequências 

textuais 

 
Todos os 

campos de 

atuação 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 
6º

, 

7

º 

(EF67LP8) Analisar, em 

diferentes textos, os efeitos 

de sentido decorrentes do 

uso de figuras de 

linguagem. 

 
Figuras de 

linguagem 
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Campo 
jornalístico- 
midiático 

Leitura  
 
 
 

 
8º 

(EF08LP01A) Identificar 
editorias de jornais impressos, 
digitais e de sites noticiosos. 
(EF08LP01B) Comparar as 
editorias de jornais impressos, 
digitais e de sites noticiosos. 
(EF08LP01C). Refletir sobre os 
tipos de fatos noticiados, 
comentados e escolhas do que 
noticiar. (EF08LP01D) Analisar o 
fato noticiado e a fidedignidade da 
informação. 

Reconstrução do 
contexto de 
produção, 
circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do 
campo jornalístico e 
relação entre 
os gêneros em 
circulação, mídias e 
práticas da cultura 
digital 

Campo 
jornalístico 
/ midiático 

Leitura  
 
8º 

(EF08LP02A) Justificar diferenças 
ou semelhanças no tratamento 
dado a uma mesma informação 
veiculada em textos diferentes, 
consultando sites e serviços de 
checadores de fatos. 

 

Relação entre 
textos 

Campo 
jornalístico 
/midiático 

Produção de 
textos 

 
 
 
 
8º 

(EF08LP03A) Produzir artigos de 
opinião, tendo em vista o 
contexto de produção dado e a 
defesa de um ponto de vista. 
(EF08LP03B) Utilizar 
articuladores de coesão que 
marquem relações de oposição, 
exemplificação, ênfase. 
(EF08LP03C) Utilizar contra- 
argumentos que marquem relações 
de 
oposição, exemplificação, ênfase. 

 
 

 
Textualização 
de textos 
argumentativos e 
apreciativos 
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Todos os 
campos de 
atuação 

Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
 
 
8º 

(EF08LP04A) Identificar aspectos 
linguísticos e gramaticais 
(ortografia, regências e 
concordâncias nominal 
e verbal, modos e tempos 
verbais, pontuação, acentuação, 
hifenização, estilo etc.) em 
funcionamento em um texto. 
(EF08LP04B) Utilizar, ao produzir 
diferentes gêneros textuais, 
conhecimentos linguísticos e 
gramaticais. 

 
 
 

 
Ortografia 

Todos os campos 
de  atuação 

Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
 
8º 

(EF08LP05A) Identificar 
processos de justaposição e de 
aglutinação em palavras 
compostas. 
(EF08LP05B) Apropriar-se de 
regras básicas de uso do hífen em 
palavras compostas. 
(EF08LP05C) Analisar processos 
de formação de palavras 
compostas. 

 
 
 
Léxico/morfologia 

 
Todos os 
campos de 
atuação 

 
Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
8º 

(EF08LP06) Identificar, em 
textos de diferentes gêneros, 
os termos constitutivos da 
oração (sujeito e seus 
modificadores, verbo e seus 
complementos e 
modificadores). 

 
 
Morfossintaxe 

 
 
Todos os 
campos de 
atuação 

 

Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
8º 

(EF08LP07A) Diferenciar, em 
gêneros  textuais, complementos 
diretos 
e indiretos de verbos transitivos. 
(EF08LP07B) Identificar, em 

 
 
Morfossintaxe 
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gêneros textuais, a regência de 
verbos de uso frequente. 

 
 
Todos os 
campos de 
atuação 

 
 
Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 

 
8º 

(EF08LP08A) Identificar, em 
gêneros textuais, verbos na voz 
ativa, passiva, reflexiva. 
(EF08LP08B) Inferir, em 
gêneros textuais, os efeitos de 
sentido proporcionados pelo 
sujeito ativo, passivo e 
reflexivo. 

 
 

 
Morfossintaxe 

Todos os 
campos de 
atuação 

Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
 
 
 
 
 
8º 

(EF08LP09A) Inferir, em gêneros 
textuais, efeitos de sentido 
proporcionados por 
modificadores (adjuntos 
adnominais – artigos definido ou 
indefinido, adjetivos, expressões 
adjetivas) em substantivos com 
função de sujeito ou de 
complemento verbal. 
(EF08LP09B) Utilizar efeitos de 
sentido de modificadores 
(adjuntos adnominais – artigos 
definido ou indefinido, adjetivos, 
expressões adjetivas) em 
substantivos com função de 
sujeito ou de complemento 
verbal, para o trabalho de 
aprimoramento de textos de 
própria autoria. 

 
 
 
 
 
 
 
Morfossintaxe 
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Campo 
jornalístico 
/ midiático 

Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
 
 
8º 

(EF08LP10A) Analisar, em gêneros 
textuais, efeitos de sentido de 
modificadores do verbo (adjuntos 
adverbiais – advérbios e expressões 
adverbiais). 
(EF08LP10B) Utilizar, em gêneros 
textuais, efeitos de sentido de 
modificadores do verbo (adjuntos 
adverbiais – advérbios e expressões 
adverbiais). 

 
 
 
 
Morfossintaxe 

Todos os 
campos de 
atuação 

Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
 
8º 

(EF08LP11A) Identificar, em 
gêneros textuais, agrupamento 
de orações em períodos 
(formação de períodos 
compostos por coordenação 
e/ou subordinação). 
(EF08LP11B) Diferenciar, em 
gêneros   textuais, orações 
coordenadas de subordinadas. 

 
 
 
Morfossintaxe 

Todos os 
campos de 
atuação 

Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
8º 

(EF08LP12A) Identificar, em 
gêneros textuais, orações 
subordinadas com conjunções de 
uso frequente.  

(EF08LP12B) Utilizar orações 
subordinadas em práticas de 
produção textual. 

 
 
Morfossintaxe 

Todos os 
campos de 
atuação 

Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
 
8º 

(EF08LP13A) Analisar efeitos de 
sentido decorrentes do uso de 
recursos de coesão sequencial: 
conjunções e articuladores 
textuais.  

(EF08LP13B) Utilizar recursos de 
coesão sequencial: conjunções e 

 
 
 
Morfossintaxe 
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articuladores textuais em práticas 
de escrita. 

Todos os 
campos de 
atuação 

Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
 
 
 
8º 

(EF08LP14A) Identificar recursos 
de coesão sequencial (articuladores) 
e referencial (léxica e pronominal), 
construções passivas e impessoais, 
discurso direto e indireto e outros 
recursos expressivos adequados ao 
gênero textual. 
(EF08LP14B) Utilizar recursos de 
coesão sequencial e referencial, 
construções passivas e 
impessoais, discurso direto e 
indireto e outros recursos 
expressivos adequados ao gênero 
textual. 

 
 
 
 
 
Semântica 

Todos os 
campos de 
atuação 

Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
8º 

(EF08LP15) Estabelecer 
relações entre partes do 
texto, por meio da 
identificação do antecedente 
de um pronome relativo ou 
o referente comum de uma 
cadeia de substituições 
lexicais. 

 
 
Coesão 
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Todos os campos 
de  atuação 

Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
 
 

 
8º 

(EF08LP16A) Utilizar 
elementos que marquem 
os efeitos de sentido do 
uso, em textos, de 
estratégias de 
modalização e 
argumentatividade (sinais 
de pontuação, adjetivos, 
substantivos, expressões 
de grau, verbos e 
perífrases verbais, 
advérbios etc.). 
(EF08LP16B) Analisar os 
elementos que marcam 
os efeitos de sentido do 
uso, em textos, de 
estratégias de modalização 
e argumentatividade. 

 
 
 
 

 
Modalização 

Campo 
jornalístico- 
midiático 

Leitura  
 
 
 

 
9º 

(EF09LP01A) Analisar o 
fenômeno da disseminação 
de notícias falsas nas 
redes sociais. 
(EF09LP01B) Desenvolver 
estratégias para 
reconhecimento de 
notícias falsas nas redes 
sociais, considerando, 
por exemplo, fonte, data, 
local da publicação, 
autoria, URL, 
comparação de 
diferentes fontes, 
consulta a sites de 
curadoria que atestam a 

Reconstrução  do 
contexto de 
produção, 
circulação e 
recepção de textos 
Caracterização do 
campo jornalístico e 
relação entre 
os gêneros em 
circulação, mídias e 
práticas da cultura 
digital 
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fidedignidade de fatos 
relatados. 

Campo 
jornalístico 
/ midiático 

Leitura  
 
9º 

(EF09LP02A) Analisar e 
comentar a cobertura da 
imprensa sobre fatos de 
relevância social, 
comparando diferentes 
enfoques por meio do 
uso de ferramentas de 
curadoria. 

 

Relação entre 
textos 

Campo 
jornalístico 
/ midiático 

Produção de textos  
 
 
 

 
9º 

(EF09LP03A) Escrever 
artigos de opinião de 
acordo com o contexto de 
produção dado. 
(EF09LP03B) Assumir 
posição diante  de tema 
polêmico.  
(EF09LP03C) Argumentar 
de acordo com a 
estrutura própria de um 
artigo de opinião. 
(EF09LP03D) Utilizar 
diferentes tipos de 
argumentos – de 
autoridade, comprovação, 
exemplificação princípio 

 
 
 

Textualização de 
textos 
argumentativos e 
apreciativos 
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etc. 
 

Todos os campos de 
atuação 

Análise 
linguística 
semiótica 

 
 
 

 
9º 

(EF09LP04A) Compreender 
o uso de períodos 
compostos por orações 
coordenadas e 
subordinadas, 
de acordo com a 
norma-padrão 
gramatical, em 
funcionamento no 
texto. 
(EF09LP04C) Escrever 
textos, de acordo 
com a norma-padrão 
gramatical, que 
respeitem as 
estruturas sintáticas 
complexas no nível da 
oração e do período. 

 
 
 
 

 
Ortografia 
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Todos os campos 
de    atuação 

Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
 

9º 

(EF09LP05A) Analisar, em 
diferentes gêneros 
textuais lidos, orações 
com a estrutura sujeito-
verbo de ligação- 
predicativo e os significados 
no texto. 

(EF09LP05B) Utilizar, em 
diferentes produções 
orais, escritas e 
multimodais, a estrutura 
formada pelo uso do 
sujeito-verbo de ligação- 
predicativo do sujeito. 

 
 
 

Morfossintaxe 

Todos os campos 
de atuação 

Análise 
linguística/ 
semiótica 

 
 

 
9º 

(EF09LP06A) Localizar, em 
textos lidos, o efeito de 
sentido do uso dos   verbos 
de ligação (ser, estar, 
ficar, parecer, 
permanecer, entre 
outros).  

(EF09LP06B) Diferenciar, 
em textos lidos, o efeito 
de sentido do uso dos 
verbos de ligação. 

 
 

 
Morfossintaxe 

Todos os campos 
de atuação 

Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
 
9º 

(EF09LP07) Comparar o 
uso de regência verbal e 
regência nominal na 
norma-padrão com seu 
uso no português 
brasileiro coloquial oral. 
(EF09LP07PT) Refletir 
sobre preconceito 
linguístico, enfatizando  o 

 
 
 
Morfossintaxe 
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respeito aos diferentes 
falares do  português 
brasileiro, inclusive as 
expressões típicas do 
Vale do Paraíba ou 
utilizadas 
exclusivamente pelos 
cidadãos de Potim. 

 

 

Todos os campos 
de  atuação 

Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
 

 
9º 

(EF09LP08A) Identificar, em 
textos de diferentes 
gêneros, a relação que 
conjunções (e locuções 
conjuntivas) coordenativas 
e subordinativas 
estabelecem entre as 
orações que conectam. 
(EF09LP08B) Utilizar, em 
textos de diferentes gêneros, 
conjunções (e locuções 
conjuntivas) coordenativas e 
subordinativas, para 
estabelecimento de conexão 
entre orações. 

 
 
 

 
Morfossintaxe 

 
Todos os campos 
de  atuação 

 
Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
9º 

(EF09LP09) Identificar 
efeitos de sentido do uso de 
orações adjetivas restritivas e 
explicativas em um período 
composto, em textos de 
diferentes gêneros. 

Elementos 
notacionais 
da escrita 
morfossintaxe 
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Todos os campos 
de atuação 

 
Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
9º 

(EF09LP10) Comparar as 
regras de colocação 
pronominal na norma- 
padrão com o seu uso no 
português  brasileiro 
coloquial, em textos de 
diferentes gêneros. 

 
 
Coesão 

 
Todos os campos 
de atuação 

 
Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
9º 

(EF09LP11) Inferir efeitos de 
sentido provocados pelo uso 
de recursos de coesão 
sequencial (conjunções e 
articuladores textuais), em 
textos de diferentes 
gêneros. 

 
 
Coesão 

 
 
 
Todos os campos 
de atuação 

 
 
Análise 
linguística / 
semiótica 

 
 
 
9º 

(EF09LP12A)Identificar 
estrangeirismos. 
(EF09LP12B) Caracterizar 
estrangeirismos segundo 
a conservação, ou não, de sua 
forma gráfica de origem.  

(EF09LP12C) Avaliar 
a pertinência, ou 
não, do uso de 
estrangeirismos. 

 
 
 
Variação 
linguística 
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Campo 

jornalístico 

midiático 

 
 
 
 

 
Leitura 

 
 
 
 

8º, 9º 

 
 

(EF89LP01A) Analisar os 

interesses, no campo jornalístico 

e midiático, as influências das 

novas tecnologias e as condições 

que fazem da informação uma 

mercadoria.  

(EF89LP01B) Desenvolver 

estratégias de leitura crítica 

frente aos textos jornalísticos, 

midiáticos entre outros. 

Reconstrução do 

contexto de 

produção, 

circulação e 

recepção de textos 

Caracterização do 

campo jornalístico 

e relação entre 

os gêneros em 

circulação, mídias e 

práticas da 

cultura digital 

 
 
 
 
 

Campo 

jornalístico

/ midiático 

 
 
 
 

 
Leitura 

 
 
 
 

8º, 9º 

 

(EF89LP02) Analisar, ética e 

criticamente, diferentes 

práticas sociais frente aos 

gêneros da cultura digital 

(meme, gif, comentário, 

charge, curtida, post, blog, 

entre outros) envolvidos no 

trato com a informação e 

opinião, de forma a possibilitar 

uma presença mais crítica e 

ética nas redes. 

Reconstrução 

do contexto 

de produção, 

circulação e 

recepção de textos 

Caracterização do 

campo jornalístico 

e relação entre 

os gêneros em 

circulação, mídias e 

práticas da 

cultura digital 

 
 
 

Campo 

jornalístico

/midiático 

 
 
 

Leitura 

 
 

 
8º, 9º 

(EF89LP03) Analisar textos de 

opinião (artigos de opinião, 

editoriais, cartas de leitores, 

comentários, posts de blog e de 

redes sociais, charges, memes, 

gifs etc.) e posicionar-se de 

forma crítica e fundamentada, 

 
Estratégia de 

leitura: apreender 

os sentidos globais 

do texto 

Apreciação e 

réplica 
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ética 

e respeitosa frente a fatos e 

opiniões relacionados a esses 

textos. 

 
 

Campo 

jornalísti

co 
/ midiático 

 
 

Leitura 

 
 

8º, 9º 

(EF89LP04A) Identificar 

argumentos e contra-

argumentos explícitos em 

textos argumentativos. 

(EF89LP04B) Analisar 

argumentos 

e contra-argumentos 

explícitos em textos 

argumentativos. 

Estratégia de 

leitura: apreender 

os sentidos 

globais do texto 

Apreciação e 

réplica 

 
 

Campo 

jornalísti

co 
/ midiático 

 
 

Leitura 

 
 

8º, 9º 

(EF89LP05) Analisar o efeito de 

sentido provocados pelo uso, 

em textos, de formas de 

apropriação textual (paráfrases, 

citações, discurso direto, 

discurso indireto e discurso 

indireto livre). 

 
 

Efeitos de sentido 
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Campo 

jornalísti

co/ 

midiático 

 
 

 
Leitura 

 
 

8º, 

9º 

(EF89LP06A) Reconhecer o uso 

de recursos persuasivos em 

diferentes textos 

argumentativos. (EF89LP06B) 

Analisar efeitos 

de sentido referentes ao uso 

de recursos persuasivos em 

textos argumentativos. 

 
 

 
Efeitos de sentido 

 
 
 
 
 

Campo 

jornalísti

co 
/ midiático 

 
 
 
 

Análise 

linguística 

/ 

semiótic

a 

 
 
 
 

8º, 

9º 

(EF89LP07) Analisar, em 

notícias, reportagens e peças 

publicitárias em várias mídias, 

os efeitos de sentido devidos ao 

tratamento e à composição dos 

elementos nas imagens em 

movimento, à performance, à 

montagem feita (ritmo, duração 

e sincronização entre as 

linguagens – 

complementaridades, 

interferências etc.) e ao ritmo, 

melodia, instrumentos e 

sampleamentos das músicas e 

efeitos sonoros. 

 
 
 
 

Efeitos de sentido 

Exploração da 

multissemiose 



 

 
 

36 

 
 
 
 
 

Campo 

jornalísti

co 
/ midiático 

 
 
 
 

 
Produção 

de textos 

 
 
 
 

 
8º, 

9º 

(EF89LP08) Planejar 

reportagem impressa e em 

outras mídias (rádio ou 

TV/vídeo, sites), tendo em 

vista as condições de produção 

do texto, a partir da escolha do 

fato a ser aprofundado ou do 

tema a ser focado, do 

levantamento de dados e 

informações sobre o fato ou 

tema, do registro dessas 

informações e dados, da escolha 

de fotos ou imagens a produzir 

ou a utilizar, da produção de 

infográficos, quando for o caso, 

e da organização hipertextual. 

 
 
 

Estratégia de 

produção: 

planejamento 

de textos 

informativos 

 
 
 
 
 
 
 

 
Campo 

jornalísti

co 
/ midiático 

 
 
 
 
 
 
 

Produção 

de textos 

 
 
 
 
 
 
 

8º, 

9º 

(EF89LP09A) Produzir 

reportagem impressa, com 

título, linha fina (optativa), 

organização composicional 

(expositiva, interpretativa e/ou 

opinativa), progressão temática 

e uso de recursos linguísticos 

compatíveis com as escolhas 

feitas. 

(EF89LP09B) Produzir 

reportagens multimidiáticas, 

com base 

nas condições de produção: 

características do gênero, recursos 

e mídias disponíveis, sua 

organização hipertextual e o 

 
 
 
 
 

Estratégia de 

produção: 

textualização de 

textos 

informativos 
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 manejo adequado 

de recursos de captação e edição 

de áudio e imagem. (EF89LP09C) 

Utilizar adequadamente a norma-

padrão na produção de 

reportagens impressas e 

multimidiáticas. 
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Campo 

jornalístico/ 

midiático 

 
 
 
 

Produção 

de textos 

 
 
 
 

8º

, 

9

º 

(EF89LP10) Planejar artigos de 

opinião, tendo em vista as 

condições de produção do 

texto, a partir da escolha da 

questão a ser discutida, da 

relevância para a turma, escola 

ou comunidade, do 

levantamento 

de dados e informações sobre a 

questão, de argumentos 

relacionados a diferentes 

posicionamentos em jogo, dos 

tipos de argumentos e estratégias 

que pretende utilizar para 

convencer os leitores. 

 
 

 
Estratégia de 

produção: 

planejamento de 

textos 

argumentativos e 

apreciativos 

 
 
 
 

Campo 

jornalísti

co 
/ midiático 

 
 
 

Produção 

de textos 

 
 
 

8º

, 

9

º 

(EF89LP11A) Produzir peças e 

campanhas publicitárias 

(cartaz, banner, indoor, folheto, 

panfleto, anúncio de 

jornal/revista, para internet, 

spot, propaganda de rádio, TV, 

por exemplo). 

(EF89LP11B) Revisar peças e 

campanhas publicitárias. 

(EF89LP11C) Editar peças e 

campanhas publicitárias. 

 

Estratégias 

de produção: 

planejamento, 

textualização, 

revisão e edição  

de textos 

publicitários 
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Campo 

jornalísti

co 
/ midiático 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Oralidade 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

8º

, 

9

º 

(EF89LP12) Planejar 

coletivamente a realização de um 

debate sobre tema previamente 

definido, de interesse coletivo, 

com regras acordadas e 

planejar, em grupo, 

participação 

em debate a partir do 

levantamento de informações e 

argumentos que possam 

sustentar o posicionamento a 

ser defendido, tendo em vista 

as condições de produção do 

debate, objetivos do debate, 

motivações para sua realização, 

argumentos e estratégias de 

convencimento mais eficazes e 

participar de debates regrados, 

na condição de membro de 

uma equipe de debatedor, 

apresentador/mediador, 

espectador entre outras 

possibilidades de participação, 

como forma de compreender o 

funcionamento do debate, e 

poder participar de forma 

convincente, ética, respeitosa e 

crítica e desenvolver uma 

atitude de respeito e diálogo 

para com as ideias divergentes. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Estratégias 

de produção: 

planejamento e 

participação em 

debates regrados 
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Campo 

jornalístico/ 

midiático 

 
 

 
Oralidade 

 
 

8º

, 

9

º 

(EF89LP13) Planejar (para pessoas 

locais: colegas, professores, pai, 

mãe, por exemplo) entrevistas 

sobre fatos de relevância 

cotidiana. 

(EF89LP13) Aplicar as entrevistas 

com vistas à compilação e à 

análise de respostas coletadas. 

Estratégias 

de produção: 

planejamento, 

realização e edição 

de entrevistas 

orais 

 
 

Campo 

jornalísti

co/ 

midiático 

 
 

Análise 

linguística 

/ 

semiótic

a 

 
 

8º

, 

9

º 

(EF89LP14A) Analisar, em textos 

orais e escritos, os 

movimentos de sustentação, 

refutação e negociação de 

argumentos. 

(EF89LP14B) Analisar, em textos 

orais e escritos, a força 

persuasiva dos argumentos 

utilizados. 

Argumentação: 

movimentos 

argumentativos, 

tipos de 

argumento e força 

argumentativa 

 
Campo 

jornalísti

co 
/ midiático 

Análise 

linguística 

/ 

semiótic

a 

 
8º

, 

9

º 

(EF89LP15) Utilizar, nos debates, 

operadores argumentativos que 

marcam a defesa de ideia e de 

diálogo com a tese do outro. 

 

Estilo 
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Campo 

jornalísti

co 
/ midiático 

 
 
 

Análise 

linguística 

/ 

semiótic

a 

 
 
 

8º

, 

9

º 

(EF89LP16A) Analisar a linguística 

aplicada a textos noticiosos e 

argumentativos, por meio das 

modalidades apreciativas, 

viabilizadas por classes e estruturas 

gramaticais. (EF89LP16B) 

Reconhecer, por 
meio da identificação de classes e 
estruturas gramaticais, a apreciação 

ideológica aplicada a fatos 

noticiados, posições implícitas ou 

assumidas. 

 
 
 
 

Modalização 

 
 

 
Campo de 

atuação na 

vida pública 

 
 
 

Leitura 

 
 
 

8º

, 

9

º 

(EF89LP17) Relacionar textos e 

documentos legais e 

normativos de importância 

universal, nacional ou local 

(Declaração dos Direitos 

Humanos, Constituição 

Brasileira, 

ECA, regulamentação da 

organização escolar, entre outros) 

que envolvam direitos, em 

especial, de crianças, 

adolescentes e jovens 

 
Reconstrução 

do contexto 

de produção, 

circulação e 

recepção de 

textos legais e 

normativos 

 
 

 
Campo de 

atuação na 

vida pública 

 
 
 

Leitura 

 
 
 

8º

, 

9

º 

(EF89LP18A) Analisar instâncias e 

canais de participação 

disponíveis na escola, na 

comunidade, no munícipio ou no 

país, incluindo formas de 

participação digital. 

(EF89LP18B) Buscar soluções para 

problemas ou questões que 

Contexto de 

produção, 

circulação e 

recepção de 

textos e práticas 

relacionadas à 

defesa de direitos 

e à participação 
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envolvam acontecimentos 

vivenciados na escola e na 

comunidade. 

social 
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Campo de 

atuação na 

vida pública 

 
 
 
 

Leitura 

 
 
 

8º, 9º 

(EF89LP19A) Analisar, a partir do 

contexto de produção, a forma 

de organização das cartas 

abertas, abaixo-assinados, 

petições on-line, entre outros 

gêneros que envolvam 

conteúdos de contestação. 

(EF89LP19B) Analisar a 

proposição, discussão e 

aprovação de propostas 

políticas ou de soluções para 

problemas de interesse 

público. 

Relação entre 

contexto de 

produção e 

características 

composicionais e 

estilísticas dos 

gêneros  

Apreciação e 

réplica 
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Campo de 

atuação na 

vida pública 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
8º, 9º 

(EF89LP20A) Comparar propostas 

políticas e de solução de 

problemas. (EF89LP20B) 

Identificar por que (motivações, 

justificativas), para que (objetivos, 

benefícios e consequências 

esperados), como (ações e 

passos), quando as propostas 

políticas 

serão necessárias e implementadas. 

(EF89LP20C) Analisar a 

eficácia da proposta e da 

solução para o problema. 

(EF89LP20D) Comparar dados e 

informações de diferentes 

fontes. (EF89LP20E) Identificar 

coincidências, 

complementaridades e 

contradições referentes aos 

dados e informações usados em 

fundamentação 

de propostas. (EF89LP20F) 

Compreender a maneira como os 

dados e informações usados em 

fundamentação de propostas se 

comportar em contexto social. 

(EF89LP20G) Posicionar-se 

criticamente sobre os dados 

e informações usados em 

fundamentação de propostas 

políticas e de solução de 

problemas. (EF89LP20H) Analisar 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estratégias e 

procedimentos 

de leitura em 

textos 

reivindicatórios 

ou propositivos 
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a coerência entre os elementos, 

que favoreçam a tomada de 

decisões fundamentadas. 

 
 

Campo de 

atuação na 

vida pública 

 
 

Produçã

o de  

textos 

 
 

8º, 9º 

(EF89LP21A) Realizar enquetes 

e pesquisas de opinião, com 

vistas ao levantamento de 

prioridades, de 

problemas a resolver ou de 

propostas sugeridas. 

(EF89LP21B) Analisar a qualidade 

e a utilidade de fontes de 

pesquisa. 

Estratégia de 

produção: 

planejamento 

de textos 

reivindicatórios 

ou propositivos 
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Campo de 

atuação na 

vida pública 

 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 

8º, 

9º 

(EF89LP22A) Compreender as 

diferentes posições e 

interesses em jogo em uma 

discussão ou apresentação 

de propostas. (EF89LP22B) 

Analisar a validade, a força 

dos argumentos e as 

consequências do que está 

sendo proposto. (EF89LP22C) 

Formular propostas de 

diferentes naturezas relativas 

a interesses coletivos. 

 

Escuta 

Apreender o 

sentido geral dos 

textos 

apreciação e 

réplica 

produção/ 

proposta 

 
 
 

Campo de 

atuação na 

vida pública 

 
 
 

Análise 

linguísti

ca / 

semióti

ca 

 
 
 

8º, 

9º 

(EF89LP23A) Analisar, em 

textos argumentativos, 

reivindicatórios e 

propositivos, os 

movimentos 

argumentativos utilizados 

(sustentação, refutação e 

negociação). (EF89LP23B) Analisar a 

força dos argumentos utilizados 

em textos argumentativos, 

reivindicatórios e propositivos. 

 
 

Movimentos 

argumentativos 

e força dos 

argumentos 
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Campo 

das 

práticas 

de estudo 

e 

pesquisa 

 
 

Leitura 

 
 

8º, 

9º 

(EF89LP24A) Elaborar questões para 

a realização de pesquisas. 

(EF89LP24B) Aplicar pesquisas para 

coleta de informações.  

(EF89LP24C) Usar fontes abertas e 

confiáveis na realização de 

pesquisas. 

 
 

Curadoria de 

informação 

 
 

Campo 

das 

práticas 

de estudo 

e 

pesquisa 

 
 

Produção 

de textos 

 
 

8º, 

9º 

(EF89LP25) Apresentar o 

resultado de pesquisas por meio 

de explanação oral, verbetes de 

enciclopédias colaborativas, 

reportagens de 
divulgação científica, vlogs 
científicos, 
vídeos de diferentes tipos, entre 

outros recursos. 

 

Estratégia 

de escrita: 

textualização, 

revisão e edição 

 
 
 

Campo de 

atuação na 

vida pública 

 
 
 

Produção 

de textos 

 
 
 

8º, 

9º 

(EF89LP26) Produzir resenhas, a 

partir das notas e/ou esquemas 

feitos, com o manejo adequado 

das vozes envolvidas (do 

resenhador, do autor da obra e, 

se for o caso, também dos 

autores citados na obra 

resenhada), por meio do uso de 

paráfrases, marcas do discurso 

reportado e citações. 

 
 

Estratégia 

de escrita: 

textualização, 

revisão e edição 
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Campo de 

atuação na vida 

pública 

 
 

 
Oralidade 

 
 

8º

, 

9

º 

(EF89LP27A) Formular 

problematizações pertinentes, 

em momentos oportunos 

(situações de aulas, 

apresentação oral, seminário, 

debates, entre outros). 

(EF89LP27B) Tecer considerações 

relacionadas às 

problematizações. 

 
 

Convers

ação 

espontâ

nea 

 
 
 
 
 

Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

 
 
 
 
 

Oralidade 

 
 
 
 
 

8º

, 

9

º 

(EF89LP28A) Tomar nota de 

videoaulas, aulas digitais, 

apresentações multimídias, 

vídeos de divulgação científica, 

documentários e afins. 

(EF89LP28B) Identificar, em 

função dos objetivos, 

informações principais para 

apoio ao estudo. 

(EF89LP28C) Realizar, quando 

necessário, uma síntese final 

que priorize pontos ou conceitos 

centrais e suas relações e que, 

em alguns casos, seja 

acompanhada de reflexões 

pessoais. 

 
 
 
 

Procedime

ntos de 

apoio à 

compreens

ão Tomada 

de nota 
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Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

 
 
 
 

Análise 
linguística / 

semiótica 

 
 
 
 

8º

, 

9

º 

(EF89LP29A) Identificar 

mecanismos de progressão 

temática, tais como retomadas 

anafóricas , catáforas, uso de 

organizadores textuais, de 

coesivos etc. 

(EF89LP29B) Utilizar, em textos de 

diversos gêneros, mecanismos de 

progressão temática. 

(EF89LP29C) Analisar os 

mecanismos de reformulação e 

paráfrase 

utilizados nos textos de 

divulgação do conhecimento. 

 
 
 
 
Textualização 

Progressão 

temática 

 
Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

 

Análise 
linguística 

/semiótica 

 
 

8º

, 

9

º 

(EF89LP30A) Analisar a estrutura 

de hipertexto e hiperlinks em 

textos de divulgação científica 

que circulam na Web. 

(EF89LP30B) Proceder à 

remissão a conceitos e relações 

por meio de links. 

 
 
Textualização 

 
 

Campo de 

atuação na vida 

pública 

 
 

Análise 

linguística 

/ 

semiótica 

 
 

8º

, 

9

º 

(EF89LP31A) Analisar, em 

textos, marcas asseverativas ou 

quase- asseverativas 

relacionadas às ideias de 

concordância ou discordância. 

(EF89LP31B) Utilizar, em 

textos, as marcas asseverativas 

e quase- asseverativas de forma 

consciente. 

 
 

 
Modalização 
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Campo 

artístic

o- 

literári

o 

 
 
 
 
 

Leitura 

 
 
 
 

 
8º, 

9º 

(EF89LP32) Analisar os efeitos 

de sentido decorrentes do 

uso de mecanismos de 

intertextualidade (referências, 

alusões, retomadas) entre os 

textos literários, entre esses 

textos literários e outras 

manifestações artísticas 

(cinema, teatro, artes visuais 

e midiáticas, música), quanto 

aos temas, 

personagens, estilos, 

autores etc., e entre o 

texto original e paródias, 

paráfrases, pastiches, trailer 

honesto, vídeos-minuto, 

vidding, entre outros. 

 
 
 
 

 
Relação entre 

textos 

 
 
 

Campo 

artístic

o- 

literári

o 

 
 
 

Leitura 

 
 
 

8º, 

9º 

(EF89LP33A) Ler, de forma 

autônoma, textos de gêneros 

variados.  

(EF89LP33B) Compreender 

textos de gêneros variados, 

selecionando estratégias de 

leitura adequadas a diferentes 

objetivos. 

(EF89LP33C) Analisar as 

características dos gêneros 

textuais e  suportes. 

 
 
 

Estratégias de 

leitura Apreciação e 

réplica 
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Campo 

artístic

o- 

literári

o 

 
 
 

Leitura 

 
 

 
8º 

9º 

(EF89LP34A) Analisar a 

organização de textos 

dramáticos. (EF89LP34B) 

Identificar em textos 

dramáticos os sentidos 

decorrentes dos recursos 

linguísticos e semióticos que 

sustentam sua realização. 

Reconstrução da 

textualidade e 

compreensão dos 

efeitos de sentidos  

provocados pelos 

usos de recursos 

linguísticos e 

multissemióticos 

 
 
 
 

Campo 

artístic

o- 

literári

o 

 
 
 

Produção de 

textos 

 
 
 

8º, 

9º 

(EF89LP35) Criar contos ou 

crônicas, minicontos, 

narrativas de aventura 
e de ficção científica, entre 
outros, 
com temáticas próprias ao 

gênero, usando os 

conhecimentos sobre os 

constituintes estruturais e 

recursos expressivos típicos 

dos gêneros narrativos 

pretendidos, e, no caso de 

produção em grupo, 

ferramentas de escrita 

colaborativa. 

 
 
 

Construção da 

textualidade 
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Campo 

artístico- 

literário 

 
 
 
 

Produção de 

textos 

 
 
 
 

8º 

9º 

(EF89LP36) Parodiar poemas 

conhecidos da literatura e 

criar textos em versos 

(poemas concretos, 

ciberpoemas, haicais, liras, 

microrroteiros, lambe-

lambes e outros tipos de 

poemas), explorando o uso 

de recursos sonoros e 

semânticos (figuras de 

linguagem e jogos de 

palavras) e visuais (relações 

entre imagem e texto verbal 

e distribuição da mancha 

gráfica), de forma a 

propiciar diferentes efeitos 

de sentido 

 
 
 
 
Relação entre 

textos 

 
 

Todos os 

campos de 

atuação 

 

Análise 

linguística / 

semiótica 

 
 

8º, 

9º 

(EF89LP37) Analisar os 

efeitos de sentido 

provocados pelo uso  

de figuras de 

linguagem (ironia, 

eufemismo, antítese, 

aliteração, 

assonância, por exemplo) 

em textos de diferentes 

gêneros. 

 
 

Figuras de 

linguagem 

 
 
 

Área de Linguagem - Artes 
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Artes visuais 

 
 

 
6º 

(EF06AR01) Pesquisar, apreciar e analisar dobradura, 
gravura, lambe-lambe e animação nas artes visuais 
tradicionais e contemporâneas, em obras de artistas  
brasileiros e estrangeiros de diferentes épocas e em di- 
ferentes matrizes estéticas e culturais, de modo a am- 
pliar a experiência com diferentes contextos e práticas 
artístico-visuais e cultivar a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório imagético. 

 
 

Contextos e  práticas 

 
Artes visuais 

 
6º 

(EF06AR02) Pesquisar e analisar diferentes estilos 
visuais da dobradura, da gravura, do lambe-lambe e da 
animação, contextualizando-os no tempo e no espaço. 

Contextos e práticas 

 
 

Artes visuais 
 
6º 

(EF06AR03) Analisar situações nas quais as modalida- 
des das artes visuais se integram ao audiovisual (cine - 
ma, animações, vídeos etc.) e ao design gráfico (capas 

de livros, ilustrações de textos diversos etc.). 

 
Contextos e   práticas 

 
Artes visuais 

 
6º 

(EF06AR04) Analisar os elementos constitutivos da 
dobradura, do lambe-lambe e da animação na aprecia- 
ção de diferentes produções artísticas. 

Elementos da  linguagem 

 

Artes visuais 6º 
(EF06AR05) Experimentar e analisar d i f e r en tes  
f o rm as  de   animação como modalidades das artes 
visuais. 

Materialidades 

 

 
Artes visuais 

 
 
6º 

(EF06AR06) Desenvolver processos de criação em 
artes visuais, com base em temas ou interesses ar- 
tísticos, de modo individual, coletivo e colaborativo, 
fazendo uso de materiais, instrumentos e recursos  
convencionais, alternativos e digitais. 

 
Processos de  criação 
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Dança 

 
 
6º 

(EF06AR09PT) Pesquisar e analisar diferentes 
formas  de expressão, representação e encenação de 
danças folclóricas, e s p e c i a l m e n t e  a s  d a n ç a s  
t í p i c a s  d o  V a l e  d o  P a r a í b a  c o m o  p o r  
e x e m p l o  a  c a t i r a ,  a  d a n ç a  d e  S ã o  
G o n ç a l o ,  reconhecendo e apreciando 
composições de dança de artistas, grupos e coletivos 
paulistas e brasileiros de diferentes épocas. 

 
Contextos e práticas 

 

 
Dança 

 
 
6º 

(EF06AR10PT) Explorar elementos constitutivos do 
movimento dançado nas danças folclóricas d o  
V a l e  d o  P a r a í b a ,  paulistas,  brasileiras, 
abordando, criticamente, o desenvolvi- 
mento dessas manifestações da dança em sua história 
tradicional e contemporânea. 

 
Elementos da 
linguagem 

 
 

Dança 
 
6º 

(EF06AR11) Experimentar e analisar os fatores de 
movimento (tempo, peso, fluência e espaço) como 

elementos que, combinados, geram as ações corporais 
e o movimento dançado. 

 
Elementos da 
linguagem 

 

 
Dança 

 
 
6º 

(EF06AR14) Analisar e experimentar diferentes elemen- 
tos das danças folclóricas paulistas e brasileiras (co- 
reografia, figurino e trilha sonora) e espaços (conven- 
cionais e não convencionais) para composição cênica e 
apresentação coreográfica, individual e coletiva. 

 
Processos de criação 

 
 

Dança 
 
6º 

(EF06AR15) Discutir as experiências pessoais e co- 
letivas em dança vivenciadas na escola e em outros 
contextos, problematizando e combatendo estereótipos 
e preconceitos. 

 
Processos de criação 

 
 

 
Música 

 
 

6º 

(EF069AR16PT) Analisar criticamente, por meio da 
apreciação, usos e funções de diferentes gêneros da 
música tradicional e da música folclórica local, do vale 
do Paraíba, paulista e brasileira em seus contextos de 
produção e circula- ção, relacionando essas práticas 
musicais às diferentes dimensões da vida social, 
cultural, política, histórica, econômica, estética e 
ética. 

 

 
Contextos e práticas 

 
 
 

Música 

 

 
6º 

(EF06AR17) Explorar e analisar, criticamente, diferen- 
tes meios, equipamentos culturais e espaços de cir- 
culação, nos contextos local e brasileiro, de diferentes 
gêneros da música tradicional e da música folclórica 
local, paulista e brasileira, e do conhecimento musical 
referente a esses gêneros. 

 
 

Contextos e práticas 
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234 

 
 

Música 
 
6º 

(EF06AR18) Reconhecer e apreciar o papel de músi- 
cos, grupos e coletivos que contribuíram para o desen- 
volvimento de diferentes gêneros da música tradicional 
e da música folclórica do Vale do Paraíba, paulista e 
brasileira. 

 
Contextos e práticas 

 
 
 

Música 

 

 
6º 

(EF06AR21) Explorar e analisar paisagem sonora, sons 
corporais e instrumentos musicais não convencionais e 
outros materiais sonoros em práticas de composição/ 

criação, execução e apreciação musical, reconhecendo 
timbres e características dessas fontes e materiais 
sonoros. 

 

 
Materialidades 
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Música 

 
 
6º 

(EF06AR22) Explorar e identificar diferentes formas de 

registro musical (notação musical tradicional, partitu- 
ras criativas e procedimentos da música contemporâ- 
nea), bem como procedimentos e técnicas de registro 
em áudio e audiovisual. 

 
Notação e regis- tro 
musical 

 

 
Teatro 

 
 
6º 

(EF06AR23) Explorar e criar improvisações e compo- 
sições, utilizando vozes, sons corporais, instrumentos 
não convencionais e/ou outros materiais sonoros, 

expressando ideias musicais de maneira individual, 
coletiva e colaborativa. 

 
Processos de criação 

 
 
 

Teatro 

 

 
6º 

(EF06AR24) Reconhecer e apreciar artistas, grupos 
e coletivos cênicos de circo-teatro (teatro circense) e 
circo paulistas, brasileiros e estrangeiros de diferentes 
épocas, investigando os modos de criação, produção, 
divulgação, circulação e organização da atuação pro- 
fissional. 

 
 

Contextos e práticas 

 

 
Teatro 

 
 
6º 

(EF06AR25) Investigar, identificar e analisar a comédia 

e a farsa como gêneros teatrais e a relação entre as 
linguagens teatral e circense em diferentes tempos 
e espaços, aprimorando a capacidade de apreciação 
estética teatral. 

 
Contextos e práticas 

 

 
 

Teatro 

 

 
6º 

(EF06AR26) Explorar diferentes elementos envolvidos 
na composição de acontecimentos cênicos da comédia 
e da farsa, do circo-teatro (teatro circense) e do circo 
(figurinos, adereços, maquiagem/visagismo, cenário, 

iluminação e sonoplastia) e reconhecer seus vocabu- 
lários. 

 
 

Elementos da linguagem 

 
 

Teatro 
 
6º 

(EF06AR28) Investigar e experimentar diferentes fun- 
ções teatrais (ator, figurinista, aderecista e maquiador/ 

visagista etc.) e compreender a relação entre elas nos 
processos de criação de personagem. 

 
Processos de criação 

 
 

Teatro 
 
6º 

(EF06AR29) Experimentar, de maneira imaginativa na 
improvisação teatral e no jogo cênico, a gestualidade e 
as construções corporais e vocais de personagens da 
comédia e da farsa. 

 
Processos de criação 
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Teatro 

 
 

 
6º 

(EF06AR30) Compor cenas, performances, esquetes 
e improvisações com base em textos dramáticos ou 
outros estímulos (música, imagens, objetos etc.),  
explorando a comédia e a farsa como gêneros teatrais 
e a relação entre as linguagens teatral e circense, 
caracterizando personagens (com figurinos, adereços e 

maquiagem), cenário, iluminação e sonoplastia e con- 
siderando a relação com o espectador. 

 
 

Processos de criação 

 

Habilidade 
Articuladora 

 
6º 

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às di- 
ferentes dimensões da vida social, cultural, política, 
histórica, econômica, estética e ética. 
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Habilidade 
Articuladora 

 
6º 

(EF69AR32) Analisar e explorar, em projetos temáticos, 
as relações processuais entre diversas linguagens  
artísticas. 

 

 
Habilidade 
Articuladora 

 
6º 

(EF69AR33) Analisar aspectos históricos, sociais e 
políticos da produção artística, problematizando as  
narrativas eurocêntricas e as diversas categorizações 
da arte (arte, artesanato, folclore, design etc.). 

 

 

 
Habilidade 
Articuladora 

 

 
6º 

(EF69AR34) Analisar e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial 
a brasileira, incluindo suas matrizes indígenas, africa- 
nas e europeias, de diferentes épocas, e favorecendo 
a construção de vocabulário e repertório relativos às  
diferentes linguagens artísticas. 

 

 
Habilidade 
Articuladora 

 
6º 

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tec- 
nologias e recursos digitais para acessar, apreciar, 
produzir, registrar e compartilhar práticas e repertórios 
artísticos, de modo reflexivo, ético e responsável. 

 

 

 
 
 

Artes visuais 

 
 

 
7º 

(EF07AR01) Pesquisar, apreciar e analisar mosaico, 
escultura, muralismo e assemblage nas artes visuais 
tradicionais e contemporâneas, em obras de artistas  
brasileiros e estrangeiros de diferentes épocas e em di- 
ferentes matrizes estéticas e culturais, de modo a am- 
pliar a experiência com diferentes contextos e práticas 
artístico-visuais e cultivar a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório imagético. 

 
 

Contextos e práticas 

 
 

Artes visuais 
 
7º 

(EF07AR02) Pesquisar e analisar diferentes estilos 
visuais do mosaico, da escultura, do muralismo e 
da assemblage, contextualizando-os no tempo e no 
espaço. 

 
Contextos e práticas 

 
Artes visuais 

 
7º 

(EF07AR03) Analisar situações nas quais as modali- 
dades das artes visuais se integram à arquitetura e à  
cenografia e ao design de mobiliários. 

Contextos e  práticas 

 
Artes visuais 

 
7º 

(EF07AR04) Analisar os elementos constitutivos do 
mosaico, do muralismo e da assemblage na apreciação 
de diferentes produções artísticas. 

Elementos da 
linguagem 

 

Artes visuais 7º 
(EF07AR05) Experimentar e analisar mosaico e assem- 
blage como modalidades das artes visuais. 

Materialidades 
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Artes visuais 

 
 
7º 

(EF07AR06) Desenvolver processos de criação em 
artes visuais, com base em temas ou interesses ar- 
tísticos, de modo individual, coletivo e colaborativo, 
fazendo uso de materiais, instrumentos e recursos 
convencionais, alternativos e digitais. 

 
Processos de criação 

 

 
Dança 

 
 
7º 

(EF07AR09) Pesquisar e analisar diferentes formas 
de expressão, representação e encenação das danças 
clássica e moderna, reconhecendo e apreciando com- 
posições de dança de artistas, grupos e coletivos pau- 
listas, brasileiros e estrangeiros de diferentes épocas. 

 
Contextos e  
práticas 
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Dança 

 
 
7º 

(EF07AR10) Explorar elementos constitutivos do 
movimento dançado nas diferentes manifestações das 
danças clássica e moderna, abordando, criticamente, o 
desenvolvimento da dança em sua história tradicional e 
contemporânea. 

 
Elementos da 
linguagem 

 
 

Dança 
 
7º 

(EF07AR11) Experimentar e analisar os fatores de 
movimento (tempo, peso, fluência e espaço) como 

elementos que, combinados, geram as ações corporais 
e o movimento dançado. 

 
Elementos da  linguagem 

 

 
Dança 

 
 
7º 

(EF07AR14) Analisar e experimentar diferentes ele- 
mentos das danças clássica e moderna (coreografia, 

figurino, trilha sonora, cenário, iluminação etc.) para 

composição cênica e apresentação coreográfica, indivi- 
dual e coletiva. 

 
Processos de 
criação 

 
 

Dança 
 
7º 

(EF07AR15) Discutir as experiências pessoais e co- 
letivas em dança vivenciadas na escola e em outros 
contextos, problematizando e combatendo estereótipos 
e preconceitos. 

 
Processos de 
criação 

 

 
 

Música 

 

 
7º 

(EF07AR16) Analisar criticamente, por meio da aprecia- 
ção, usos e funções de diferentes gêneros da música 
clássica e do canto coral em seus contextos de produ- 
ção e circulação, relacionando essas práticas musicais 
às diferentes dimensões da vida social, cultural, políti - 
ca, histórica, econômica, estética e ética. 

 
 

Contextos e 
práticas 

 

 
Música 

 
 
7º 

(EF07AR17) Explorar e analisar, criticamente, dife- 
rentes meios, equipamentos culturais e espaços de 
circulação, nos contextos local e brasileiro, de diferen- 
tes gêneros da música clássica e do canto coral, e do 
conhecimento musical referente a esses gêneros. 

 
Contextos e 
práticas 

 

 
Música 

 
 
7º 

(EF07AR21) Explorar e analisar instrumentos acústicos 
(percussão, sopro, cordas e fricção) em práticas de 
composição/criação, execução e apreciação musical, 

reconhecendo timbres e características de instrumen- 
tos musicais diversos. 

 
 
Materialidades 

 

 
Música 

 
 
7º 

(EF07AR22) Explorar e identificar diferentes formas de 

registro musical (notação musical tradicional, partitu- 
ras criativas e procedimentos da música contemporâ- 
nea), bem como procedimentos e técnicas de registro 
em áudio e audiovisual. 

 
Notação e regis- tro 
musical 
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Teatro 

 
 
7º 

(EF07AR23) Explorar e criar improvisações e compo- 
sições, entre outros, utilizando vozes, sons corporais,  
instrumentos convencionais ou não convencionais e/ou 

outros materiais sonoros, expressando ideias musicais 
de maneira individual, coletiva e colaborativa. 

 
Processos de 
criação 
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Teatro 

 

 
7º 

(EF07AR24) Reconhecer e apreciar artistas, grupos 
e coletivos cênicos de teatro de animação paulistas, 
brasileiros e estrangeiros de diferentes épocas, inves- 
tigando os modos de criação, produção, divulgação,  
circulação e organização da atuação profissional em 

teatro. 

 
 

Contextos e  
práticas 

 
 

Teatro 
 
7º 

(EF07AR26) Explorar diferentes elementos envolvidos 
na composição de acontecimentos cênicos do teatro de 
animação (personagens, adereços, cenário, iluminação 
e sonoplastia) e reconhecer seus vocabulários. 

 
Elementos da 
linguagem 

 
Teatro 

 
7º 

(EF07AR27) Pesquisar e criar formas de dramaturgias 
no teatro de animação, em diálogo com o teatro con- 
temporâneo. 

Processos de criação 

 
 

Teatro 
 
7º 

(EF07AR29) Experimentar, de maneira imaginativa na 
improvisação teatral e no jogo cênico, as construções 
de movimento (manipulação) e vocais de personagens 
do teatro de animação. 

 
Processos de criação 

 

 
Teatro 

 
 
7º 

(EF07AR30) Compor cenas, performances, esquetes 
e improvisações com base em textos dramáticos ou 
outros estímulos (música, imagens, objetos etc.),  
explorando o teatro de animação e considerando a 
relação com o espectador. 

 
Processos de  criação 

 

Habilidade 
Articuladora 

 
7º 

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às di- 
ferentes dimensões da vida social, cultural, política, 
histórica, econômica, estética e ética. 

 

 

Habilidade 
Articuladora 

 
7º 

(EF69AR32) Analisar e explorar, em projetos temáticos, 
as relações processuais entre diversas linguagens  
artísticas. 

 

 
Habilidade 
Articuladora 

 
7º 

(EF69AR33) Analisar aspectos históricos, sociais e 
políticos da produção artística, problematizando as  
narrativas eurocêntricas e as diversas categorizações 
da arte (arte, artesanato, folclore, design etc.). 

 

 

 
Habilidade 
Articuladora 

 

 
7º 

(EF69AR34) Analisar e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial 
a brasileira, incluindo suas matrizes indígenas, africa- 
nas e europeias, de diferentes épocas, e favorecendo 
a construção de vocabulário e repertório relativos às  
diferentes linguagens artísticas. 
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Habilidade 
Articuladora 

 
7º 

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tec- 
nologias e recursos digitais para acessar, apreciar,  
produzir, registrar e compartilhar práticas e repertórios 
artísticos, de modo reflexivo, ético e responsável. 
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Artes visuais 

 
 

 
8º 

(EF08AR01) Pesquisar, apreciar e analisar desenho, 
pintura, modelagem, escultura e outras modalidades  
produzidas por culturas indígenas (brasileiras e lati - 
no-americanas) e africanas de diferentes épocas, de 
modo a ampliar a experiência com diferentes contextos 
e práticas artístico-visuais e cultivar a percepção, o 
imaginário, a capacidade de simbolizar e o repertório 
imagético. 

 
 

Contextos e  práticas 

 
 

Artes visuais 
 
8º 

(EF08AR02) Pesquisar e analisar diferentes estilos 
visuais de culturas indígenas (brasileiras e latino-ame- 
ricanas) e africanas, contextualizando-os no tempo e 
no espaço. 

 
Contextos e  práticas 

 
Artes visuais 

 
8º 

(EF08AR03) Analisar situações nas quais as modalida- 
des das artes visuais se integram à linguagem musical, 
à coreografia e ao design de moda e de figurinos. 

Contextos e  práticas 

 
 

Artes visuais 
 
8º 

(EF08AR04) Analisar os elementos constitutivos das  
diferentes modalidades produzidas por culturas indí- 
genas (brasileiras e latino-americanas) e africanas de 
diferentes épocas. 

 
Elementos da linguagem 

 
 
 

Artes visuais 

 

 
8° 

(EF08AR06) Desenvolver processos de criação em 
artes visuais, com base em referências de culturas 
indígenas (brasileiras e latino-americanas) e africanas 
de diferentes épocas, de modo individual, coletivo e 
colaborativo, fazendo uso de materiais, instrumentos e 
recursos convencionais, alternativos e digitais. 

 
 

Processos de criação 

 

 
 

Dança 

 

 
8° 

(EF08AR09PT) Pesquisar e analisar diferentes formas 
de expressão, representação e encenação de danças de 
matriz indígena, africana e afro-brasileira, reconhecen- 
do e apreciando composições de dança de artistas, 
grupos e coletivos de Potim, do Vale do Paraíba e outras 
localidades do Brasil em diferentes  épocas. 

 
 

Contextos e práticas 

 
 

Dança 
 
8º 

(EF08AR11) Experimentar e analisar os fatores de 
movimento (tempo, peso, fluência e espaço) como 

elementos que, combinados, geram as ações corporais 
e o movimento dançado. 

 
Elementos da  
linguagem 

 
 

Dança 
 
8° 

(EF08AR12) Investigar e experimentar procedimentos 
de improvisação e criação do movimento como fonte 
para a construção de vocabulários e repertórios pró- 
prios. 

 
Processos de  criação 
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Dança 

 
 
8° 

(EF08AR13) Investigar brincadeiras, jogos, danças 
coletivas e outras manifestações de dança de matriz 
indígena, africana e afro-brasileira como referência 
para a criação e a composição de danças autorais, 
individualmente e em grupo. 

 
Processos de  criação 
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Dança 

 

 
8° 

(EF08AR14) Analisar e experimentar diferentes elemen- 
tos das danças de matriz indígena, africana e afro-bra- 
sileira (coreografia, figurino, trilha sonora, cenário, 

iluminação etc.) e espaços (convencionais e não 
convencionais) para composição cênica e apresentação 
coreográfica, individual e coletiva. 

 
 

Processos de criação 

 
 

Dança 
 
8º 

(EF08AR15) Discutir as experiências pessoais e co- 
letivas em dança vivenciadas na escola e em outros 
contextos, problematizando e combatendo estereótipos 
e preconceitos. 

 
Processos de criação 

 

 
 

Música 

 

 
8º 

(EF08AR16) Analisar criticamente, por meio da apre- 
ciação, usos e funções das músicas de matriz indígena, 
africana e afro-brasileira em seus contextos de produ- 
ção e circulação, relacionando essas práticas musicais 
às diferentes dimensões da vida social, cultural, políti - 
ca, histórica, econômica, estética e ética. 

 
 

Contextos e práticas 

 

 
Música 

 
 
8º 

(EF08AR17) Explorar e analisar, criticamente, diferen- 
tes meios, equipamentos culturais e espaços de circu- 
lação, nos contextos local e brasileiro, das músicas de  
matriz indígena, africana e afro-brasileira, e do conhe- 
cimento musical referente a essas práticas musicais. 

 
Contextos e práticas 

 
 

Música 
 
8º 

(EF08AR20) Explorar e analisar elementos constitutivos 
da música (altura, intensidade, timbre, melodia, ritmo 
etc.), por meio de jogos, canções e práticas diversas de 
composição/criação, execução e apreciação musicais. 

 
Elementos da 
linguagem 

 
 

Música 
 
8º 

(EF08AR21) Explorar e analisar instrumentos de matriz 
indígena e africana em práticas de composição/criação, 

execução e apreciação musical, reconhecendo timbres 
e características de instrumentos musicais diversos. 

 
Materialidades 

 
 
 

Teatro 

 

 
8º 

(EF08AR23) Explorar e criar improvisações, composi- 
ções e trilhas sonoras, entre outros, utilizando vozes,  
sons corporais, instrumentos convencionais ou não 
convencionais e/ou outros materiais sonoros, expres- 
sando ideias musicais de maneira individual, coletiva e 
colaborativa. 

 
 

Processos de criação 

 

 
Teatro 

 
 
8º 

(EF08AR24) Reconhecer e apreciar artistas, grupos, 
coletivos cênicos e manifestações cênicas de matriz in- 
dígena, africana e afro-brasileira de diferentes épocas, 
investigando os modos de criação, produção, divulga- 
ção, circulação e organização da atuação profissional. 

 
Contextos e práticas 



 

 
 

67 

 

 
Teatro 

 
 
8º 

(EF08AR25) Investigar, identificar e analisar poéticas 

pessoais em diferentes tempos e espaços, inclusive no 
contexto paulista e brasileiro, relacionando o teatro às  
diferentes dimensões da vida em sociedade e aprimo- 
rando a capacidade de apreciação estética teatral. 

 
Contextos e práticas 
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Teatro 

 
 
8º 

(EF08AR26) Explorar diferentes elementos envolvidos 
na composição de manifestações cênicas de matriz 
indígena, africana e afro-brasileira (figurinos, adereços, 

maquiagem/visagismo, cenário e sonoplastia) e reco- 
nhecer seus vocabulários. 

 
Elementos da  linguagem 

 

 
 

Teatro 

 

 
8º 

(EF08AR28) Investigar e experimentar diferentes fun- 
ções teatrais (ator, figurinista, aderecista, maquiador/ 

visagista, cenógrafo, iluminador, sonoplasta, produtor, 
diretor e assessor de imprensa etc.) em processos 
de trabalho artístico coletivos e colaborativos, e com- 
preender as características desse processo de trabalho. 

 
 

Processos de criação 

 

 
Teatro 

 
 
8º 

(EF08AR29) Experimentar, de maneira imaginativa na 
improvisação teatral e no jogo cênico, a gestualidade e 
as construções corporais e vocais de personagens que 
representem a diversidade do povo brasileiro, proble- 
matizando e combatendo estereótipos e preconceitos. 

 
Processos de criação 

 

 
 

Teatro 

 

 
8º 

(EF08AR30) Compor cenas, performances, esquetes e 
improvisações que focalizem temáticas identitárias e o 
repertório pessoal e cultural brasileiro, caracterizando 
personagens (com figurinos, adereços e maquiagem), 

cenário, iluminação e sonoplastia e considerando a 
relação com o espectador. 

 
 

Processos de criação 

 

Habilidade 
Articuladora 

 
8º 

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às di- 
ferentes dimensões da vida social, cultural, política, 
histórica, econômica, estética e ética. 

 

 

Habilidade 
Articuladora 

 
8º 

(EF69AR32) Analisar e explorar, em projetos temáticos, 
as relações processuais entre diversas linguagens  
artísticas. 

 Processos de criação 

 
Habilidade 
Articuladora 

 
8º 

(EF69AR33) Analisar aspectos históricos, sociais e 
políticos da produção artística, problematizando as 
narrativas eurocêntricas e as diversas categorizações 
da arte (arte, artesanato, folclore, design etc.). 

Contextos e Práticas 

 

 
Habilidade 
Articuladora 

 

 
8º 

(EF69AR34) Analisar e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial 
a brasileira, incluindo suas matrizes indígenas, africa- 
nas e europeias, de diferentes épocas, e favorecendo 
a construção de vocabulário e repertório relativos às  
diferentes linguagens artísticas. 

  
Contextos e  práticas 
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Habilidade 
Articuladora 

 
 8º 

Analisar e valorizar o patrimônio cultural, material e 
imaterial, especialmente a diversidade das formas do 
artesanato local (por exemplo, os diversos objetos 
produzidos pela taboa, os objetos sacros) e suas 
conexões com as formas de desenvolvimento 
econômico, atividades comerciais e turísticas.  

  
Processos de criação 

 
Habilidade 
Articuladora 

 
8º 

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tec- 
nologias e recursos digitais para acessar, apreciar,  
produzir, registrar e compartilhar práticas e repertórios 
artísticos, de modo reflexivo, ético e responsável. 

  
Contextos e  práticas 
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Artes visuais 

 
 

 
9º 

(EF09AR01) Pesquisar, apreciar e analisar fotografia, 

grafite, escultura, intervenção e outras modalidades 

da arte pública contemporânea em obras de artistas 
brasileiros e estrangeiros e em diferentes matrizes  
estéticas e culturais, de modo a ampliar a experiência 
com diferentes contextos e práticas artístico-visuais 
e cultivar a percepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório imagético. 

 
 

Contextos e  práticas 

 

 
Artes visuais 

 
 
9º 

(EF09AR02) Pesquisar e analisar diferentes estilos 
visuais da fotografia, do grafite, da escultura, da 

intervenção e de outras modalidades da arte pública 
contemporânea, contextualizando-os no tempo e no 
espaço. 

 
Contextos e práticas 

 
Artes visuais 

 
9º 

(EF09AR03) Analisar situações nas quais as modali- 
dades das artes visuais se integram ao design digital e 
dos jogos eletrônicos. 

Contextos e práticas 

 
Artes visuais 

 
9º 

(EF09AR04) Analisar os elementos constitutivos da 
fotografia, do grafite e da intervenção na apreciação de 
diferentes produções artísticas. 

Elementos da 
linguagem 

 

Artes visuais 9º 
(EF09AR05) Experimentar e analisar fotografia, grafite 

e intervenção como modalidades das artes visuais. 
Materialidades 

 

 
Artes visuais 

 
 
9º 

(EF09AR06) Desenvolver processos de criação em 
artes visuais, com base em temas ou interesses ar- 
tísticos, de modo individual, coletivo e colaborativo, 
fazendo uso de materiais, instrumentos e recursos  
convencionais, alternativos e digitais. 

 
Processos de criação 

 
Artes visuais 

 
9º 

(EF09AR07) Dialogar com princípios conceituais, pro- 
posições temáticas, repertórios imagéticos e processos 
de criação nas suas produções visuais. 

Processos de criação 

 
 

Artes visuais 
 
9º 

(EF09AR08) Diferenciar as categorias de artista, arte- 
são, produtor cultural, curador, designer, entre outras, 
estabelecendo relações entre os profissionais do siste- 
ma das artes visuais. 

 
Sistemas da 
linguagem 
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Dança 

 
 

9º 

(EF09AR09) Pesquisar e analisar diferentes formas de 
expressão, representação e encenação da dança con- 
temporânea, incluindo aquelas que envolvem recursos 
de tecnologias digitais, reconhecendo e apreciando 
composições de dança de artistas, grupos e coletivos   
paulistas, da região valeparaibana, nacionais e 
estrangeiros de diferentes épocas. 

 

 
Contextos e práticas 

 

 
Dança 

 
 
9º 

(EF9AR10) Explorar elementos constitutivos do 
movimento cotidiano e do movimento dançado nas 
diferentes manifestações da dança contemporânea, 
abordando, criticamente, o desenvolvimento da dança 
em sua história tradicional e contemporânea. 

 
Elementos da 
linguagem 
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Dança 
 
9º 

(EF09AR12) Investigar e experimentar procedimentos 
de improvisação e criação do movimento como fonte 
para a construção de vocabulários e repertórios pró- 
prios. 

 
Processos de   criação 

 

 
 

Dança 

 

 
9º 

(EF09AR13) Investigar brincadeiras, jogos, danças 
coletivas e outras manifestações da dança contempo- 
rânea de diferentes matrizes estéticas e culturais, como 
também fatos, notícias, temáticas e situações atuais,  
como referência para a criação e a composição de 
danças autorais, individualmente e em grupo. 

 
 

Processos de  criação 

 
 
 

Dança 

 

 
9º 

(EF09AR14) Analisar e experimentar diferentes elemen- 
tos da dança contemporânea (coreografia, figurino, 

trilha sonora, cenário, iluminação etc., incluindo o 
recurso a tecnologias digitais) e espaços (convencio- 
nais e não convencionais) para composição cênica e 
apresentação coreográfica, individual e coletiva. 

 
 

Processos de criação 

 
 

Dança 
 
9º 

(EF09AR15) Discutir as experiências pessoais e co- 
letivas em dança vivenciadas na escola e em outros 
contextos, problematizando e combatendo estereótipos 
e preconceitos. 

 
Processos de criação 

 
 

 
Música 

 
 

9º 

(EF09AR16) Analisar criticamente, por meio da aprecia- 
ção, usos e funções de diferentes gêneros da música 
popular brasileira e estrangeira em seus contextos de 
produção e circulação, relacionando essas práticas mu- 
sicais às diferentes dimensões da vida social, cultural, 
política, histórica, econômica, estética e ética a partir  
do século XX. 

 

 
Contextos e práticas 

 

 

 
Música 

 
 

9º 

(EF09AR17) Explorar e analisar, criticamente, diferen- 
tes meios, equipamentos culturais e espaços de cir- 
culação, nos contextos local e brasileiro, de diferentes 
gêneros da música popular brasileira e estrangeira e do 
conhecimento musical referente a esses gêneros mu- 
sicais, comparando-os com os meios, equipamentos e 
espaços de circulação de outros gêneros no Brasil. 

 

 
Contextos e  práticas 

 
 

Música 
 
9º 

(EF09AR18) Reconhecer e apreciar o papel de músi- 
cos, grupos e coletivos que contribuíram para o desen- 
volvimento de diferentes gêneros da música popular 
brasileira e estrangeira. 

 
Contextos e práticas 
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Música 

 
 
9º 

(EF09AR19) Identificar e analisar diferentes estilos 

musicais em gêneros da música popular brasileira e 
estrangeira, contextualizando-os no tempo e no espa- 
ço, de modo a aprimorar a capacidade de apreciação 
da estética musical. 

 
Contextos e práticas 
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Música 

 

 
9º 

(EF09AR20) Explorar e analisar elementos constituti- 
vos da música (altura, intensidade, timbre, melodia, 
ritmo etc.), por meio de recursos tecnológicos (games 
e plataformas digitais), jogos, canções e práticas di- 
versas de composição/criação, execução e apreciação 

musicais. 

 
 

Elementos da 
linguagem 

 

 
Música 

 
 
9º 

(EF09AR21) Explorar e analisar instrumentos tradicio- 
nais, elétricos e eletrônicos, e recursos da tecnologia 
digital, em práticas de composição/criação, execução 

e apreciação musical, reconhecendo timbres e caracte- 
rísticas de instrumentos musicais diversos. 

 
 
Materialidades 

 

 

 
Teatro 

 
 

9º 

(EF09AR23) Explorar e criar improvisações, compo- 
sições, trilhas sonoras e arranjos, entre outros, utili- 
zando vozes, sons corporais, instrumentos acústicos  
ou eletrônicos, convencionais ou não convencionais, 
outros materiais sonoros e/ou recursos da tecnologia 

digital, expressando ideias musicais de maneira indivi- 
dual, coletiva e colaborativa. 

 

 
Processos de  criação 

 

 
 

Teatro 

 

 
9º 

(EF09AR24) Reconhecer e apreciar artistas, grupos, 
coletivos e manifestações cênicas do teatro contempo- 
râneo paulistas, brasileiros e estrangeiros, investigando 
os modos coletivos e colaborativos de criação, produ- 
ção, divulgação, circulação e organização da atuação 
profissional em teatro. 

 
 

Contextos e  
práticas 

 

 
 

Teatro 

 

 
9º 

(EF09AR25) Investigar, identificar e analisar o drama 
como gênero teatral e a relação entre as linguagens 
teatral e cinematográfica e as tecnologias digitais em 

diferentes tempos e espaços, inclusive no contexto 
paulista e brasileiro, aprimorando a capacidade de 
apreciação estética teatral. 

 
 

Contextos e práticas 

 
 
 

Teatro 

 

 
9º 

(EF09AR26) Explorar diferentes elementos envolvidos 
na composição dos acontecimentos cênicos do dra- 
ma, do teatro contemporâneo e do cinema (figurinos, 

adereços, maquiagem/visagismo, cenário, iluminação e 

sonoplastia, incluindo o recurso a tecnologias digitais) 
e reconhecer seus vocabulários. 

 
 

Elementos da 
linguagem 

 
Teatro 

 
9º 

(EF09AR27) Pesquisar e criar formas de dramaturgias 
e espaços cênicos para o acontecimento teatral, em 
diálogo com o teatro contemporâneo. 

Processos de criação 
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Teatro 

 

 
9º 

(EF09AR28) Experimentar diferentes funções teatrais 
(ator, figurinista, aderecista, maquiador/visagista, 

cenógrafo, iluminador, sonoplasta, produtor, diretor e 
assessor de imprensa etc.) em processos de trabalho 
artístico coletivos e colaborativos, e discutir os limites 
e desafios desse processo de trabalho. 

 
 

Processos de criação 
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Teatro 
 
9º 

(EF09AR29) Experimentar, de maneira imaginativa na 
improvisação teatral e no jogo cênico, a gestualidade 
e as construções corporais e vocais de personagens 
do drama. 

 
Processos de criação 

 
 

 
 

Teatro 

 
 

 
9º 

(EF09AR30) Compor cenas, performances, esquetes 
e improvisações que problematizem fatos, notícias, 
temáticas e situações atuais, explorando o drama 
como gênero teatral, a relação entre as linguagens 
teatral e cinematográfica e as tecnologias digitais, 

caracterizando personagens (com figurinos, adereços e 

maquiagem), cenário, iluminação e sonoplastia e con- 
siderando a relação com o espectador. 

 
 

Processos de criação 

 

Habilidade 
Articuladora 

 
9º 

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às di- 
ferentes dimensões da vida social, cultural, política, 
histórica, econômica, estética e ética. 

 

 

Habilidade 
Articuladora 

 
9º 

(EF69AR32) Analisar e explorar, em projetos temáticos, 
as relações processuais entre diversas linguagens 
artísticas. 

 

 
Habilidade 
Articuladora 

 
9º 

(EF69AR33) Analisar aspectos históricos, sociais e 
políticos da produção artística, problematizando as  
narrativas eurocêntricas e as diversas categorizações 
da arte (arte, artesanato, folclore, design etc.). 

 

 

 
Habilidade 
Articuladora 

 

 
9º 

(EF69AR34) Analisar e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial 
a brasileira, incluindo suas matrizes indígenas, africa- 
nas e europeias, de diferentes épocas, e favorecendo 
a construção de vocabulário e repertório relativos às  
diferentes linguagens artísticas. 

 

 
Habilidade 
Articuladora 

 
9º 

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tec- 
nologias e recursos digitais para acessar, apreciar,  
produzir, registrar e compartilhar práticas e repertórios 
artísticos, de modo reflexivo, ético e responsável. 
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Área de Linguagens – Educação Física (linguagens do corpo) 

CAMPO DE 
ATUAÇÃO 

ANO HABILIDADE CONTEÚDO 

 
Brincadeiras 
e jogos 

6º (EF06EF01) Experimentar e fruir, na escola e fora  
dela, jogos eletrônicos diversos, identificando 

os sentidos e significados atribuídos a eles por 

dife- rentes grupos sociais e etários. 

Jogos eletrônicos 

Brincadeiras 
e jogos 

6º (EF06EF24*) praticar um ou mais jogos de ta- 
buleiro, utilizando as habilidades técnico-
táticas básicas e respeitando as regras. 

Jogos de tabu leiro 

Esportes 6º (EF06EF03) Experimentar e fruir esportes de 
marca e invasão valorizando o trabalho 
coletivo e o protagonismo. 

Esportes: de mar ca, de invasão 

Esportes 6º (EF06EF04) Praticar um ou mais esporte de marca 
e invasão oferecidos pela escola, usando habilida- 
des técnico-táticas básicas e respeitando regras. 

Esportes: de marca e de 
invasão 

Esportes 6º (EF06EF05) Planejar e utilizar estratégias para so- 
lucionar os desafios técnicos e táticos, tanto nos 

esportes de marca, e invasão, como nas 
modalida- des esportivas escolhidas para 
praticar. 

Esportes: de mar ca de invasão. 

Esportes 6º (EF06EF22*) vivenciar um ou mais esportes 
Para- límpicos, respeitando as diferenças 
individuais e valorizando a importância dessa 
prática. 

Esportes Para- límpicos 

Ginásticas 6º (EF06EF08) Experimentar e fruir exercícios físicos 
da ginástica de condicionamento físico que 
solici- tem diferentes capacidades físicas. 

Ginástica de condicionamento 
físico 

Ginásticas 6º (EF06EF09) Construir, coletivamente, 
procedimen- tos e normas de convívio que 
viabilizem a partici- pação de todos na prática de 
exercícios físicos. 

Ginástica de condicionamento 
físico 

Danças 6º (EF06EF11) Experimentar, fruir e recriar danças 
urbanas, identificando seus elementos 

constituti- vos (ritmo, espaço, gestos). 

Danças urbanas 
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Danças 6º (EF06EF12) Planejar e utilizar estratégias para 
aprender elementos constitutivos (ritmo, 
espaço, gestos) das danças urbanas. 

Danças urbanas 

Lutas 6º (EF06EF14) Experimentar, fruir e recriar 
diferentes lutas do Brasil, valorizando a própria 
segurança e integridade física, bem como as dos 
demais. 

Lutas do Brasil 

Lutas 6º (EF06EF15) Planejar e utilizar estratégias 
básicas das lutas do Brasil, respeitando o 
colega como oponente. 

Lutas do Brasil 
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Lutas 6º (EF06EF16) Identificar as características (códigos, 

rituais, elementos técnico-táticos, indumentária, 
materiais, instalações, instituições) das lutas do 
Brasil. 

Lutas do Brasil 

Práticas 
corporais de 
aventura 

6º (EF06EF18) Experimentar e fruir diferentes práti- 
cas corporais de aventura urbanas, valorizando a  
própria segurança e integridade física, bem como  
as dos demais. 

Práticas corporais de aventura 
urbanas 

Práticas 
corporais de 
aventura 

6º (EF06EF19) Identificar os riscos durante a realiza- 
ção de práticas corporais de aventura urbanas e 
planejar estratégias para sua superação. 

Práticas corporais de aventura 
urbanas 

Práticas 
corporais de 
aventura 

6º (EF06EF21) Identificar a origem das práticas 

corporais de aventura e as possibilidades de 
recriá-las, reconhecendo as características (instru- 
mentos, equipamentos de segurança, indumentá- 
ria, organização) e seus tipos de práticas. 

Práticas corpo- rais de 
aventura urbanas 

Corpo, 
Movimento e 
Saúde 

6º (EF06EF23*) 
identificar as capacidades físicas predominante- 
mente mobilizadas na prática dos esportes e da 
ginástica, relacionando a melhoria do desempenho 
ao desenvolvimento das mesmas. 

Capacidades físicas 

Corpo, 
Movimento e 
Saúde 

6º (EF06EF25*) identificar e diferenciar exercício 

físico de atividade física. 
Exercício físico e atividade física 

Brincadeiras 
e Jogos 

7º  
(EF07EF02) Identificar as transformações nas 

características dos jogos eletrônicos em função 
dos avanços das tecnologias 

Jogos Eletrônicos 

Brincadeiras 
e Jogos 

7º (EF07EF22*) praticar um ou mais jogos de tabulei- 
ro, utilizando diversas habilidades técnico-táticas. 

Jogos de tabu leiro 

Esportes 7º (EF07EF03) Experimentar, fruir e Identificar os 

diferentes elementos que constituem os esportes  
de precisão e técnico combinatórios, valorizando o 
trabalho coletivo e o protagonismo. 

Esportes: de pre cisão e técnico 
combinatórios 

Esportes 7º (EF07EF04) Praticar um ou mais esportes de 
precisão e técnico combinatórios oferecidos pela 
escola, usando habilidades técnico-táticas básicas 
e respeitando regras. 

Esportes: de pre- cisão e 
técnico combinatórios 
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Esportes 7º (EF07EF05) Planejar e utilizar estratégias para 
solucionar os desafios técnicos e táticos, tanto 

nos esportes de precisão e técnico combinatórios  
como nas modalidades esportivas escolhidas para 
praticar. 

Esportes: de pre- cisão e 
técnico combinatórios 
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Esportes 7º (EF07EF06) Analisar as transformações na organi- 
zação e na prática dos esportes em suas diferentes  
manifestações (profissional e comunitário/lazer). 

Esportes: de pre cisão e técnico 
combinatórios 

Esportes 7º (EF07EF07) Propor e produzir alternativas para 
experimentação dos esportes de precisão e técni- 
co combinatórios não disponíveis e/ou acessíveis 

na comunidade. 

Esportes: de pre cisão e técnico 
combinatórios 

Esportes 7º (EF07EF23*) analisar a disponibilidade de espaços  
na comunidade para a prática de esportes Paralím- 
picos e propor alternativas para sua prática. 

Esportes Para- límpicos 

Ginástica 7º (EF07EF08) Propor e Vivenciar exercícios físicos 
que solicitem diferentes capacidades físicas, iden- 
tificando seus tipos (força, velocidade, resistência, 

flexibilidade, agilidade). 

Ginástica de condicionamento físico 

Ginástica 7º (EF07EF09) Realizar coletivamente trabalhos de 
divulgação que viabilizem a participação de todos 
na prática de exercícios físicos. 

Ginástica de condicionamento físico 

Ginástica 7º (EF07EF10) Propor alternativas para a prática 
de exercícios físicos dentro e fora do ambiente 
escolar. 

Ginástica de condicionamento físico 

Danças 7º (EF07EF11) Experimentar, fruir e recriar danças 
urbanas, identificando seus elementos constituti- 
vos (ritmo, espaço, gestos). 

Danças urbanas 

Danças 7º (EF07EF13PT) Diferenciar as danças urbanas das 
demais manifestações da dança no Vale do Paraíba 
(a catira, oo jongo, as congadas, etc), valorizando e 
respeitando os sentidos e significados atribuídos a 

elas por diferentes grupos sociais. 

Danças urbanas 

Lutas 7º (EF07EF14) Experimentar e recriar diferentes 
lutas do Brasil, valorizando a própria segurança e 
integridade física, bem como as dos demais. 

Lutas do Brasil 

Lutas 7º (EF07EF17) Problematizar preconceitos e estereó- 
tipos relacionados ao universo das lutas e demais 
práticas corporais, propondo alternativas para 
superá-los, com base na solidariedade, na justiça, 
na equidade e no respeito. 

Lutas do Brasil 
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Práticas 
Corporais de 
Aventuras 

7º (EF07EF20) Executar práticas corporais de aven- 
tura urbanas, respeitando o patrimônio público 
e utilizando alternativas para a prática segura em 
diversos espaços. 

Práticas Corporais de aventuras 
Urbanas 

Práticas 
Corporais de 
Aventuras 

7º (EF07EF21) Recriar as práticas corporais de aven- 
tura, reconhecendo as características (instrumen- 
tos, equipamentos de segurança, indumentária, 
organização) e seus tipos de práticas. 

Práticas Corporais de aventuras 
Urbanas 
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Corpo, 
Movimento e 
Saúde 

7º (EF07EF24*) identificar as exigências corporais  

mobilizadas na prática dos diferentes jogos ele- 
trônicos relacionando as capacidades físicas. 

Capacidades físicas e habilidades  
motoras 

Corpo, 
Movimento e 
Saúde 

7º (EF07EF25*) relacionar e associar a prática de 
exercícios físicos à promoção da saúde, reconhe- 
cendo a importância da adoção de um estilo de 
vida saudável. 

Exercício físico 

Esportes 8º (EF08EF01) Experimentar diferentes papéis (jo- 
gador, árbitro e técnico) e fruir os esportes de 
rede/parede, campo e taco, valorizando o trabalho 

coletivo e o protagonismo. 

Esporte: rede/ parede, de cam po e 
taco 

Esportes 8º (EF08EF03) Formular e utilizar estratégias para so- 
lucionar os desafios técnicos e táticos, tanto nos 

esportes de campo e taco, rede/parede, como nas 
modalidades esportivas escolhidas para praticar. 

Esportes: de rede/parede e de 

campo e taco 

Esportes 8º (EF08EF04) Identificar os elementos técnicos ou 

técnico-táticos individuais, combinações táticas, 
sistemas de jogo e regras das modalidades espor- 
tivas praticadas, bem como diferenciar as modali- 
dades esportivas com base nos critérios da lógica 
interna das categorias de esporte: rede/parede, 

campo e taco. 

Esportes: de rede/parede e de 

campo e taco 

Esportes 8º (EF08EF21*) identificar e discutir estereótipos e 

preconceitos relativos aos esportes Paralímpicos e 
propor alternativas para sua superação. 

Esportes Para- límpicos 

Ginástica 8º (EF08EF10) Experimentar e fruir um ou mais tipos 
de ginástica de conscientização corporal identifi- 
cando as exigências corporais da mesma. 

Ginástica de conscientização corporal 
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Ginástica 8º (EF08EF11) Identificar as características da ginás- 
tica de conscientização corporal e discutir como a 
prática dessa manifestação pode contribuir para a  
melhoria das condições de vida, saúde, bem-estar 
e cuidado consigo mesmo. 

Ginástica de conscientização corporal 

Danças 8º (EF08EF12) Experimentar, fruir e recriar danças de 
salão, valorizando a diversidade cultural e respei- 
tando a tradição dessas culturas. 

Danças de salão 

Danças 8º (EF08EF13) Planejar e utilizar estratégias para 
se apropriar dos elementos constitutivos (ritmo, 
espaço, gestos) das danças de salão. 

Danças de salão 

Danças 8º (EF08EF14) Identificar os estereótipos e precon- 
ceitos relativos às danças de salão, propondo 
alternativas para sua superação. 

Danças de salão 
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Danças 8º (EF08EF15) Analisar as características (ritmos, 
gestos, coreografias e músicas) das danças de 

salão, bem como suas transformações históricas e 
os grupos de origem. 

Danças de salão 

Lutas 8º (EF08EF16) Experimentar e fruir a execução dos 
movimentos pertencentes às lutas do mundo, 
adotando procedimentos de segurança e respei- 
tando o oponente. 

Lutas do mundo 

Lutas 8º (EF08EF17) Planejar e utilizar estratégias básicas 
das lutas experimentadas, reconhecendo as suas  
características técnico-táticas. 

Lutas do mundo 

 
Práticas 
corporais de 
aventura 

8º (EF08EF19) Experimentar e fruir diferentes práti- 
cas corporais de aventura na natureza, valorizando 
a própria segurança e integridade física, bem 
como as dos demais. 

Práticas corpo- rais de aventura na 
natureza 

 
Práticas 
corporais de 
aventura 

8º (EF08EF20) Identificar riscos, formular estratégias 

e observar normas de segurança para superar os 
desafios na realização de práticas corporais de 

aventura na natureza. 

Práticas corpo- rais de aventura na 
natureza 

Corpo, 
Movimento e 
Saúde 

8º (EF08EF09) Problematizar a prática excessiva de 
exercícios físicos e o uso de medicamentos para a 
ampliação do rendimento ou potencialização das 
transformações corporais. 

Exercícios físi- cos, e medica- 
mentos. 

Corpo, 
Movimento e 
Saúde 

8º (EF08EF22*) identificar e discutir as contribuições 

da prática da ginástica de conscientização à me- 
lhoria da qualidade de vida. 
. 

Exercício físico. 

Esportes 9º (EF09EF02) Praticar um ou mais esportes de 
invasão e combate oferecidos pela escola, usando 
habilidades técnico-táticas básicas. 

Esportes: de invasão, de combate 

Esportes 9º (EF09EF03) Formular e utilizar estratégias para 
solucionar os desafios técnicos e táticos, tanto 

nos esportes de invasão e de combate como nas 
modalidades esportivas escolhidas para praticar. 

Esportes: de invasão, de combate 
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Esportes 9º (EF09EF04) Identificar os elementos técnicos ou 

técnico-táticos individuais, combinações táticas, 
sistemas de jogo e regras das modalidades 
esportivas praticadas, bem como diferenciar as  
modalidades esportivas com base nos critérios da 
lógica interna das categorias de esporte: invasão 
e combate. 

Esportes: de invasão, de combate 

Esportes 9º (EF09EF05) Identificar as transformações histó- 
ricas do fenômeno esportivo e discutir alguns de 
seus problemas (corrupção, violência etc.) e a 
forma como as mídias os apresentam. 

Esportes: de invasão, de combate 
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Esportes 9º (EF09EF06) Verificar locais disponíveis na comu- 
nidade para a prática de esportes e das demais 
práticas corporais. tematizadas na escola, propon- 
do e produzindo alternativas para utilizá-los no 
tempo livre. 

Esportes: de invasão, de combate 

Esporte 9º EF09EF22*) discutir as transformações históricas  
dos esportes paralímpicos considerando as políti- 
cas públicas de inclusão. 

Esporte Paralím picos 

Ginástica 9º (EF09EF07) Experimentar e fruir um ou mais 
programas de exercícios físicos, identificando as 

exigências de consciência corporal, condiciona- 
mento físico e discutir como a prática de cada 
uma dessas manifestações pode contribuir para a 
melhoria das condições de vida, saúde, bem-estar 
e cuidado consigo mesmo. 

Ginástica de condicionamento 
físico e consciên cia corporal 

Ginástica 9º (EF09EF08) Discutir as transformações históricas 
dos padrões de desempenho, saúde e beleza, 
considerando a forma como são apresentados nos 
diferentes meios (científico, midiático etc.). 

Ginástica de condicionamento 
físico e consciên- cia corporal 

Ginástica 9º (EF09EF11) Identificar as diferenças e semelhan- 
ças entre a ginástica de conscientização corporal 
e as de condicionamento físico, e discutir como a 
prática de cada uma dessas manifestações pode 
contribuir para a melhoria das condições de vida, 
saúde, bem-estar e cuidado consigo mesmo. 

Ginástica de condicionamento 
físico e consciên- cia corporal 

Danças 9º (EF09EF12) Experimentar, fruir e recriar, danças 
de salão, valorizando a diversidade cultural e 
respeitando a tradição dessas culturas. 

Dança de Salão 

Danças 9º (EF09EF14) Identificar e discutir os estereótipos 

e preconceitos relativos às danças e propondo 
alternativas para superá-los. 

Dança de Salão 

Lutas 9º (EF09EF16) Experimentar e fruir a execução dos 
movimentos pertencentes às lutas do mundo, 
adotando procedimentos de segurança e respei- 
tando o oponente. 

Lutas do Mundo 

Lutas 9º (EF09EF18) Discutir as transformações históricas, 
o processo de esportivização e a midiatização de 
uma ou mais lutas, valorizando e respeitando suas 
culturas de origem. 

Lutas do Mundo 
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Práticas 
Corporais de 
aventura 

9º (EF09EF19) Explorar diferentes práticas corporais  
de aventura na natureza, respeitando o patrimônio  
natural e minimizando os impactos de degradação 
ambiental. 

Práticas Corporais de 
Aventura na natureza. 

Práticas 
Corporais de 
aventura 

9º (EF09EF21) Identificar as características (equipa- 
mentos de segurança, instrumentos, indumentá- 
ria, organização) das práticas corporais de aven- 
tura na natureza, bem como suas transformações  
históricas. 

Práticas Corporais de Aventura 
na natureza 

Corpo, 
Movimento e 
Saúde 

9º (EF09EF23*) discutir as implicações dos hábitos  
alimentares na incidência de obesidade, na saúde e 
qualidade de vida. 

Hábitos alimen tares 

Corpo, 
Movimento e 
Saúde 

9º (EF09EF24*) identificar a relação entre exercício 

físico e composição corporal. 
Exercício físico  e 
composição corporal 

Corpo, 
Movimento e 
Saúde 

9º (EF09EF25*) identificar os princípios do treina- 
mento físico. 

Treinamento físico 

 
  

ÁREA DE LINGUAGENS – LÍNGUA INGLESA 

 

UNIDADES 
TEMÁTICAS AN

O
  

EIXO 

 

HABILIDADES 
CURRÍCULO PAULISTA 

 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

 

Interação 
discursiva 

 
6º 

Eixo Orali- 
dade 

(EF06LI01) Interagir em situações de 
intercâmbio oral, demonstrando ini- 
ciativa para utilizar a língua inglesa. 

Construção de laços afetivos e 
convívio social. 

 
Interação 
discursiva 

 
6º 

 
Eixo Orali- 
dade 

(EF06LI02) Coletar informações do 
grupo, perguntando e respondendo 
sobre a família, os amigos, a escola e 
a comunidade. 

Construção de laços afetivos e 
convívio social. 

 
Interação 
discursiva 

 
6º 

 
Eixo Orali- 
dade 

(EF06LI03) Solicitar esclarecimentos 
em língua inglesa sobre o que não 
entendeu e o significado de palavras 

ou expressões desconhecidas. 

Funções e usos da língua 
inglesa em sala de aula 
(Class- room language). 
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Compreen- 
são oral 

 
 
6º 

 
Eixo Orali- 
dade 

(EF06LI04) Reconhecer, com o apoio 
de palavras cognatas e pistas do 
contexto discursivo, o assunto e as 
informações principais em textos 
orais sobre temas familiares. 

Estratégias de com- preensão de 
textos orais: palavras cognatas 
e pistas do contexto discursivo. 

 

 
Produçã o 
oral 

 

 
6º 

 
 

Eixo Orali- 
dade 

(EF06LI05) Aplicar os conhecimen- 
tos da língua inglesa para falar de si 
e de outras pessoas, explicitando in- 
formações pessoais e características 
relacionadas a gostos, preferências 
e rotinas. 

 
Produção de textos orais, com 
a media ção do professor. 

 
Produção 
oral  

 
6º 

 
Eixo Orali- 
dade 

(EF06LI06) Planejar apresentação 
sobre a família, a comunidade e a 
escola, compartilhando-a oralmente 
com o grupo. 

Produção de textos orais, com 
a media ção do professor. 
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Estratégias 
de leitura 

 
6º 

 
Eixo 
Leitura 

(EF06LI07) Formular hipóteses sobre 
a finalidade de um texto em língua 
inglesa, com base em sua estrutura, 
organização textual e pistas gráficas. 

Hipóteses sobre a finalidade de 

um texto. 

 
Estratégias 
de leitura 

 
6º 

 
Eixo 
Leitura 

(EF06LI08) Identificar o assunto de 

um texto, reconhecendo sua organi- 
zação textual e palavras cognatas. 

Compreensão geral e 

específica: leitura rápida 
(skimming, scanning) 

 
Estratégias 
de leitura 

 
6º 

 
Eixo 
Leitura 

 
(EF06LI09) Localizar informações 
específicas em texto. 

Compreensão geral e 

específica: leitura rápida 
(skimming, scanning) 

Práticas de 
leitura e 
construção 
de repertório 
lexical 

 
 
6º 

 
Eixo 
Leitura 

(EF06LI10) Conhecer a organização 
de um dicionário bilíngue (impresso 
e/ou on-line) para construir repertó- 
rio lexical. 

 
Construção de repertório 
lexical e autonomia leitora. 

Práticas de 
leitura e 
construção 
de repertório 
lexical 

 
 
6º 

 
Eixo 
Leitura 

 
(EF06LI11) Explorar ambientes vir- 
tuais e/ou aplicativos para construir 

repertório lexical na língua inglesa. 

 
Construção de repertório 
lexical e autonomia leitora. 

Atitudes e 
disposiiões 
favoráveis do 
leitor 

 
6º 

 
Eixo 
Leitura 

(EF06LI12) Interessar-se pelo texto 
lido, compartilhando suas ideias so- 
bre o que o texto informa/comunica. 

Partilha de leitura, com 
mediação do professor. 

Estratégias 
de escrita: 
pré-escrita 

 
6º 

Eixo 
Escrita 

(EF06LI13) Listar ideias para a pro- 
dução de textos, levando em conta o 
tema e o assunto. 

Planejamento do texto: 
brainstor- ming. 

Estratégias 
de escrita: 
pré-escrita 

 
6º 

Eixo 
Escrita 

(EF06LI14) Organizar ideias, selecio- 
nando-as em função da estrutura e 
do objetivo do texto. 

Planejamento do texto: 
organização de ideias. 
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Práticas de 
escrita 

 
 

 
6º 

 
 

Eixo 
Escrita 

(EF06LI15) Produzir textos escritos 
em língua inglesa (histórias em 
quadrinhos, cartazes, chats, blogues, 
agendas, fotolegendas, entre outros), 
sobre si mesmo, sua família, seus 
amigos, gostos, preferências e roti- 
nas, sua comunidade e seu contexto 
escolar. 

 
Produção de tex- tos escritos, 
em formatos diversos, com a 
mediação do professor. 

 
 

Estudo do 
léxico 

 
 
6º 

Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

(EF06LI16) Construir repertório 
relativo às expressões usadas para 
o convívio social e o uso da língua 
inglesa em sala de aula. 

 
Construção de repertório 
lexical. 
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Estudo do 
léxico 

 
 
6º 

Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

(EF06LI17) Construir repertório lexi- 
cal relativo a temas familiares (esco- 
la, família, rotina diária, atividades de 
lazer, esportes, entre outros). 

 
Construção de repertório 
lexical. 

 
 

Estudo do 
léxico 

 
 
6º 

Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

(EF06LI18) Reconhecer seme- 
lhanças e diferenças na pronúncia 
de palavras da língua inglesa e da 
língua materna e/ou outras línguas 

conhecidas. 

 
 
Pronúncia. 

 

 
Gramática 

 
 
6º 

Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

(EF06LI19) Utilizar o presente do 
indicativo para identificar pessoas 
(verbo to be) e descrever rotinas 
diárias. 

Presente simples e contínuo 
(formas afirmativa, negativa e 
interrogativa). 

 

 
Gramática 

 
 
6º 

Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

 
(EF06LI20) Utilizar o presente 
contínuo para descrever ações em 
progresso. 

Presente simples e contínuo 
(formas afirmativa, negativa e 
interrogativa). 

 

 
Gramática 

 
 
6º 

Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

 
(EF06LI21) Reconhecer o uso do 
imperativo em enunciados de ativida- 
des, comandos e instruções. 

 
 
Imperativo. 

 

 
Gramática 

 
 
6º 

Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

 
(EF06LI22) Descrever relações por 
meio do uso de apóstrofo (’) + s. 

 
 

Caso genitivo (‘s). 

 

 
Gramática 

 
 
6º 

Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

 
(EF06LI23) Empregar, de forma inte- 
ligível, os adjetivos possessivos. 

 
Adjetivos posses- sivos. 

 

A língua 
inglesa no 
mundo 

 
6º 

Eixo 
Dimensão 
Intercul- 
tural 

(EF06LI24) Investigar o alcance 
da língua inglesa no mundo: como 
língua materna e/ou oficial (primeira 

ou segunda língua). 

Países que têm a língua inglesa 
como   língua materna e/ou 

oficial. 
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A língua 
inglesa no 
cotidiano da 
sociedade 
brasileira/ 
comunidade 

 

 
6º 

 
Eixo 
Dimensão 
Intercul- 
tural 

(EF06LI25) Identificar a presença da 

língua inglesa na sociedade brasi- 
leira/comunidade (palavras, expres- 
sões, suportes e esferas de circula- 
ção e consumo) e seu significado. 

 
Presença da língua  inglesa 
no cotidiano. 
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A língua 
inglesa no 
cotidiano da 
sociedade 
brasileira/ 
comunidade 

 

 
6º 

 
Eixo 
Dimensão 
Intercul- 
tural 

 
(EF06LI26) Avaliar, problematizando 
elementos/produtos culturais de paí- 
ses de língua inglesa absorvidos pela 
sociedade brasileira/comunidade. 

 
Presença da língua inglesa no 
cotidiano. 

 

 
Interação 
discursiva 

 

 
7º 

 
 

Eixo Orali- 
dade 

(EF07LI01) Interagir em situações 
de intercâmbio oral para realizar as 
atividades em sala de aula, de forma 
respeitosa e colaborativa, trocando 
ideias e engajando-se em brincadei- 
ras e jogos. 

Funções e usos da língua 
inglesa: convivência e co- 
laboração em sala de aula. 

Interação 
discursiva 

7º 
Eixo Orali- 
dade 

(EF07LI02) Entrevistar os colegas 
para conhecer suas histórias de vida. 

Práticas investiga- tivas 

 
Compreen- 
são oral 

 
7º 

 
Eixo Orali- 
dade 

 
(EF07LI03) Mobilizar conhecimentos 
prévios para compreender texto oral. 

Estratégias de com- preensão de 
textos orais: conhecimen- tos 
prévios 

 
 

Compreen- 
são oral 

 
 
7º 

 
Eixo Orali- 
dade 

(EF07LI04) Identificar o contexto, 

a finalidade, o assunto e os interlo- 
cutores em textos orais presentes 
no cinema, na internet, na televisão, 
entre outros. 

Compreensão de textos orais 
de cunho descritivo ou 
narrativo 

 
Produção  
oral 

 
7º 

 
Eixo Orali- 
dade 

(EF07LI05) Compor, em língua 
inglesa, narrativas orais sobre fatos, 
acontecimentos e personalidades 
marcantes do passado. 

Produção de textos orais, com 
media- ção do professor. 

 

 
Estratégias 
de leitura 

 

 
7º 

 
 
Eixo 
Leitura 

(EF07LI06) Antecipar o sentido 
global de textos em língua inglesa 
por inferências, com base em leitura 
rápida, observando títulos, primeiras 
e últimas frases de parágrafos e 
palavras-chave repetidas. 

 
Compreensão geral e 

específica: leitura rápida 
(skimming, scanning). 

 
Estratégias 
de leitura 

 
7º 

 
Eixo 
Leitura 

(EF07LI07) Identificar a(s) infor- 
mação(ões)-chave de partes de um 
texto em língua inglesa (parágrafos). 

Compreensão geral e 

específica: leitura rápida 
(skimming, scanning). 
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Estratégias 
de leitura 

 
7º 

Eixo 
Leitura 

(EF07LI08) Relacionar as partes de 
um texto (parágrafos) para construir  
seu sentido global. 

Construção do sentido 
global do texto. 

Práticas de 
leitura e 
pesquisa 

 
7º 

Eixo 
Leitura 

(EF07LI09) Selecionar, em um texto, 
a informação desejada como objetivo 
de leitura. 

 
Objetivos de leitura. 
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Práticas de 
leitura e 
pesquisa 

 
7º 

 
Eixo 
Leitura 

(EF07LI10) Escolher, em ambientes 
virtuais, textos em língua inglesa, 
de fontes confiáveis, para estudos/ 

pesquisas escolares. 

 
Leitura de textos digitais para 
estudo. 

Atitudes e 
disposiiões 
favoráveis do 
leitor 

 
7º 

 
Eixo 
Leitura 

(EF07LI11) Participar de troca de 
opiniões e informações sobre textos, 
lidos na sala de aula ou em outros 
ambientes. 

 
Partilha de leitura 

Estratégias 
de escrita: 
pré-escrita e 
escrita 

 
7º 

 
Eixo 
Escrita 

(EF07LI12) Planejar a escrita de tex- 
tos em função do contexto (público, 
finalidade, layout e suporte). 

Pré-escrita: planeja- mento de 
produção escrita, com media- 
ção do professor 

 
Estratégias 
de escrita: 
pré-escrita e 
escrita 

 

 
7º 

 
 
Eixo 
Escrita 

(EF07LI13) Organizar texto em uni- 
dades de sentido, dividindo-o em 
parágrafos ou tópicos e subtópicos, 
explorando as possibilidades de 
organização gráfica, de suporte e de 

formato do texto. 

 
Escrita: organização em 
parágrafos ou tópicos, com 
media- ção do professor. 

 

 
Práticas de 
escrita 

 

 
7º 

 
 
Eixo 
Escrita 

(EF07LI14) Produzir textos diversos 
sobre fatos, acontecimentos e per- 
sonalidades do passado (linha do 
tempo/ timelines, biografias, verbe- 
tes de enciclopédias, blogues, entre 
outros). 

Produção de tex- tos 
escritos, em formatos 
diversos, com mediação do 
professor. 

 

 
Estudo do 
léxico 

 

 
7º 

Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

(EF07LI15) Construir repertório 
lexical relativo a verbos regulares 
e irregulares (formas no passado), 
preposições de tempo (in, on, at) e 
conectores (and, but, because, then, 
so, before, after, entre outros). 

 
 

Construção de repertório 
lexical 

 
 

Estudo do 
léxico 

 
 
7º 

Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

 
(EF07LI16) Reconhecer a pronúncia 
de verbos regulares no passado 
(-ed). 

 
 
Pronúncia 

 
 

Estudo do 
léxico 

 
 
7º 

Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

 
(EF07LI17) Explorar o caráter polis- 
sêmico de palavras de acordo com o 
contexto de uso. 

 
 
Polissemia 
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Gramática 

 
 
7º 

Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

(EF07LI18) Utilizar o passado 
simples e o passado contínuo para 
produzir textos orais e escritos, 
mostrando relações de sequência e 
causalidade. 

Passado simples e contínuo 
(formas afirmativa, negativa e 
interrogativa) 
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Gramática 

 
 
7º 

Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

 
(EF07LI19) Discriminar sujeito de 
objeto utilizando pronomes a eles 
relacionados. 

 
Pronomes do caso reto e do 
caso oblíquo. 

 

 
Gramática 

 
 
7º 

Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

(EF07LI20) Empregar, de forma 
inteligível, o verbo modal can para 
descrever habilidades (no presente e 
no passado). 

 
Verbo modal can (presente e 
passado) 

 

A língua 
inglesa no 
mundo 

 
7º 

Eixo 
Dimensão 
Intercul- 
tural 

(EF07LI21) Analisar o alcance da 
língua inglesa e os seus contextos de 
uso no mundo globalizado. 

A língua inglesa como língua 
global na sociedade con- 
temporânea. 

 
 

Comunicação 
intercultural 

 
 
7º 

Eixo 
Dimensão 
Intercul- 
tural 

(EF07LI22) Explorar modos de falar 
em língua inglesa, refutando precon- 
ceitos e reconhecendo a variação 
linguística como fenômeno natural 
das línguas. 

 
 

Variação linguística. 

 
Comunicação 
intercultural 

 
7º 

Eixo 
Dimensão 
Intercul- 
tural 

(EF07LI23) Reconhecer a variação 
linguística como manifestação de 
formas de pensar e expressar o 
mundo. 

 
Variação linguística 

 
 

Interação 
discursiva 

 
 
8º 

 
Eixo Orali- 
dade 

(EF08LI01) Fazer uso da língua 
inglesa para resolver mal-entendidos, 
emitir opiniões e esclarecer infor- 
mações por meio de paráfrases ou 
justificativas. 

Negociação de sentidos 
(mal entendidos no uso da 
língua inglesa e 
conflito de opiniões) 

 

 
Interação 
discursiva 

 

 
8º 

 
 

Eixo Orali- 
dade 

(EF08LI02) Explorar o uso de 
recursos linguísticos (frases incom- 
pletas, hesitações, entre outros) e 
paralinguísticos (gestos, expressões 
faciais, entre outros) em situações de 
interação oral. 

 
Usos de recursos linguísticos e 
pa ralinguísticos no intercâmbio 
oral 

 
 

Compreen- 
são oral 

 
 
8º 

 
Eixo Orali- 
dade 

(EF08LI03) Construir o sentido 
global de textos orais, relacionando 
suas partes, o assunto principal e 
informações relevantes. 

Compreensão de textos orais, 
multi- modais, de cunho 
informativo/jorna- lístico 
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Produção 
oral 

 
 
8º 

 
Eixo Orali- 
dade 

(EF08LI04) Utilizar recursos e reper- 
tório linguísticos apropriados para 
informar/comunicar/falar do futuro: 

planos, previsões, possibilidades e 
probabilidades. 

 
Produção de textos orais com 
autonomia 



 

 
 

10
0 

 
 

Estratégias 
de leitura 

 
 
8º 

 
Eixo 
Leitura 

(EF08LI05) Inferir informações e 
relações que não aparecem de modo 
explícito no texto para construção de 
sentidos. 

Construção de sentidos por 
meio de inferências e 
reconhecimento de implícitos 

 
 

Práticas de 
leitura e 
fruição 

 

 
8º 

 
 
Eixo 
Leitura 

(EF08LI06) Apreciar textos narrativos 
em língua inglesa (contos, romances, 
entre outros, em versão original ou 
simplificada), como forma de valori- 
zar o patrimônio cultural produzido 
em língua inglesa. 

 
Leitura de textos de cunho 

artístico/ literário 

 

Práticas de 
leitura e 
fruição 

 
8º 

 
Eixo 
Leitura 

(EF08LI07) Explorar ambientes 
virtuais e/ou aplicativos para acessar 

e usufruir do patrimônio artístico 
literário em língua inglesa. 

Leitura de textos de cunho 

artístico/ literário 

 
Avaliação 
dos  textos 
lidos 

 
8º 

 
Eixo 
Leitura 

(EF08LI08) Analisar, criticamente, 
o conteúdo de textos, comparando 
diferentes perspectivas apresentadas 
sobre um mesmo assunto. 

 
Reflexão pós-leitura 

 
 

Estratégias 
de escrita: 
escrita e 
pós-escrita 

 

 

8º 

 

 
Eixo 
Escrita 

(EF08LI09) Avaliar a própria pro- 
dução escrita e a de colegas, com 
base no contexto de comunicação 
(finalidade e adequação ao público, 

conteúdo a ser comunicado, organi- 
zação textual, legibilidade, estrutura 
de frases). 

 
 

Revisão de textos com a 
mediação do professor 

Estratégias 
de escrita: 
escrita e 
pós-escrita 

 
8º 

 
Eixo 
Escrita 

(EF08LI10) Reconstruir o texto, com 
cortes, acréscimos, reformulações 
e correções, para aprimoramento, 
edição e publicação final. 

Revisão de textos com a 
mediação do   professor 

 
 

 
Estratégias 
de escrita: 
escrita e 
pós-escrita 

 
 
 
 
8º 

 
 

 
Eixo 
Escrita 

(EF08LI11) Produzir textos (comen- 
tários em fóruns, relatos pessoais, 
mensagens instantâneas, tweets, 
reportagens, histórias de ficção, 

blogues, entre outros), com o uso de 
estratégias de escrita (planejamento, 
produção de rascunho, revisão e edi- 
ção final), apontando sonhos e proje- 
tos para o futuro (pessoal, da família, 
da comunidade ou do planeta). 

 
 

Produção de textos escritos 
com media- ção do professor/ 

colegas 
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Estudo do 
léxico 

 
 
8º 

Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

 
(EF08LI12) Construir repertório 
lexical relativo a planos, previsões e 
expectativas para o futuro. 

 
Construção de repertório 
lexical 
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Estudo do 
léxico 

 
 
8º 

Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

 
(EF08LI13) Reconhecer sufixos e 

prefixos comuns utilizados na forma- 
ção de palavras em língua inglesa. 

 
Formação de pa- lavras: 

prefixos e sufixos 

 

 
Gramática 

 
 
8º 

Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

 
(EF08LI14) Utilizar formas verbais 
do futuro para descrever planos e 
expectativas e fazer previsões. 

 
Verbos para indicar o futuro 

 

 
Gramática 

 
 
8º 

Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

(EF08LI15) Utilizar, de modo inteligí- 
vel, as formas comparativas e super- 
lativas de adjetivos para comparar 
qualidades e quantidades. 

 
Comparativos e 
superlativos 

 

 
Gramática 

 
 
8º 

Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

 
(EF08LI16) Utilizar, de modo inteligí- 
vel, corretamente, some, any, many, 
much. 

 
 

Quantificadores 

 

 
Gramática 

 
 
8º 

Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

(EF08LI17) Empregar, de modo 
inteligível, os pronomes relativos 
(who, which, that, whose) para 
construir períodos compostos por 
subordinação. 

 
 

Pronomes relativos 

 

 

 
Manifesta- 
ções 
culturais 

 
 

 
8º 

 
 
Eixo 
Dimensão 
Intercul- 
tural 

(EF08LI18) Construir repertório 
cultural por meio do contato com 
manifestações artístico-culturais 
vinculadas à língua inglesa (artes 
plásticas e visuais, literatura, música, 
cinema, dança, festividades, entre 
outros), valorizando a diversidade 
entre culturas. 

 

 
Construção de repertório 
artístico- 
-cultural 

 
Comunicação 
intercultural 

 
8º 

Eixo 
Dimensão 
Intercul- 
tural 

(EF08LI19) Investigar de que forma 
expressões, gestos e comportamen- 
tos são interpretados em função de 
aspectos culturais. 

Impacto de aspec- tos culturais 
na comunicação 
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Comunicaçã
o 
intercultural 

 
8º 

Eixo 
Dimensão 
Intercul- 
tural 

(EF08LI20) Examinar fatores que 
podem impedir o entendimento entre 
pessoas de culturas diferentes que 
falam a língua inglesa. 

Impacto de aspec- tos culturais 
na comunicação 

 

 
Interação 
discursiva 

 

 
9º 

 
 

Eixo Orali- 
dade 

(EF09LI01) Fazer uso da língua 
inglesa para expor pontos de vista, 
argumentos e contra-argumentos, 
considerando o contexto e os re- 
cursos linguísticos voltados para a 
eficácia da comunicação. 

 
Funções e usos da língua 
inglesa: persuasão 
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Compreen- 
são oral 

 
9º 

 
Eixo Orali- 
dade 

(EF09LI02) Compilar as ideias-chave 
de textos por meio de tomada de 
notas. 

Compreensão de textos orais, 
multi- modais, de cunho 
argumentativo 

 
Compreen- 
são oral 

 
9º 

 
Eixo Orali- 
dade 

(EF09LI03) Analisar posicionamentos 
defendidos e refutados em textos 
orais sobre temas de interesse social 
e coletivo. 

Compreensão de textos orais, 
multi- modais, de cunho 
argumentativo 

 

 
 

Produção  
oral 

 

 

9º 

 

 
Eixo Orali- 
dade 

(EF09LI04) Expor resultados de 
pesquisa ou estudo com o apoio de 
recursos, tais como notas, gráficos, 

tabelas, entre outros, adequando as 
estratégias de construção do texto 
oral aos objetivos de comunicação e 
ao contexto. 

 
 

Produção variar de textos 
orais com autonomia 

 

 
Estratégias 
de leitura 

 

 
9º 

  
 
Eixo 
Leitura 

(EF09LI05) Identificar recursos de 

persuasão (escolha e jogo de pala- 
vras, uso de cores e imagens, tama- 
nho de letras), utilizados nos textos 
publicitários e de propaganda, como 
elementos de convencimento. 

 
 

Recursos de per- suasão 

 

Estratégias 
de leitura 

 
9º 

Eixo 
Leitura 

(EF09LI06) Distinguir fatos de opi- 
niões em textos argumentativos da 
esfera jornalística. 

Recursos de argu mentação 

 

Estratégias 
de leitura 

 
9º 

Eixo 
Leitura 

(EF09LI07) Identificar argumentos 

principais e as evidências/exemplos 

que os sustentam. 

Recursos de argu mentação 

Práticas de 
leitura e 
novas tecno- 
logias 

 
9º 

 
Eixo 
Leitura 

(EF09LI08) Explorar ambientes 
virtuais de informação e socialização, 
analisando a qualidade e a validade 
das informações veiculadas. 

 
Informações em ambientes 
virtuais 

 
 

Avaliação 
dos  textos 
lidos 

 
 
9º 

 
Eixo 
Leitura 

(EF09LI09) Compartilhar, com os 
colegas, a leitura dos textos escritos 
pelo grupo, valorizando os diferentes 
pontos de vista defendidos, com 
ética e respeito. 

 
 

Reflexão pós-leitura 
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Estratégias 
de escrita 

 
 

9º 

 

 
Eixo 
Escrita 

(EF09LI10) Propor potenciais argu- 
mentos para expor e defender ponto 
de vista em texto escrito, refletindo 

sobre o tema proposto e pesquisan- 
do dados, evidências e exemplos 
para sustentar os argumentos, orga- 
nizando-os em sequência lógica. 

 

 
Escrita: construção  da 
argumentação 

 

 
Estratégias 
de escrita 

 

 
9º 

 
 
Eixo 
Escrita 

(EF09LI11) Utilizar recursos ver- 
bais e não verbais para construção 
da persuasão em textos da esfera 
publicitária, de forma adequada ao 
contexto de circulação (produção e 
compreensão). 

 
 

Escrita: construção da 
persuasão 
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Práticas de 
escrita 

 
 

9º 

 

 
Eixo 
Escrita 

(EF09LI12) Produzir textos (infográ- 
ficos, fóruns de discussão on-line, 
fotorreportagens, campanhas publi- 
citárias, memes, entre outros) sobre 
temas de interesse coletivo local ou 
global, que revelem posicionamento 
crítico. 

 
Produção de textos escritos, 
com me- diação do professor/ 

colegas 

 
 

 
 

Estudo do 
léxico 

 
 

 
9º 

 
 
Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

(EF09LI13) Reconhecer, nos novos 
gêneros digitais (blogues, mensa- 
gens instantâneas, tweets, entre 
outros), novas formas de escrita 
(abreviação de palavras, palavras 
com combinação de letras e núme- 
ros, pictogramas, símbolos gráficos, 

entre outros) na constituição das 
mensagens. 

 
 

Usos de linguagem em meio 
digital: “internetês” 

 

 
Estudo do 
léxico 

 

 
9º 

Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

(EF09LI14) Utilizar conectores indi- 
cadores de adição, condição, oposi- 
ção, contraste, conclusão e síntese 
como auxiliares na construção da 
argumentação e intencionalidade 
discursiva. 

 
 

Conectores (linking words) 

 

 
Gramática 

 
 
9º 

Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

(EF09LI15) Empregar, de modo 
inteligível, as formas verbais em 
orações condicionais dos tipos 1 e 2 
(If-clauses). 

 
Orações condicio- nais (tipos 1 
e 2) 

 

 
Gramática 

 
 
9º 

Eixo 
Conheci- 
mentos 
Linguísti- 
cos 

(EF09LI16) Empregar, de modo inte- 
ligível, os verbos should, must, have 
to, may e might para indicar reco- 
mendação, necessidade ou obrigação 
e probabilidade. 

Verbos mo might- dais: 
should, must, have to, may e 
might 

 
A língua 
inglesa no 
mundo 

 
 
9º 

Eixo 
Dimensão 
Intercul- 
tural 

(EF09LI17) Debater sobre a expan- 
são da língua inglesa pelo mundo, 
em função do processo de coloni- 
zação nas Américas, África, Ásia e 
Oceania. 

 
Expansão da língua inglesa: 
contexto histórico 
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A língua 
inglesa no 
mundo 

 

 
9º 

 
Eixo 
Dimensão 
Intercul- 
tural 

(EF09LI18) Analisar a importância 
da língua inglesa para o desenvol- 
vimento das ciências (produção, 
divulgação e discussão de novos 
conhecimentos), da economia e da 
política no cenário mundial. 

A língua inglesa e seu 
papel no 
intercâmbio cientí- fico, 

econômico e político 

 
 

Comunicação 
intercultural 

 
 
9º 

Eixo 
Dimensão 
Intercul- 
tural 

(EF09LI19) Discutir a comunicação 
intercultural por meio da língua 
inglesa como mecanismo de valo- 
rização pessoal e de construção de 
identidades no mundo globalizado. 

 
Construção de iden- tidades no 
mundo globalizado 

 
 
 
 
 

MATEMÁTICA 

 

 
Números 

 
 

6º 

(EF06MA01) Identificar, comparar, ordenar, 

números naturais e números racionais cuja 
representação decimal é finita, dizendo 

quais são, fazendo uso da reta numérica 
para localizar os números. 

Sistema de numeração decimal: 
características, leitura, escrita 
e comparação de números naturais e 
de números racionais representados 
na forma decimal. 

 
 

 
 

 
Números 

 
 
 

 
6º 

(EF06MA02) Reconhecer o sistema de 
numeração decimal como fruto de um 
processo histórico, percebendo seme- 
lhanças e diferenças com outros sistemas 
de numeração, de modo a sistematizar 
suas principais características (base, valor 
posicional e função do zero), utilizando, 
inclusive, a composição e decomposição de 
números naturais e números racionais em 
sua representação decimal. 

 
 

Sistema de numeração decimal: 
características, leitura, escrita 
e comparação de números 
naturais e de números racio- nais 
representados na forma decimal. 

 
 
 

Números 

 

 
6º 

(EF06MA03) Solucionar e propor problemas 
que envolvam cálculos (mentais ou escritos, 
exatos ou aproximados) com números natu- 
rais, por meio de estratégias pessoais, com 
compreensão dos processos neles envolvi- 
dos com e sem uso de calculadora. 

 
Operações (adição, subtração,  
multiplicação, divisão e poten- 
ciação) com números naturais; 

Divisão euclidiana. 

299 
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Números 

 

 
6º 

 

(EF06MA04A) Reconhecer um fluxograma 

a partir da sua estrutura e de seus elemen- 
tos. 

Fluxograma para determinar a 
paridade de um número 
natural. 
Múltiplos e divisores de um nú- 
mero natural. Números primos e 
compostos. 

 

 
 

Números 

 

 
6º 

 

(EF06MA04B) Ler e interpretar um fluxo- 
grama, reconhecendo seus benefícios para 
a compreensão de um dado contexto. 

Fluxograma para determinar a 
paridade de um número 
natural. 
Múltiplos e divisores de um nú- 
mero natural. Números primos e 
compostos. 

 

 

 
Números 

 

 
6º 

 
(EF06MA04C) Construir algoritmo em 
linguagem natural e representá-lo por 
fluxograma que indique a resolução de um 

problema simples (por exemplo, se um 
número natural qualquer é par). 

Fluxograma para determinar a 
paridade de um número 
natural. 
Múltiplos e divisores de um nú- 
mero natural. Números primos e 
compostos. 
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Números 

 
 
 

6º 

(EF06MA05) Classificar números naturais 

em primos e compostos, estabelecer 
relações entre números, expressas pelos 
termos “é múltiplo de”, “é divisor de”, “é 
fator de”, e estabelecer, por meio de inves- 
tigações, critérios de divisibilidade por 2, 3, 
4, 5, 6, 8, 9, 10, 100 e 1000. 

Fluxograma para determinar a 
paridade de um número 
natural. 
Múltiplos e divisores de um nú- 
mero natural. Números primos e 
compostos. 

 

 

 
Números 

 

 
6º 

 
(EF06MA06) Resolver e elaborar situações- 
-problema que envolvam as ideias de múlti- 
plo e de divisor, reconhecendo os números  
primos, múltiplos e divisores. 

Fluxograma para determinar a 
paridade de um número 
natural. 
Múltiplos e divisores de um 
número natural Números pri- 
mos e compostos. 

 

 
Números 

 
 

6º 

(EF06MA07) Compreender, comparar e 
ordenar frações associadas às ideias de 
partes de inteiros e resultado de divisão, 
identificando frações equivalentes. 

Frações: significados (parte/ todo, 
quociente), equivalência, 
comparação; cálculo da fração de 

um número natural; adição e 

subtração de frações. 

 
 
 

Números 

 

 
6º 

(EF06MA08) Reconhecer que os números 
racionais positivos podem ser expressos 
nas formas fracionária e decimal, estabe- 
lecer relações entre essas representações, 
passando de uma representação para outra, 
e relacioná-los a pontos na reta numérica. 

Frações: significados (parte/ todo, 
quociente), equivalência, 
comparação; cálculo da fração de 

um número natural; adição e 

subtração de frações. 

 

 
Números 

 
 

6º 

(EF06MA09) Resolver e elaborar situa- 
ções-problema que envolvam o cálculo da 
fração de uma quantidade e cujo resultado 
seja um número natural, com e sem uso de 
calculadora. 

Frações: significados (parte/ todo, 
quociente), equivalência, 
comparação; cálculo da fração de 

um número natural; adição e 
subtração de frações. 

 

 
Números 

 
 

6º 

(EF06MA10) Resolver e elaborar situa- 
ções-problema que envolvam adição ou 
subtração com números racionais positivos 
na representação fracionária. 

Frações: significados (parte/ todo, 
quociente), equivalência, 
comparação; cálculo da fração de 

um número natural; adição e 

subtração de frações. 
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Números 

 
 

 
6º 

(EF06MA11) Resolver e elaborar situações- 
-problema com números racionais positi- 
vos na representação decimal, envolvendo 
as quatro operações fundamentais e a po- 
tenciação, por meio de estratégias diversas, 
utilizando estimativas e arredondamentos 
para verificar a razoabilidade de respostas, 

com e sem uso de calculadora. 

 
 

Operações (adição, subtra- ção, 
multiplicação, divisão e 
potenciação) com números 
racionais. 

 
Números 

 
6º 

(EF06MA12) Fazer estimativas de quantida- 
des e aproximar números para múltiplos da 
potência de 10 mais próxima. 

Aproximação de números para 
múltiplos de potências de 10. 
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Números 

 
 
 

6º 

(EF06MA13) Resolver e elaborar situações- 
-problema que envolvam porcentagens, 
com base na ideia de proporcionalidade, 
sem fazer uso da “regra de três”, utilizando 
estratégias pessoais, cálculo mental e 
calculadora, em contextos de educação 
financeira, entre outros. 

 

Cálculo de porcentagens por 
meio de estratégias diversas, sem 
fazer uso da “regra de três”. 

 
 

 
Álgebra 

 
 
 

6º 

(EF06MA14) Reconhecer que a relação 
de igualdade matemática não se altera ao 
adicionar, subtrair, multiplicar ou dividir os 
seus dois membros por um mesmo nú- 
mero e utilizar essa noção para determinar 
valores desconhecidos na resolução de 
problemas. 

 
 
 

Propriedades da igualdade. 

 
 
 

Álgebra 

 

 
6º 

(EF06MA15) Resolver e elaborar situa- 
ções-problema que envolvam a partilha de 
uma quantidade em duas partes desiguais, 
envolvendo relações aditivas e multiplica- 
tivas, bem como a razão entre as partes e 
entre uma das partes e o todo. 

Problemas que tratam da parti- 
ção de um todo em duas partes 
desiguais, envolvendo razões entre 
as partes e entre uma das partes 
e o todo. 

 

 
Geometria 

 

6º 

(EF06MA16A) Associar pares ordenados de 
números a pontos do plano cartesiano do 
1º quadrante, em situações como a locali- 
zação dos vértices de um polígono. 

 
Plano cartesiano: associação dos 
vértices de um polígono a pares 
ordenados. 

 

 
Geometria 

 

6º 

(EF06MA16B) Representar pares ordena- 
dos de números a pontos do plano carte- 
siano do 1º quadrante, em situações como 
a localização dos vértices de um polígono. 

 
Plano cartesiano: representa- ção 
dos vértices de um polígo- no a 
pares ordenados. 

 

 
Geometria 

 
 

6º 

(EF06MA17) Quantificar e estabelecer re- 
lações entre o número de vértices, faces e 
arestas de prismas e pirâmides, em função 
do seu polígono da base, para resolver pro- 
blemas e desenvolver a percepção espacial. 

Prismas e pirâmides: planifi- 
cações e relações entre seus 
elementos (vértices, faces e 
arestas). 
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Geometria 

 
 

6º 

(EF06MA18) Reconhecer, nomear e compa- 
rar polígonos, considerando lados, vértices  
e ângulos, e classificá-los em regulares e 

não regulares, tanto em suas representa- 
ções no plano como em faces de poliedros. 

Polígonos: classificações quan- to 
ao número de vértices, às 
medidas de lados e ângulos e ao 
paralelismo e perpendicula- 
rismo dos lados. 

 

 
Geometria 

 
 

6º 

 
(EF06MA19) Identificar características dos 

triângulos e classificá-los em relação às 

medidas dos lados e dos ângulos. 

Polígonos: classificações quan- to 
ao número de vértices, às 
medidas de lados e ângulos e ao 
paralelismo e perpendicula- 
rismo dos lados. 
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Geometria 

 
 

6º 

(EF06MA20) Identificar características dos 

quadriláteros, classificá-los em relação a 

lados e a ângulos e reconhecer a inclusão e 
a intersecção de classes entre eles. 

Polígonos: classificações quan- 
to ao número de vértices, às 
medidas de lados e ângulos e 
ao paralelismo e perpendicula- 
rismo dos lados. 

 

 
Geometria 

 
 

6º 

(EF06MA21) Construir figuras planas 

semelhantes em situações de ampliação e 
de redução, com o uso de malhas quadri- 
culadas, plano cartesiano ou tecnologias 
digitais. 

Construção de figuras seme- 
lhantes: ampliação e redução 
de figuras planas em malhas 

quadriculadas. 

 

 
Geometria 

 
 

6º 

(EF06MA22) Utilizar instrumentos, como 
réguas e esquadros, ou softwares para 
representações de retas paralelas e perpen- 
diculares e construção de quadriláteros, 
entre outros. 

Construção de retas paralelas e 
perpendiculares e quadriláteros 
fazendo uso de réguas, esqua- 
dros e softwares. 

 
 

 
Geometria 

 

 
6º 

(EF06MA23) Construir algoritmo para 
resolver situações passo a passo (como na 
construção de dobraduras ou na indicação 
de deslocamento de um objeto no plano 
segundo pontos de referência e distâncias 
fornecidas etc). 

 
Construção de retas paralelas 
e perpendiculares, fazendo 
uso de réguas, esquadros e 
softwares. 

 

 
 

 
Grandezas e 
medidas 

 
 
 

6º 

(EF06MA24) Resolver e elaborar situa- 
ções-problema que envolvam as grandezas 
comprimento, massa, tempo, temperatura, 
área (triângulos e retângulos), capacidade 
e volume (sólidos formados por blocos 
retangulares), sem uso de fórmulas, inse- 
ridos, sempre que possível, em contextos  
oriundos de situações reais e/ou relaciona- 
das às outras áreas do conhecimento. 

 
 

Situações-problema sobre 
medidas envolvendo grandezas 
como comprimento, massa, 
tempo, temperatura, área, 
capacidade e volume. 

 

Grandezas e 
medidas 

 
6º 

(EF06MA25A) Reconhecer a abertura do 
ângulo como grandeza associada às figuras 

geométricas. 

 
Ângulos: noção, usos e medida. 

 

Grandezas e 
medidas 

 

6º 

(EF06MA25B) Reconhecer a abertura do 
ângulo como grandeza associada às figuras 

geométricas, reconhecendo giros e voltas, 
de 90°, 180° e 360°. 

 

Ângulos: noção, usos e medida. 
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Grandezas e 
medidas 

 

6º 

(EF06MA26) Resolver situações-proble- 
ma que envolvam a noção de ângulo em 
diferentes contextos e em situações reais, 
como ângulo de visão. 

 

Ângulos: noção, usos e medida. 

 

Grandezas e 
medidas 

 
6º 

(EF06MA27) Determinar medidas da aber- 
tura de ângulos, por meio de transferidor e/ 

ou tecnologias digitais. 

 
Ângulos: noção, usos e medida. 
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Grandezas e 
medidas 

 
6º 

(EF06MA28) Interpretar, descrever e dese- 
nhar plantas baixas simples de residências 
e vistas aéreas. 

 
Plantas baixas e vistas aéreas. 

 

 
 

Grandezas e 
medidas 

 

 
 

6º 

(EF06MA29) Analisar e descrever mu- 
danças que ocorrem no perímetro e na 
área de um quadrado ao se ampliarem ou 
reduzirem, igualmente, as medidas de seus 
lados, para compreender que o perímetro é 
proporcional à medida do lado, o que não 
ocorre com a área. 

 
 

Perímetro de um quadrado 
como grandeza proporcional à 
medida do lado. 

 

 
 

 
Probabi- lidade 
e estatística 

 
 
 
 

6º 

(EF06MA30) Calcular a probabilidade de 
um evento aleatório, expressando-a por 
número racional (forma fracionária, deci- 
mal e percentual) e comparar esse número 
com a probabilidade obtida por meio de 
experimentos sucessivos, reconhecendo e 
aplicando o conceito de razão em diversos 
contextos. (proporcionalidade, escala, 
velocidade, porcentagem etc.) 

Cálculo de probabilidade como a 
razão entre o número de 
resultados favoráveis e o total  
de resultados possíveis em um 
espaço amostral equiprovável. 
Cálculo de probabilidade por 
meio de muitas repetições de 
um experimento (frequências 
de ocorrências e probabilidade 
frequentista). 

 
Probabi- lidade 
e estatística 

 
 

6º 

(EF06MA31) Identificar e diferenciar as 

variáveis e suas frequências e os elementos 
constitutivos (título, eixos, legendas, fontes  
e datas) em diferentes tipos de gráfico. 

Leitura e interpretação de 
tabelas e gráficos (de colunas 

ou barras simples ou múltiplas) 
referentes a variáveis categóri- 
cas e variáveis numéricas. 

 

 
Probabilidade e 
estatística 

 
 
 

6º 

(EF06MA32) Interpretar e resolver situações 
que envolvam dados de pesquisas sobre con- 
textos ambientais, sustentabilidade, trânsito, 
consumo responsável, entre outros, apresen- 
tadas pela mídia em tabelas e em diferentes 
tipos de gráficos e redigir textos escritos com 

o objetivo de sintetizar conclusões. 

 
Leitura e interpretação de 
tabelas e gráficos (de colunas 

ou barras simples ou múltiplas) 
referentes a variáveis categóri- 
cas e variáveis numéricas. 

 

 

Probabilidade e 
estatística 

 

 
6º 

(EF06MA33) Planejar e coletar dados de 
pesquisa referente a práticas sociais es- 
colhidas pelos estudantes e fazer uso de 
planilhas eletrônicas para registro, repre- 
sentação e interpretação das informações, 
em tabelas, vários tipos de gráficos e texto. 

 

Coleta de dados, organização e 
registro. 
Construção de diferentes tipos de 

gráficos para representá-los e 
interpretação das informações. 
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Probabilidade e 
estatística 

 

 
6º 

(EF06MA34) Interpretar e desenvolver 
fluxogramas simples, identificando as re- 
lações entre os objetos representados (por 
exemplo, posição de cidades considerando 
as estradas que as unem, hierarquia dos 
funcionários de uma empresa etc.). 

 

Diferentes tipos de representa- 
ção de informações: gráficos e 

fluxogramas. 
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Números 

 

 
7º 

(EF07MA01) Resolver e elaborar situações- 
-problema com números naturais, envolven- do as 
noções de divisor e de múltiplo, poden- do incluir 
máximo divisor comum ou mínimo múltiplo comum, 
por meio de estratégias diversas, sem a aplicação 
de algoritmos. 

 
 

Múltiplos e divisores de um 
número natural. 

 

 
 

Números 

 

 
7º 

(EF07MA02) Resolver e elaborar situações- 
-problema que envolvam porcentagem, como os que 
lidam com acréscimos e decréscimos simples, 
utilizando estratégias pessoais, cálculo mental e 
calculadora no contexto de educação financeira, 

entre outros. 

 

Cálculo de porcentagens e de 
acréscimos e decréscimos 
simples. 

 

 
Números 

 
 

7º 

(EF07MA03) Ler, comparar e ordenar números 
inteiros em diferentes contextos, incluindo o 
histórico, associá-los a pontos da reta numérica 
e utilizá-los em situações que envolvam adição e 
subtração. 

Números inteiros: usos, his- 
tória, ordenação, associação 
com pontos da reta numérica e 
operações. 

 
 

Números 

 

7º 
(EF07MA04) Resolver e elaborar situações- 
-problema que envolvam operações com números 
inteiros. 

Números inteiros: usos, his- 
tória, ordenação, associação 
com pontos da reta numérica e 
operações. 

 
Números 

 
7º 

(EF07MA05) Ler, interpretar e resolver um 
mesmo problema utilizando diferentes 
algoritmos. 

Fração e seus significados: 

como parte de inteiros, resulta- 
do da divisão, razão e operador. 

 
 

Números 

 

7º 

(EF07MA06) Reconhecer que as resoluções de um 
grupo de problemas que têm a mes- ma estrutura 
podem ser obtidas utilizando os mesmos 
procedimentos. 

Fração e seus significados: 

como parte de inteiros, resulta- 
do da divisão, razão e operador. 

 
Números 

 
7º 

(EF07MA07) Representar por meio de um 
fluxograma os passos utilizados para resol- ver 
um grupo de problemas. 

Fração e seus significados: 

como parte de inteiros, resulta- 
do da divisão, razão e operador. 

 
 

Números 

 

7º 

(EF07MA08) Ler, compreender, comparar e 
ordenar frações associadas às ideias de partes 
de inteiros, resultado da divisão, razão e 
operador. 

Fração e seus significados: 

como parte de inteiros, resulta- 
do da divisão, razão e operador. 
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Números 

 
 

7º 

(EF07MA09) Utilizar, na resolução de proble- mas, a 
associação entre razão e fração, como a fração 2/3 

para expressar a razão de duas partes de uma 
grandeza para três partes da mesma ou três partes 
de outra grandeza. 

 
Fração e seus significados: 

como parte de inteiros, resulta- 
do da divisão, razão e operador. 
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Números 

 
 

7º 

 
(EF07MA10) Ler, comparar e ordenar números 
racionais em diferentes contextos e associá-los a 
pontos da reta numérica. 

Números racionais na re- 
presentação fracionária e na 
decimal: usos, ordenação e 
associação com pontos da reta 
numérica e operações. 

 

 
Números 

 
 

7º 

(EF07MA11) Compreender e utilizar a mul- 
tiplicação e a divisão de números racionais, a 
relação entre elas e suas propriedades 
operatórias. 

Números racionais na re- 
presentação fracionária e na 
decimal: usos, ordenação e 
associação com pontos da reta 
numérica e operações. 

 

 
Números 

 
 

7º 

 
(EF07MA12) Resolver e elaborar situações- 
-problema que envolvam as operações com 
números racionais. 

Números racionais na re- 
presentação fracionária e na 
decimal: usos, ordenação e 
associação com pontos da reta 
numérica e operações. 

 
 

Álgebra 

 

7º 

(EF07MA13) Compreender a ideia de variá- vel, 
representada por letra ou símbolo, para expressar 
relação entre duas grandezas, diferenciando-a da 
ideia de incógnita. 

 
Linguagem algébrica: variável e 
incógnita. 

 

 
Álgebra 

 
 

7º 

(EF07MA14) Classificar sequências em recursivas 
e não recursivas, reconhecendo que o conceito de 
recursão está presente não apenas na matemática, 
mas também nas artes e na literatura. 

 

Linguagem algébrica: variável e 
incógnita. 

 
Álgebra 

 
7º 

(EF07MA15) Utilizar a simbologia algébrica para 
expressar regularidades encontradas em 
sequências numéricas. 

Linguagem algébrica: variável e 
incógnita 

 

 
Álgebra 

 

7º 

(EF07MA16) Reconhecer se duas expres- sões 
algébricas obtidas para descrever a regularidade 
de uma mesma sequência numérica são ou não 
equivalentes. 

Equivalência de expressões 
algébricas: identificação da 

regularidade de uma sequência 
numérica. 

 
 

 
Álgebra 

 

 
7º 

(EF07MA17) Resolver e elaborar situações- 
-problema que envolvam variação de pro- 
porcionalidade direta e de proporcionalida- de 
inversa entre duas grandezas, utilizando sentença 
algébrica para expressar a relação entre elas. 

 
Problemas envolvendo grande- 
zas diretamente proporcionais 
e grandezas inversamente 
proporcionais. 
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Álgebra 

 
 

7º 

(EF07MA18) Resolver e elaborar situações- 
-problema que possam ser representados por 
equações polinomiais de 1º grau, redu- tíveis à 
forma ax + b = c, fazendo uso das propriedades 
da igualdade. 

 

Equações polinomiais de 1º 
grau. 
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Geometria 

 

 
7º 

(EF07MA19) Localizar no plano cartesiano pontos 
(coordenadas) que representam os vértices de 
um polígono e realizar trans- formações desses 
polígonos, decorrentes da multiplicação das 
coordenadas de seus vértices por um número 
inteiro. 

Transformações geométricas 
de polígonos no plano cartesia- 
no: multiplicação das coorde- 
nadas por um número inteiro 
e obtenção de simétricos em 
relação aos eixos e à origem. 

 

 
 

Geometria 

 

 
7º 

 

(EF07MA20) Reconhecer e representar, no plano 

cartesiano, o simétrico de figuras em relação aos 
eixos e à origem. 

Transformações geométricas 
de polígonos no plano 
cartesia- no: multiplicação 
das coorde- nadas por um 
número inteiro 
e obtenção de simétricos em 
relação aos eixos e à origem. 

 

 

 
Geometria 

 
 
 

7º 

(EF07MA21) Reconhecer e construir figu- ras 
obtidas por simetrias de translação, rotação e 

reflexão, usando instrumentos de desenho ou 
softwares de geometria 
dinâmica e vincular esse estudo a represen- tações 
planas de obras de arte, elementos arquitetônicos, 
entre outros. 

 

 
Simetrias de translação, rota- 
ção e reflexão 

 

 
Geometria 

 
 

7º 

(EF07MA22) Construir circunferências, utilizando 
compasso, reconhecê-las como lugar geométrico e 
utilizá-las para fazer composições artísticas e 
resolver proble- mas que envolvam objetos 
equidistantes. 

 

A circunferência como 
lugar geométrico 

 

 
Geometria 

 

7º 

(EF07MA23) Verificar relações entre os ângulos 
formados por retas paralelas corta- das por uma 
transversal, com e sem uso de softwares de 
geometria dinâmica. 

Relações entre os ângulos 
formados por retas 
paralelas interceptadas por 
uma trans- versal. 

 
 

 
Geometria 

 
 
 

7º 

(EF07MA24) Construir triângulos, usando régua 
e compasso, reconhecer a condição de existência 
do triângulo quanto à medida dos lados, utilizar 
transferidor para medir os ângulos internos e 

verificar que a soma das medidas dos ângulos 
internos de um triângulo é 180°. 

 
 

Triângulos: construção, 
condi- ção de existência e 
soma das medidas dos 
ângulos internos. 
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Geometria 

 

 
7º 

(EF07MA25) Reconhecer as condições de 
existência dos triângulos e suas aplicações em 
diversas situações práticas, como na construção 
de estruturas arquitetônicas (telhados, estruturas 
metálicas e outras) ou nas artes plásticas. 

 

Triângulos: construção, 
condi- ção de existência e 
soma das medidas dos 
ângulos internos. 

 
 

Geometria 

 

7º 

(EF07MA26) Descrever, por escrito e por meio 

de um fluxograma, um algoritmo para a 
construção de um triângulo qualquer, conhecidas 
as medidas dos três lados. 

Triângulos: construção, 
condi- ção de existência e 
soma das medidas dos 
ângulos internos. 
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Geometria 

 

 
7º 

(EF07MA27) Calcular medidas de ângulos 
internos de polígonos regulares, sem o uso de 
fórmulas, e estabelecer relações entre ângulos 
internos e externos de polígonos, 
preferencialmente vinculadas à construção de 
mosaicos e de ladrilhamentos. 

 
 

Polígonos regulares: 
quadrado e triângulo 
equilátero. 

 

 
Geometria 

 
 

7º 

(EF07MA28) Descrever, por escrito e por meio 

de um fluxograma, um algoritmo para a 
construção de um polígono regular (como 
quadrado e triângulo equilátero), conhecida a 
medida de seu lado. 

 

Polígonos regulares: 
quadrado e triângulo 
equilátero. 

 

 
Grandezas e 
medidas 

 

 
7º 

(EF07MA29) Resolver e elaborar situa- ções-
problema que envolvam medidas de grandezas 
inseridos em contextos oriundos de situações 
cotidianas ou de outras áreas do conhecimento, 
reconhecendo que toda medida empírica é 
aproximada. 

 
 

Problemas envolvendo medi- 
ções. 

 
 

Grandezas  
e medidas 

 
 

7º 

(EF07MA30) Resolver e elaborar situações- 
-problemas de cálculo de medida do volu- me 
de blocos retangulares, envolvendo as unidades 
usuais (metro cúbico, decímetro cúbico e 
centímetro cúbico). 

Cálculo de volume de blocos 
retangulares, utilizando 
unida- des de medida 
convencionais mais usuais. 

 
 

 

Grandezas  
e medidas 

 
 
 

7º 

 
 

(EF07MA31) Estabelecer expressões de cálculo de 
área de triângulos e de quadri- láteros. 

Equivalência de área de 

figuras planas: cálculo de 
áreas de figuras que podem 

ser de- compostas por 
outras, cujas áreas podem 
ser facilmente determinadas 
como triângulos e 
quadriláteros. 

 
 
 

Grandezas e 
medidas 

 
 
 

7º 

(EF07MA32) Resolver e elaborar situa- ções-
problemas de cálculo de medida de área de 

figuras planas que podem ser decompostas 
por quadrados, retângulos e/ou triângulos, 

utilizando a equivalência entre áreas. 

Equivalência de área de 

figuras planas: cálculo de 
áreas de figuras que podem 

ser de- compostas por 
outras, cujas áreas podem 
ser facilmente determinadas 
como triângulos e 
quadriláteros. 
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Grandezas  
e medidas 

 
 

7º 

(EF07MA33) Estabelecer o número  como a 
razão entre a medida de uma circunfe- rência e 
seu diâmetro, para compreender e resolver 
problemas, inclusive os de nature- za 
histórica. 

 

Medida do comprimento 
da circunferência. 

 

Probabi- 
lidade e 
estatística 

 

7º 

(EF07MA34) Planejar e realizar experimen- tos 
aleatórios ou simulações que envolvem cálculo 
de probabilidades ou estimativas por meio de 
frequência de ocorrências. 

Experimentos aleatórios: 
espaço amostral e 
estimativa de probabilidade 
por meio de frequência de 
ocorrências. 
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Probabi- 
lidade e 
estatística 

 

 
7º 

(EF07MA35) Compreender, em contextos 
significativos, o significado de média esta- 
tística como indicador da tendência de uma 
pesquisa, calcular seu valor e relacioná-lo, 
intuitivamente, com a amplitude do conjun- to 
de dados. 

 
 

Estatística: média e 
amplitude de um conjunto de 
dados. 

 

 
Probabi- 
lidade e 
estatística 

 
 
 

7º 

(EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa 
envolvendo tema da realidade social, iden- 
tificando a necessidade de ser censitária ou de 
usar amostra, e interpretar os dados para 
comunicá-los por meio de relatório escrito, 

tabelas e gráficos, com o apoio de planilhas 
eletrônicas. 

Pesquisa amostral e pesquisa 
censitária. Planejamento de 
pesquisa, coleta e organização 
dos dados, construção de ta- 
belas e gráficos e interpretação 

das informações. 

 

Probabi- 
lidade e 
estatística 

 

7º 

(EF07MA37) Ler, interpretar e analisar dados 

apresentados em gráfico de setores divulgados 
pela mídia e compreender quan- do é possível 
ou conveniente sua utilização. 

Gráficos de setores: interpreta- 
ção, pertinência e construção 
para representar conjunto de 
dados. 

 
 

Números 

 

8º 

(EF08MA01) Efetuar cálculos com potên- cias 
de expoentes inteiros e aplicar esse 
conhecimento na representação de núme- ros 

em notação científica. 

 

Notação científica. 

 
 

Números 

 

8º 

(EF08MA02) Resolver e elaborar situações- 
-problema usando a relação entre potencia- ção e 
radiciação, para representar uma raiz como 
potência de expoente fracionário. 

 

Potenciação e radiciação. 

 
 

Números 

 

8º 

(EF08MA03) Resolver e elaborar situações- 
-problema de contagem cuja resolução 
envolve a aplicação do princípio multipli- 
cativo. 

 
O princípio multiplicativo 
da contagem. 

 
 

Números 

 

8º 

(EF08MA04) Resolver e elaborar situações- 
-problema, envolvendo cálculo de por- 
centagens, incluindo o uso de tecnologias 
digitais. 

 

Porcentagens. 

 
Números 

 
8º 

(EF08MA05) Reconhecer e utilizar proce- 
dimentos para a obtenção de uma fração 
geratriz para uma dízima periódica. 

Dízimas periódicas: fração 
geratriz. 
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Álgebra 

 

8º 

(EF08MA06) Resolver e elaborar situações- 
-problema que envolvam cálculo do valor 
numérico de expressões algébricas, utili- 
zando as propriedades das operações. 

 
Valor numérico de expressões 
algébricas. 

 
Álgebra 

 
8º 

(EF08MA07) Associar uma equação linear de 1º 
grau com duas incógnitas a uma reta no plano 
cartesiano. 

Associação de uma equação 
linear de 1º grau a uma reta 
no plano cartesiano. 
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Álgebra 

 
 

8º 

(EF08MA08) Resolver e elaborar situações- 
-problema que possam ser representados por 
sistemas de equações de 1º grau com duas 
incógnitas e interpretá-los, utilizando, inclusive, 
o plano cartesiano como recurso. 

Sistema de equações de 1º 
grau: resolução algébrica e 
representação no plano 
carte- siano. 

 

 
Álgebra 

 

8º 

(EF08MA09) Resolver e elaborar, com e sem 
uso de tecnologias, situações-pro- blema que 
possam ser representados por equações de 2º 
grau do tipo ax² = b. 

 
Equação de 2º grau do tipo 
ax² = b. 

 

 
Álgebra 

 
 

8º 

(EF08MA10) Identificar a regularidade de uma 

sequência numérica ou figural não recursiva e 
construir um algoritmo por meio de um 

fluxograma que permita indicar os números ou 

as figuras seguintes. 

 

Sequências recursivas e 
não recursivas. 

 
 

Álgebra 

 

8º 

(EF08MA11) Identificar a regularidade de uma 

sequência numérica recursiva e construir um 
algoritmo por meio de um fluxograma que permita 
indicar os números seguintes. 

 
Sequências recursivas e 
não recursivas. 

 
 

 
Álgebra 

 

 
8º 

(EF08MA12) Identificar a natureza da variação 
de duas grandezas, diretamente, inversamente 
proporcionais ou não pro- porcionais, 
expressando a relação existente por meio de 
sentença algébrica e represen- tá-la no plano 
cartesiano. 

 
Variação de grandezas: dire- 
tamente proporcionais, 
inver- samente 
proporcionais ou não 
proporcionais. 

 
 

Álgebra 

 

8º 

(EF08MA13) Resolver e elaborar situações- 
-problema que envolvam grandezas direta- 
mente ou inversamente proporcionais, por  
meio de estratégias variadas. 

Variação de grandezas: dire- 
tamente proporcionais, 
inver- samente 
proporcionais ou não 
proporcionais. 

 
Geometria 

 
8º 

(EF08MA14) Demonstrar propriedades de 
quadriláteros por meio da identificação da 

congruência de triângulos. 

Congruência de triângulos e 
de- monstrações de 
propriedades de 
quadriláteros. 

 
 

Geometria 

 

8º 

(EF08MA15) Construir, utilizando instrumen- tos 
de desenho ou softwares de geometria dinâmica, 
mediatriz, bissetriz, ângulos de 90°, 60°, 45° e 
30° e polígonos regulares. 

Construções geométricas: 
ângulos de 90°, 60°, 45° e 
30° e polígonos regulares. 
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Geometria 

 

 
8º 

(EF08MA16) Descrever, por escrito e por meio 

de um fluxograma, um algoritmo para a 
construção de um hexágono regular de 
qualquer área, a partir da medida do ângulo 
central e da utilização de esquadros e 
compasso. 

 

Construções geométricas: 
ângulos de 90°, 60°, 45° e 
30° e polígonos regulares. 

 
Geometria 

 
8º 

(EF08MA17) Conhecer e aplicar os concei- tos 
de mediatriz e bissetriz como lugares 
geométricos na resolução de problemas. 

Mediatriz e bissetriz como 
luga- res geométricos: 
construção e problemas. 
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Geometria 

 
 

8º 

(EF08MA18) Reconhecer e construir figuras 

obtidas por composições de transformações 
geométricas (translação, reflexão e rotação), 

com o uso de instrumentos de desenho ou de 
softwares de geometria dinâmica. 

 
Transformações 
geométricas: simetrias de 

translação, reflexão e 
rotação. 

 

 
Grandezas e 
medidas 

 

 
8º 

(EF08MA19) Resolver e elaborar situações- 
-problema que envolvam medidas de área 
de figuras geométricas, utilizando expres- 
sões de cálculo de área (quadriláteros, 
triângulos e círculos), em situações como 
determinar medida de terrenos. 

 

Área de figuras planas; 

Área do círculo e 
comprimento de sua 
circunferência. 

 
 

Grandezas e 
medidas 

 
 

8º 

(EF08MA20) Reconhecer a relação entre um 
litro e um decímetro cúbico e a relação entre 
litro e metro cúbico, para resolver problemas 
de cálculo de capacidade de recipientes. 

 

Volume de cilindro reto 
Medidas de capacidade. 

 

Grandezas   e 
medidas 

 

8º 

(EF08MA21) Resolver e elaborar situa- 
ções-problema que envolvam o cálculo do 
volume de recipiente cujo formato é o de 
um cilindro reto. 

 
Volume de cilindro reto 
Medidas de capacidade. 

 

 

Probabilidade 
e estatística 

 

 
8º 

(EF08MA22) Calcular a probabilidade de 
eventos, com base na construção do 
espaço amostral, utilizando o princípio 
multiplicativo, e reconhecer que a soma 
das probabilidades de todos os elementos do 
espaço amostral é igual a 1. 

 

Princípio multiplicativo da 
contagem; 

Soma das probabilidades 
de todos os elementos de 
um espaço amostral. 

 
Probabilidade 
e estatística 

 
 

8º 

(EF08MA23) Identificar o tipo adequado de 

gráfico para representar um conjunto de 
dados de uma pesquisa ou expressar deter- 
minada informação. 

Gráficos de barras, colunas, 

linhas ou setores e seus ele- 
mentos constitutivos e 
adequa- ção para 
determinado conjunto de 
dados. 

 
Probabi lidade 
e estatística 

 
 

8º 

(EF08MA24) Reconhecer e classificar as 

frequências de uma variável contínua de 
uma pesquisa em classes, de modo que 
resumam os dados de maneira adequada 
para a tomada de decisões. 

 

Organização dos dados de uma 
variável contínua em classes. 
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Probabilidade 
e estatística 

 

 
8º 

(EF08MA25) Obter os valores de medidas 
de tendência central de uma pesquisa 
estatística (média, moda e mediana) com a 

compreensão de seus significados e 

relacioná-los com a dispersão de dados, 
indicada pela amplitude. 

 
 

Medidas de tendência central 
e de dispersão. 
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Probabilidade 
e estatística 

 
 
 

8º 

(EF08MA26) Selecionar razões, de diferen- 
tes naturezas (física, ética ou econômica), 
que justificam a realização de pesquisas 

amostrais e não censitárias, e reconhecer 
que a seleção da amostra pode ser feita de 
diferentes maneiras (amostra casual sim- 
ples, sistemática e estratificada). 

 

Pesquisas censitária ou 
amos tral. 
Planejamento e execução de 
pesquisa amostral. 

 

 
Probabilidade 
e estatística 

 
 
 

8º 

(EF08MA27) Planejar e executar pesquisa 
amostral, selecionando uma técnica de 
amostragem adequada, e escrever relatório 
que contenha os gráficos apropriados para 

representar os conjuntos de dados, desta- 
cando aspectos como as medidas de ten- 
dência central, a amplitude e as conclusões. 

 

Pesquisas censitária ou 
amos- tral. 
Planejamento e execução 
de pesquisa amostral. 

 
 

 
Números 

 

 
 

9º 

(EF09MA01) Reconhecer que, uma vez fixada 

uma unidade de comprimento, exis- tem 
segmentos de reta cujo comprimento não é 
expresso por número racional (como as 
medidas de diagonais de um polígono e 
alturas de um triângulo, quando se toma a 
medida de cada lado como unidade). 

 
Necessidade dos números 
reais para medir qualquer 
segmento de reta; Números 

irracionais: reconhecimento e 
localização de alguns na reta 
numérica. 

 
 

 
Números 

 

 
9º 

 

(EF09MA02) Reconhecer um número 
irracional como um número real cuja repre- 
sentação decimal é infinita e não periódica, e 
estimar a localização de alguns deles na reta 
numérica. 

Necessidade dos números 
reais para medir qualquer 
segmento de reta; 

Números irracionais: 
reconhe- cimento e 
localização de alguns na reta 
numérica. 

 
Números 

 
9º 

(EF09MA03) Efetuar cálculos com números 
reais, inclusive potências com expoentes 
fracionários. 

Potências com 
expoentes negativos e 
fracionários. 

 
 

Números 

 

9º 

(EF09MA04) Resolver e elaborar situações- 
-problema com números reais, inclusive em 

notação científica, envolvendo diferen- tes 
operações. 

 
Números reais: notação 

científi- ca e problemas. 
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Números 

 
 
 

9º 

(EF09MA05) Resolver e elaborar situações- 
-problema que envolvam porcentagens, 
com a ideia de aplicação de percentuais 
sucessivos e a determinação das taxas 
percentuais, preferencialmente com o uso de 
tecnologias digitais, no contexto da 
educação financeira. 

 
 

Porcentagens: problemas que 
envolvem cálculo de percen- 
tuais sucessivos. 

 
 
 

Álgebra 

 

 
9º 

(EF09MA06) Compreender as funções como 
relações de dependência unívoca entre duas 
variáveis e suas representações numérica, 
algébrica e gráfica e utilizar esse conceito 

para analisar situações que envolvam rela- 
ções funcionais entre duas variáveis. 

 
 

Funções: representações nu- 
mérica, algébrica e gráfica. 
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Álgebra 

 

9º 

(EF09MA07) Resolver situações-problema que 
envolvam a razão entre duas grandezas de 
espécies diferentes, como velocidade e densidade 

demográfica. 

 
Razão entre grandezas 
de espécies diferentes. 

 
 

 
Álgebra 

 
 
 

9º 

(EF09MA08) Resolver e elaborar situa- ções-
problema que envolvam relações de 
proporcionalidade direta e inversa entre duas ou 
mais grandezas, inclusive escalas, divisão em 
partes proporcionais e taxa 
de variação, em contextos socioculturais, 
ambientais e de outras áreas. 

 
 

Grandezas diretamente propor- 
cionais e grandezas inversa- 
mente proporcionais. 

 
 

 
Álgebra 

 

 
9º 

(EF09MA09) Compreender os processos 
de fatoração de expressões algébricas, com base 
em suas relações com os produtos notáveis, para 
resolver e elaborar proble- mas que possam ser 
representados por equações polinomiais do 2º 
grau. 

 

Expressões algébricas: fatora- 
ção e produtos notáveis; 

Resolução de equações 
polino- miais do 2º grau por 
meio de fatorações. 

 
 

Geometria 

 

9º 
(EF09MA10) Demonstrar relações simples entre 
os ângulos formados por retas para- lelas 
cortadas por uma transversal. 

Demonstrações de relações 
entre os ângulos formados 
por retas paralelas 
interceptadas por uma 
transversal. 

 
 

Geometria 

 

9º 

(EF09MA24*) Identificar e calcular as rela- ções 
de proporcionalidade dos segmentos determinados 
por retas paralelas cortadas transversais (teorema 
de Tales). 

Retas paralelas cortadas por 
transversais: teoremas de pro- 
porcionalidade e verificações 

experimentais. 

 

 
Geometria 

 
 

9º 

(EF09MA11) Resolver problemas por meio do 
estabelecimento de relações entre arcos, ângulos 
centrais e ângulos inscritos na circunferência, 
fazendo uso, inclusive, de softwares de 
geometria dinâmica. 

 
Relações entre arcos e 
ângu- los na circunferência 
de um círculo. 

 
Geometria 

 
9º 

(EF09MA12) Reconhecer as condições 
necessárias e suficientes para que dois 

triângulos sejam semelhantes. 

 
Semelhança de triângulos. 
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Geometria 

 
 

9º 

(EF09MA13) Demonstrar relações métricas do 
triângulo retângulo, entre elas o teorema de 
Pitágoras, utilizando, inclusive, a seme- lhança de 
triângulos. 

Relações métricas no triângulo 
retângulo. 
Teorema de Pitágoras: verifica- 
ções experimentais e demons- 
tração. 

 

 
Geometria 

 
 

9º 

 
(EF09MA14) Resolver e elaborar situa- ções-
problema de aplicação do teorema de Pitágoras. 

Relações métricas no 
triângulo retângulo. 
Teorema de Pitágoras: ve- 
rificações experimentais 

e demonstração. 

 

 
Geometria 

 
 

9º 

(EF09MA15) Descrever, por escrito e por meio 

de um fluxograma, um algoritmo para a 
construção de um polígono regular cuja medida 
do lado é conhecida, utilizando ré- gua e 
compasso, como também softwares. 

 
 

Polígonos regulares. 



 

 
 

13
5 

 
 

 
 

 
Geometria 

 
 

 
9º 

(EF09MA16) Determinar o ponto médio de um 
segmento de reta e a distância entre dois 
pontos quaisquer, dadas as coorde- nadas 
desses pontos no plano cartesiano, sem o uso 
de fórmulas, e utilizar esse conhecimento para 
calcular, por exemplo, medidas de perímetros e 

áreas de figuras planas construídas no plano. 

 
 
 

Distância entre 
pontos no plano  
cartesiano. 

 
 

Geometria 

 

9º 

(EF09MA17) Reconhecer vistas ortogo- nais 

de figuras espaciais e aplicar esse 

conhecimento para desenhar objetos em 
perspectiva. 

 
Vistas ortogonais de 

figuras 

espaciais. 

 
 
 

Grandezas e medidas 

 

 
 

9º 

(EF09MA18) Reconhecer e empregar unidades 
usadas para expressar medidas muito grandes 
ou muito pequenas, tais como distância entre 
planetas e sistemas solares, tamanho de vírus 
ou de células, capacidade de armazenamento 
de compu- tadores, entre outros. 

 
Unidades de medida 
para medir distâncias 
muito grandes e 
muito pequenas; 

Unidades de 
medida utilizadas na 
informática. 

 
 

Grandezas          e 
medidas 

 
 

9º 

(EF09MA19) Resolver e elaborar situa- ções-
problema que envolvam medidas de volumes de 
prismas e de cilindros retos, inclusive com uso 
de expressões de cálcu- lo, em situações 
cotidianas. 

 
 

Volume de prismas e 
cilindros. 

 

Probabilidade e 
estatística 

 

9º 

(EF09MA20) Reconhecer, em experimentos 
aleatórios, eventos independentes e depen- 
dentes e calcular a probabilidade de sua 
ocorrência, nos dois casos. 

Análise de 
probabilidade de 
eventos aleatórios: 
eventos dependentes e 
independentes. 
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Probabilidade e 
estatística 

 
 

 
9º 

(EF09MA21) Ler, interpretar, analisar e 
identificar, em gráficos divulgados pela mídia, 
os elementos que podem induzir, às vezes 
propositadamente, erros de leitura, como 
escalas inapropriadas, legendas não 
explicitadas corretamente, omissão de 
informações importantes (fontes e datas), 
entre outros. 

 
 

Análise de gráficos 

divulgados pela 
mídia: elementos 
que podem induzir a 
erros de leitura ou de 
interpretação. 

 

 
Probabilidade e 
estatística 

 
 
 

9º 

(EF09MA22) Escolher e construir o gráfico 

mais adequado (colunas, setores, linhas), com 
ou sem uso de planilhas eletrônicas, para 
apresentar um determinado conjunto de dados, 
destacando aspectos como as medidas de 
tendência central. 

Leitura, interpretação 
e repre- sentação de 
dados de pesquisa 
expressos em 
tabelas de dupla 
entrada, gráficos de 

colunas simples e 

agrupadas, gráficos 

de barras e de 

setores e gráfi- cos 
pictóricos. 

 

 
Probabilidade e 
estatística 

 
 
 

9º 

(EF09MA23) Planejar e executar pesquisa 
amostral envolvendo tema da realidade social 
e comunicar os resultados por meio de relatório 
contendo avaliação de medidas de tendência 
central e da amplitude, tabelas  e gráficos 

adequados, construídos com o apoio de 
planilhas eletrônicas. 

 
 

Planejamento e 
execução de pesquisa 
amostral e apresenta- 
ção de relatório. 

 
 

CIÊNCIAS DA NATUREZA 

  habilidade 
conteúdo 

 
 

Matéria e  
energia 

 

 
6º 

(EF06CI01) Classificar como homogênea ou hetero- 
gênea a mistura de dois ou mais materiais, a partir da 
observação e da comparação das características e pro- 
priedades de diferentes materiais, por meio da execução 
de experimentos simples como a mistura de água e sal, 
água e areia, dentre outros. 

Misturas 
homo- gêneas 
e hetero- 
gêneas 
Separação de 
materiais 
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Matéria e 
energia 

 
 
 

6º 

(EF06CI02) Observar, identificar e registrar evidências 

de transformações químicas decorrentes da mistura 
de diversos materiais, ocorridas tanto na realização de 
experimentos quanto em situações do cotidiano, como 
a mistura de ingredientes para fazer um bolo, mistura 
de vinagre com bicarbonato de sódio, como também  
pelo conhecimento, por meio de publicação eletrônica 
ou impressa, de situações relacionadas ao sistema de 
produção. 

 
Misturas 
homo- gêneas 
e hetero- 
gêneas 
Separação de 
materiais 
Transformaçõ
es químicas 

 

 

 
Matéria e 
energia 

 

 
 

6º 

 

(EF06CI03) Selecionar métodos adequados para a se- 
paração de diferentes sistemas heterogêneos a partir da 
investigação e identificação de processos de separação 

de materiais de uso cotidiano, bem como pesquisar 
sobre procedimentos específicos tais como a produção 

de sal de cozinha e a destilação do petróleo. 

Misturas 
homo- gêneas 
e hetero- 
gêneas 
Separação de 
materiais 
Materiais 
sinté- ticos 
Transformaçõ
es químicas 

 
Matéria e 
energia 

 

6º 

(EF06CI04) Associar a produção de medicamentos e 
outros materiais sintéticos ao desenvolvimento científi- 
co e tecnológico, reconhecendo benefícios e avaliando 
impactos socioambientais. 

Materiais sinté- 
ticos 
Transformações 
químicas 
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Vida e 
evolução 

 

 
6º 

(EF06CI05) Identificar a organização básica da célula 

por meio de imagens impressas e digitais, de 
animações computadorizadas e de instrumentos 
ópticos, reconhecendo-a como unidade estrutural e 
funcional dos seres vivos unicelulares e 
pluricelulares, na perspectiva da História da 
Ciência. 

 

Célula como 
unidade dos 
seres vivos 

 

Vida e 
evolução 

 
 

6º 

(EF06CI06) Concluir com base na análise de 
ilustrações e ou modelos (físicos ou digitais), que os 
organismos são um complexo arranjo de sistemas 
com diferentes níveis de organização. 

Célula como 
unidade da vida 
Níveis de or- 
ganização dos seres 
vivos 

 
Vida e 
evolução 

 

6º 

(EF06CI07) Justificar o papel do sistema nervoso na 

coordenação das ações motoras e sensoriais do corpo, 
com base na compreensão e análise de suas estruturas 
básicas e respectivas funções. 

Interação entre  os 
sistemas 
locomotor e 
nervoso 

 

Vida e 
evolução 

 
 

6º 

(EF06CI08) Explicar a importância da visão (captação e 
interpretação das imagens) na interação do organismo 
com o meio e, com base no funcionamento do olho 
humano, selecionar lentes adequadas para a correção 
de diferentes defeitos da visão. 

Interação entre 
sistema muscu- 
lar e nervoso 
Lentes corre- 
tivas 

 

 
Vida e 
evolução 

 
 
 

6º 

 
(EF06CI09) Concluir, com base na observação de si- 
tuações do cotidiano ou reproduzidas em vídeos, 
que a estrutura, a sustentação e a movimentação dos 
seres vertebrados resultam da interação entre os 
sistemas muscular, ósseo e nervoso. 

Sistema loco- 
motor ou esque- 
lético 
Interação entre os 
sistemas 
locomotor e 
nervoso 

 
Vida e 
evolução 

 

6º 

 
(EF06CI10) Explicar como o funcionamento do sistema 
nervoso pode ser afetado por substâncias psicoativas. 

Interação entre os 
sistemas 
locomotor e 
nervoso 

Terra e Universo 
 

6º 
(EF06CI11) Identificar e descrever as diferentes cama- 
das que estruturam o planeta Terra, da estrutura 
interna à atmosfera, e suas principais características. 

Forma, estrutura e 
movimentos da 
Terra 
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Terra e Universo 

 

6º 

(EF06CI12) Categorizar as rochas de acordo com suas 
características e origem e associar as rochas sedimen- 
tares à formação de fósseis em diferentes períodos  
geológicos. 

Forma, estrutura e 
movimentos da 
Terra 

Terra e Universo 
 

6º 
(EF06CI13) Selecionar argumentos e evidências 

científi- cas que demonstrem a esfericidade da Terra. 

Forma, estrutura e 
movimentos da 
Terra 
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Terra e Universo 

 

 
6º 

(EF06CI14) Reconhecer e explicar que os movimentos 
de rotação e translação da Terra e da inclinação de seu 
eixo de rotação em relação ao plano de sua órbita em  
torno do Sol originam eventos como as mudanças na 
sombra de objetos ao longo do dia, em diferentes perío- 
dos do ano. 

 

Forma, estrutura 
e movimentos 
da Terra 

 
 

 
Matéria e 
energia 

 
 
 

7º 

(EF07CI01A) Discutir a aplicação das máquinas simples 
(martelo, tesoura, uma alavanca, roldana, plano inclina- 
do entre outras) e propor soluções e invenções para a 
realização de tarefas mecânicas cotidianas. 
(EF07CI01B) Investigar como as máquinas simples 
fizeram parte do cotidiano humano em diferentes perío- 
dos históricos, incluindo o desenvolvimento industrial  
paulista, e argumentar sobre como seu uso mudou a 
sociedade. 

 
 

 
Máquinas sim- 
ples 

 
 

Matéria e 
energia 

 

 
7º 

 
(EF07CI02) Diferenciar temperatura, calor e sensação 
térmica em diferentes situações cotidianas de equilíbrio 
termodinâmico e identificar materiais de acordo com o 

processo de propagação térmica. 

Formas de 
propagação do 
calor 
Equilíbrio ter- 
modinâmico e 
vida na Terra 

 

 
Matéria e 
energia 

 
 
 

7º 

(EF07CI03) Utilizar o conhecimento das formas de 
propagação do calor para justificar a utilização de 

determinados materiais (condutores e isolantes) na 
vida cotidiana, explicar o princípio de funcionamento 
de alguns equipamentos (garrafa térmica, coletor solar 
etc.) e/ou construir soluções tecnológicas a partir desse 

conhecimento. 

Formas de 
propagação do 
calor 
Equilíbrio ter- 
modinâmico e 
vida na Terra 

 
 

Matéria e 
energia 

 

 
7º 

 
(EF07CI04) Identificar, analisar e avaliar o papel do 

equilíbrio termodinâmico para a manutenção da vida na 
Terra, para o funcionamento de máquinas térmicas e em 
outras situações cotidianas. 

Formas de 
propagação do 
calor 
Equilíbrio ter- 
modinâmico e 
vida na Terra 

 

Matéria e 
energia 

 
 

7º 

(EF07CI05) Discutir o uso de diferentes tipos de com- 
bustíveis e máquinas térmicas ao longo do tempo, para 
avaliar e argumentar sobre os avanços na perspectiva 
econômica e consequências socioambientais causadas 
pela produção e uso desses materiais e máquinas. 

História dos 
combustíveis e 
das máquinas 
térmicas 
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Matéria e 
energia 

 

 
7º 

(EF07CI06) Discutir e avaliar mudanças econômicas,  
culturais e sociais, tanto na vida cotidiana quanto no 
mundo do trabalho, decorrentes do desenvolvimento 
de novos materiais e tecnologias como automação e 
informatização. 

Máquinas sim- 
ples 
História dos 
combustíveis e 
das máquinas 
térmicas 
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Matéria e 
energia 

 

 
7º 

 
(EF07CI17) Reconhecer e explicar como a tecnologia da 
informação e comunicação está presente na socieda- de 
e propor seu uso consciente em situações do cotidia- no 
e para o trabalho. 

Máquinas sim- 
ples 
História dos 
combustíveis e 
das máquinas 
térmicas 

 

Vida e evolução 

 
 
7º 

(EF07CI07) Caracterizar os principais ecossistemas 
brasileiros quanto à paisagem, à quantidade de água, ao 
tipo de solo, à disponibilidade de luz solar, à tempera- 
tura etc., correlacionando essas características à flora e 

fauna específicas. 

Diversidade de 
ecossistemas 
Fenômenos na- 
turais e impac- 
tos ambientais 

 

Vida e evolução 

 
 
7º 

(EF07CI18*) Identificar as unidades de conservação 

existentes no território paulista e argumentar sobre suas 
características e importância em relação à preservação, 
à conservação e ao uso sustentável. 

Diversidade de 
ecossistemas 
Fenômenos na- 
turais e impac- 
tos ambientais 

 
 

Vida e evolução 

 

 
7º 

(EF07CI08) Identificar possíveis impactos provocados 

pela ocorrência de catástrofes naturais ou alterações 
nos componentes físicos, biológicos ou sociais de um  
ecossistema e avaliar de que maneira podem afetar suas 
populações quanto às possibilidades de extinção de 
espécies, alteração de hábitos, migração, entre outras. 

 

Diversidade de 
ecossistemas 
Fenômenos na- 
turais e impac- 
tos ambientais 

 

 
Vida e evolução 

 
 
 
7º 

(EF07CI09) Interpretar as condições de saúde da 
comunidade, cidade ou estado, com base na leitura, 
análise e comparação de indicadores de saúde - taxa de 
mortalidade infantil, cobertura de saneamento básico e 
incidência de doenças de veiculação hídrica, atmosféri- 
ca, entre outros - e de resultados de políticas públicas 
destinadas à saúde. 

Fenômenos na- 
turais e impac- 
tos ambientais 
Programas e 
indicadores de 
saúde pública 

 

 
 

Vida e evolução 

 

 

 
7º 

(EF07CI10A) Identificar principais características de 

vírus e bactérias e as principais patologias que provo- 
cam no organismo humano. 
(EF07CI10B) Argumentar sobre a importância da vaci- 
nação para a saúde pública, com base em informações 
sobre a maneira como a vacina atua no organismo e o 
papel histórico da vacinação para a manutenção da saú- 
de individual e coletiva e para a erradicação de doenças. 

 
Fenômenos na- 
turais e impac- 
tos ambientais 
Programas e 
indicadores de 
saúde pública 
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Vida e evolução 

 

 
7º 

 
(EF07CI11) Analisar historicamente o uso da tecnologia, 
incluindo a digital, nas diferentes dimensões da vida 
humana, considerando e propondo soluções com base em 
indicadores ambientais e de qualidade de vida. 

Fenômenos na- 
turais e impac- 
tos ambientais 
Programas e 
indicadores de 
saúde pública 
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Terra e Universo 

 
 

7º 

(EF07CI12) Reconhecer que o ar é uma mistura 
de gases, identificando sua composição e 

discutir fenômenos naturais ou antrópicos que 
podem alterar essa  composição. 

Composição do ar 
Efeito estufa Camada 
de ozônio 

 
 

 
Terra e Universo 

 
 
 

7º 

(EF07CI13A) Identificar e descrever o mecanismo 

na tural do efeito estufa e seu papel fundamental 
para o desenvolvimento da vida na Terra. 
(EF07CI13B) Identificar, avaliar e discutir as ações 

humanas responsáveis pelo aumento artificial do 

efeito  estufa (como a queima dos combustíveis 
fósseis, o desmatamento, as queimadas e a 

pecuária) a fim de planejar e comunicar propostas 
para a reversão ou controle desse quadro. 

 
 
 

Composição do ar 
Efeito estufa 

 

 

 
Terra e Universo 

 

 
 

7º 

(EF07CI14A) Identificar, representar e 

descrever, por meio de evidências, a ação dos 
raios solares sobre o planeta Terra, a relação 
entre a existência da vida e a composição da 
atmosfera, incluindo a camada de ozônio. 
(EF07CI14B) Identificar os fatores que aumentam 
ou diminuem a presença da camada de ozônio na 
atmosfera,  com apresentação de propostas 
individuais e coletivas para sua preservação. 

 

 
Composição do ar 
Camada de ozônio 

 

 
Terra e Universo 

 
 
 

7º 

 

(EF07CI15) Investigar fenômenos naturais 
como vulcões, terremotos e tsunamis e justificar 

a rara ocorrên cia desses fenômenos no Brasil, 
com base no modelo das placas tectônicas. 

Fenômenos na- turais 
(vulcões, terremotos e 
tsunamis) Placas 
tectô- nicas e deriva 
continental 

 

 
Terra e Universo 

 

 
 

7º 

 

 
(EF07CI16) Justificar o formato das costas 
brasileira e africana com base na teoria da deriva 
dos continentes. 

Fenômenos na- turais 
(vulcões, terremotos e 
tsunamis) Placas 
tectô- nicas e deriva 
continental 
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Matéria e 
energia 

 

8º 

(EF08CI01) Identificar e classificar diferentes 

fontes, renováveis e não renováveis, e comparar 
como a energia é utilizada em residências, 
comunidades ou cidades em relação aos 
princípios da sustentabilidade. 

Fontes e tipos de 
energia 
Transformação de 
energia 

 
Matéria e 
energia 

 

8º 
(EF08CI17*) Discutir e propor o uso da energia 
de modo confiável, sustentável, moderno e 

economicamen te acessível para todos. 

Fontes e tipos de 
energia 
Transformação de 
energia 
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Matéria e energia 

 
 
 

8º 

 
 
 

(EF08CI02) Planejar e construir circuitos 
elétricos com pilha/bateria, fios e lâmpada 

ou outros dispositivos e compará-los aos 
circuitos elétricos residenciais. 

Fontes e tipos de 
energia 
Transformação de 
energia Circuitos elé- 
tricos 
Uso consciente de 
energia elétrica 

 

 
Matéria e nergia 

 

 
 

8º 

(EF08CI03) Classificar equipamentos 

elétricos residenciais, tais como chuveiro, 
ferro, lâmpadas, TV, rádio, geladeira e 
outros, de acordo com o tipo de 
transformação de energia (elétrica para as 
energias térmica, luminosa, sonora e 
mecânica). 

Fontes e tipos de 
energia 
Transformação de 
energia 
Uso consciente de 
energia elétrica 

 

 
Matéria e nergia 

 
 
 

8º 

 
(EF08CI18*) Investigar o processo de 
produção e o consumo de equipamentos 
eletrônicos e argumentar com criticidade 
sobre o impacto na saúde individual e 
coletiva das pessoas, propondo modos de 
consumo mais sustentáveis. 

Fontes e tipos de 
energia 
Transformação de 
energia 
Uso consciente de 
energia elétrica 

 
 
 

Matéria e energia 

 
 

 
8º 

(EF08CI04) Calcular o consumo de 
eletrodomésticos, a partir dos dados de 
potência descritos no próprio equi- pamento e 
tempo médio de uso, para comparar e avaliar 
seu impacto no consumo doméstico. 

Cálculo de consumo de 
energia elétrica 
Circuitos elétricos 
Uso consciente de 
energia elétrica 

 
 

Matéria e energia 

 

 
8º 

(EF08CI05) Propor e implementar ações 
coletivas em sua escola ou comunidade 
para uso consciente da energia elétrica 

(consumo de energia e eficiência ener- 
gética) e descarte de equipamentos, 
principalmente os  eletrônicos, com vistas ao 
desenvolvimento de uma sociedade 
sustentável. 

 

Uso consciente de 
energia elétrica 
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Matéria e nergia 

 
 
 
 
 

8º 

(EF08CI06A) Identificar e explicar o 

percurso da ele- tricidade desde a sua 
produção, nas usinas geradoras 
termelétricas, hidrelétricas, eólicas e outras, 
até sua cidade, comunidade, casa ou 
escola. 
(EF08CI06B) Identificar e analisar semelhanças 
e diferenças entre as diversas modalidades de 
energia (me- cânica, térmica, sonora, elétrica, 
eólica, solar, luminosa, nuclear, etc.), bem 
como os seus respectivos impactos 
socioambientais. 
(EF08CI06C) Analisar e avaliar a relação 
entre a produção de energia e o 
desenvolvimento econômico e a qualidade 
de vida. 

 

 
Fontes e tipos de 
energia 
Transformação de 
energia 
Uso consciente de 
energia elétrica 
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Vida e 
evolução 

 
8º 

(EF08CI07) Identificar e comparar diferentes processos 

reprodutivos em vegetais e animais em relação aos 
mecanismos adaptativos e evolutivos. 

Processos 
reprodutivos 

 

 

 
Vida e 
evolução 

 

 
 

8º 

(EF08CI08A) Identificar as transformações que ocorrem 

na puberdade como fenômeno biológico e compor- 
tamental, que caracteriza um período de transição da 
infância para a adolescência. 
(EF08CI08B) Identificar e explicar as interações que 

ocorrem entre os sistemas nervoso e endócrino, bem 
como a manifestação no desenvolvimento do organismo 
humano, nos aspectos comportamentais, morfológicos  
e fisiológicos. 

 

 
 

Processos 
reprodutivos 
Sexualidade 

 

 
Vida e 
evolução 

 

 
8º 

(EF08CI09) Identificar e comparar o modo de ação e a 

eficácia dos diversos métodos contraceptivos e justificar 

a necessidade de compartilhar a responsabilidade na es- 
colha e na utilização do método adequado à prevenção 
da gravidez na adolescência e de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis - IST. 

 

Processos 
reprodutivos 
Sexualidade 

 
 

Vida e 
evolução 

 

 
8º 

(EF08CI10) Identificar sintomas, modos de transmissão, 

tratamento das principais Infecções Sexualmente Trans- 
missíveis - IST, incluindo HIV/Aids e discutir e argumen- 
tar sobre a importância das estratégias e métodos de 
prevenção como promoção do autocuidado e como uma 
questão de saúde pública. 

 

Processos 
reprodutivos 
Sexualidade 

Vida e 
evolução 

 
8º 

(EF08CI19*) Reconhecer a importância da prevenção no  
contexto da saúde sexual e reprodutiva para identificar e 
propor atitudes de autocuidado e respeito a si e ao outro. 

Processos 
reprodutivos 
Sexualidade 

 

 
Vida e 
evolução 

 
 
 

8º 

(EF08CI11) Reconhecer a sexualidade humana na sua 
integralidade, selecionando argumentos que eviden- 
ciem as dimensões biológicas, socioculturais, afetivas  
e éticas, valorizando e respeitando a diversidade de 
manifestações e expressões da identidade humana e 
compreendendo o preconceito e a discriminação como 
uma construção social. 

 
 

Processos 
reprodutivos 
Sexualidade 

Vida e 
evolução 

 
8º 

(EF08CI20*) Discutir sobre as diferentes motivações para 
o uso de substâncias psicoativas e propor ações de pre- 
venção baseadas na identificação dos fatores de proteção. 

 
Saúde 
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Vida e 
evolução 

 

8º 

(EF08CI21*) Discutir os fatores de proteção psicoafe- 
tivos pertinentes à idade pré-adolescência e a adoles- 
cência valorizando o autocuidado e o respeito a si e ao 
outro e a vida. 

 

Saúde 

 

Terra e Universo 

 
 

8º 

(EF08CI12) Construir modelos em diferentes meios, 
incluindo ferramentas digitais, com base na observação 
da Lua no céu, para explicar a ocorrência das fases da 
Lua e dos eclipses, e nas posições relativas entre Sol, 
Terra e Lua. 

 

Sistema Sol, 
Terra e Lua 



 

 
 

15
0 

 

Terra e Universo 

 
 

8º 

(EF08CI13) Descrever e representar os movimentos  de 
rotação e translação da Terra e analisar o papel da 
inclinação do eixo de rotação da Terra em relação à sua  
órbita na ocorrência das estações do ano, com a utiliza- 
ção de modelos tridimensionais. 

 
Sistema Sol, 
Terra e Lua 
Clima 

 
Terra e Universo 

 

8º 

(EF08CI14) Relacionar climas regionais aos padrões 
de circulação atmosférica e oceânica, bem como ao 
aquecimento desigual em decorrência da forma e dos 
movimentos da Terra. 

Sistema Sol, 
Terra e Lua 
Clima 

 
Terra e Universo 

 

8º 

(EF08CI15) Identificar variáveis envolvidas na previsão 

do tempo, simular situações nas quais elas possam ser 
medidas, a partir de análise de dados como temperatu- 
ra, umidade e pressão. 

 

Clima 

 
Terra e Universo 

 

8º 

(EF08CI16) Discutir iniciativas que contribuam para 
restabelecer o equilíbrio ambiental a partir da identifica- 
ção e análise de alterações climáticas regionais e globais 
provocadas pela intervenção humana. 

 

Clima 

 
Matéria e 
energia 

 

9º 

(EF09CI01) Investigar as mudanças de estado físico da 
matéria para explicar e representar essas transforma- 
ções com base no modelo de constituição submicros- 
cópica. 

 
Estrutura da 
matéria 

 
 

Matéria e 
energia 

 

 
9º 

 

(EF09CI02) Identificar e comparar quantidades de rea- 
gentes e produtos envolvidos em transformações quími- 
cas, estabelecendo a proporção entre as suas massas. 

Aspectos quan- 
titativos das 
transformações 
químicas 
Estrutura da 
matéria 

 

Matéria e 
energia 

 
 

9º 

(EF09CI03) Identificar e descrever modelos referentes 

a estrutura da matéria, de modo a conhecer a consti- 
tuição do átomo e composição de moléculas simples e 
comparar estes modelos a outros propostos ao longo da 
história das descobertas científicas. 

 

Estrutura da 
matéria 
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Matéria e 
energia 

 
 

9º 

(EF09CI04) Planejar e executar experimentos que evi- 
denciem que todas as cores de luz podem ser formadas 
pela composição das três cores primárias da luz e que a 
cor de um objeto está relacionada também à cor da luz  
que o ilumina. 

Estrutura da 
matéria 
Radiações e 
suas aplicações 
na saúde 

 
Matéria e 
energia 

 

9º 

(EF09CI05) Identificar, analisar, categorizar e explicar, a 

partir dos conhecimentos científico-tecnológico envol- 
vidos, a transmissão e recepção de imagem e som que 
revolucionaram os sistemas de comunicação humana. 

Radiações e 
suas aplicações 
na saúde 
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Matéria e 
energia 

 

 
9º 

(EF09CI06) Identificar e classificar as radiações ele- 
tromagnéticas de acordo suas frequências, fontes e 
aplicações, discutindo e avaliando as implicações de seu 
uso em aparelhos tais como controle remoto, telefone 
celular, smartphones, raio X, forno de micro-ondas e 
fotocélulas. 

 

Radiações e 
suas aplicações 
na saúde 

 

Matéria e 
energia 

 
 

9º 

(EF09CI07) Identificar e compreender o avanço tecnoló- 
gico da aplicação das radiações na medicina diagnóstica 
(raio X, ultrassom, ressonâncias nuclear e magnética) e 
no tratamento de doenças (radioterapia, cirurgia ótica a  
laser, infravermelho, ultravioleta, etc.). 

 
Radiações e 
suas aplicações 
na saúde 

 

 
Matéria e 
energia 

 
 
 

9º 

(EF09CI18*) Investigar como as Ciências e a Tecnologia 
influenciam o modo de vida das pessoas quanto ao aces- 
so, transmissão, captação e distribuição de informações 
(dados, vídeos, imagens, áudios, entre outros) e argu- 
mentar a respeito de uma atitude individual e coletiva, 
crítica e reflexiva, sobre a natureza dessas informações, 

os meios de veiculação e princípios éticos envolvidos. 

 
 

Radiações e 
suas aplicações 
na saúde 

 

Matéria e 
energia 

 
 

9º 

(EF09CI19*) Discutir as relações entre as necessidades  
sociais e a evolução das tecnologias para a Saúde com- 
preendendo, com base em indicadores, que o acesso 
à Saúde está relacionado à qualidade de vida de toda a  
população. 

 
Radiações e 
suas aplicações 
na saúde 

 
Vida e 
evolução 

 

9º 

(EF09CI08) Associar os gametas à transmissão das 
características hereditárias e reconhecer os princípios 
da hereditariedade, estabelecendo relações entre ances- 
trais e descendentes. 

 

Hereditariedade 

 
Vida e 
evolução 

 

9º 

(EF09CI09) Discutir as ideias de Mendel sobre fatores 
hereditários, gametas, segregação e fecundação na 
transmissão de características hereditárias em diferen- 
tes organismos. 

Hereditariedade 
Ideias evolucio- 
nistas 

 
 

Vida e 
evolução 

 

 
9º 

(EF09CI10) Comparar as ideias evolucionistas de 
Lamarck e Darwin apresentadas em textos científicos e 

históricos, identificando semelhanças e diferenças entre 
essas ideias e sua importância para explicar a 
diversidade biológica. 

 

Hereditariedade 
Ideias evolucio- 
nistas 
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Vida e 
evolução 

 
 

9º 

(EF09CI11) Selecionar informações relevantes sobre a 
variação de seres vivos e discutir a evolução e a diver- 
sidade das espécies com base na atuação da seleção 
natural sobre as variantes de uma mesma espécie, 
resultantes de processo reprodutivo. 

 
Hereditariedade 
Ideias evolucio- 
nistas 



 

 
 

15
4 

 
 
 

Vida e evolução 

 
 

 
9º 

(EF09CI12A) Discutir a importância das unidades de 
conservação para a preservação da biodiversidade e 
do patrimônio nacional e suas relações com as 
populações humanas e as bacias hidrográficas. 

(EF09CI12B) Propor estratégias de uso 
sustentável dos espaços relacionados às áreas de 
drenagem, rios, seus afluentes e subafluentes, 

próximos à comunidade em que vive. 

 
 
 

Preservação da 
biodiversidade 

 
Vida e evolução 

 

9º 

(EF09CI13) Propor iniciativas individuais e 
coletivas para a solução de problemas ambientais 
da comunidade e/ou da cidade, com base na 

análise de ações de consu mo consciente e de 
sustentabilidade bem sucedidas. 

 
Preservação da 
biodiversidade 

 

Terra e Universo 

 
 

9º 

(EF09CI14) Descrever a composição e a estrutura 
do Sistema Solar (Sol, planetas rochosos, 
planetas gigantes gasosos e corpos menores), 
assim como a localiza- ção do Sistema Solar na 
nossa Galáxia (a Via Láctea) e dela no Universo 
(apenas uma galáxia dentre bilhões). 

Composição, estrutura 
e localização do 
Sistema Solar no 
Universo 

 

 
Terra e Universo 

 

 
 

9º 

 
(EF09CI15) Identificar e relacionar diferentes 

leituras do  céu e explicações sobre a origem da 
Terra, do Sol ou do Sistema Solar às necessidades 
de distintas culturas (agricultura, caça, mito, 
orientação espacial e temporal, entre outras). 

Composição, estrutura 
e localização do 
Sistema Solar no 
Universo Astronomia e 
cultura 

 

 
Terra e Universo 

 
 
 

9º 

 
(EF09CI16) Pesquisar e selecionar argumentos 
sobre a viabilidade da sobrevivência humana fora 
da Terra, com  base nas condições necessárias à 
vida, nas característi cas dos planetas, nas 
distâncias e tempo envolvido em viagens 
interplanetárias e interestelares. 

Composição, estrutura 
e localização do 
Sistema Solar no 
Universo Vida humana 
fora da Terra 
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Terra e Universo 

 
 
 

9º 

 
(EF09CI20*) Investigar e discutir os avanços 
tecno- lógicos conquistados pela humanidade 
ao longo da exploração espacial e suas 
interferências no modo de vida humano (como 
na comunicação e na produção 
equipamentos, entre outros). 

Composição, estrutura 
e localização do 
Sistema Solar no 
Universo Vida humana 
fora da Terra 

 
 

Terra e Universo 

 

 
9º 

 
(EF09CI17) Descrever o ciclo evolutivo do Sol - 
nas cimento, vida e morte com base no 
conhecimento das etapas de evolução de 
estrelas e analisar possíveis efeitos desse 
processo em nosso planeta. 

Composição, estrutura 
e localização do Sistema 
Solar no Universo 
Evolução estelar 

 
 
 
 

Ciências Humanas - Geografia 

    

 
O sujeito e seu lugar no 
mundo 

 

6º 

(EF06GE01) Descrever elementos 
constitutivos das paisagens e 

comparar as modificações nos 

lugares de vivência e os usos desses 
lugares em diferentes tempos. 

 
Identidade sociocultural 

 
O sujeito e seu lugar no 
mundo 

 

6º 

(EF06GE14*) Analisar o papel de 
grupos sociais com destaque para 
quilombolas, indígenas entre outros na 
produção da paisagem, do lugar e do 

espaço geográfi co em diferentes 
tempos. 

 
Identidade sociocultural 

 

O sujeito e seu lugar no 
mundo 

 
6º 

(EF06GE15*) Elaborar hipóteses para 
explicar as mu- danças e permanências 
ocorridas em uma dada paisa- gem em 
diferentes lugares e tempos. 

Identidade sociocultural 

 
O sujeito e seu lugar no 
mundo 

 

6º 

(EF06GE02) Analisar e comparar 

modificações de paisagens por diferentes 
tipos de sociedades, com destaque para 
os povos originários e comunidades 
tradicionais em diferentes lugares. 

 
Identidade 
sociocultural 
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Conexões e escalas 

 
 
 

 
6º 

(EF06GE03) Caracterizar os principais 
movimentos do planeta Terra e 

identificar as consequências (sucessão 

de dia e noite, as estações do ano, 
fusos horários entre outras). 
(EF06GE03B) Descrever as camadas da 
atmosfera e relacionar com circulação 
geral, zonas climáticas e padrões 
climáticos. 
(EF06GE03C) Diferenciar tempo e clima 
e analisar os fenômenos atmosféricos e 
climáticos em diferentes lugares. 

 
 
 

Relações entre os 
componen- tes físico-na- 
turais 
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Conexões e 
escalas 

 

6º 
(EF06GE16*) Descrever as camadas da litosfera e 
analisar os processos endógenos e exógenos na 
formação e modelagem do relevo terrestre. 

Relações entre os 
componen tes físico 
naturais 

 
Conexões e 
escalas 

 

6º 
(EF06GE04A) Analisar a formação da hidrosfera, 
descrever o ciclo hidrológico e identificar as 
características do processo de infiltração e 

escoamento superficial. 

Relações entre os 
componen- tes físico 
naturais 

 
Conexões e 
escalas 

 

6º 

(EF06GE04B) Identificar os componentes da 

morfologia das bacias e das redes hidrográficas 

e analisar as relações com a cobertura vegetal, a 

topografia e a ocupação do solo urbano e rural. 

Relações entre os 
componen tes físico 
naturais 

 
 

Conexões e 
escalas 

 
 

6º 

(EF06GE17*) Discutir a importância da água para 
manutenção das formas de vida e relacionar com a 
sua disponibilidade no planeta, tipos de usos, 
padrões de consumo e práticas sustentáveis para 
preservação e conservação. 

Relações entre os 
componen tes físico 
naturais 

 
Conexões e 
escalas 

 

6º 

(EF06GE05) Caracterizar os biomas, 
ecossistemas e os recursos naturais em 
diferentes lugares e relacionar com os padrões e 

componentes climáticos, hidrográfi cos, 
geomorfológicos, pedológicos e biológicos. 

Relações entre os 
componen tes físico-
naturais 

Conexões e  escalas 6º (EF06GE05PT) Caracterizar os biomas, 
ecossistemas e os recursos naturais em 
diferentes lugares do Vale do Paraíba 
(Vale,Serras/Montanhas e Litoral) especialmente a 
importância da Região Mantiqueira e da Serra do 
Mar para o equilibrio e a manuntenção da 
biodiversidade a produção e reprodução dos 
recursos hidricos e manutenção do clima.  

Relações entre os 
componen tes físico-
naturais 

 
Mundo do tra balho 

 

6º 

(EF06GE06) Identificar e analisar as 

características das paisagens transformadas pela 
ação antrópica a partir dos processos de 
urbanização, industrialização e de- senvolvimento 
da agropecuária em diferentes lugares. 

Transformação das 
paisagens naturais e 
antrópicas 

 
Mundo do tra balho 

 

6º 

(EF06GE18*) Caracterizar as atividades primárias, 
secundárias e terciárias e analisar as transformações 
espaciais, econômicas, culturais, políticas e 
ambientais em diferentes lugares. 

Transformação das 
paisagens naturais e 
antrópicas 
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Mundo do tra balho 

 

6º 

(EF06GE07) Explicar as mudanças na interação 
entre diferentes sociedades e a natureza, o 
surgimento das cidades e as formas distintas de 
organização socioes- pacial. 

Transformação das 
paisagens naturais e 
antrópicas 

 
Mundo do tra balho 

 

6º 

(EF06GE19*) Relacionar o processo de 
urbanização com as problemáticas 

socioambientais e identificar os fatores de 
vulnerabilidade, riscos e desastres em dife- 
rentes lugares. 

Transformação das 
paisagens naturais e 
antrópicas 

 

Formas de 
representação   e 
pensamento 
espacial 

 
 

6º 

 
(EF06GE20*) Reconhecer a importância da 

Cartografia como uma forma de linguagem para 
representar fenô- menos nas escalas local, 
regional e global. 

Fenômenos na turais e 
sociais representados 
de diferentes 
maneiras 

 

Formas de 
representação  e 
pensamento 
espacial 

 
 

6º 

 
(EF06GE21*) Identificar os pontos cardeais e 

colaterais  e aplicar técnicas de orientação relativa 
e o sistema de coordenadas geográficas 

Fenômenos na turais e 
sociais representados 
de diferentes 
maneiras 
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Formas de representação 
e pensamento  espacial 

 
 
6º 

(EF06GE22*) Distinguir os elementos do 
mapa, tais como título, legenda, escala, 
orientação, projeção, sistema de 
coordenadas, fontes de informação entre 
outros em diferentes representações 

cartográficas. 

Fenômenos na turais e 
sociais   representados 
de diferentes 
maneiras 

 

Formas de representação 
e pensamento  espacial 

 
 
6º 

(EF06GE08) Analisar a diferença entre a 

escala gráfica e a escala numérica e medir 
distâncias na superfície pelas escalas gráficas 

e numéricas dos mapas. 

Fenômenos na turais e 
sociais  representados 
de diferentes 
maneiras 

 

Formas de representação 
e pensamento  espacial 

 
 
6º 

(EF06GE23*) Analisar fenômenos a partir das 
variáveis visuais e das relações quantitativas, 
de ordem e seleti- vas em diferentes 

representações cartográficas. 

Fenômenos na- turais 
e sociais 
representados de 
diferentes maneiras 

 

Formas de representação 
e pensamento  espacial 

 
 
6º 

(EF06GE24*) Aplicar técnicas de representação 
utili zadas na cartografia temática, em especial 

a diferença entre mapas de base e mapas 
temáticos. 

Fenômenos na- turais 
e sociais 
representados de 
diferentes maneiras 

 

Formas de representação 
e pensamento  espacial 

 
 
6º 

(EF06GE25*) Analisar os tipos de produtos 
do Senso- riamento Remoto, Sistemas de 
Informações Geográ ficas (SIG), Sistema de 

Posicionamento Global (GPS) e Cartografia 

Digital e relacionar com a produção ima gens 
de satélite e mapas digitais entre outros. 

Fenômenos na turais e 
sociais  representados 
de diferentes 
maneiras 

 

Formas de representação 
e pensamento  espacial 

 
 
6º 

(EF06GE26) Identificar diferentes 

representações do planeta Terra e da 
superfície terrestre. 

Fenômenos na turais e 
sociais  representados 
de diferentes 
maneiras 

 

Formas de representação 
e pensamento espacial 

 
 
6º 

(EF06GE09) Elaborar modelos tridimensionais, 
blocos diagramas e perfis topográficos e de 

vegetação para representar elementos e 
estruturas da superfície terrestre. 

Fenômenos na turais e 
sociais  representados 
de diferentes 
maneiras 
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Natureza, am- bientes e 
quali- dade de vida 

 

6º 

(EF06GE10) Explicar a importância dos solos 
para a manutenção da vida, identificar os 

fatores de formação, tipos e usos e relacionar 
com a permeabilidade e a dis ponibilidade de 
água, em diferentes lugares e tempos. 

Biodiversidade e 
ciclo hidrológico 

 

Natureza, ambientes e quali 
dade de vida 

 

6º 

(EF06GE27*) Identificar as técnicas para o 

manejo e conservação do solo e analisar 
diferentes práticas agroecológicas e as 
relações de consumo na sociedade 
contemporânea. 

Biodiversidade e 
ciclo hidrológico 
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Natureza, am- 
bientes e quali- 
dade de vida 

 
 
6º 

(EF06GE28*) Relacionar o processo de degradação do 
solo com o desmatamento, queimadas, desertificação, 

uso de agrotóxicos, escassez hídrica entre outros e 
discutir ações para a preservação e conservação do 
solo em diferentes lugares. 

 
Biodiversidade e 
ciclo hidrológico 

 

Natureza, am- 
bientes e quali- 
dade de vida 

 

6º 

(EF06GE11) Analisar distintas interações das socie- 
dades com a natureza, com base na distribuição dos 
componentes físico-naturais, incluindo as transforma- 
ções da biodiversidade local, regional e global. 

Biodiversidade e 
ciclo hidrológico 

 
Natureza, am- 
bientes e quali- 
dade de vida 

 
 
6º 

(EF06GE29*) Relacionar as características do pro- 
cesso de urbanização com a ocorrência de desastres 
socioambientais (inundações, enchentes, rompimento de 
barragens, deslizamentos de encostas, incêndios, erosão 
entre outros) em diferentes lugares. 

 
Biodiversidade e 
ciclo hidrológico 

 
 

Natureza, am- 
bientes e quali- 
dade de vida 

 

 
6º 

(EF06GE12PT) Identificar as principais bacias 

hidrográfi cas do Vale do Paraiba e Serra da Mantiqueira, 
do Estado de São Paulo, do Brasil, da América do Sul e 
do mundo e relacionar com a geração de energia, 
abastecimento de água e as principais transformações 
dos espaços urbanos e rurais. 

 

Atividades hu- 
manas e dinâmica 
climática 

 
Natureza, am- 
bientes e quali- 
dade de vida 

 
 
6º 

(EF06GE30X) Analisar os desastres socioambientais 
ocasionados pela construção de usinas hidrelétricas, 
barragens, desmatamento entre outros e discutir as  
consequências sociais, culturais, econômicas, políticas e 
ambientais em diferentes lugares. 

 
Atividades hu- 
manas e dinâmica 
climática 

 

Natureza, am- 
bientes e quali- 
dade de vida 

 

6º 

(EF05GE31X) Identificar práticas de uso racional da 

energia elétrica, discutir as suas vantagens e desvanta- 
gens e propor ações de mudanças de hábitos, atitudes e 
comportamentos de consumo, em diferentes lugares. 

Atividades hu- 
manas e dinâmica 
climática 

 
Natureza, am- 
bientes e quali- 
dade de vida 

 
 
6º 

(EF06GE32X) Diferenciar fenômenos naturais e fenôme- 
nos provocados pela ação humana e relacionar com os 
fenômenos climáticos (radiação solar, a radiação ultra- 
violeta, Ilha de Calor, o aquecimento global, El Niño, La 
Niña, Efeito Estufa e Camada de Ozônio entre outros). 

 
Atividades hu- 
manas e dinâmica 
climática 

 

Natureza, am- 
bientes e quali- 
dade de vida 

 

6º 

(EF06GE13) Analisar causas e consequências das prá- 
ticas humanas na dinâmica climática, discutir e propor 
ações para o enfretamento dos impactos decorrentes 
das alterações climáticas em diferentes lugares. 

Atividades hu- 
manas e dinâ- mica 
climática 
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O sujeito e seu 
lugar no mundo 

 

7º 
(EF07GE01) Avaliar por meio de exemplos extraídos dos 
meios de comunicação, ideias e estereótipos acer ca das 
paisagens e da formação territorial do Brasil. 

Ideias e concepções 
sobre a formação terri- 
torial do Brasil 

 
O sujeito e seu 
lugar no mundo 

 

7º 
(EF07GE13*) Analisar o processo de formação do terri - 
tório brasileiro e identificar as demarcações de limites e 

fronteiras em diferentes tempos. 

Ideias e con- cepções 
sobre a formação terri- 
torial do Brasil 
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O sujeito e seu 
lugar no mundo 

 

7º 

(EF07GE14PT) Identificar em registros histórico-

geográ- ficos, as formas de organização político-

administrativa do Brasil em diferentes tempos e 
relacionar com a criação do Estado de São Paulo e 
Região Metropolitana do Vale do Paraíba. 

Ideias e concepções 
sobre a formação 
territorial do Brasil 

 
 

O sujeito e seu 
lugar no mundo 

 
 

7º 

(EF07GE15PT) Analisar as divisões regionais do IBGE e 
outras propostas de regionalização tais como: os Com- 
plexos Regionais ou Regiões Geoeconômicas e descre- 
ver as características culturais, econômicas, naturais, 
políticas e sociais de cada região brasileira e dos 
Estado de São Paulo e Região do Vale do Paraíba. 

Ideias e concepções 
sobre a  formação 
territorial do Brasil 

 
O sujeito e seu 
lugar no mundo 

 

7º 
(EF07GE16X) Analisar em diferentes produções cultu - 
rais elementos das paisagens das regiões brasileiras,  
em especial a região sudeste e do Vale do Paraíba. 

Ideias e concepções 
sobre a formação terri- 
torial do Brasil 

 
 

Conexões e 
escalas 

 
 

7º 

(EF07GE02PT) Analisar a influência dos fluxos 

econômi- cos e populacionais na formação 
socioeconômica e territorial e discutir os conflitos e 

as tensões históricas e contemporâneas no Brasil, em 
especial no Estado de São Paulo e Região 
Metropolitana do Vale do Paraíba. 

 

Formação terri- torial 
do Brasil 

 

 
Conexões e 
escalas 

 

 
7º 

(EF07GE17PT) Identificar os processos migratórios 

internos e externos, reconhecendo as contribuições dos 
povos indígenas, africanos, europeus, asiáticos entre 
outros para a formação da sociedade brasileira, em 
diferentes regiões brasileiras, em especial no V a l e  d o   
Pa ra í b a  e  n o  Estado de São Paulo. 

 
 

Formação terri torial do 
Brasil 

 
Conexões e 
escalas 

 

7º 

(EF07GE18PT) Analisar as influências indígenas e 

afri- canas no processo de formação da cultura 
brasileira e do Vale do Paraíba e relacionar com a 
atuação dos movimentos sociais  contemporâneos 
no Brasil. 

 
Formação terri torial do 
Brasil 
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Conexões e 
escalas 

 
 
 

 
7º 

(EF07GE03A) Identificar e selecionar, em registros 

histórico-geográficos, características dos povos indí- 
genas, comunidades remanescentes de quilombolas, 
povos das florestas e do cerrado, ribeirinhos e caiçaras, 

entre outros grupos sociais do campo e da cidade em  
diferentes lugares e tempos. 
(EF07GE03PT) Analisar aspectos étnicos e culturais 
dos povos originários e comunidades tradicionais e a 
pro- dução de territorialidades e discutir os direitos 
legais desses grupos, nas diferentes regiões brasileiras 
e em especial no Vale do Paraíba. 

 
 
 

 
Formação terri- torial 
do Brasil 

 

 
Conexões e 
escalas 

 

 
7º 

(EF07GE04) Analisar a distribuição territorial da popula- 
ção brasileira, considerando a diversidade étnico-racial 
e cultural (indígena, africana, europeia, latino-america- 
na, árabe, asiática entre outras) e relacionar com outros 
indicadores demográficos tais como: renda, sexo, 

gênero, idade entre outros nas regiões brasileiras. 

 

Características da 
população brasileira 
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Mundo do tra- 
balho 

 
 
7º 

(EF07GE05) Analisar fatos e situações representativas 
das alterações ocorridas entre o período mercantilista e  
o advento do capitalismo e discutir aspectos econômi- 
cos, políticos, sociais, culturais e ambientais associa- 
dos a esse período em diferentes lugares. 

Produção, 
circulação e 
consumo de 
mercadorias 

 
Mundo do tra- 
balho 

 

7º 

(EF07GE19*) Aplicar conhecimentos geográficos para 

identificar fenômenos socio espaciais representativos 

das primeiras fases do processo de globalização em 
diferentes lugares. 

Produção, 
circulação e 
consumo de 
mercadorias 

 

 
Mundo do tra- 
balho 

 

 
7º 

(EF07GE06) Analisar a apropriação dos recursos na- 
turais pelas diferentes sociedades e discutir como os 
processos produtivos, a circulação e o consumo de 
mercadorias provocam impactos socioambientais e 
influem nas relações de trabalho e na distribuição de 

riquezas em diferentes lugares. 

 
Produção, 
circulação e 
consumo de 
mercadorias 

 
Mundo do tra- 
balho 

 

7º 

(EF07GE20*) Explicar o conceito de desenvolvimento 
sustentável, identificar os seus indicadores econômi- 
cos, culturais, sociais, ambientais e políticos e discutir 
as vantagens e desvantagens em diferentes lugares. 

Produção, 
circulação e 
consumo de 
mercadorias 

 
Mundo do tra- 
balho 

 

7º 

(EF07GE21*) Relacionar os processos produtivos 
sustentáveis com as práticas de consumo consciente e 
responsável e discutir caminhos para a construção de 
sociedades sustentáveis. 

Produção, 
circulação e 
consumo de 
mercadorias 

 
 

 
Mundo do tra- 
balho 

 
 

 
7º 

(EF07GE07A) Analisar o papel das redes de transporte e 

comunicação e estabelecer relações com os fluxos 

materiais (objetos, mercadorias, pessoas) e imateriais 
(dados, informação, comunicação) em escala global. 
(EF07GE07B) Categorizar as redes de transporte e 
comunicação e analisar influências nos processos 

produtivos e nas alterações na configuração do territó- 
rio brasileiro. 

 

 
Desigualdade social e 
o tra balho 

 
Mundo do tra- 
balho 

 

7º 

(EF07GE08) Estabelecer relações entre os processos de 
industrialização e inovação tecnológica e analisar as 
transformações socioeconômicas, políticas, culturais e 
ambientais do território brasileiro. 

Desigualdade social e 
o tra balho 
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Mundo do tra- 
balho 

 
 
7º 

(EF07GE22*) Caracterizar os espaços industriais-tecno- 
lógicos e discutir o papel das políticas governamentais  e 

a criação e/ou expansão dos centros tecnológicos 

e de pesquisa, em diferentes regiões brasileiras, em 
especial no Vale do Paraíba. 

 
Desigualdade social e 
o tra balho 

 
 

Formas de 
representação  e 
pensamento 
espacial 

 
 
 
7º 

(EF07GE09A) Interpretar e elaborar mapas temáticos 
com base em informações históricas, demográficas, 

sociais e econômicas do território brasileiro.  

(EF07GE09PT) Aplicar tecnologias digitais para identificar 

padrões espaciais, regionalizações e analogias espaciais 
do território brasileiro, em especial do Estado  de São 
Paulo, Vale do Paraíba e Potim. 

 

 
Mapas temáti cos do 
Brasil 
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Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial 

 

7º 
(EF07GE10PT) Identificar e selecionar indicadores socioe- 
conômicos e elaborar representações gráficas e compa rar as 
regiões brasileiras em diferentes tempos e levantar os mesmo 
indicadores da cidade de Potim. 

 
Mapas 
temáti cos 
do Brasil 

Natureza, am- 
bientes e quali- 
dade de vida 

 
7º 

(EF07GE11) Identificar os domínios morfoclimáticos e 

relacionar com as dinâmicas dos componentes físico- 
-naturais no território brasileiro. 

Biodiversid
ade  e ciclo 
hidro- 
lógico 

Natureza, am- 
bientes e quali- 
dade de vida 

 
7º 

(EF07GE23*) Avaliar a importância da distribuição dos  recursos 
naturais e da biodiversidade nos diversos biomas brasileiros. 

Biodiversid
ade e ciclo 
hidro- 
lógico 

Natureza, am- 
bientes e quali- 
dade de vida 

 
7º 

(EF06GE24PT) Identificar as generalidades e singularida des dos 
biomas brasileiros, em especial no Estado de São Paulo, Vale do 
Paraíba, Região Mantiqueira e Litoral. 

Biodiversid
ade  e ciclo 
hidro- 
lógico 

 

Natureza, am- 
bientes e quali- 
dade de vida 

 

7º 

(EF06GE25PT) Analisar as problemáticas socioambien tais e discutir 
as ações para a preservação e conserva ção dos biomas 
brasileiros, em especial no Estado de São Paulo, Vale do 
Paraíba, Região Mantiqueira e Litoral. 

Biodiversid
ade e ciclo 
hidro- 
lógico 

 
Natureza, am- 
bientes e quali- 
dade de vida 

 
 
7º 

(EF07GE12) Descrever a organização do Sistema Nacio nal de 
Unidades de Conservação (SNUC), comparar os tipos de Unidades 
de Conservação e discutir as práticas de conservação e preservação 
da biodiversidade nas regiões brasileiras. 

 

Biodiversidade  
brasileira 

 
 

Natureza, am- 
bientes e quali- 
dade de vida 

 

 
7º 

(EF07GE26PT) Identificar Territórios Quilombolas, Terras 

Indígenas e Reservas Extrativistas nas Unidades de Conservação, 
discutir o papel desses grupos na conservação e preservação da 
natureza e analisar conflitos e movimentos de resistên cia no Brasil, 
em especial no Estado de São Paulo e Região Metropolitana do Vale 
do Paraíba. 

 
 

Biodiversidade 
brasileira 

 
Natureza, am- 
bientes e quali- 
dade de vida 

 
 
7º 

(EF07GE27PT) Analisar a atuação das instituições públicas e da 
sociedade civil organizada na formulação de políticas públicas 

socioambientais e identificar os dife rentes instrumentos de 
gestão territorial do patrimônio   ambiental no Brasil, do Estado de 
São Paulo, Vale do Paraíba e Litoral. 

 

Biodiversidade 
brasileira 
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O sujeito e seu 
lugar no mundo 

 
 
8º 

 
(EF08GE25PT) Descrever e distinguir os conceitos da de- mografia e 

analisar a aproximação com a Geografia das   Populações na análise 
dos processos populacionais. 

Distribuição 
da população 
mundial e 
Deslocamen-
tos 
populacionais 

 

 
O sujeito e seu 
lugar no mundo 

 

 
8º 

(EF08GE01) Identificar e descrever as rotas de disper- são da 
população humana pelo planeta e os principais fluxos migratórios 

e analisar os fatores históricos, políticos, econômicos, culturais e 
condicionantes físico-naturais associados à distribuição da 
população  humana, pelos continentes, em diferentes períodos. 

Distribuição 
da população 
mundial e 
deslocamentos 
populacionais 
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O sujeito e seu 
lugar no mundo 

 

8º 

(EF08GE02) Descrever e comparar as correntes e flu- 
xos migratórios contemporâneos da população mundial 
e analisar fatos, situações e influências dos migrantes, 

em diferentes regiões do mundo, em especial no Brasil. 

Diversidade e 
dinâmica da po pulação 
mundial   e local 

 
 

O sujeito e seu 
lugar no mundo 

 
 
8º 

(EF08GE03) Analisar aspectos representativos da dinâ- 
mica demográfica, aplicar os indicadores demográficos 

e analisar as mudanças sociais, culturais, políticas, 
ambientais e econômicas decorrentes da transição 
demográfica, em diferentes regiões do mundo. 

Diversidade e 
dinâmica da população 
mundial   e local 

 
 

O sujeito e seu 
lugar no mundo 

 
 
8º 

(EF08GE26PT) Analisar a dinâmica populacional e 
relacionar com as transformações tecnológicas, indica- 
dores de qualidade de vida e nível de desenvolvimento 
socioeconômico e ambiental, de países distintos, em  
diferentes regiões do mundo, especialmente a 
região do Vale do Paraíba. 

Diversidade e dinâmica 
da po pulação mundial       e 
local 

 
O sujeito e seu 
lugar no mundo 

 

8º 

(EF08GE27*) Comparar a formação territorial de países 
latino-americanos, a partir das influências pré-colom- 
biana e colonial e estabelecer semelhanças e diferenças 
socioculturais entre as correntes de povoamento. 

Diversidade e 
dinâmica da po- 
pulação mundial e local 

 

 
 

 
O sujeito e seu 
lugar no mundo 

 
 
 

8º 

(EF08GE04A) Selecionar, comparar e analisar proces- 
sos migratórios contemporâneos e discutir caracterís- 
ticas dos movimentos voluntários e forçados, assim 
como fatores e áreas de expulsão e atração no conti- 
nente americano, em especial na América Latina. 
(EF08GE04B) Analisar os fluxos de migração da Amé- 
rica Latina e relacionar com os aspectos econômicos, 
políticos, sociais, culturais e ambientais, em diversos 
países do continente americano. 

 

 
Diversidade e 
dinâmica da po- 
pulação mundial e local 

 

 
Conexões e 
escalas 

 

 
8º 

(EF08GE05) Aplicar os conceitos de Estado, nação, 
território, governo e país e analisar os conflitos e ten- 
sões na contemporaneidade, com destaque para as 
situações geopolíticas na América e na África e suas 
múltiplas regionalizações a partir do pós-guerra. 

Corporações e 
organismos 
internacionais e do 
Brasil na ordem 
econô mica mundial 
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Conexões e 
escalas 

 

 
8º 

 
(EF08GE28*) Identificar fatos, dados, situações e/ou 

fenômenos do processo de globalização e avaliar as di- 
ferentes manifestações culturais, políticas, econômicas, 
ambientais e sociais, em diferentes lugares.. 

Corporações e 
organismos 
internacionais e do 
Brasil na ordem 
econô mica mundial 

 

 
Conexões e 
escalas 

 

 
8º 

(EF08GE06) Analisar a atuação das organizações mun- 
diais nos processos de integração cultural e econômica, 
em especial nos continentes americano e africano, 
reconhecendo, em seus lugares de vivência, marcas 
desses processos. 

Corporações e 
organismos 
internacionais  e do 
Brasil na ordem 
econô mica mundial 
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Conexões 
e escalas 

 
 
 

8º 

(EF08GE07) Analisar os impactos geoeconômicos, 
geoestratégicos e geopolíticos da ascensão dos Es- 
tados Unidos da América no cenário internacional e 
discutir a sua posição de liderança global e a relação 
com os países que integram o BRICS – Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do Sul, em especial com o Brasil 
e a China. 

Corporações e 
organismos 
internacionais  e do 
Brasil na ordem econô- 
mica mundial 

 

 
Conexões 
e escalas 

 

 
8º 

 
(EF08GE08) Analisar a situação do Brasil e de outros  
países da América Latina e da África, assim como da 
potência estadunidense na ordem mundial do pós- 
-guerra. 

Corporações e 
organismos 
internacionais e do Brasil 
na ordem econô- mica 
mundial 

 

 
Conexões 
e escalas 

 

 
8º 

 
(EF08GE29*) Selecionar e organizar indicadores so- 
cioeconômicos de países da América Latina e da África 
e comparar com os de potências tradicionais e potên- 
cias emergentes na ordem mundial do pós-guerra. 

Corporações e 
organismos 
internacionais    e do Brasil 
na ordem econô- mica 
mundial 

 

 
Conexões 
e escalas 

 

 
8º 

(EF08GE09) Identificar, comparar e analisar os padrões 

econômicos mundiais de produção, distribuição e 
intercâmbio dos produtos agrícolas e industrializados, 
tendo como referência os Estados Unidos da América 
e os países dos BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e 
África do Sul). 

Corporações e organismos 
internacionais   e do Brasil na 
ordem econô- mica mundial 

 

 
Conexões 
e escalas 

 

 
8º 

 
(EF08GE10) Distinguir e analisar conflitos e ações dos 

movimentos sociais brasileiros, no campo e na cidade,  
comparando com outros movimentos sociais existentes 
nos países latino-americanos. 

Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na 
ordem econô- mica mundial 

 

 
Conexões 
e escalas 

 

 
8º 

(EF08GE11) Identificar áreas de conflitos e tensões nas 

regiões de fronteira do continente latino-americano, 
analisar o papel de organismos internacionais e regio- 
nais de cooperação nesses cenários e discutir as con- 
sequências para as populações dos países envolvidos. 

Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na 
ordem econô mica mundial 
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Conexões 
e escalas 

 

 
8º 

(EF08GE12) Analisar a importância dos principais 
organismos de integração do território americano,  
identificar as origens da formação de blocos regionais e 

comparar as características desses blocos, especial na 
América Latina. 

Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na 
ordem econô mica mundial 

 
 

Mundo do tra- 
balho 

 
 
8º 

(EF08GE13) Analisar as características do desenvol- 
vimento científico e tecnológico e relacionar com as 

transformações dos tipos de trabalho e influências na 

economia dos espaços urbanos e rurais de diferentes 
países da América e África. 

Os diferentes contextos e 
os meios técnico e 
tecnológico na produção 
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Mundo do tra- 
balho 

 
 
8º 

(EF08GE14) Analisar e comparar os processos de 
desconcentração, descentralização e recentralização 
das atividades econômicas a partir do capital estaduni- 
dense e chinês em diferentes regiões no mundo, com 
destaque para o Brasil. 

Os diferentes 
contextos e os meios 
técnico e tecnológico 
na produção 

 
 

Mundo do tra- 
balho 

 
 
8º 

 
(EF08GE15) Analisar a importância dos principais re- 
cursos hídricos da América Latina e discutir os desafios 
relacionados à gestão e comercialização da água. 

Transformações do 
espaço na sociedade 
urba- no-industrial na 
América Latina 

 
 

Mundo do tra- 
balho 

 
 
8º 

(EF08GE30*) Identificar as problemáticas socioambien- 
tais resultantes das formas predatórias dos múltiplos 
usos da água e discutir os desafios relacionados à 

gestão das águas na América Latina, em especial no 
Brasil. 

Transformações do 
espaço na sociedade 
urba no industrial na 
América Latina 

 

 
 

 
Mundo do tra- 
balho 

 
 
 

8º 

(EF08GE16A) Identificar, comparar e analisar as princi- 
pais problemáticas sociais, econômicas, demográficas, 

culturais, ambientais, políticas entre outras e relacionar 
com o processo de urbanização das cidades latino-a- 
mericanas. 
(EF08GE16B) Discutir as particularidades da distribui- 
ção, estrutura e dinâmica da população e relacionar 
com as condições de vida qualidade de vida e trabalho 
nas cidades latino-americanas, em especial no Brasil. 

 
 

Transformações do 
espaço na sociedade 
urba no industrial na 
América Latina 

 
 

Mundo do tra- 
balho 

 
 
8º 

(EF08GE17) Analisar as diferenças na apropriação dos 
espaços urbanos, relacionando-as com os processos 
de exclusão social e segregação socioespacial e discutir 
as políticas públicas de planejamento urbano dos paí- 
ses latino-americanos, em especial do Brasil. 

Transformações do 
espaço na sociedade 
urba- no-industrial na 
América Latina 

 
 

Formas de 
representação   
e pensamento 
espacial 

 
 
 

8º 

 
(EF08GE18) Elaborar mapas ou outras formas de re- 
presentações cartográficas para analisar as redes e as 

dinâmicas urbanas e rurais, ordenamento territorial,  
contextos culturais, modo de vida e usos e ocupação 
do solo na América e na África. 

 
Cartografia: 

anamorfose, croquis 
e ma- pas temáticos 
da América e África 
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Formas de 
representação  
e pensamento 
espacial 

 

 
8º 

 
(EF08GE19) Interpretar e elaborar cartogramas, mapas 
esquemáticos (croquis) e anamorfoses geográficas 

com informações geográficas acerca da América e da 
África. 

Cartografia: 

anamorfose, croquis 
e ma- pas temáticos 
da América e África 
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Natureza, am- bientes e 
quali- dade de vida 

 
 
 

 
8º 

(EF08GE20A) Analisar características de países e 
gru- pos de países da América e da África no que 
se referem aos aspectos populacionais, políticos, 
sociais, econô- micos e espaciais e comparar 
com características de países europeus e 
asiáticos. 
(EF08GE20B) Analisar as desigualdades sociais e 
eco- nômicas de países e grupos de países da 
América e da África, relacionar com as pressões 
sobre a natureza e a apropriação de suas riquezas 
e discutir as consequên- cias para as populações 
desses países e impactos para biodiversidade. 

 

Identidades e 
interculturalida- 
des regionais: 
Estados Unidos 
da América, 
América espa- 
nhola e portu- 
guesa e África 

 
 

Natureza, am- bientes e 
quali- dade de vida 

 

 
8º 

(EF08GE21) Analisar o papel ambiental e 
territorial da Antártica no contexto geopolítico, sua 
relevância para os países da América do Sul, em 
especial para o Brasil e discutir o seu valor como 
área destinada à pesquisa e à compreensão das 
alterações climáticas e do meio ambiente 
global. 

Papel ambiental e 
territorial da 
Antártica no 
contexto geopo- 
lítico 

 
 

Natureza, am- bientes e 
quali- dade de vida 

 

 
8º 

 

(EF08GE31*) Comparar dados e informações 

geográficas relevantes acerca dos recursos naturais 
e diferentes fontes de energia na América Latina. 

Diversidade 
ambiental e as 
transformações 
nas paisagens 
na América 
Latina 

 
 

Natureza, am- bientes e 
quali- dade de vida 

 

 
8º 

 
(EF08GE22) Analisar a relevância dos principais 
recursos naturais e fontes energéticas e relacionar 
com pro- cessos de cooperação entre os países do 
Mercosul e outros blocos regionais da América 
Latina e do mundo. 

Diversidade 
ambiental e as 
transformações 
nas paisagens 
na América 
Latina 

 
 

Natureza, am- bientes e 
quali- dade de vida 

 

 
8º 

 

(EF08GE32*) Analisar relações conflituosas e 

contradi- tórias na apropriação de recursos 
naturais e produção de energia na América 
Latina. 

Diversidade 
ambiental e as 
transformações 
nas paisagens 
na América 
Latina 
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Natureza, am- bientes e 
quali- dade de vida 

 

 
8º 

 
(EF08GE33*) Identificar áreas do planeta suscetíveis 

a impactos socioambientais decorrentes da extração 
de recursos naturais para geração de energia, em 
especial na América Latina e no Brasil. 

Diversidade 
ambiental e as 
transformações 
nas paisagens 
na América 
Latina 

 
 

Natureza, am- bientes e 
quali- dade de vida 

 

 
8º 

(EF08GE23) Identificar paisagens da América Latina 

e associá-las, por meio de representações 

cartográficas,  aos diferentes povos da região, com 
base em aspectos da geomorfologia, da 

biogeografia, da hidrografia e da climatologia. 

Diversidade 
ambiental e as 
transformações 
nas paisagens 
na América 
Latina 
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Natureza, 
am- bientes 
e quali- dade 
de vida 

 

 
8º 

(EF08GE24) Analisar as principais características 
produtivas dos países latino-americanos, estabelecer 
comparações entre a exploração mineral, agricultura, 
pecuária entre outras e relacionar com os indicadores 
de desenvolvimento econômico e social. 

Diversidade ambiental 
e as transformações nas 
paisagens na América 
Latina 

 
 

O sujeito e seu 
lugar no 
mundo 

 
 
9º 

(EF09GE01) Analisar criticamente de que forma a 
hegemonia europeia foi exercida em várias regiões do 
planeta, notadamente em situações de conflitos, inter- 
venções militares e/ou influência cultural, em diferentes 

tempos e lugares. 

A hegemonia  europeia na 
economia, na política e na 
cultura 

 
 

O sujeito e seu 
lugar no 
mundo 

 
 
9º 

(EF09GE02) Analisar a atuação das corporações inter- 
nacionais e das organizações econômicas mundiais e 
discutir as influências na vida da população em relação 

ao consumo, cultura, política, mobilidade, educação 
entre outros, em diferentes regiões do mundo. 

 
Corporações e 
organismos 
internacionais 

 
O sujeito e seu 
lugar no 
mundo 

 

9º 

(EF09GE03) Identificar diferentes manifestações cultu- 
rais de minorias étnicas como forma de compreender a 
multiplicidade cultural na escala mundial, defendendo o 
princípio do respeito às diferenças. 

As manifesta- ções 
culturais na formação 
populacional 

 
O sujeito e seu 
lugar no 
mundo 

 

9º 
(EF09GE19PT) Analisar as relações entre o local e o 
global e discutir a pluralidade de sujeitos em diferentes 
lugares, especialmente a população quilombola e 
indígena do Vale do Paraíba e Litoral  

As manifesta ções 
culturais  na formação 
populacional 

 
O sujeito e seu 
lugar no 
mundo 

 

9º 

(EF09GE04) Relacionar diferenças de paisagens aos 
modos de viver de diferentes povos na Europa, Ásia 
e Oceania e analisar identidades e interculturalidades 
regionais. 

As manifesta- ções 
culturais na formação 
populacional 

 
 

Conexões e 
escalas 

 
 
9º 

(EF09GE05) Analisar fatos e situações referentes à 
integração mundial econômica, política e cultural e 
comparar as características e fenômenos dos proces- 
sos de globalização e mundialização. 

Integração mundial e 
suas interpretações: 
globalização e 
mundialização 

 
 

Conexões e 
escalas 

 
 
9º 

(EF09GE06) Associar o critério de divisão do mundo 
em Ocidente e Oriente a partir do Sistema Colonial 
implantado pelas potências europeias e analisar as 
consequências políticas, econômicas, sociais, culturais 
e ambientais para diferentes países. 

Integração mundial e 
suas interpretações: 
globalização e 
mundialização 
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Conexões e 
escalas 

 
 
9º 

(EF09GE07) Identificar os componentes físico-naturais 

da Eurásia e os determinantes histórico-geográficos de 

sua divisão em Europa e Ásia e analisar os processos 
de regionalização. 

Integração mundial e 
suas interpretações: 
globalização e 
mundialização 
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Conexões e escalas 

 

 
9º 

(EF09GE08) Analisar transformações 
territoriais, consi derando o movimento de 

fronteiras, tensões, conflitos e múltiplas 
regionalidades na Europa, na Ásia e na 
Oceania e relacionar com as implicações 
sociais, políticas, econômicas, ambientais 
e culturais em diferentes países. 

Integração mundial e 
suas interpretações: 
globalização e 
mundialização 

 

 
Conexões e escalas 

 

 
9º 

(EF09GE09) Analisar características de 
países e grupos de países europeus, 
asiáticos e da Oceania em seus aspectos 
populacionais, políticos, ambientais, 
urbanos e econômicos, e discutir suas 
desigualdades sociais e econômicas e 
apropriação e pressões sobre seus am- 
bientes físico naturais. 

Integração mundial e 
suas interpretações: 
globalização e 
mundialização 

 
Mundo do tra- balho 

 

9º 
(EF09GE10) Analisar os impactos do 
processo de industrialização na produção e 
circulação de produtos e culturas na 
Europa, na Ásia e na Oceania. 

Transformações do 
espaço na sociedade 
urba- no-industrial 

 
 

Mundo do tra- balho 

 
 
9º 

(EF09GE20*) Identificar o papel dos 

setores primário, 

secundário e terciário na economia da 
Europa, Ásia e Oceania e discutir a 
relevância do desenvolvimento 
tecnológico para as economias dos países 
europeus e asiáticos. 

Transformações do 
espaço na sociedade 
urba- no-industrial 

 
Mundo do tra- balho 

 

9º 

(EF09GE21*) Analisar a formação de 
blocos regionais da Europa e Ásia, 
comparar as suas características e 
relacionar com a atuação de blocos de 
outras regiões do mundo. 

Transformações do 
espaço na sociedade 
urba- no-industrial 

 
 

Mundo do tra- balho 

 
 
9º 

(EF09GE11) Relacionar as mudanças 
técnicas e cientí- ficas decorrentes do 

processo de industrialização com as 
transformações no trabalho e analisar e 
discutir 
as potencialidades e fragilidades desse 
processo em diferentes regiões do 
mundo, em especial no Brasil. 

Transformações do 
espaço na sociedade 
urba- no-industrial 
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Mundo do tra- balho 

 

 
9º 

(EF09GE12) Relacionar o processo de 
urbanização às transformações da 
produção agropecuária, à expansão do 
desemprego estrutural e ao papel 
crescente do capital financeiro em 

diferentes países, com destaque para o 
Brasil. 

Cadeias industriais e 
inovação no uso dos 
recursos naturais e 
matérias-primas 

 

 
Mundo do tra balho 

 

 
9º 

(EF09GE22*) Relacionar as mudanças 
ocorridas na técnica e na ciência para os 
processos de produção em geral e 
relacionar as transformações da 
produção  industrial e da agropecuária 
em diferentes regiões do mundo, em 
especial no Brasil. 

Cadeias industriais e 
inovação no uso dos 
recursos naturais e 
matérias-primas 

 

 
Mundo do tra balho 

 

 
9º 

 
(EF09GE13) Analisar o papel da produção 
agropecuária na sociedade urbano-
industrial ante o problema da desigualdade 
mundial de acesso aos recursos alimenta- 
res e à matéria-prima. 

Cadeias industriais e 
inovação  no uso dos 
recursos naturais e 
matérias primas 
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Mundo do tra- 
balho 

 

 
9º 

(EF09GE23*) Debater as origens e consequências 
dos problemas da desigualdade social, da fome e da 
pobreza na sociedade urbano-industrial, considerando 
a concentração de renda, dos meios de produção, de 
acesso aos recursos naturais e da segregação socioes- 
pacial, em diferentes regiões do mundo. 

Cadeias industriais e 
inovação no uso dos 
recursos naturais e 
matérias-primas 

 

 
 

Formas de 
representação     e 
pensamento 
espacial 

 
 
 

9º 

(EF09GE14A) Selecionar, elaborar e interpretar dados e 
informações sobre diversidade, diferenças e desigual- 
dades sociopolíticas e geopolíticas mundiais. 
(EF09GE14B) Analisar projeções cartográficas, anamor- 
foses geográficas e mapas temáticos relacionados às 

questões sociais, ambientais, econômicas, culturais, 
políticas de diferentes regiões do mundo. 

Leitura e elabo ração de 
mapas temáticos, 
croquis e outras 
formas de 
representação para 
analisar informações 
geográficas 

 
 

 

Formas de 
representação  e 
pensamento 
espacial 

 
 
 

9º 

 

 
(EF09GE15) Comparar e classificar diferentes regiões 
do mundo com base em informações populacionais,  
econômicas e socioambientais representadas em ma- 
pas temáticos e com diferentes projeções cartográficas. 

Leitura e elabo- ração 
de mapas temáticos, 
croquis e outras 
formas de 
representação para 
analisar informações 
geográficas 

 

 
 

Formas de 
representação  e 
pensamento 
espacial 

 
 

 

9º 

 

 
(EF09GE24*) Identificar e analisar os fluxos populacio- 
nais e de capitais, por meio de produção e interpretação 
de mapas de fluxos, cartogramas, gráficos, tabelas, 

imagens e textos multimodais. 

Leitura e elabo- ração 
de mapas temáticos, 
croquis e ou- tras 
formas de 
representação para 
analisar informações 
geográficas 

 

 
Natureza, am- 
bientes e quali- 
dade de vida 

 
 
 
9º 

 

(EF09GE16) Identificar e comparar diferentes domínios 

morfoclimáticos da Europa, da Ásia e da Oceania e 
discutir os impactos socioambientais decorrentes de 
diferentes atividades econômicas. 

Diversidade ambiental 
e as transformações 
nas paisagens na 
Europa, 
na Ásia e na 
Oceania 
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Natureza, am- 
bientes e quali- 
dade de vida 

 
 
 
9º 

 

(EF09GE25*) Investigar os fenômenos geodinâmicos 
existentes na Europa, Ásia e Oceania e analisar o poten- 
cial na geração de desastres e as consequências para 
as populações. 

Diversidade ambiental 
e as transformações 
nas paisagens na 
Europa, 
na Ásia e na 
Oceania 
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Natureza, ambientes e 
quali- dade de vida 

 
 
 

9º 

(EF09GE26*) Identificar e analisar mapas 

temáticos relacionados à ocorrências de 
desastres socioambien tais em diferentes 
regiões do mundo, em especial na Europa, 
Ásia e Oceania. 

Diversidade ambiental e 
as transformações nas 
paisagens na Europa, 
na Ásia e na Oceania 

 

 
Natureza, ambientes e 
quali- dade de vida 

 
 
 

9º 

(EF09GE17) Analisar e explicar as 
características físico-naturais e a forma de 
ocupação e usos da terra em diferentes 
regiões da Europa, da Ásia e da Oceania. 

Diversidade ambiental e 
as transformações nas 
paisagens na Europa, 
na Ásia e na Oceania 

 

 
Natureza, am- 
bientes e quali dade 
de vida 

 

 
 
9º 

 
 

(EF09GE27*) Relacionar as diversas formas 
de ocupação do solo com os desastres 
sociambientais, em diferentes lugares do 
Brasil, da Europa, da Ásia e da Oceania. 

Diversidade ambiental e 
as transformações nas 
paisagens na Europa, 
na Ásia e na Oceania 

 

 
Natureza, am- 
bientes e quali- dade 
de vida 

 
 
 
9º 

 
(EF09GE18) Identificar e analisar as cadeias 

industriais e de inovação e as consequências 
dos usos de recursos naturais e das diferentes 
fontes de energia (tais como termoelétrica, 
hidrelétrica, eólica, nuclear e geotérmica) em 
diferentes países da Europa, Ásia e Oceania. 

Diversidade ambiental e 
as transformações nas 
paisagens na Europa, 
na Ásia e na Oceania 

 

 
Natureza, am- 
bientes e quali- dade 
de vida 

 
 
 
9º 

(EF09GE28*) Avaliar criticamente os usos de 
recursos naturais a partir das diferentes 
fontes de energia (termoelétrica, hidrelétrica, 
eólica, nuclear e geotérmica), analisar os 
impactos socioambientais decorrentes da 
utilização em diferentes países da Europa, 
Ásia e Ocea nia e relacionar com as fontes de 
energia utilizadas no Brasil e as práticas de 
uso racional de energia. 

Diversidade ambiental e 
as transformações nas 
paisagens na Europa, 
na Ásia e na Oceania 
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Ciencias Humanas - História 
 ano 

HABILIDADES  
 
 
 

História: tem- 
po, espaço 
e formas 
de 
registros 

 
 
 
 
6º 

(EF06HI01A) Identificar as diferentes noções de 

tempo (cronológico, da natureza e histórico). 
(EF06HI01B) Identificar as diversas formas de 

notação do tempo (calendários diversos e ou- 
tros artefatos), bem como as distintas formas 
de periodização da história. 
(EF06HI01C) Reconhecer que a organização do 
tempo é construída culturalmente, de acordo 
com a sociedade e do seu contexto histórico. 

 
 

A questão do tempo, 
sincronias e diacronias: 
reflexões sobre o sentido das 
cronologias. 

 
 
 

História: tem po, 
espaço 
e formas 
de 
registros 

 
 
 
 
6º 

(EF06HI02A) Identificar a importância das 

fontes históricas para a produção do saber 
histórico e analisar o significado das fontes que 

originaram determinadas formas de registro em 
sociedades e épocas distintas. 
(EF06HI02B) Analisar a importância das 
diferentes linguagens (visual, oral, escrita, 
audiovisual, material e imaterial) em diferentes 
sociedades e épocas. 

 
 
 

Formas de registro da história 
e da produção do 
conhecimento histórico. 

 

História: tempo, 
espaço 
e formas 
de 
registros 

 
 

6º 

(EF06HI03A) Identificar as hipóteses científicas 

para o surgimento da espécie humana, tendo 
em vista sua historicidade. 
(EF06HI03B) Analisar o significado das expli- 
cações mitológicas para o surgimento do ser 
humano, tendo em vista sua historicidade. 

 
As origens da humanida de, seus 
deslocamentos e os processos 
de sedenta rização. 
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História: tem po, espaço 
e formas de 
registros 

 

6º 

 
(EF06HI04) Identificar e analisar as teorias 

sobre a origem do homem americano. 

As origens da humanida- 
de, seus deslocamentos e 
os processos de sedenta- 
rização. 

História: tem po, espaço 
e formas de 
registros 

 

6º 

 
(EF06HI06) Identificar geograficamente as 

rotas de povoamento no território americano. 

As origens da humanida- 
de, seus deslocamentos e 
os processos de sedenta- 
rização. 

 
História: tem po, espaço 
e formas de 
registros 

 
 
6º 

(EF06HI05) Descrever modificações da natu- 
reza e da paisagem realizadas por diferentes 
tipos de sociedade, com destaque para os 
povos indígenas originários e povos africanos, 
e discutir as transformações ocorridas. 

As origens da humanida- 
de, seus deslocamentos e 
os processos de sedenta- 
rização. 

 
 

A invenção do mundo 
clássico e o contraponto 
com outras sociedades 

 
 
 
 
6º 

(EF06HI07A) Identificar as diferentes formas de 
linguagens, registros, técnicas e artes nas  
sociedades antigas (África, Ásia e Américas). 

 
(EF06HI07B) Reconhecer a importância da 
tradição oral, cultura material e escrita para a 
transmissão da memória e do conhecimento 
nas diferentes sociedades antigas (África, Ásia 
e Américas). 

Povos da Antiguidade na 
África (egípcios), no 
Orien- te Médio 
(mesopotâmicos) e nas 
Américas (pré-co- 
lombianos); 

Os povos indígenas 
origi- nários do atual 
território brasileiro e 
seus hábitos culturais e 
sociais. 

 
 

A invenção do mundo 
clássico e o contraponto 
com outras sociedades 

 
 

 
6º 

(EF06HI08A) Identificar a partir de mapas os 
espaços territoriais ocupados pelos astecas, 
maias, incas e povos indígenas do Brasil. 
(EF06HI08B) Identificar a partir de documentos 

visuais e escritos as principais características 
das sociedades indígenas da América, em 
especial seus aportes tecnológicos, culturais 
e sociais. 

 
Povos da Américas (pré- 
-colombianos); 

Os povos indígenas 
origi nários do atual 
território brasileiro e 
seus hábitos culturais e 
sociais. 

A invenção do mundo 
clássico e o contraponto 
com outras sociedades 

 
 
6º 

(EF06HI09) Discutir os motivos pelos quais as 
civilizações grega e romana são consideradas 
como Antiguidade Clássica, tendo em vista o 
seu legado na tradição ocidental. 

 
O Ocidente Clássico: 
aspectos da cultura na 
Grécia e em Roma. 



 

 
 

18
6 

 
 
 
 
 
 
 

Lógicas de 
organização 
política 

 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 

(EF06HI10) Explicar a formação da Grécia 
Antiga, com ênfase na formação da pólis e nas 
transformações políticas, sociais e culturais. 

As noções de cidadania 
e política na Grécia e 
em Roma: 
• Domínios e expansão das 
culturas grega e romana; 

• Significados do 

conceito de “império” e 

as lógicas de conquista, 

conflito e negociação 
dessa forma de 
organização política. As 
diferentes formas de 
organização política na 
África: reinos, impérios, 
cidades-estados e 
socieda- des linhageiras ou 
aldeias. 



 

 
 

18
7 

 
 
 
 
 
 
 

Lógicas de 
organização 
política 

 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 

(EF06HI11) Caracterizar o processo de for- 
mação da Roma Antiga e suas configurações 

sociais e políticas nos períodos monárquico e 
republicano. 

As noções de cidadania e política 
na Grécia e em Roma: 
• Domínios e expansão das 
culturas grega e romana; 

• Significados do conceito de 
“império” e as lógicas de conquista, 

conflito e negociação dessa forma 
de organização política. As 
diferentes formas de organização 
política na África: reinos, impérios, 
cidades-estados e socieda- des 
linhageiras ou aldeias. 

 
 
 
 
 
 
 

Lógicas de 
organização 
política 

 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 

(EF06HI12) Associar o conceito de cidadania a 
dinâmicas de inclusão e exclusão na Grécia e 
Roma antigas. 

As noções de cidadania e política 
na Grécia e em Roma: 
• Domínios e expansão das 
culturas grega e romana; 

• Significados do conceito de 
“império” e as lógicas de conquista, 

conflito e negociação dessa forma 
de organização política. As 
diferentes formas de organização 
política na África: reinos, impérios, 
cidades-estados e socieda- des 
linhageiras ou aldeias. 
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Lógicas de 
organização 
política 

 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 
(EF06HI20*) Identificar os legados dos povos 

da Mesopotâmia e do Mediterrâneo, como do 
Império Persa no Império Alexandrino, e enten- 
der a difusão da cultura helênica pelo mundo. 

As noções de cidadania e política 
na Grécia e em Roma: 
• Domínios e expansão das 
culturas grega e romana; 

• Significados do conceito de 
“império” e as lógicas de conquista, 

conflito e negociação dessa forma 
de organização política. As 
diferentes formas de organização 
política na Ásia: reinos, impérios, 
cidades-estados e socieda- des 
linhageiras ou aldeias. 
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Lógicas de organização  
política 

 
 
 
 
 

 
6º 

 
 
 
 
 

(EF06HI13) Conceituar “império” no 
mundo antigo, com vistas à análise das 
diferentes formas de equilíbrio e 
desequilíbrio entre as partes 
envolvidas. 

As noções de 
cidadania e política na 
Grécia e em Roma: 
• Domínios e expansão 

das 
culturas grega e romana; 

• Significados do 

conceito de “império” e 

as lógicas de 

conquista, conflito e 

negociação dessa 
forma de organização 
política. As diferentes 
formas de organização 
política na África: 
reinos, impérios, 
cidades-estados e 
socieda- des linhageiras 
ou aldeias. 

 

Lógicas de 
organização política 

 
 
6º 

 
(EF06HI14) Identificar e analisar diferentes 

formas de contato, adaptação ou exclusão 
entre populações em diferentes tempos e 
espaços. 

A passagem do 
mundo antigo para o 
mundo medieval; 

A fragmentação do 
poder político na Idade 
Média. 

 
Lógicas de 
organização   política 

 

6º 
(EF06HI15) Descrever as dinâmicas de 
circula- ção de pessoas, produtos e culturas 
no Medi- terrâneo e seu significado. 

O Mediterrâneo como 
es- paço de interação 
entre as sociedades da 
Europa, da África e do 
Oriente Médio. 

 
 
 
 

Trabalho e formas de orga- 
nização social e  cultural 

 
 
 
 

6º 

 
 
 

(EF06HI16) Caracterizar e comparar as 
dinâmi- cas de abastecimento e as formas de 
organiza- ção do trabalho e da vida social em 
diferentes sociedades e períodos, com 
destaque para as relações entre senhores e 
servos. 

Senhores e servos 
no mundo antigo e 
no me- dieval; 

Escravidão e trabalho 
livre em diferentes 
temporali- dades e 
espaços (Roma Antiga, 
Europa medieval e 
África); 

Lógicas comerciais 
na Antiguidade 
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romana e no mundo 
medieval. 

 
 
 
 

Trabalho e formas de orga- 
nização social e  cultural 

 
 
 
 

6º 

 
 
 
 

(EF06HI17) Diferenciar escravidão, servidão e 
trabalho livre no mundo antigo. 

Senhores e servos 
no mundo antigo e 
no me- dieval; 

Escravidão e trabalho 
livre em diferentes 
temporali- dades e 
espaços (Roma Antiga, 
Europa medieval e 
África); 

Lógicas comerciais 
na Antiguidade 
romana e no mundo 
medieval. 

Trabalho e formas de orga- 
nização social e cultural 

 

6º 
(EF06HI18) Analisar o papel do cristianismo 
na cultura, na política e na sociedade, 
durante o período medieval. 

O papel da religião 
cristã, dos mosteiros e 
da cultura na Idade 
Média 
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Trabalho e 
formas de orga 
nização social 
e  cultural 

 
 

6º 

(EF06HI21*) Identificar as características e 

trajetórias do Cristianismo, do povo hebreu e 
do povo árabe, estabelecendo as relações do 
mundo medieval cristão com o mundo árabe, 
com o Império Otomano e com as populações 
judaicas. 

 
O papel das religiões na 
política, na economia, cultura 
e sociedade no período 
medieval 

Trabalho e 
formas de orga 
nização social 
e  cultural 

 

6º 
(EF06HI19) Descrever e analisar os diferentes 
papéis sociais das mulheres no mundo antigo e 
nas sociedades medievais. 

O papel da mulher na Grécia 
e em Roma, e no período 
medieval. 

 
 

O mundo 
moderno e a 
conexão 
entre 
sociedades 
africanas, 
americanas e 
europeias 

 
 
 
 
7º 

 
 
 
(EF07HI01) Explicar o significado de “moder- 
nidade” e suas lógicas de inclusão e exclusão, 
com base em uma concepção europeia. 

A construção da ideia de 
modernidade e seus 
impactos na concepção de 
História; 

A ideia de “Novo Mundo” ante 
o Mundo Antigo: 
permanências e rupturas de 
saberes e práticas na 
emergência do mundo 
moderno. 

 
Humanismos, 
Renascimentos 
e o Novo 
Mundo 

 

7º 

(EF07HI04) Identificar as principais caracterís- 
ticas dos Humanismos e dos Renascimentos, 
analisar seus significados, relacionando-os ao 

processo da expansão marítima. 

Humanismos: uma nova visão 
de ser humano e de mundo 
Renascimentos artísticos e 
culturais. 

 

Humanismos, 
Renascimentos 
e o Novo 
Mundo 

 
 
7º 

(EF07HI05) Identificar e relacionar as vincula- 
ções entre as reformas religiosas (Protestante e 
Contrarreforma Católica) e os processos cultu- 
rais e sociais do período moderno na Europa e 
na América. 

 

Reformas religiosas: a 
cristandade fragmentada. 

A organização 
do poder e as 
dinâmicas do 
mundo 
colonial 
americano 

 
 
7º 

(EF07HI07) Descrever os processos de forma- 
ção e consolidação das monarquias europeias, 
bem como as principais características dessas 
monarquias com vistas à compreensão das 
razões da centralização política. 

A formação e o funciona- 
mento das monarquias 
europeias: a lógica da 
centralização política e os 
conflitos na Europa. 
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Humanismos, 
Renascimentos 
e o Novo 
Mundo 

 
 
7º 

(EF07HI06) Comparar as navegações no Atlân- 
tico e no Pacífico entre os séculos XIV e XVI, 

especialmente em relação aos avanços cientí- 
ficos, às novas rotas, às relações comerciais e 

interações culturais até então estabelecidas. 

 

As descobertas científicas 

e a expansão marítima. 

 

O mundo 
moderno e a 
conexão 
entre 
sociedades 
africanas, 
americanas e 
europeias 

 
 
 
 
7º 

 
 

(EF07HI02) Identificar conexões, interações e 
consequências do contato entre as sociedades 
do chamado Novo Mundo, da Europa, da África 
e da Ásia no contexto das navegações nos 
Oceanos Atlântico, Índico e Pacífico. 

A construção da ideia de 
modernidade e seus 
impactos na concepção de 
História A ideia de “Novo 
Mundo” ante o Mundo Antigo: 
permanências 
e rupturas de saberes e 
práticas na emergência do 
mundo moderno. 
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O mundo moderno e a 
conexão entre 
sociedades africanas, 
americanas e 
europeias 

 
 
 
7º 

(EF07HI03) Identificar aspectos e processos 

específicos das sociedades africanas e ame- 
ricanas antes da chegada dos europeus, com 
destaque para as formas de organização social 
e para o desenvolvimento de saberes e técni- 
cas, valorizando a diversidade dos patrimônios 
etnoculturais e artísticos dessas sociedades. 

 

Saberes dos povos 
afri- canos e pré-
colombianos 
expressos na cultura 
mate- rial e 
imaterial. 

A organização do poder e 
as dinâmicas do mundo 
colonial americano 

 
 
7º 

(EF07HI08) Descrever as formas de organi- 
zação das sociedades americanas no tempo 
da conquista com vistas à compreensão dos  
mecanismos de alianças, trocas comerciais,  
confrontos e resistências. 

A conquista da 
América e as formas 
de organização 
política dos 
indígenas e 
europeus: conflitos, 

domi- nação e 
conciliação. 

A organização do poder e 
as dinâmicas do mundo 
colonial americano 

 
 
7º 

(EF07HI09) Analisar os diferentes impactos da 
conquista europeia da América para as popu- 
lações ameríndias e identificar as principais 

formas de resistência. 

A conquista da 
América e as formas 
de organização 
política dos 
indígenas e 
europeus: conflitos, 

domi- nação e 
conciliação. 

 
A organizaião do poder e 
as dinâmicas do mundo 
colonial americano 

 
 

7º 

(EF07HI10) Analisar, com base em documentos 
históricos, diferentes interpretações sobre 
as dinâmicas das sociedades americanas no 
período colonial, comparando informações, 
argumentos e pontos de vista explicitados nos 
diferentes tipos de fonte. 

A estruturação dos 
vice- 
-reinos nas 

Américas; 

Resistências 
indígenas, 
invasões e 
expansão na 
América 
portuguesa. 

A organizaião do poder e 
as dinâmicas do mundo 
colonial americano 

 
 
7º 

 
(EF07HI11) Analisar a formação histórico-geo- 
gráfica do território da América portuguesa por 

meio de mapas históricos. 

A estruturação dos 
vice- 
-reinos nas 

Américas; 

Resistências 
indígenas, 
invasões e 
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expansão na 
América 
portuguesa. 

A organizaião do poder e 
as dinâmicas do mundo 
colonial americano 

 
 
7º 

 
(EF07HI18*) Comparar a dinâmica econômica 
nas colônias portuguesa e espanhola na Amé- 
rica. 

A estruturação dos 
vice--reinos nas 

Américas; 
Resistências 
indígenas, invasões e 
expansão na América 
portuguesa. 

A organizaião do poder e 
as dinâmicas do mundo 
colonial americano 

 
 
7º 

(EF07HI12) Identificar a distribuição territorial 

da população brasileira em diferentes épocas, 
considerando a diversidade étnico-racial, étni- 
co-cultural (indígena, africana, europeia e asiá- 
tica) e os interesses políticos e econômicos. 

A estruturação dos 
vice-reinos nas 
Américas; 
Resistências 
indígenas, invasões e 
expansão na América 
portuguesa. 

Lógicas comerciais e 
mercantis da 
modernidade 

 

7º 
(EF07HI13) Caracterizar a ação dos europeus e 
suas lógicas mercantis visando ao domínio no 
mundo atlântico. 

As lógicas 
mercantis e o 
domínio europeu 
sobre os mares e o 
contraponto 
oriental. 

Lógicas comerciais e 
mercantis da 
modernidade 

 

7º 

(EF07HI14) Descrever as dinâmicas comerciais 
das sociedades americanas e africanas e anali- 
sar suas interações com outras sociedades do 
Ocidente e do Oriente. 

As lógicas 
mercantis e o 
domínio europeu 
sobre os mares e o 
contraponto 
oriental. 
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Lógicas co- 
merciais e 
mercantis da 
modernidade 

 
 
 
7º 

 
 

(EF07HI15) Discutir o conceito de escravidão 
moderna e suas distinções em relação ao 
escravismo antigo e à servidão medieval. 

As lógicas internas das 
sociedades africanas; 

As formas de organização das 
sociedades ameríndias; 

A escravidão moderna e o 
tráfico de escravizados. 

 
 

Lógicas co- 
merciais e 
mercantis da 
modernidade 

 
 
 
7º 

 
(EF07HI16) Analisar os mecanismos e as 
dinâmicas de comércio de escravizados em 
suas diferentes fases, identificando os agentes 

responsáveis pelo tráfico e as regiões e zonas 

africanas de procedência dos escravizados. 

As lógicas internas das 
sociedades africanas; 

As formas de organização das 
sociedades ameríndias; 
A escravidão moderna e o 
tráfico de escravizados. 

 
 

Lógicas co- 
merciais e 
mercantis da 
modernidade 

 
 
 
7º 

 
 

(EF07HI19*) Analisar as condições das pes- 
soas escravizadas e identificar as formas de re- 
sistência à escravidão na América Portuguesa. 

As lógicas internas das 
sociedades africanas; 

As formas de organização das 
sociedades amerín- dias; 

A escravidão moderna e o 
tráfico de escravizados. 

 
 

Lógicas co- 
merciais e 
mercantis da 
modernidade 

 
 
 
7º 

 

(EF07HI20*) Relacionar o racismo da contem- 
poraneidade ao processo de escravização das 
populações africanas e afrodescendentes no 
período colonial. 

As lógicas internas das 
sociedades africanas; 

As formas de organização das 
sociedades ameríndias; 

A escravidão moderna e o 
tráfico de escravizados. 

Lógicas co- 
merciais e 
mercantis da 
modernidade 

 

7º 

 
(EF07HI17) Discutir as razões da passagem do 
mercantilismo para o capitalismo. 

 
A emergência do capita- 
lismo. 

O mundo con- 
temporâneo: o 
Antigo Regime 
em crise 

 

8º 

(EF08HI01) Identificar os principais aspectos 

conceituais do iluminismo e do liberalismo e 
discutir a relação entre eles e a organização do 
mundo contemporâneo. 

 
A questão do iluminismo e da 
ilustração. 
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O mundo con- 
temporâneo: o 
Antigo Regime 
em crise 

 

8º 

(EF08HI02) Identificar as particularidades da 

Inglaterra antes e depois da Revolução Glo- 
riosa, tendo em vista os fatores que levaram à 
industrialização. 

As revoluções inglesas e os 
princípios do liberalismo. 

O mundo con- 
temporâneo: o 
Antigo Regime 
em crise 

 

8º 
(EF08HI03) Analisar os impactos da Revolução 
Industrial nas relações de trabalho, na produ- 
ção e circulação de povos, produtos e culturas. 

Revolução Industrial e seus 
impactos na produ- ção e 
circulação de povos, produtos e 
culturas. 
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O mundo con- 
temporâneo: o Antigo 
Regime em crise 

 

8º 
(EF08HI04) Identificar e relacionar os 

proces- sos da Revolução Francesa e 
seus desdobramentos na Europa e no 
mundo. 

 
Revolução Francesa e seus 
desdobramentos. 

 
 

O mundo con- 
temporâneo: o Antigo 
Regime em crise 

 
 
 
8º 

(EF08HI05) Explicar as rebeliões da 
América Portuguesa (em especial a 
Conjuração Mineira, a Conjuração 
Baiana e a Revolução Pernambucana), 
estabelecendo relações com os ideais 
iluministas, com as revoluções 
burguesas na Europa e com a 
independência das Treze Colônias 
inglesas na América. 

 
 

Rebeliões na América por- 
tuguesa: as conjurações 
mineiras e baiana. 

 
 
 
 

Os processos de 
independência nas 
Américas 

 
 
 
 

8º 

 
 

 
(EF08HI06) Aplicar os conceitos de 
Estado, nação, território, governo e país 
para o entendi- mento de conflitos e 

tensões, no contexto das 

independências americanas. 

Independência dos Esta- dos 

Unidos da América; 

Independências na Améri- ca 
espanhola: 
• A revolução dos escravi- 
zados em São Domingo e 
seus múltiplos significa- 
dos e desdobramentos: o 
caso do Haiti; 

Os caminhos até a inde- 
pendência do Brasil. 

 
 
 
 

Os processos de 
independência nas 
Américas 

 
 
 
 

8º 

 
 
 

(EF08HI07) Identificar e contextualizar as 

especificidades dos diversos processos 

de independência nas Américas, seus 
aspectos populacio- nais e suas 
conformações territoriais. 

Independência dos Esta- dos 

Unidos da América; 

Independências na Améri- ca 
espanhola: 
• A revolução dos escravi- 
zados em São Domingo e 
seus múltiplos significa- 
dos e desdobramentos: o 
caso do Haiti; 

Os caminhos até a inde- 
pendência do Brasil. 
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Os processos de 
independência nas 
Américas 

 
 
 
 

8º 

 
(EF08HI08 e EF08HI09) Analisar o ideário 
dos líderes dos movimentos 
independentistas e do  pan americanismo, 
bem como o papel dessas ideias nas 
revoluções que levaram à indepen- 
dência das colônias hispano-
americanas. 

Independência dos Estados 

Unidos da América; 
Independências na Améri- ca 
espanhola: 
A revolução dos escravi- 
zados em São Domingo e 
seus múltiplos significa- 
dos e desdobramentos: o 
caso do Haiti; 

Os caminhos até a inde- 
pendência do Brasil. 
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Os processos 
de 
independência 
nas Américas 

 
 
 
 

8º 

 
 

 
(EF08HI13) Analisar o processo de indepen- 
dência em diferentes países latino-americanos 
e comparar as formas de governo neles ado- 
tadas. 

Independência dos Esta- dos 

Unidos da América; 
Independências na Améri- ca 
espanhola: 
• A revolução dos escravi- zados 
em São Domingo e seus 

múltiplos significados e 
desdobramentos: o caso do 

Haiti; 

Os caminhos até a inde- 
pendência do Brasil. 

 
 
 
 

Os processos 
de 
independência 
nas Américas 

 
 
 
 

8º 

 
 
 
(EF08HI10) Identificar a Revolução de São 

Domingo como evento singular e desdobra- 
mento da Revolução Francesa e avaliar suas 
implicações. 

Independência dos Estados 

Unidos da América; 

Independências na Améri ca 
espanhola: 
A revolução dos escravi zados 
em São Domingo e seus 

múltiplos significados e 
desdobramentos: o caso do 

Haiti; 

Os caminhos até a inde- 
pendência do Brasil. 

 
 
 
 

Os processos 
de 
independência 
nas Américas 

 
 
 
 

8º 

 
 
 
(EF08HI11) Identificar e explicar os protagonis- 
mos e a atuação de diferentes grupos sociais 
e étnicos nas lutas de independência no Brasil, 
na América espanhola e no Haiti. 

Independência dos Esta- dos 

Unidos da América; 

Independências na Améri- ca 
espanhola: 
• A revolução dos escravi- zados 
em São Domingo e seus 

múltiplos significa- dos e 
desdobramentos: o caso do 

Haiti; 

Os caminhos até a inde- 
pendência do Brasil. 
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Os processos 
de 
independência 
nas Américas 

 
 
 
 

8º 

 
 

 
(EF08HI12) Caracterizar a organização política 
e social no Brasil desde a chegada da Corte 
portuguesa, em 1808, até 1822 e seus desdo- 
bramentos para a história política brasileira. 

Independência dos Esta- dos 

Unidos da América; 
Independências na Améri- ca 
espanhola: 
• A revolução dos escravi- zados 
em São Domingo e seus 

múltiplos significa- dos e 
desdobramentos: o caso do 

Haiti; 

Os caminhos até a inde- 
pendência do Brasil. 

 
 

Os processos 
de 
independência 
nas Américas 

 
 
 
8º 

(EF08HI14) Discutir a noção da tutela dos 
grupos indígenas e a participação dos negros 
na sociedade brasileira do final do período co- 
lonial, identificando permanências na forma de 

preconceitos, estereótipos e violências sobre as 
populações indígenas e negras no Brasil e nas 
Américas. 

 

A tutela da população 
indígena, a escravidão dos 
negros e a tutela dos egressos 
da escravidão. 
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O Brasil no século XIX 

 
 
 
 

8º 

 
 
 
(EF08HI15) Identificar e analisar o 

equilíbrio das forças e os sujeitos 
envolvidos nas dispu tas políticas 
durante o Primeiro e o Segundo 
Reinado. 

Brasil: Primeiro Reinado;  O 
Período Regencial e as 
contestações ao poder 
central; 

O Brasil do Segundo Rei- 
nado: política e economia: 
• A Lei de Terras e seus 
desdobramentos na políti- 
ca do Segundo Reinado; 

• Territórios e fronteiras: a 
Guerra do Paraguai. 

 
 
 
 
 

O Brasil no século XIX 

 
 
 
 

8º 

 
 
 

(EF08HI16) Identificar, comparar e analisar 

a diversidade política, social e regional 
nas rebeliões e nos movimentos 
contestatórios ao poder centralizado, 
durante o período regencial  do Brasil. 

Brasil: Primeiro Reinado; O 
Período Regencial e as 
contestações ao poder 
central; 

O Brasil do Segundo Rei- 
nado: política e economia: 
• A Lei de Terras e seus 
desdobramentos na políti- 
ca do Segundo Reinado; 

• Territórios e fronteiras: a 
Guerra do Paraguai. 

 
 

O Brasil no século XIX 

 
 

8º 

(EF08HI28*) Identificar as características 

das revoltas negras no Brasil do século 
XIX, prin cipalmente a Revolta dos Malês, e 
analisar os seus impactos na ordem 
escravocrata então vigente. 

Brasil: Primeiro Reinado; O 
Período Regencial e as 
contestações ao poder 
central; 

O Brasil do Segundo Rei- 
nado: política e economia 

 
 
 
 
 

O Brasil no século XIX 

 
 
 
 

8º 

 
 
 
 

(EF08HI17) Relacionar as 
transformações territoriais, em razão de 
questões de fronteiras, com as tensões e 

conflitos durante o Império. 

Brasil: Primeiro Reinado; O 
Período Regencial e as 
contestações ao poder 
central; 

O Brasil do Segundo Rei- 
nado: política e economia: 
A Lei de Terras e seus 
desdobramentos na políti- 
ca do Segundo Reinado; 

Territórios e fronteiras: a 
Guerra do Paraguai. 
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O Brasil no século XIX 

 
 
 
 

8º 

 
 
 

(EF08HI18) Identificar as questões 

internas e externas sobre a atuação do 
Brasil na Guerra do Paraguai e discutir 
diferentes versões sobre o conflito, além 

de suas implicações políticas e 

econômicas nos países envolvidos. 

Brasil: Primeiro Reinado; O 
Período Regencial e as 
contestações ao poder 
central; 

O Brasil do Segundo Rei- 
nado: política e economia: 
A Lei de Terras e seus 
desdobramentos na políti- 
ca do Segundo Reinado; 

Territórios e fronteiras: a 
Guerra do Paraguai. 



 

 
 

20
3 

 
 
 
 

O Brasil 
no   século 
XIX 

 
 
 
 
8º 

(EF08HI19A) Formular questionamentos sobre o 
legado da escravidão nas Américas, com base 
na seleção e consulta de fontes de dife- rentes 
naturezas. 
(EF08HI19B) Identificar as propostas presentes 

nas Leis Eusébio de Queirós, Ventre Livre, 
Sexagenário e Áurea, bem como analisar os seus 
impactos na sociedade brasileira do perío do 
imperial. 

 

O escravismo no Brasil do século 
XIX: plantations e revoltas de 
escravizados, abolicionismo e 
políticas migratórias no Brasil 
Imperial. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

O Brasil no  
século XIX 

 
 
 
 
 
 
 
 
8º 

 
 
 

(EF08HI27) Identificar, com base na seleção e 

consulta de fontes de diferentes naturezas, as 
tensões e os significados dos discursos civi- 
lizatórios, avaliando seus impactos negativos para 
os povos indígenas originários e para as 
populações negras nas Américas. 

O escravismo no Brasil do século 
XIX: plantations e revoltas de 
escravizados, abolicionismo e 
políticas migratórias no Brasil 
Imperial; 

Pensamento e cultura no século 
XIX: darwinismo e  racismo; 

O discurso civilizatório nas 
Américas, o silenciamento  dos 
saberes indígenas e as formas 
de integração e destruição de 
comunidades e povos indígenas; 

A resistência dos povos e 
comunidades indígenas diante 
da ofensiva civilizatória. 

 
 

O Brasil no 
século XIX 

 
 
8º 

(EF08HI20) Identificar e relacionar aspectos 

das estruturas sociais da atualidade com os  
legados da escravidão no Brasil e discutir a  
importância de ações afirmativas. 

O escravismo no Brasil do  século 
XIX: plantations, abolicionismo e 
políticas migratórias no Brasil 
Imperial. 

 
O Brasil no 
século XIX 

 
8º 

(EF08HI21) Identificar e analisar as políticas 

oficiais com relação ao indígena durante o 
Império. 

Práticas de extermínio do 
indígena durante o Império. 
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O Brasil no 
século XIX 

 
 
8º 

 
(EF08HI22) Discutir o papel das culturas letra- 
das, não letradas e das artes na produção das  
identidades no Brasil do século XIX. 

A produção do imaginário 
nacional brasileiro: cultura 
popular, representações visuais, 
letras e o Roman tismo no 
Brasil. 

Configuraições 
do mundo no 
século XIX 

 
8º 

(EF08HI25) Caracterizar e contextualizar aspec- 
tos das relações entre os Estados Unidos da 
América e a América Latina no século XIX. 

Os Estados Unidos da América 
e a América Latina no século 
XIX. 

 
Configurações 
do mundo no 
século XIX 

 

8º 

(EF08HI23) Estabelecer relações causais entre 
as ideologias raciais e o determinismo no con- 
texto do imperialismo europeu e seus impactos 
na África e na Ásia. 

Nacionalismo, revoluções   e as 
novas nações europeias. 
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Configurações do 
mundo no século XIX 

 
 

8º 

(EF08HI24) Reconhecer os principais produtos, 
utilizados pelos europeus, procedentes do 
continente africano durante o imperialismo e 
analisar os impactos sobre as comunidades 
locais na forma de organização e exploração 
econômica. 

Uma nova ordem 
econô mica: as 
demandas do 
capitalismo 
industrial e o lugar 
das economias 
africanas e 
asiáticas nas 
dinâmicas globais. 

Configurações do 
mundo no século XIX 

 
8º 

(EF08HI26) Identificar e contextualizar o prota- 
gonismo das populações locais na resistência 
ao imperialismo na África e Ásia. 

O imperialismo 
europeu e a 
partilha da África e 
da Ásia. 

O nascimento da 
República no Brasil e 

os processos  históricos até 
a metade do século XX 

 
 
 
9º 

 
 

(EF09HI01) Descrever e contextualizar os prin- 
cipais aspectos sociais, culturais, econômicos e 
políticos da emergência da República no Brasil. 

Experiências 
republicanas e 
práticas 
autoritárias: 
as tensões e 
disputas do mundo 

contemporâneo; A 
proclamação da 
Re- pública e seus 
primeiros 
desdobramentos
. 

O nascimento da República 
no Brasil e os processos   

históricos até a metade do 
século XX 

 
 
 
9º 

 

(EF09HI02) Caracterizar e compreender os 
ciclos da história republicana, identificando 
particularidades da história local e regional até 
1954. 

Experiências 
republicanas e 
práticas 
autoritárias: 
as tensões e 
disputas do mundo 

contemporâneo; A 
proclamação da 
República e seus 
primeiros 
desdobramentos 
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O nascimento    da 
República no Brasil e 

os processos históricos até 
a metade do século XX 

 
 
 
 
9º 

 
 
 
(EF09HI03) Identificar os mecanismos de 

inserção dos negros na sociedade brasileira 
pós-abolição e avaliar os seus resultados. 

A questão da inserção 
dos negros no período 
republi- cano do pós-

abolição; os 
movimentos sociais e a 

imprensa negra; a 

cultura afro-brasileira 
como elemento de 
resistência e 
superação das 
discriminações. 

 

O nascimento  da 
República no Brasil e 

os processos históricos até  
a metade do século XX 

 
 
 
 
9º 

 
 
 

(EF09HI04) Discutir a importância da participa- 
ção da população negra na formação econômi- 
ca, política e social do Brasil. 

A questão da inserção 
dos negros no 
período republi- cano 

do pós-abolição; 
Os movimentos 
sociais e a imprensa 

negra; a cul- tura 
afro-brasileira 
como elemento de 
resistência e 
superação das 
discriminações. 

O nascimento da 
República no Brasil e os 
processos históricos até a 

metade do século XX 

 
 
 
9º 

 
(EF09HI07) Identificar e explicar, em meio a 

lógicas de inclusão e exclusão, as reivindica- 
ções dos povos indígenas, das populações 
afrodescendentes e das mulheres no contexto 
republicano até a Ditadura Militar. 

 

A questão 
indígena, afro- 
descendente e da 
mulher durante a 
República (até 
1964). 
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O nascimento 
da República 
no Brasil e 
os processos 
históricos até 
a metade do 
século XX 

 
 
 
9º 

 

(EF09HI05) Identificar os processos de urbani- 
zação e modernização da sociedade brasileira e 
avaliar suas contradições e impactos na região 
em que vive. 

 
Primeira República e suas 
características Contestações e 
dinâmicas da vida cultural no 
Brasil entre 1900 e 1930. 

O nascimento 
da República 
no Brasil e 
os processos 
históricos até 
a metade do 
século XX 

 
 
 
9º 

 

(EF09HI06) Identificar e discutir o papel do 

trabalhismo como força política, social e cultu- 
ral no Brasil, em diferentes escalas (nacional, 
regional, cidade, comunidade). 

O período varguista e suas 
contradições A 
emergência da vida urbana 
e a segregação espacial 
O trabalhis mo e seu 
protagonismo político. 

O nascimento 
da República 
no Brasil e 
os processos 
históricos até 
a metade do 
século XX 

 
 
 
9º 

 
 

(EF09HI09) Relacionar as conquistas de direi- 
tos políticos, sociais e civis à atuação de movi- 
mentos sociais. 

 
 

Anarquismo e protagonis- mo 
feminino. 

 

Totalitarismos e 
conflitos mun- 
diais 

 
 
9º 

(EF09HI10) Identificar e relacionar as dinâmi- 
cas do capitalismo e suas crises, os grandes 
conflitos mundiais, os conflitos vivenciados na 

Europa e as relações de poder entre as nações. 

O mundo em conflito: a 

Primeira Guerra Mundial; A 

questão da Palestina; 

A Revolução Russa A crise 
capitalista de 1929. 

 

Totalitarismos e 
conflitos mun- 
diais 

 
 
9º 

 
(EF09HI11) Identificar as especificidades e os 
desdobramentos mundiais da Revolução Russa 
e seu significado histórico. 

O mundo em conflito: a 

Primeira Guerra Mundial; A 

questão da Palestina; 

A Revolução Russa A crise 
capitalista de 1929. 

 

Totalitarismos e 
conflitos mun- 
diais 

 
 
9º 

 
(EF09HI12) Analisar a crise capitalista de 1929 
e seus desdobramentos em relação à economia 
global. 

O mundo em conflito: a 

Primeira Guerra Mundial; A 

questão da Palestina; 

A Revolução Russa A crise 
capitalista de 1929. 
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Totalitarismos e 
conflitos mun- 
diais 

 
 
9º 

(EF09HI13) Descrever e contextualizar os 
processos da emergência do fascismo e do na- 
zismo, a consolidação dos estados totalitários, 
suas concepções e as práticas de extermínio 
(como o holocausto). 

A emergência do fascismo 
e do nazismo; 

A Segunda Guerra Mundial 
Judeus e outras vítimas do 
holocausto. 

 

Totalitarismos e 
conflitos mun- 
diais 

 
 
9º 

(EF09HI14) Caracterizar e discutir as dinâmicas 
do colonialismo no continente africano e asiá- 
tico e as lógicas de resistência das populações 
locais diante das questões internacionais. 

O colonialismo na África; As 
guerras mundiais, a crise do 
colonialismo e o advento dos 
nacionalis- mos africanos e 
asiáticos. 

 
Totalitarismos e 
conflitos mun- 
diais 

 

9º 

(EF09HI15) Discutir as motivações que levaram 
à criação da Organização das Nações Unidas 
(ONU) no contexto do pós-guerra e os propósi- 
tos dessa organização. 

A Organização das Nações 
Unidas (ONU) e a questão dos 
Direitos Humanos. 
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Totalitarismos e  conflitos 
mundiais 

 
 

9º 

(EF09HI16) Relacionar a Carta dos Direitos 
Hu- manos ao processo de afirmação dos 

direitos fundamentais e de defesa da 
dignidade huma- na, valorizando as 
instituições voltadas para 
a defesa desses direitos e para a identificação 

dos agentes responsáveis por sua violação. 

 

A Organização das 
Nações Unidas (ONU) e 
a questão dos Direitos 
Humanos. 

Modernização, ditadura 
civil- 
-militar e rede- 
mocratizaião: o Brasil 
após 1946 

 
 

9º 

 

(EF09HI17) Identificar e analisar 

processos sociais, econômicos, culturais 
e políticos do Brasil a partir de 1946. 

O Brasil do governo 
JK e o ideal de uma 
nação moderna: a 
urbanização e seus 
desdobramentos 
em um país em 
transfor- mação. 

Modernização, ditadura 
civil- 
-militar e rede- 
mocratização: o Brasil 
após 1946 

 
 

9º 

 
(EF09HI18) Descrever e analisar as 
relações entre as transformações urbanas 
e seus im- pactos na cultura brasileira 
entre 1946 e 1964 e na produção das 
desigualdades regionais e sociais. 

O Brasil do governo 
JK e o ideal de uma 
nação moderna: a 
urbanização e seus 
desdobramentos 
em um país em 
transfor- mação. 

Modernizaião, ditadura 
civil- 
-militar e rede- 
mocratizaião: o Brasil 
após 1946 

 
 

9º 

 
(EF09HI19) Identificar e compreender o 

pro- cesso que resultou na ditadura civil-
militar no Brasil e discutir a emergência de 
questões relacionadas à memória e à 
justiça sobre os casos de violação dos 
direitos humanos. 

Os anos 1960: revolução 
cultural; 

A ditadura civil-militar e 
os processos de 

resistência; As questões 
indígena e negra e a 
ditadura. 

Modernizaião, ditadura 
civil- 
-militar e rede- 
mocratizaião: o Brasil 
após 1946 

 
 

9º 

 

(EF09HI20) Discutir os processos de 
resistên- cia e as propostas de reorganização 
da socieda- de brasileira durante a ditadura 
civil-militar. 

Os anos 1960: revolução 
cultural; 

A ditadura civil-militar e 
os processos de 

resistência; As questões 
indígena e negra e a 
ditadura. 
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Modernizaião, ditadura 
civil- 
-militar e rede- 
mocratizaião: o Brasil 
após 1946 

 
 

9º 

 
(EF09HI21) Identificar e relacionar as 

demandas indígenas e quilombolas como 
forma de contestação ao modelo 
desenvolvimentista da ditadura. 

Os anos 1960: revolução 
cultural; 

A ditadura civil-militar e 
os processos de 

resistência; As questões 
indígena e negra e a 
ditadura. 
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Modernizaião, 
ditadura civil- 
militar e rede- 
mocratizaçã
o: o Brasil 
após 1946 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
9º 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EF09HI22) Discutir o papel da mobilização da 
sociedade brasileira do final do período ditato- 
rial até a Constituição de 1988. 

O processo de redemocra- 
tização; 

A Constituição de 1988 e a 
emancipação das cidada- nias 
(analfabetos, indíge- nas, negros, 

jovens etc.); A história recente do 
Brasil: transformações políticas, 
econômicas, sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais; 

Os protagonismos da 
sociedade civil e das alterações 
da sociedade brasileira; 

A questão da violência contra 
populações margi- nalizadas; 

O Brasil e suas relações 
internacionais na era da 
globalização. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Modernização, 
ditadura civil- 
militar e rede- 
mocratizaião
: o Brasil após 
1946 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
9º 

 
 
 
 
 
 
 
(EF09HI23) Identificar direitos civis, políticos 

e sociais expressos na Constituição de 1988 e 
relacioná-los à noção de cidadania e ao pacto 
da sociedade brasileira de combate a diversas 
formas de preconceito, como o racismo. 

O processo de redemocra- 
tização; 

A Constituição de 1988 e a 
emancipação das cidada- nias 
(analfabetos, indíge- nas, negros, 

jovens etc.); A história recente do 
Brasil: transformações políticas, 
econômicas, sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais; 

Os protagonismos da 
sociedade civil e das alterações 
da sociedade brasileira; 

A questão da violência contra 
populações margi- nalizadas; 

O Brasil e suas relações 
internacionais na era da 
globalização. 
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Modernização, ditadura 
civil-militar e rede- 
mocratização: o Brasil 
após 1946 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
9º 

 
 
 
 
 
 
 

(EF09HI24) Analisar as transformações po- 
líticas, econômicas, sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais, identificando questões 

prioritárias para a promoção da cidadania e dos 
valores democráticos. 

O processo de 
redemocra- 
tização; 

A Constituição de 1988 
e a emancipação das 
cidada- nias 
(analfabetos, indíge- 
nas, negros, jovens 

etc.); A história 
recente do Brasil: 
transformações 
políticas, econômicas, 
sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais; 

Os protagonismos 
da sociedade civil e 
das alterações da 
sociedade brasileira; 

A questão da 
violência contra 
populações margi- 
nalizadas; 

O Brasil e suas 
relações 
internacionais na era 
da globalização. 
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Modernização, ditadura 
civil militar e 
redemocratização:  o 
Brasil após 1946 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
9º 

 
 
 
 
 
 
 
 

(EF09HI25) Relacionar as transformações da 
sociedade brasileira aos protagonismos da 
sociedade civil após 1989. 

O processo de 
redemocra- 
tização; 

A Constituição de 1988 
e a emancipação das 
cidada- nias 
(analfabetos, indíge- 
nas, negros, jovens 

etc.); A história 
recente do Brasil: 
transformações 
políticas, econômicas, 
sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais; 

Os protagonismos 
da sociedade civil e 
das alterações da 
sociedade brasileira; 

A questão da 
violência contra 
populações margi- 
nalizadas; 

O Brasil e suas 
relações 
internacionais na era 
da globalização. 

 
 
 

A história 
recente 

 
 

 
9º 

 
 

(EF09HI28) Identificar e analisar aspectos 

da Guerra Fria, seus principais conflitos e as 

tensões geopolíticas no interior dos blocos 
liderados por soviéticos e estadunidenses. 

A Guerra Fria: 
confrontos 
de dois modelos 
políticos; 

A Revolução Chinesa 
e as tensões entre 
China e Rússia; 

A Revolução Cubana 
e as tensões entre 
Estados 
Unidos da América e 
Cuba. 
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A história 
recente 

 
 
 
9º 

(EF09HI29 e EF09HI30) Descrever, analisar e 
comparar as experiências ditatoriais na Amé- 
rica Latina, seus procedimentos (econômicos, 
sociais, de censura e repressão) e vínculos  
com o poder, em nível nacional e internacional, 
e a atuação de movimentos de contestação às 
ditaduras. 

 
 

As experiências ditatoriais na 
América Latina. 

 

A história 
recente 

 

9º 

(EF09HI31) Descrever e avaliar os processos 
de descolonização na África e na Ásia, iden- 
tificando o papel dos principais movimentos 

nacionalistas nas lutas de independência. 

Os processos de desco- 
lonização na África e na Ásia. 

 
 

A história 
recente 

 
 

9º 

 
(EF09HI32) Analisar mudanças e permanên- 
cias associadas ao processo de globalização, 
considerando os argumentos dos movimentos 
críticos às políticas globais. 

 
O fim da Guerra Fria e o 

processo de globalização 
Políticas econômicas na 
América Latina. 

 

A história 
recente 

 

9º 

(EF09HI33) Analisar as transformações nas 
relações políticas locais e globais geradas pelo 
desenvolvimento das tecnologias digitais de 
informação e comunicação. 

O fim da Guerra Fria e o 

processo de globalização 
Políticas econômicas na 
América Latina. 

 
 

A história 
recente 

 
 

9º 

 
(EF09HI34) Discutir as motivações da adoção 
de diferentes políticas econômicas na América 
Latina, assim como seus impactos sociais nos 
países da região. 

 
O fim da Guerra Fria e o 

processo de globalização 
Políticas econômicas na 
América Latina. 
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Modernização, 
ditadura civil- 
militar e rede- 
mocratização: 
o Brasil após 
1946 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
9º 

 
 
 
 
 
 
 

(EF09HI27) Relacionar aspectos das mudanças 
econômicas, culturais, sociais e tecnológicas 
ocorridas no Brasil a partir da década de 1990 
ao papel do País no cenário internacional na era 
da globalização. 

O processo de redemocra- 
tização; 

A Constituição de 1988 e a 
emancipação das cidada- nias 
(analfabetos, indíge- nas, 

negros, jovens etc.); A história 
recente do Brasil: 
transformações políticas, 
econômicas, sociais e culturais 
de 1989 aos dias atuais; 

Os protagonismos da 
sociedade civil e das 
alterações da sociedade 
brasileira; 

A questão da violência contra 
populações margi- nalizadas; 

O Brasil e suas relações 
internacionais na era da 
globalização. 
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A história 
recente 

 
 
 
 
9º 

 
 
 

(EF09HI35) Analisar os aspectos relacionados 
ao fenômeno do terrorismo na 
contemporanei- dade, incluindo os 
movimentos migratórios e os choques entre 
diferentes grupos e culturas. 

Os conflitos do século 

XXI  e a questão do 

terrorismo; Pluralidades e 
diversida- des identitárias 
na atualidade; 

As pautas dos povos 
indígenas no século XXI 
e suas formas de 
inserção no debate local, 
regional, nacional e 
internacional. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A história 
recente 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
9º 

 
 
 
 
 
 
 
(EF09HI08) Identificar as transformações 
ocorridas no debate sobre as questões da 
diversidade no Brasil durante o século XX e 
compreender o significado das mudanças de 

abordagem em relação ao tema. 

O processo de redemocra- 
tização; 

A Constituição de 1988 e 
a emancipação das cidada- 
nias (analfabetos, indíge- 
nas, negros, jovens etc.); 

A história recente do 
Brasil: transformações 
políticas, econômicas, 
sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais; 

Os protagonismos da 
sociedade civil e das 
alterações da sociedade 
brasileira; 

A questão da violência 
contra populações 
margi- nalizadas; 

O Brasil e suas relações 
internacionais na era da 
globalização. 
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Modernização, 
ditadura civil 
militar e rede- 
mocratização: 
o Brasil após 
1946 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
9º 

 
 
 
 
 
 
 

(EF09HI26) Discutir e analisar as causas da 
violência contra populações marginalizadas 
(negros, indígenas, mulheres, homossexuais, 
camponeses, pobres etc.) com vistas à tomada 
de consciência e à construção de uma cultura 
de paz, empatia e respeito às pessoas. 

O processo de redemocra- 
tização; 

A Constituição de 1988 e a 
emancipação das cidada- 
nias (analfabetos, indíge- 
nas, negros, jovens etc.); 

A história recente do 
Brasil: transformações 
políticas, econômicas, 
sociais e culturais de 1989 
aos dias atuais; 

Os protagonismos da 
sociedade civil e das 
alterações da sociedade 
brasileira; 

A questão da violência 
contra populações margi- 
nalizadas; 

O Brasil e suas relações 
internacionais na era da 
globalização. 

 
 
 
 

A história 
recente 

 
 
 
 
9º 

 
 
(EF09HI36) Identificar e discutir as diversida- 
des identitárias e seus significados históricos 

no início do século XXI, combatendo qualquer 
forma de preconceito e violência através do 
desenvolvimento de um projeto de âmbito 
escolar e comunitário. 

Os conflitos do século XXI 

e a questão do terrorismo; 

Pluralidades e diversida- 
des identitárias na atua- 
lidade; 

As pautas dos povos 
indígenas no século XXI e 
suas formas de inserção 
no debate local, regional, 
nacional e internacional. 
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UNIDADES 

TEMÁTICAS AN
O

 ENSINO RELIGIOSO 
HABILIDADES CURRÍCULO PAULISTA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

Identidades e 
alteridades 

1º 
(EF01ER01) Identificar e acolher as semelhanças e 

diferenças entre o eu, o outro e o nós. 
O eu, o outro e o nós 

Identidades e 
alteridades 

1º 
(EF01ER02) Reconhecer que o seu nome e o das 
demais pessoas os identificam e os diferenciam. 

O eu, o outro e o nós 

Identidades e 
alteridades 

1º 
(EF01ER03) Reconhecer e respeitar as característi- 
cas físicas e subjetivas de cada um. 

Imanência e 
transcendência 

Identidades e 
alteridades 

1º 
(EF01ER04) Valorizar a diversidade de formas 
de vida. 

Imanência e 
transcendência 

 

Manifestaiões 
religiosas 

 

1º 

 
(EF01ER05) Identificar e acolher sentimentos, 

lembranças, memórias e saberes de cada um. 

Sentimentos, lembranças, 
memórias e saberes 

 

Manifestaiões 
religiosas 

 

1º 
(EF01ER06) Identificar as diferentes formas pelas 

quais as pessoas manifestam sentimentos, ideias, 
memórias, gostos e crenças em diferentes espaços. 

Sentimentos, lembranças, 
memórias e saberes 

 
Identidades e 
alteridades 

 
2º (EF02ER01) Reconhecer os diferentes espaços de 

convivência. 

O eu, a família e o 
ambiente de convivência 

 
Identidades e 
alteridades 

 
2º 

(EF02ER02) Identificar costumes, crenças e 

formas diversas de viver em variados ambientes 
de con- vivência. 

O eu, a família e o 
ambiente de convivência 

 
Identidades e 
alteridades 

 
2º 

(EF02ER03) Identificar as diferentes formas de 

registro das memórias pessoais, familiares e 
esco- lares (fotos, músicas, narrativas, álbuns...). 

Memórias e símbolos 

Identidades e 
alteridades 

2º 
(EF02ER04) Identificar os símbolos presentes nos 

variados espaços de convivência. 
Memórias e símbolos 

 
Identidades e 
alteridades 

 
2º 

(EF02ER05) Identificar, distinguir e respeitar sím- 
bolos religiosos de distintas manifestações, 
tradi- ções e instituições religiosas. 

Símbolos reli- giosos 
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Manifestaiões 
religiosas 

 
2º 

(EF02ER06) Exemplificar alimentos considerados 

sagrados por diferentes culturas, tradições e ex- 
pressões religiosas. 

Alimentos 
sagrados 

 
Manifestaiões 
religiosas 

 
2º 

(EF02ER07) Identificar significados atribuídos a 

alimentos em diferentes manifestações e tradições 
religiosas. 

Alimentos 
sagrados 
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Identidades e 
alteridades 

 
3º 

(EF03ER01) Identificar e respeitar os 

diferentes espaços e territórios religiosos 
de diferentes tradi- ções e movimentos 
religiosos. 

Espaços e terri- tórios 
religiosos 

 
Identidades e 
alteridades 

 
3º 

(EF03ER02) Caracterizar os espaços e 
territórios religiosos como locais de 
realização das práticas celebrativas. 

Espaços e terri- tórios 
religiosos 

 

Manifestaiões 
religiosas 

 

3º 

(EF03ER03) Identificar e respeitar práticas 

ce- lebrativas (cerimônias, orações, 
festividades, peregrinações, entre outras) de 
diferentes tradições religiosas. 

 
Práticas cele- brativas 

 
Manifestaiões 
religiosas 

 
3º 

(EF03ER04) Caracterizar as práticas 
celebrativas como parte integrante do 
conjunto das manifesta- ções religiosas de 
diferentes culturas e sociedades. 

Práticas cele- brativas 

 
Manifestaiões 
religiosas 

 
3º 

(EF03ER05) Reconhecer as indumentárias 
(roupas, acessórios, símbolos, pinturas 
corporais) utilizadas em diferentes 
manifestações e tradições religiosas. 

Indumentárias religiosas 

Manifestaiões 
religiosas 

3º 
(EF03ER06) Caracterizar as indumentárias 
como elementos integrantes das identidades 
religiosas. 

Indumentárias religiosas 

Manifestaiões 
religiosas 

4º 
(EF04ER01) Identificar ritos presentes no 
cotidiano 

pessoal, familiar, escolar e comunitário. 

Ritos religiosos 

Manifestaiões 
religiosas 

4º 
(EF04ER02) Identificar ritos e suas funções 
em 

diferentes manifestações e tradições 
religiosas. 

Ritos religiosos 

 
Manifestaiões 
religiosas 

 
4º 

(EF04ER03) Caracterizar ritos de iniciação e 
de pas- sagem em diversos grupos 
religiosos (nascimento, casamento e 
morte). 

 
Ritos religiosos 

 

Manifestaiões 
religiosas 

 

4º 

(EF04ER04) Identificar as diversas formas 

de ex- pressão da espiritualidade (orações, 
cultos, gestos, cantos, dança, meditação) nas 
diferentes tradições religiosas. 

 

Ritos religiosos 
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Manifestaiões 
religiosas 

 
 

4º 

(EF04ER05) Identificar representações 

religiosas em diferentes expressões 
artísticas (pinturas, arquitetura, esculturas, 
ícones, símbolos, imagens), reconhecendo-
as como parte da identidade de diferentes 
culturas e tradições religiosas. 

 
Representações 
religiosas na arte 

Crenias religiosas 
e filosofias de vida 

 

4º 
(EF04ER06) Identificar nomes, 

significados e re- presentações de 
divindades nos contextos familiar e 
comunitário. 

 
Ideia(s) de divindade(s) 



 

 
 

22
2 

Crenias 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

4º 
(EF04ER07) Reconhecer e respeitar as ideias de 
divindades de diferentes manifestações e tradições 
religiosas. 

 
Ideia(s) de divindade(s) 

Crenias 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

5º 
(EF05ER01) Identificar e respeitar acontecimentos 

sagrados de diferentes culturas e tradições religio- 
sas como recurso para preservar a memória. 

 
Narrativas religiosas 

Crenias 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

5º 

 
(EF05ER02) Identificar mitos de criação em dife- 
rentes culturas e tradições religiosas. 

 
Mitos nas tradi- ções 
religiosas 

Crenias 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

5º 

(EF05ER03) Reconhecer funções e mensagens 
religiosas contidas nos mitos de criação (concep- 
ções de mundo, natureza, ser humano, divindades, 
vida e morte). 

 
Mitos nas tradi- ções 
religiosas 

Crenias 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

5º 
(EF05ER04) Reconhecer a importância da tradição 
oral para preservar memórias e acontecimentos 
religiosos. 

 
Ancestralidade e tradição 
oral 

Crenias 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

5º 
(EF05ER05) Identificar elementos da tradição oral 

nas culturas e religiosidades indígenas, afro-brasi- 
leiras, ciganas, entre outras. 

 
Ancestralidade e tradição 
oral 

Crenias 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

5º 
(EF05ER06) Identificar o papel dos sábios e an- 
ciãos na comunicação e preservação da tradição 
oral. 

 
Ancestralidade e tradição 
oral 

Crenias 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

5º 

 
(EF05ER07) Reconhecer, em textos orais, ensina- 
mentos relacionados a modos de ser e viver. 

 
Ancestralidade e tradição 
oral 

Crenias 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

6º 
(EF06ER01) Reconhecer o papel da tradição escrita 
na preservação de memórias, acontecimentos e 
ensinamentos religiosos. 

Tradição escri- ta: 
registro dos 
ensinamentos 
sagrados 
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Crenias 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

6º 

(EF06ER02) Reconhecer e valorizar a diversidade 
de textos religiosos escritos (textos do Budismo, 
Cristianismo, Espiritismo, Hinduísmo, Islamismo, 
Judaísmo, entre outros). 

Tradição escri- ta: 
registro dos 
ensinamentos 
sagrados 
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Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

6º 

 
(EF06ER03) Reconhecer, em textos escritos, ensi- 
namentos relacionados a modos de ser e viver. 

Ensinamentos    da 
tradição escrita 

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

6º 
(EF06ER04) Reconhecer que os textos escritos são 
utilizados pelas tradições religiosas de maneiras  
diversas. 

Ensinamentos da 
tradição escrita 

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

6º 

(EF06ER05) Discutir como o estudo e a interpre- 
tação dos textos religiosos influenciam os adeptos 

a vivenciarem os ensinamentos das tradições  
religiosas. 

Ensinamentos da 
tradição escrita 

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

6º 
(EF06ER06) Reconhecer a importância dos mitos, 
ritos, símbolos e textos na estruturação das dife- 
rentes crenças, tradições e movimentos religiosos. 

Símbolos, ritos e 
mitos religio- sos 

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

6º 
(EF06ER07) Exemplificar a relação entre mito, rito e 
símbolo nas práticas celebrativas de diferentes 
tradições religiosas. 

Símbolos, ritos e 
mitos religio- sos 

 
Manifestaiões 
religiosas 

 
7º 

(EF07ER01) Reconhecer e respeitar as práticas 
de comunicação com as divindades em distintas 
manifestações e tradições religiosas. 

Místicas e espi- 
ritualidades 

 
Manifestações 
religiosas 

 
7º 

(EF07ER02) Identificar práticas de espiritualidade 

utilizadas pelas pessoas em determinadas situa- 
ções (acidentes, doenças, fenômenos climáticos). 

Místicas e espi- 
ritualidades 

Manifestaições 
religiosas 

7º 
(EF07ER03) Reconhecer os papéis atribuídos às 
lideranças de diferentes tradições religiosas. 

Lideranças religiosas 

Manifestações 
religiosas 

7º 
(EF07ER04) Exemplificar líderes religiosos que se 

destacaram por suas contribuições à sociedade. 
Lideranças religiosas 

Manifestações 
religiosas 

7º 
(EF07ER05) Discutir estratégias que promovam a 
convivência ética e respeitosa entre as religiões. 

Lideranças religiosas 
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Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

7º 

(EF07ER06) Identificar princípios éticos em diferen- 
tes tradições religiosas e filosofias de vida, discu- 
tindo como podem influenciar condutas pessoais e 

práticas sociais. 

Princípios éticos e 
valores religiosos 

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

7º 
(EF07ER07) Identificar e discutir o papel das lide- 
ranças religiosas e seculares na defesa e promoção 
dos direitos humanos. 

Liderança e 
direitos huma- nos 
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Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

7º 
(EF07ER08) Reconhecer o direito à liberdade de 
consciência, crença ou convicção, questionando 
concepções e práticas sociais que a violam. 

Liderança e direitos 
huma nos 

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

8º 
(EF08ER01) Discutir como as crenças e convicções 
podem influenciar escolhas e atitudes pessoais e 
coletivas. 

Crenças, convicções e 
atitudes 

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

8º 
(EF08ER02) Analisar filosofias de vida, manifes- 
tações e tradições religiosas destacando seus 
princípios éticos. 

Crenças, convicções e 
atitudes 

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

8º 
(EF08ER03) Analisar doutrinas das diferentes tradições 
religiosas e suas concepções de mundo, vida e morte. 

 
Doutrinas reli- 
giosas 

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

8º 

(EF08ER04) Discutir como filosofias de vida, tra- 
dições e instituições religiosas podem influenciar 

diferentes campos da esfera pública (política,  
saúde, educação, economia). 

Crenças, filo- sofias de 

vida e esfera pública 

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

8º 
(EF08ER05) Debater sobre as possibilidades e os limites 
da interferência das tradições religiosas na esfera 
pública. 

Crenças, filo- sofias de 

vida e esfera pública 

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

8º 
(EF08ER06) Analisar práticas, projetos e políticas 
públicas que contribuem para a promoção da liber- 
dade de pensamento, crenças e convicções. 

Crenças, filo- sofias de 

vida e esfera pública 

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

8º 
(EF08ER07) Analisar as formas de uso das mídias e 
tecnologias pelas diferentes denominações reli- giosas. 

Tradições reli- giosas, 
mídias e tecnologias 

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

9º 
(EF09ER01) Analisar princípios e orientações para o 
cuidado da vida e nas diversas tradições religio- sas e 

filosofias de vida. 

 
Imanência e 
transcendência 
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Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida 

 

9º 
(EF09ER02) Discutir as diferentes expressões de 
valorização e de desrespeito à vida, por meio da análise 
de matérias nas diferentes mídias. 

 
Imanência e 
transcendência 
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Crenças 
religiosas e 
filosofias de vida 

 

9º 
(EF09ER03) Identificar sentidos do viver e do 

morrer em diferentes tradições religiosas, através 
do estudo de mitos fundantes. 

 

Vida e morte 

Crenças 
religiosas e 
filosofias de vida 

 

9º 

(EF09ER04) Identificar concepções de vida e morte 

em diferentes tradições religiosas e filosofias de 

vida, por meio da análise de diferentes ritos fúne- 
bres. 

 

Vida e morte 

Crenças 
religiosas e 
filosofias de vida 

 

9º 

(EF09ER05) Analisar as diferentes ideias de 
imortalidade elaboradas pelas tradições religiosas 
(ancestralidade, reencarnação, transmigração e 
ressurreição). 

 

Vida e morte 

Crenças 
religiosas e 
filosofias de vida 

 

9º 
(EF09ER06) Reconhecer a coexistência como uma 
atitude ética de respeito à vida e à dignidade 
humana. 

 
Princípios e valores 
éticos 

Crenças 
religiosas e 
filosofias de vida 

 

9º 
(EF09ER07) Identificar princípios éticos (familia- 
res, religiosos e culturais) que possam alicerçar a 
construção de projetos de vida. 

 
Princípios e valores 
éticos 

Crenças 
religiosas e 
filosofias de vida 

 

9º 

 
(EF09ER08) Construir projetos de vida assentados 
em princípios e valores éticos. 

 
Princípios e valores 
éticos 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


	I.3 Movimento e Rendimento Escolar
	O Indicador de Rendimento, ou fluxo escolar, é um conceito muito importante. Primeiro, porque é ele que nos diz se os alunos estão permanecendo e avançando nos anos escolares. Por essa razão ele é um dos componentes utilizados no cálculo do IDEB.

